BRASIL.  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

MINISTRO  (  HONÓRIO  HERMETTO  CARNEIRO  LESO  ) 
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tM  cumi.f  nuíito  do  Art.  13  da  Lei  de  31  deOatabro  de  1835,  venho  apre- 
sentar-vos  a  Proposta  do  Orçamento  da  Receita  e  Despeza  Geral  do  Im- 
pério para  o  exercido  de  1857—1858. 


CAPITULO  I. 

JDespe^ta  Gerai* 

Art.  1.»    A  Despera  Geral  do  Império  para  o  exercício  de  1857—1858  he 
fixada  na  quantia  de 35.450.0005)000 


A  qual  será  distribuída  pelos  seis  diversos  Ministérios  na  forma  especificada 
nos  Artigos  seguintes. 

Art.  2."  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Império  he 
autorisado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguiníegjaragraphos 
a  quantia  de 5.4Íl';'172.^i82 

A  saber: 

1.'    Dotaçfio  de  S.  M.  o  Imperador 800.000-3Í000 

2."    Dita  de  S.  M.  a  Imperatriz 96.0O0-:íO0O 

3.'    Alimentos  da  Princeza  Imperial  a  Senhora  D.  Isabel.  12.000^5000 

A.*    Ditos  da  Princeza  a  Senhora  D.  Leopoldina 6.0GO-Sr000 

5.*    Dotação  da  Princeza  a  Senhora  D.  Januaría ,  e  aluguel 

de  casas 102.000ítií00 

6.»    Dita  de  S.  M.  a  Imperatriz  do  Brasil ,  Yiuv» ,  a  Du- 

cpxeza  de  Bragança.. 50.000ÍC!600 

1.'    Alimentos  do  Principe  o  Senhor  D.  Luiz G.OOO^WO 

"\    8,»    Ditos  da  Princeza   a  Senhora  D.  Isabel 6.000^55000 


(4) 

9.«    Alimentos  do  Principe  o  Senhor  D.  relippe ?'^^'l^m 

10.  Ordenados  dos  Mestres  du  Familia  Imperial. '^- -J^'^^ 

1 1 .  «^cretarla  d'Estado 


41.G00C500O 


.     o  ..        T        •  ,                                                   .  1.9O0Í1Í00O 

12.    Gabinete  Imperial (uMx^m) 

13.  consemocmao..,.. ,^l^^2 

Vi.    Presidências  de  Provmcias COO "^000 

15.  Camará  dos  Senadores  e  Secretaria 328:540^000 

16.  Dita  dos  Deputados  idem • mn-non 

17.  Ajudas  de  custo  de  vinda  e  volta  dos  Deputados ."^  3C0-000 

18.  Faculdades  de  Direito ••  ^-^.^^^^^^ 

19.  Faculdades  de  Medicma 

20.  Academia  das  Bellas  Artes 9  000-000 

21.  Musêo...   . ► 23.000^000 

22.  Hvgiene  Publica nnn^nnn 

23.  Empregados  de  visitas  de  saúde  dos  portos lio  000^000 

^-    ^^^'''^^^^ : íiTSOcOOO 

25.  Instituto  vaccnico...... 6  Õ52.~000 

26.  Commissão  de  Engenheiros 

27.  Canaes,  pontes,  estradas,  o  outras  obras  publicas  gc-  _^_.^ 

raes  e  auxilio  ás  obras  provinciacs ZZ^Z 

28.  Correio  Geral  e  Paquetes  a  vapor l  .dJU.uuu....uuu 

29.  Repartição  geral  das  terras  publicas,  medição  destas  c 

,    .     ^                                                 962.886C-io2 

colomsaç-áo 

30.  Catechese  e  civilisaç5o  de  índios l^ínnSnnn 

31.  Colónias  Militares nnn-^nnn 

32.  Estabelecimento  de  Educandas  no  Pará 2.000^000 

33.  Archivo  Publico .- ^.820^000 

34.  Eventuaes 30.000-000 

.  \o  Municiíiio  da  Còric. 

■  ■  ^-^ 

35.  In^trucçúo  primaria  c  secundaria •  -  •  •  8/ .  12oC:000 

30.    A„,a /o  CoL«. l-2tZ 

37.  Instituto  dos  Meninos  cegos lo.UUU^uw 

38.  Bibliolhcca  Publica 12.638.::000 

39.  Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas....  13.8:;0C00O 

/.O.    Dito  do  Passeio  Publico 3.9i9-::í000 

!A .    Instituto  Histórico  c  Geographico  do  Brasil 4.000^000 

42.  Imperial  Academia  de  Medicina 2.000C00O 

43.  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  >'acional i.OOOCOOO 

i\.    Hospital  dos  Lázaros 2.000^000 

45.  Obras  Publicas 100.000-^000 

46.  Exercícios  findos '-" 


Ari.  3.^    O  Ministro    e  Secretario  d-Ksludo  dos  Negocies   da  Justiça  l.e   au- 
tonsado  pura  despender  com  os  objectos  designados   nos  seguintes  paragranl.os 


A  saber : 


1."    decretaria  d'Lstado    ... 

a."    Tribunal  Supremo  de  Justiça ....  fíVí^t^íy^ 

3.0    Relações 103 . /.OO^^OOO 

,  ,     ,    ..        ,       .    270.886.--G7-'> 

4      Justiças  de  primeira  Instancia 767.820^000 

o.»    Policia  e  segurança  publica ^.^^  .     ^"^ 

C.»    Pessoal  da  Policia .oíx-í' 

7.»    Guarda  . Nacional. .;   ::: 'l'.-^'^''' 

8.'  Teiegraphcs .■..■.■.".'.■.■.".■;.';;;.■;.■  L"ooi'^'^^ 

9.»    Bispos,   Cathedraes.  Relação  Metropolitana.  Parochos,  '' ^^' 

Vigários  geraes  e  Provisores '  ---  o,- w-nn 

10.  Seminários  episcopaes ^f  '-fiA^nnA 

11.  Capella   Imperial  e  Cathedral   do  Rio' de  Janeiro !.'.'". !  G-i-riO^^n^ 

12.  Tribunaes  do  Commercio 34  300-0 

13.  RepressiSo  do  traOco  de  Africanos 9''{xfíJíf^l 

14.  Sustento  de  presos ...                                  -o.OOO.^OOO 

.-    r    . o.ooo^"::ooo 

lo.     Eventuaes ía  ««« 

10.000.-000 


Ao  .Ylunicipio  da  Corte. 


16.  Culto  publico 4771-6'0 

17.  Corpo  Municipal  Permanente 29»  796^ "Oo 

18.  Casa  de  Correcçáo  e  reparos   de  Cadèas. . . .    !!  rfODO^OOO 

20.  Illuminaçao  publica 300.000-^000 

21 .  Exercícios  findos >-    " 


Art  /..  O  Ministro  o  Secretario  d'Eslado  dos  .Negócios  Estrangeiros  hc 
nutonsado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos  serruintes  para^ra- 
^^'^  '"^  ^"^"^'^  ^^ ^640.736.-753 

A  saber: 

i:    f  "«t»- -'•■i'»''»-- i-.3W.5088 

^.     Legações  e  Consulados,  ao  cambio  de  27 ^j-  59j,--c6/j 


(•) 

8.*  Emptegados  en  disponibilidade ,  idem 7 .799^909 

4.*  Extraordinária  no  exterior,  idem 110.000^000 

5.*  DlUi  no  Interior,  em  moeda  do  paiz SO.OOOflíOOO 

(L*  Exerdcíod  findos ^ 


Art.  5.'  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocio»  da  Marinha  he 
aatorisado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragra- 
phos  a  quantia  de A,595.463íÇ)273 


A  saber: 


!.•  Secretaria  d'EsUdo 33.000j:000 

?.•  Quartel  General  da  Marinha - 4.8-Í8ÍÍ825 

8.»  Conselho  Supremo  Militar 3.600^000 

4.»  Auditoria  e  Executória 3.O90ÍÍ000 

5.'  Corpo  d' Armada  e  Classes  annexas 346.459^5^206 

6."  BttaUiSo  Naval 27.780í!t9õ0 

1.'  Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros 83.375^000 

8.'  Companhia  de  Inválidos . .  6.8õlí!íõ06 

9.'  Contadoria 29.800>r;000 

10.  Intendências  e  accessorios 44. 514^5000 

11.  Arsenaes 718.504í?020 

12.  Capitanias  de  portos 94. 120í^ll5 

13.  Força  Naval  e  Navios  de  transporte 943. 831  «li  150 

14.  Navios  desarmados 28. 5985:000 

15.  Hospitaes 32.688-^000 

16.  PhaMís 28.772-5:400 

17.  A^Mía  de  Marinha 25..987ÍÍ00O 

18.  Escote. 1.304S;000 

19.  Bibliotlieca  de  Marinha 1.3242^818 

20.  Reformados.. 62.4775^295 

21.  Material 1  537.313.:5í000 

22.  Obras 310.000^:000 

23.  Despezas   extraordinárias  e  eventuaes 228.224v!:000 

24.  Exercícios  findos ^ 


Art.  6."  O  Ministro  e  Secretario  d'£stado  dos  Negócios  da  Guerra  he  au- 
torisado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos 
a  quantia  de 9.520.il38íD720 


13. 


A  saber: 

2-    ctl!?""  r^''''  '  ^^P""CÔ«  annexas... 

»•     CooUdona  Geral 91.868^800 

3.*    Constífco  Supremo  Militar......    *         36.440^5060 

*••    i^agadoria  das  Tropas .      39.735^55600 

selhos  administrativos.                   ^     **'"'''' '  ^*'°- 
7."    Hoípitaes *     *" 1.581.44«»400 

9'    ?ffi™T/'^"''^  «iwo^dorcVrpo; l^.ieiífcOOO 

9.     OfBcmes  do  Exercito  e  Reformados         .           68.179^5^700 

lU-     Força  de  Linha 874.552i?340 

11.  Corpo  de  Saúde "..*' *. 638. 193^5500 

12.  Repartição  EccIesiasUca.     183.110^5000 

''ssrdiv:^"'^  ''-"^^^ 

!?•    ??'^°^ .■.'.'■.■.■ 242.510ÍJ5600 

;«•    ^''^«^"•«^ • 62^^930 

16.  Recnitameatoe  engajamento... ; 2S0.JiQi^55Q 

17.  Fabncas 30O.000ÍÍ00O 

18.  ft-esidio  da  Ilha  de  Fernando i34.O11^20O 

Jr-    Obras  militares 39.776^^800 

f? •    ^'■'^«^  despegas  e  eventuaes  V. *20.O00«:00O 

'*'•    í^rcicios  findos 218.808^000 

^ 

^-  7.'    O    Ministro    e   SecrctarÍA  Aw.t  j     ^ 
a^torisado  para  despender  com  os  orJ^«      f  '^''«^•^»   ^  ^««°<ia  he 
«   quanUa  de °''^''*'*  designados  nos  scguiate^^aphos 

"-sá^e^seo 

A  saber: 

2.'    Juros  da  diWda  interna  fundada " ^- ^^^-  «20^000 

Apohces,  e  pagamento  em  dinheiro  H«c      'P!'*'"^" 

nresma  divida  menores  de  JOOrs  «  ''^"'"^'«^  «^^ 
^.^Í^I.ide24de7uirdf;^^«^»^--^ 
^'     ^'""^  <I'Amortisaçao  ,  filial  da  Bahia   e'  '^^i^^  'a a>-000íí)000 


5."  rcMisioiàstas  do  Blado 522.()20.riyr) 

(;.'  Aposentados 35i.82jri'>.) 

7.°  Empregados  de  Repartições  cxlinctas 39. 133r6C() 

8."  Thcsouro  Nacional 334.800.r000 


522.150^^000 

jiiii^^d;;^  Feitos  da  Fazenda 63.000cr000 

11.     Alfandegas '-'''foo^^^ 

198.038-ríOOO 


9."    Thcsourarias. 
10 
11 
12.     Consulados 


,„  o     u  1    -^e                                      100.770^000 

13.  Recebedorias ooi  SftO-noO 

14.  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias ''.o  '  0-000 

15.  Casa  da  Moeda '"•       ;: 

IG.  Officina  c  Armazém  do  papel  sellado oaaaa  '  «aa 

17.  Typographia  Nacional • 3  So 

18.  Omcina  de  Apólices cT/c^^^^ms 

19.  .Administração  de  Próprios  nacionaes ^l  •  ODo-^uuu 

20.  Dita  de  terrenos  diamantinos 11  .Oí8C:íO00 

21 .  Ajudas  de  custo  a  Empregados  de  Fazenda 12.000^000 

22.  Curadoria  de  Africanos  livres 1 .900^000 

23.  Medição  de  terrenos  de  marinhas S.OOO^I^iOOO 

24.  Prémios   de  letras,  descontos  de- assignados  das  Alfan- 

degas ,  commissões ,  corretagens  e  seguros ISO.OOOCOOO 

25.  Juros   dos   empréstimos  do  Cofre  de  Orph5os 80.000-^000 

26.  Reposições  e  restituições  de  direitos  c  outras 50.000^000 

2r  Corte  8  conducção  de  páo-brasil 40 .  OOOÍÍ 000 

28  Obras                         200.000-^000 

29:  GratiQcações lO.OOO-rOOO 

30.  Eventuaes 20.000-^000 

31 .  Exercícios  findos «^ 

32.  Pagamento   dos  bens  de  defuntos  e  ausentes  C? 

33.  DitoJS^  depósitos  de  qualquer  origem D 


C.1PITLLO  II. 

neceitít  Gerai. 


lia 


Art.  8."    A  Receita  Geral  do  Império  he  orçada  na  quan- 
de 3õ.4õ0.000-r000 


Art.  9."    Esta  Rccçita  será  cíTcctuada  com  o  producto  da  Renda  Geral   ar- 
recadada  dentro  do  cxercicio  da  presente  Lei ,  sob  os  tilulos  abaixo  designados : 

1.'    Direitos  de  importação  para  consumo 23. 235. 640-!;^ 000 


(  «  ) 

330r000 


•■> "     Dilos  iltí  bal.loiíoli)  c  ri't'\|)orla^\io I9  33^,. 


5."    Dito  dos  .lil„s  do  'paiz ã->'->l'o-n(W. 

O"     Dito  dos  dilos  livres.  -i- -10<_.000 


f:    I!""^'''7'  r'  "  '■''''  ^'•^'"-' 1.730^000 

\.      l-Ai)L'dii!iile  dos  jíoneros  eslraiiKeiros  navegados  por  cabo- 
tagem. ii\res  do  direito  de  consumo ^tíl .  130,"-000 

»„     .  12  ÕOOCOOO 

:.    ^■•'"-■y>'-;-- 217.740C0OO 

8       rrem.os  de  ass.gnaJo. m.910^000 

y"     Ancora^'em. *--  «.„  ' 

.A      iv    .,      ,     ,.     Ioo.910.r000 

1^).     Direitos  de   lo  por  cento  das  embarcações  ostrangoiras 

<iue  passão  a  nacionaes 17.260^000 

1 1.     Ditos  de  o  por  co.ito  na  compra  e  venda  das  embarcações.  39  070.-000 

1.      Mos  de  5  por  cento  ,!e  exportação. .  .•  . 4.303.7.ÍO.-000 

3.       .tos    e  2  por  cento  idem G.O-ioíoOO 

14.     Ditos  de  1  por  cento  idem  de  ouro  em  barra 980^000 

1.).     Ditos  de  1  por  cento  dos  diamantes ir  -iaZa^a 

16.  E.xpediente  das  capatazias :;■■;•■■  g^^^o-Z 

17.  Renda  do  Correio  Geral o,     .«!ríí 

18      nif.   ur       1    M    .     211.180Í5000 

\l     f;^^^;^Casa^I«-^I'>eda 4õ.73o5oOO 

19.     Dia  da  .enhonagem  da  prata 48.930.^000 

-0.     DUa    a  Typographia  >acional 32.810.^000 

■il .     Dita  da  Casa  de  Correcção -ia^aaa 

-2.     D.  a    a  Fabnca  de  pólvora 32.200^000 

f-     ^'.í»  ^a  de  ferro  de  Ipanema 7.600.-000 

2i.     Dita    osArsenaes lí.260.^000 

-o.     D.  a  de  Propnos  nacionaes (i^  ^^o.-OOO 

^0.     Dita  do  terrenos  diamantinos 27. 730.-000 

27.  Foros  de  terrenos   c  de  Marinhas,  excepto  -das  do  mu- 

nicípio da  Corte 4  720.~000 

28.  Laudemio.s  não  comprclicndcndo  os  provenientes  das  vendas  .'i 

de  terrenos  da  Marinha  da  Corte 5.610.^000 

29.  Sisa  dos  bens  de  raiz... 1.360.910.^000 

30.  Decima  urbana  de  huma  icgua  alèm  da  demarcação....  3.570^000 

31 .  Dita  addicional  das  corporações  de  mão  morta 03  060.'^000 

32.-     Direitos  novos  e  velhos  c  de  Chanccllaria 208.000.— 000 

33.     Dilos  das  ralenles  dos  Oíilciacs  da  Guarda  .Nacional...  100.6.30.-000 

3i.     Dizima  da  ClianccHaria .53  220.— 000 

3o.     Joins  das  Ordens  lionorificas 12  810-— 000 

36.  .Matriculas  das  Faculdades  de  Direito  e  de  Medicina 78.960.-000 

37.  Multas  por  infracção  do  Rrguh'.mi.-:;lo.= 83.220.— 000 

38.  Sello  do  papel  íivo  o  proporcional |  0.3,-,  150."r*000 

39.  Prémios  de  depósitos  públicos 8.210.— 000 

40.  Imposto  de  despachantes  c  corretores 2.).200.!^000 

^» .     Emolnmentos 30.  iOOrOOO 


42. 

43. 

44. 
45. 

46. 
47. 
/.8. 
49. 
50. 
51. 


(IO) 

Imposto  sobre  Lojas,  casas  de  desconto ,  &c 605.270^000 

Dito  'sobre  casas  de  moveis,  roupa,  &c.  fabricados  em 

paiz  estrangeiro ^ÍTZ 

Dito  sobre  barcos  do  interior ^Ifiiao^flOO 

Dito  de  8  por  cento  das  Loterias dib. WO-SíOOO 

Dito  de  8  por  cento  dos  prémios  das  mesmas; 170.õ40í?000 

Dito  sobre  mineração ^'TZ 

Dito  sobre  datas  mineraej 260ÍS00O 

Taxa  dos  escravo, 161.730»000 

Venda  de  pio-brasil "[Z^Z 

Cobrança  da  divida  activa 2U.«0©000 

Peculiares  do  Município. 


52.  Dizimos 17.800ÍÍ000 

53.  Decima  urbana 612.080,^000 

54.  Terças  partes  de  officios 800ÍÍDOOO 

55.  Emolumentos  de  Policia.] 3.^0^000 

56.  Imposto  sobre  casas  de  leilão  e  modas 11 .300^5000 

57.  Dito  de  patente  no  consumo  d' Aguardente 172.900ÍS000 

58.  Dito  do  gado  de  consumo 133.590Cí000 

59.  Meia  sisa  dos  escravos 118.890.':::í000 

60.  Sello  de  heranças  e  legados 143.600.rí000 

61.  Rendimento  do  evento 1.830^^000 

Es.traordinaria. 

62.  Contribuição  para  o  Monte-Pio 960^000 

63.  Inden&sações 36.490^000 

64.  Juros  de  capitães  nacionaes I.OOOÍJDOOO 

65.  Venda  de  géneros  e  de  próprios  nacionaes 34.800^000 

66.  Receita  eventual 390.1205^000 


Depósitos. 

1."    Bens  de  defuntos  e  ausentes 310.000^^000 

2.*    Prémios  de  Loterias 10.4«0íJ)000 

3.°    Salários  de  Africanos  livres 10.560ít>000 

4.°    Depósitos  de  diversas  origens 668.96025000 


l.OOO.OOOí&OOO 


(ti) 

Art    10    O  Governo  íica  aulorlsado  para  emilUr  Bilhetes  do  Thesouro  ató  a 
so..a  de  o.to  .i,  contos  ^  réi.  como  anticipac^o  de  Receita  no  «ISdl" 

CAPITULO  in. 

mspoHieões  Gerae», 

cedeníe''  1  "IT  ""  ''^""  *°^"'  ''  ^'^''^''^'  ^"^  ^^  ^'  Orçamento  ante- 
Pe^  ;  nlotiverer^T'"  ^"«^"^«^«''te  sobre  a  flxaçfio  da  Receita  e  Des- 
peza    e  nao  tiverem  sido  expressamente  revogadas. 

Art.  IL.     Ficao  revogadas  as  Leis  e  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro  em.  8  de  Maio  de  1856. 


^êa^eauep  c/g  ^a 


"^^ep 


a^a^Uí, 


.  ^/y^^.>^J  .  ry..;v...     .^'^./í^./  ,.^,^....^,,^.,  ^^^^;^. 


.iTi  o  Relatório  dos  negócios  da  Repartição  a  meu  cargo ,  que  ora  tenho  a  honra 
de  submetter  ao  vosso  evarr.e,  começarei  por  expor-vos  os  dados  em  que  nie  baseei 
para  computar  em  35.4õ0.000.>000  os  recursos  ordinários .  de  que  o  Thesouro 
poderá  dispor  no  futuro  exercicio  de  1857—1858. 

O  estado  das  rendas  publicas  continua  a  ser  lisongeiro ,  tendo-se  realisado  as 
previsões ,  que  no  precedente  Relatório  enunciei  sobre  a  sua  tendência  ascendente 
A  renda  ordinária  de  1854-1855  comparada  com  a  do  anterior  exercicio  apre- 
senta o  acírescimo  de  1.600.0i5,':?091 ,  que  verificou-se  do  modo  seguinte: 

^'"P"''t^''f^o 148.636^669 

Despacho  marítimo • 38.486^859 

^^'P"'"'^'^'^" 624.085.>160 

^"*^'"<''" 788.836.)403 

O  total  das  rendas  arrecadadas  nos  primeiros  mezcs  doanno  corrente,  c  de  que 
havia  informação  no  Thesouro  até  a  data  do  quadrou.»  4,  eleva-se  a22.134.480.í576. 

O  calculo  de  proporção  dá  para  todo  o  exercicio  a  somma  de  37.001. 19bl54 
sem  os  depósitos;  a  qual  representa  o  excesso  de  rendimento  de  Lõ05.289.)696 
sobre  o  anno ,  que  proximamente  findou. 

Em  presença  deste  progresso  da  receita  publica ,  nSo  duvidei  orçar  as  rendas 
do  futuro  exercicio  na  quantia  acima  referida ,  que  he  hum  tanto  menor  que  o 
termo-mcdio  da  arrecadação  eflectuada  nos  trcs  últimos  annos ,  como  se  vô  das  se- 
guintes comparações ,  em  que  não  forão  comprehendidos  os  depósitos ,  e  as  rendas 
sem  classificação. 

<  8,-2-1 833.  •I8.";3-Í851.  í  83  í—l  <<.■;.■;. 

30.382.917.)818  3.í.499.612j831  35.595.90  1j458. 

Termo-medic    35.492.810^702. 

Tendo  sido  assim  orçada  a  receita  em35./i50.000.)000,  eadespcza  em  quantia 
igual ,  cumprc-mc  entretanto  prevenir-vos  de  que  em  breve  será  publicada  a  nova 
Tarifa,  cuja  execução  virá  naturalmente  alterar  as  previsões  ordinárias  do  orçamento, 
trazendo  a  principio  huma  diminuição  mais  ou  menos  considerável  nos  recursos 
provenientes  dos  direitos  do  importação. 

Em  relação  a  alguns  dos  principacs  géneros  e  mercadorias  de  primeira  neces- 
sidade ,  sobre  que  se  operarão  as  mais  notáveis  reducções ,  tacs  como  farinha  de 
trigo,  carne  de  charque,  bacalháo  ,  sal,  chá,  ferragens,  ferro  em  barra,  cobre  em 
chapa,  o  decrescimento  da  receita  calculado  sobre  a  differença  entre  as  taxas  actuacs, 


('  «s 


(«) 

..  ..,  da  reforma  unport«ni  em  cerca  de  900.000.,000.  Nos  artigos  manufacltirados 
.10  lo.las  «s  matérias  a  Tarifa  foi  miti.Mda  de  hum  n.odo  menos  importante .  mas 
sondo  tírande  o  numero  dos  comprehendidos  na  reducçAo .  prov.ra  d  al.i  lm,n  des- 
raUiue  na  importância  dos  respectivos  rendimentos.  ;i- Z"';»;"^"  '"7"'-"  " 
700  000.000,  perfazendo  com  a  primeira  somma  o  total  de  1.600.000.0OO. 

■  Sem  duvida  o  grão  de  inllue.K-ia,  .pie  refornuis  desta  natureza  costumAo  evercer 
sobre  as  receitas  do  Estado,  nao  deve  ser  medido  e  apreciado  pela  sunples  com- 
paração" arithmetica  das  laxas  de  duas  Tarifas.  He  preciso  também  contar  com  os 
ffeitos  económicos,  que  nunca  dei.Ao  de  produzir,  quando  correspondem  a  neces^ 
sidades  reaes,  e  s5o  circumscriptas  em  razoáveis  limites,  effeitos.  que  consistem 
cm  excitar  e  augmentar  o  consumo  pela  baixa  dos  preços,  e  compensar.  senAo 
ultrapassar  pela  maior  quantidade  das  importações,  o  que  a  renda  pubhca  i)oder.a 
soffrcr  pelo  allivio  dos  direJlos.         ^ 

Mas  estes  resultados  lisongeiros  nao  sao  em  regra  geral  immediatos,  e  antes 
que  o  progresso  gradual  do  consumo  dieguc  a  restabelecer  os  rendimentos  da  im- 
portação no  ponto,  em  que  antes  cxisliSo,  o  Thesouro  terá  de  achar-se  a  desco- 
berto ,  e  exposto  á  todas  as  consequências  de  hum  deficit,  se  o  não  habilitardes 
com  os  meios  tendentes  a  prevenir  esta  occorrencia. 

Competindo-vos,  Senhores .  providenciar  sobre  tal  matéria  ,  limitar-me-hei  a 
indicar-vos  alguns  dos  impostos,  que  em  minha  opinião  são  os  mais  próprios  a  for- 
necer o  supplcmento  de  receita ,  cuja  necessidade  acabo  de  pondcrar-vos. 

Parece-me  em  primeiro  lugar ,  que  os  2  por  '/,. ,  de  que  foráo  diminuídos  os 
direitos  de  exportação  em  virtude  do  Decreto  n."  1.133  de  23  de  Março  de  18o3 , 
poderião  ser  temporariamente  restabelecidos,  visto  que  os  factos  commerciaes  desde 
cniao  occorridos  mostrarão  que  nenhuma  parte  de  inHuencia  teve  tal  reducção  nem 
nos  preços  dos  principaes  artigos  da  lavoura  nacional ,  nem  na  sua  procura  para  a 

exportação. 

As  circumstancias ,  em  queseachão  ospaízes  productores  dos  géneros  similares 
dos  nossos ,  e  a  cxtcnção  que  toma  em  toda  a  parte  o  seu  consumo ,  me  fazem 
crer ,  que  os  direitos  de  7  por  •/.  poderião  ser  integralmente  mantidos  ainda  por 
algum  tempo  sem  affectar  os  interesses  da  lavoura ,  sobre  quem  aliás  não  pesa  im- 
posição alguma  directa .  e  em  cujo  beneficio  redundaria  de  huma  maneira  mais  po- 
sitiva oaccrescimo  assim  obtido  dos  recursos  do  Estado  para  arealisação  dos  grandes 
melhoramentos,  de  que  ella  carece.  O  augmento  annual,  que  a  revogação  do  su- 
pracitado Decreto  traria  a  esta  classe  de  rendas,  elevar-se-hia  a  1. 783.01 1.)068. 

O  imposto  sobre  lojas,  limitado  como  se  acha  pela  legislação  em  vigor  a  huma 
quota  proporcional  ao  valor  locativo  nas  Capitães  de  quatro  Províncias  do  Império , 
e  nas  outras  Cidades  e  Villas  a  huma  patente ,  cujo  máximo  he  de  40,>000 ,  além 
de  ser  nimiamente  defeituoso  c  incompleto  na  base  pela  injusta  desigualdade  de  sua 
repartição  entre  as  differentes  classes  de  negócios  ou  profissões ,  como  já  tive  oc- 
casião  de  ohservar-vos  em  meu  precedente  Relatório ,  não  rende  ao  Estado  o  que 
fora  possível  render  sem  vexame,  se  fosse  organisado  sobre  o  plano ,  que  se  encontra 
estabelecido  nas  nações  mais  adiantadas  na  sriencia  da  Administração. 

O  mais  superficial  exame  da  estntistica  geral  das  lojas  do  Império ,  que  pela 
primeira  vez  mandei  organisar  no  Thesouro ,  c  que  esUi  annexa  a  este  Relatório , 


bastará  para  co.ivencor.vos  .lo  qiio  a  maior  parlo  das  proQwôes  commerciaos  cxor- 
cidas  com  grandes  capitães  deixflo  de  pagar  o  que  deveriao  em  relação  á  importância 
de  seus  reditos.-  Seguramente  nenhum  systema  serio  e  plausível  de  contribuições 
directas  pôde  admittir  como  meios  de  descobrir  os  valores  produsidos  pelas  proflssões 
•ndustnaes.  sobre  que  recahem,  senão  os  signaes  exteriores  o  de  fácil  apreciação 

Mas  l,e  também  verdade  que  o  aluguel  do  local ,  em  que  se  exerce  huma  in- 
dustria ,  nao  ho  só  por  si  indicador  sufliciente  da  quantidade  dos  capitães  que  faz 
valer,  nem  da  extensão  de  suas  operações  e  de  seus  beneOcios.  A  quota  propor- 
nonal  lie  apenas  hum  elemento  de  contribuição ,  que  precisa  ser  reunida  a  Imm 
imposto  r.xo  de  classe  ou  de  profissão ,  para  que  possa  tomar-se  igual  em  seus 
eíTe.tos  e  elT.caz  relativamente  ao  fim  para  que  foi  estabelecido.  O  termo  médio  da 
arrecadação  deste  imposto  nos  três  últimos  annos  foi  de  Rs.  605  27b687-  e  eu 
calculo  que  se  fosse  substituído  pelo  de  patenje,  addicionando-se  hum  direito  fixo 
ao  proporcional ,  seria  facilmente  elevado  a  900.000.)000. 

A  taxa  dos  escravos  nas  Cidades  e  Villas,  cuja  arrecadação  media  dos  três  annos 
importa  em  1G1.739.)641,  está  também  nas  condições  de  ser  levada  ao  duplo 

>'ao  terminarei  esta  primeira  parte  da  minha  exposição ,  sem  chamar  vossa 
atfençao  sobre  os  créditos  votados  em  diversos  exercícios,  e  ainda  em  vigor  para 
continuação  de  despezas ,  que  nâo  estSo  contempladas  em  Leis  do  Orçan-ento  ?ía 
proposta  do  Orçamento,  que  apresentcí-vos  para  o  anno  futuro,  a  receita  he  imal 
a  despeza ,  e  por  tanto  na  falta  de  hum  saldo  previsto ,  tacs  créditos  nSo  poderão 
ser  attendidos.  ^ 


UJioiDa 


exteuia. 


As  Tabeliãs  N."  7  e  8  mostráo  qual  o  estado  da  divida  externa  no  fim  de 
Dezembro  de  1855,  e  qual  a  amortisação  effectuada  até  aquella  epocha. 

Em  Dezembro  de  1854  elevava-se  esta  divida  a  £  5.824.200,  e  em  31 
de  Dezembro  do  anno  passado    ficou  reduzida  a  il  5.635.900,   por  se  terem 
amortisado  em  Apólices  dos  empréstimos  contrahidos  em  1824,'  1829    1839  ' 
1843  e  1852  a  somma  de  £  188.300,  que,  calculadas  ao  cambio  de  27  d' 
por  bOOO,  importáo  em  1.673.777^777. 
por  50.'""^"^'^"^^°  operou-sc,  sobre  os  empréstimos  designados,  na  seguinte  pro- 


^Emprestimo  de  18^  106  700 

\        »  de  1829  27  500 

Em  Apólices  do >         »  de  1839  H  700 

/        »  de  1843  18.400 

^        »  de  1.^52  24.000 


188.300 


Das  referidas  Tabeliãs  consta  que  algumas  amortisações  forSo  consideradas 
como  rcalisadas  pelo  valor  nominal  das  Apólices,  por  nflo  se  ferem  até  agora  re- 
cebido no  Thesouro  Nacional  as  contas,  que  as  devem  contemplar  pelos  seus  reacs 
valores. 


(*) 

Os  fundos  remettidos  para  I.o.ulres  desde  o  1.»  de  Abril  de  1855  utó  31 
de  Mar,o  deste  anno .  imporlílo  em  4.928.580.824.  '^^;-\''fl'\^;\'^l 
N.o  9,  sendo  as  remessas  effectuadas.  em  Letras  no  valor  de  f  ^;»>1«^'\Y 
que  aos  câmbios  de  27  'I,  a  29  d.'  por  bOOO  correspondem  a  4.8(,o.313.0-i8 ; 
e  em  páo-brazil  10.577  qq.  1  £  e  12  Ib.  no  valor  de  63.2G7.>77Ò. 
.Vs  remessas  forSo  feitas  pelas  Ueparlições  se{iuintes: 


Thesouro  Nacional 3 .  630  «/  ?->0J7 

Thesouraria  da  Bahia 379 . '  9|)ib97 

Dita  de, Pernambuco »00  zV/Íti 

Ditado  Pará ?"?  iio  oS 

Dita  das  Alagoas 24 .  683j82() 

Dita  da  Parahiba  .  ^ i.XbOmó 

4.928.580^824 


• 

A  despeza,  que  se  tem  de  fazer  no  exercício  de  1857—1858  com  os  juros 
e  amortisaçSo  da  divida,  he  orçada,  como  se  vô  da  respectiva  Tabeliã,  cm  X 
426.051.  ou  íls.  3.787.120^000  ao  cambio  de  27  d.»  por  l.)000;  pertencendo 
aos  juros  £  326.787,  ou  Rs.  2.904.773:)334;  a  amortisaçâo  t  95.702  ou 
Rs.  850.684^444,  e  a  commissõcs  e  corretagens  £  3.562  ou  Rs.  31.662ò222. 

O  merecido  credito ,  de  que  tem  gozado  os  fundos  Brazileiros  na  praça  de 
Londres,  ainda  no  meio  das  circumstancias  anormaes  da  Europa ,  fortifica-sc  cada 
vez  mais;  e  segundo  as  ultimas  informações,  elles  erâo  cotados  a  102. 

Cabe  aqui  annunciar-vos ,  que  foi  mudada  a  nossa  Agencia  financial  em  Lon- 
dres á  cargo  da  casa  commercial  deGoldsmid,  Thompson  e  King,  passando  para 
a  de  Rotschilds  e  Filhos  por  hum  novo  contracto  celebrado  em  20  de  Junho 
do  anno  passado.  Apesar  da  claresa  de  suas  estipulações,  o  contracto  de  7  de 
Junho  de  1852,  pelo  modo  por  que  foi  entendido  pelos  ex-Agentes,  dera  algumas 
vezes  logar ,  com  surpresa  minha ,  a  pretenções  infundadas  e  lesivas ,  como  a  de 
perceberem  commissões  duplas  por  huma  única  operação  de  pagamento  de  nossos 
dividendos ,  e  a  de  debitarem  o  Thesouro  por  quantias  destinadas  á  amortisaçâo 
de  .\polices,  muito  antes  de  realisada  a  sua  compra,  e  cffcctuada  a  respectiva 

despeza. 

A  existência  destas  praticas  contrarias  em  minha  opinião  aos  estylos  com- 
merciacs ,  e  ao  que  fora  convencionado ;  a  necessidade  de  previnir  duvidas  futuras 
e  acautelar  os  interesses  do  Thesouro ;  e  por  outro  lado  o  intuito  de  obter  de 
qualquer  outra  Agencia  condições  mais  favoráveis  e  correspondentes  á  presente 
prosperidade  de  nossas  finanças  e  ao  incremento  progressivo  do  credito  publico 
no  pcriodo  decorrido  desde  1852,  levarão-me  a  fazer  terminar  o  sobredito  con- 
tracto ,  aliás  o  melhor  provavelmente  que  na  epocha  de  sua  celebração  podia  ser 

feito. 

Com  estas  vistas  expedi  ao  Ministro  em  Londres  ordem  para  notificar  aos 
Agentes  a  cessação  do   contracto  c  as   convenientes    instrucçõcs    para   eITcctuar 


(*) 

outro,   conviduiulo   paru   osso  ílm   alguns  Estabelecimentos  de  credito    e  cas«. 
<;omraerciaes  mais  solidas,  e  que  melhores  condições  offereoessem        ' 

D'entre  as  propostas  que  subírflo  á  presença  do  Governo  foi'a  Hnal  prefe- 
nda  a  de  Rotschdds  e  Filhos;  com  os  quaes.  em  virtude  de  plena  autori  o 
mmlia.  real.sou  o  d.to  Ministro  o  novo  contracto,  que  começou  a  vigorar  no  1  - 
de  Julho  do  anno  próximo  passado;  e  que.  me  he  bem  lisonjeiro  communi- 
car-vos,  correspondeu  inteiramente  ao  pensamento  do  Governo  Imperial 

ror  elle  se  comprometlôrao  os  novos  Agentes:  1.»  a  receber  todos  e  quaes- 
quer  fundos,  que  em  letras  de  cambio,  ouro  em  pó  ou  em  barra,  diamantes 
dmhe.ros.  ou  quaesquer  outros  productos  tenhAo  de  ser  remeltidos  para  paga- 
mento de  dividendos,  ordenados,  e  outras  quaesquer  despegas:  2."  a  effectuar 
cm  Inglaterra  todas  as  compras,  e  ordenar  todas  as  encommendas  feitas  pelo 
(.ovcrno  Imperial,  á  excepção  dai  que  fqrem  confiadas  ao  seu  Ministro  na- 
quella  Corte,  á  algum  dos  seus  Cônsules  ou  Vice-Consules,  ou  algum  Empre- 
gid)  para  esse  fim  especialmente  commissionado :  3.*  a  pagar  os  dividendos 
da  parte  da  divida  Brasileira  contrahida,  ou  por  conlrahir  em  Londres,  cujo 
pagamento  não  está,  ou  náo  seja  confiado  a  outros  por  contracto,  ou  de  outro 
modo. 

Em  retribuição  de   seu  trabalho  lhes  forOo  estabelecidas  as  seguintes  com- 
missõcs : 

'A  por  cento.  — 1.»  pela  venda  do  ouro  em  pó,  ou  em  barra,  inclusive 
a  corretagem;  epela  venda  de  diamantes,  sem  a  corretagem;  2.'  pelo  acceite  e 
pagamento  de  letras;  3."  pela  importância  do  pagamento  do  seguro;  4.»  por 
quaesquer  outros  pagamentos  effectuados,  á  excepção  daquelles,  sobre  que  tiver 
sido  paga  outra  commissiSo :  5.»  pelo  dinheiro  empregado  na  compra  de  apó- 
lices de  qualquer  empréstimo  para  amortisaçáo,  ou  deposito,  exclusive  a  cor- 
retagem ;  e  6.»  finalmente  pelo  dinheiro  entregue  a  outros  contractadores  para 
pagamento  de  dividendos,  de  que  estáo  encarregados. 

'/>  por  cento.  — pelo  pagamento  dos  dividendos  dos  empréstimos,  de  que 
não  são  contractadores. 

1  por  cento.— sobre  o  valor  de  effeitos,  navios,  e  outros  artigos  compra- 
dos, ou  vendidos,  nSo  incluindo  a  corretagem;  e  ficando  em  nosso  beneficio  as 
bonificações  usuaes  concedidas  pelos  manufactureiros,  om  negociantes,  nos  pa- 
gamentos a  dinheiro . 

Nada  se  lhes  arbitrou:  1.»  pelo  pagamento  dos  dividendos  das  empréstimos, 
de  que  s5o  contractadores ,  continuando  a  receber  unicamente  a  commissão  estipu- 
lada pelos  respectivos  contractos;  2.»  pelo  acto  de  segurar;  3.»  pelo  recebi- 
mento de  dinheiros,  e  cobrança  de  letras. 

Foi  também  convencionado ,  que  em  soa  conta  corrente  com  o  Goremo  carre- 
garão os  novos  Agentes  juros  recíprocos ;  pagando-os  o  Thesouro  na  razão  de  1  por 
cento  acima  da  tatá  mínima  do  desconto  no  Banco  de  Inglaterra ;  e  rècebendo-os  na 
de  Vi  por  cento  abaixo  da  dita  taxa ;  assim  como  que  nos  adiantarião  qualquer 
somma,  que  nao  exceda  a  í  100.000;  obrigando-se  o  Governo  a  satisfazer  na  ter- 
minação do  contracto  qualquer  quantia  proveniente  desse  adiantamento. 

A  modicidade  dos  juros  estipulados ,  o  serviço  gratuito  pelo  acto  de  segurar ,  e 


(O) 

pelo  recebimento  de  dinheiros  de  quiilíiuer  paríe ,  e  da  imporlaneiu  de  leiras ,  e  o 
adiantamento  de  £  100.000  sem  caução ,  justificflo  a  solidez  de  nosso  credito  nas 
ci  rcumstancias  excepcionaes ,   em  que  o  contracto  foi  realisado. 

Bem  descriminadas ,  como  estão ,  as  commissôos  ajustadas ,  c  correspondentes 
ás  diíTerentes  funcções ,  e  serviços  dos  novos  Agentes ,  reconhecereis  que  o  riovo 
contracto,  reduzindo  os  nossos  encargos,  e  exclumdo  pela  sua  precisão  e  clareza 
exigências  menos  plausíveis  e  gravosas,  nos  he  duplicadamcnte  vantajoso. 


CUtotía     rcXMn,\t     tutci 


lUt. 


O  Quadro  n.'  10  demonstra  o  espado  da  divida  interna  fundada  até  31  de  De- 
zembro de  1855,  a  qual  se  computa  em  57.739.200)000,  e  he  representada  por 
Apólices  da  Divida  Publica  de  6,  5  e  4  por  ".'o>  na  seguinte  relação. 


cbpoltccó  ?a  (JJunt^a  itiiblica 


,0  por  cento.    55. 795 . 600.>000 

de  3        »  1. 8-2^5. OOOíOOO 

'/»        "  119.600^000 


57.739.200jOOO 


A  diflerença  para  menos ,  que  este  anno  se  observa  no  algarismo  das  Apólices 
de  5  por  °/o,  comparado  com  o  do  anno  anterior,  procede  de  se  ter  no  quadro 
do  primeiro  considerado  como  emiti  idas  pela  Thesouraria  de  Pernambuco  mais 
4.800JÍ  em  Apólices  do  que  na  realidade  tinhão  sido,  o  que  se  reconheceo  pelas 
participações  ultimamente  recebidas  no  Thcsouro. 

Os  Quadros  n."  11  c  11  A  moslrão  o  estado  de  parte  da  divida  anlerior  a  1827 
já  escripturada  no  Grande  Livro  do  Thcsouro  Nacional,  e  nos  seus  Auxiliares 
das  Thesourarias  de  Fazenda ,  ou  somente  nestes ,  porem  ainda  nQo  convertida 
em  Apólices  da  Divida  Publica  na  forma  prescripta  pela  Lei  de  15  de  Novembro 
de  1827.  Esta  divida  ,  no  ultimo  de  Dezembro  de  1854 ,  montava  a  451 .002.)229 : 
mas  em  31  de  Dezembro  de  1855,  ficou  reduzida  a  443.858i420:  sendo  a 
importância  das  inscriptas  no  Grande  Livro  193.354.>'á40;  e  a  das  inscriptas  nos 
Auxiliares  250.50íi080.  A  diminuição  que  se  observa  nestes  algarismos  procede 
das  alterações  especificadas  nos  respectivos  quadros.  Houve  o  augmento  dos 
4.800JI,  valor  que,  como  acima  disse,  se  tinha  considerado  inexactamente  pago 
em  Apólices  pela  Thesouraria  de  Pernambuco ;  mas  por  outro  lado  deo-se  hnm 
abatimento  de  11.943.)809,  que  procede  do  pagamento  de  11.114^209  effectuado 
pelas  Províncias  das  Alagoas,  e  Santa  Calharina,  sem  que  o  tivessem  communi- 
cado  ao  Thcsouro;  c  do  de  829^600,  que  teve  lugar  no  mesmo  Thesouro. 
valor  de  duas  inscripções  feitas  no  .\uxiliar  da  Província  de  S.  Pedro. 


A  íniportaiieiu  da  divida  de  exercícios  flndos  liquidada  no  Thcsouro  Naci- 
onal olé  31  de  Dezembro  de  1855,  e  bem  assim  a  da  que  estava  por  liquidar 
sommao  cm  Rs.  535.735,)869  (Quadros  n.°'  12  e  13j.  Desta  quantia  for&o  liqui- 
dadas no  correr  do  anno  de  1855,  diversas  dividas  no  valor  de  430.973.)91/i; 
estão  a  espera  de  esclarecimentos  c  soluções  outras  na  importância  de  54.984,)489, 
e  continuao  em  liquidação  vários  processos  computados  cm  il9. 777^466. 

Forão  autorisodos  diversos  pògamentos  de  exercícios  findos  no  valor  de 
237 . 853j47/i  ;  e  destes  se  realisarão  pelo  Thcsouro  175.289í/i92;  pelas  Pro- 
víncias 48.697^966;  sendo  por  credito  especial  IB.8660OI6. 

Os  processos  liquidados,  na  importância  de  /i30. 973^914 ,  se  distribuem 
pelos  seguintes  Ministérios: 


Império 41 .052^17 

Justiça 105.827^650 

Estrangeiros 903.>990 

Marinha 9.396M00 

Guerra. 71.280^366 

Fazenda 202.513^291 


.\s  Tabeliãs  que  acompanhão  estes  quadros,  além  de  darem  circumstanciados 
esclarecimentos  sobre  esta  espécie  de  divida,  especificâo  a  importância  das  quan- 
tias despendidas  em  virtude  da  Lei  de  11  de  Setembro  de  1852,  por  conta  dos 
diversos  créditos  concedidos,  e  o  saldo  a  favor  dos  mesmos  créditos.  Os  pagamentos 
forâo  elTectuados  nos  exercícios  seguintes : 


1852—1853 404.296í780 

1853—1854 153.073í299 

1854—1855. 287.783j531 


Rs.  845.153^610 


A  TabcUa  n."  20  demonstra  que  em  31  de  Março  de  1855  a  divida  fluctuante 
em  Letras  do  Thesouro  Nacional  subia  a  1.566.000jí;  sendo  a  emissão  por 
conta  das  rendas  do  exercido  de  1853—54  de  1.026.000jí,  e  a  pertencente  ao 
de  1854—55  de  540.000^.  Eita  divida  foi  extincta  pelo  pagamento  das  Letras 
que  a  representava©,  menos  6.000,),  que  passarão  do  exercício  de  1853— 54 para 
o  de  1854—1855. 

Do  1."  de  Abril  de  1855  alé  31  de  Março  do  corrente  anno,  varias  enriissões 
de  Leiras  do  Thesouro  liverão  lugar;  a  saber:  por  conta  das  rendas  do  exercício 
de  1854—1855  se  emittirão  4.720.000ji,  e  pela  das  de  1855—1856, 5.060.  OOOí, 
que  reunidos  aos  6.000J(  que  passarão  do  exercício  de  1853—54,  perfazem  o  total 
de  Bs.  9.786.000.y.  Destas  emissões  já  se  tem  pago  6.190.000JI,  e  só  existem 
presentemente  na  circulação  3.596.000J(,  que  pertencem,  6.000-y  á  emissSo 
de  1853—1854,  e  3.59O.000J(  á  do  exercício  de  1855—1856. 
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O  Quadro  n.«  22  mostra  o  estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes 
relativa  ao  Município  da  Côrlo,  e  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  cujo  saldo  em  31 
de  Dezembro  de  1854,  era  de  1 .802.767^418;  e  por  que  no  correr  do  anno 
de  1855  entrarão  diversas  porcellas  para  este  cofre  no  valor  de  134.078j112,  c 
sahirao  outras,  que  forfio  reclamadas  e  entregues,  no  importância  de  201 .497.)2V0. 
ficou  existindo  em  cofre,  no  ultimo  de  Derembro  de  1855,  o  saldo  de  l  .735  .3í8j290. 

O  movimento  operado  no  cofre  de  Depósitos  Públicos,  segundo  os  últimos 
balanços  das  Províncias  recebidos  no  Thesouro,  se  vô  do  Quadro  n."  23,  assim 
como  dcUe  se  reconhece  a  eihtcncia  de  hum  saldo  de  82V.4ia>327,  o  qual  s(í 
compõem  dos  valores  seguintes. 

Dinheiro 539.228.>^00 

Ouro,  prata,  e  diífraantcs.  74  268.) i 83 

Papeis  de  credito 1 67 .  480.)382 

Nos  cofres  Gliaes 43 .  440.>962 


Rs.  824.418.>327 


Na  importância  do  saldo  em  dinheiro  está  comprehendida  a  quantia  de  299.000jí 
entregues  á  Caixa  de  Amortisaçao  para  ser  applicada  á  compra  de  Apólices  da  Di- 
vida Publica. 

O  Quadro  n."  17  demonstra  Onalraente,  que  a  somma  dos  créditos  votados 
desde  1843  até  1852  he  de  4.765  919^275,  e  coma  por  conta  dos  referidos  cré- 
ditos se  tem  despendido  a  somma  de  3.347.33bl39,  resulta  que  em  31  de  De- 
zembro de  1855  o  saldo  existente  a  favor  dos  referidos  créditos  era  de  t .  418. 5883136. 

CUwiDa  aclioa. 


A  divida  activa  liquidada ,  c  de  que  havia  conhecimento  no  Thesouro  Na- 
cional era  31  de  Dezembro  de  1854  era  4.565.298.)917.   (Tabeliã  N.°  25). 

Do  t."  de  Janeira  ao  Qm  de  Dezembro  de  1855  elcvou-se  á  quantia  de 
4.'790.2fre*789  (Tabeliã  N."  26).  ^ 

Da  comparação  destas  doas  sommas  resulta  o  augmento  de  224.9í/í872,  e 
este  n3o  pode  ser  attribmdo  senão  ás  liquidações  afeitas  no  correr  do  anno  findo , 
sendo  certo  que  maior  se  tomará  o  algarismo  da  divida ,  de  que  se  trata ,  quando 
86  completarem  todas  as  liquidações  desta  espécie  pelas  diversas  Thesourarias  de 

Fazenda. 

(>  ntrmero  dos  devedores  conhetídos  sd)e  a  62.875,  e  a  divida  liquidada 
pode  ser  ckissificada ,  em  relação  ao  êxito  provável  de  sua  cobrança ,  da  maneira 
segui  ftte : 

Cebravel 4 .  023 .  979)748 

Duvidosa 332 .  225.íi259 

Insolúvel 4^4.071)782 


(  » ) 

A  divida  activa  relativa  ao  Município  du  Corte ,  liquidada  pela  3.*  Contadoria 
do  Thesouro  Nacional  até  o  fim  de  Dezembro  de  1855,  importa  em  938.814,^970, 
c  desta  quantia  cobrou-sc  amigável  e  judicialmente  549.024ji808.  (Tàbella  N."  27). 

Do  quadro  N.°  29  se  v6  qual  a  importância  da  liquidação ,  e  da  divida  per- 
tencente á  Província  do  Rio  de  Janeiro ,  e  qual  a  da  sua  cobrança. 


Jjaitco  i)o  Jjtaóiv,     e  Causai   kTiÍi 


vaed. 


Cumpre-me  dar-vos  conta  de  varias  providencias ,  que  posteriormente  a  apre- 
sentação do  meu  ultimo  Relatório ,  me  forao  requisitadas  pela  Directoria  do  Banco 
do  Brasil ,  e  a  que  julguei  dever  annuir  com  o  Gm  de  facilitar  a  marcba  deste  im- 
portante estabelecimento ,  removendo  algun»  embaraços  que  não  haviao  sido  pre- 
vistos. 

Os  Estatutos  da  Caixa  Filial ,  em  que  tinha  de  converler-se  o  estabelecimento 

de  credito  existente  na  Província  do  Rio  Grande  do  Sul ,  limitavSo  á  decima  parte 
do  seu  fundo  capital  a  feculdade  de  descontar  letras  com  huma  firma  residente  no 
lugar  e  outra  fora.  Ponderarão  porém  os  seus  Directores,  que  semelhante  restricç5o, 
sem  duvida  livre  de  inconvenientes  nas  outras  Províncias  marítimas  do  Império, 
onde  o  comraercio  acha-se  agglomerado  em  grandes  centros ,  aíTectaria  profunda- 
mente o  daquella,  em  que  a  mesma  centralisaçao  n5o  existe ,  prívando-o  dos  ser- 
viços indispensáveis  do  credito ,  que  lhe  costumava  prestar  a  antiga  Caixa ,  e  que 
não  poderiSoser  continuados  pela  nova  Caixa,  cujas  operações  ficariSo  assim  ex- 
tremamente reduzidas ;  pois  que  a  máxima  parte  dos  títulos  até  então  trasidos  a 
desconto  nSo  estaríão  na  condição  de  ser  por  ella  acceitos. 

Dando  a  devida  attençSo  a  especialidade  das  circumstancías  do  commercio  dis- 
seminado do  Rio  Grande  do  Sul ,  nflo  duvidou  o  Governo  autorisar  por  Decreto  de 
22  de  Dezembro  do  anno  passado  a  alteração  do  §  1.*  do  Art.  3.'  dos  Estatutos 
da  Caixa  Filial  de  que  se  trata ,  para  que  nos  descontos  das  letras  e  outros  títulos 
commerciaes  garantidos  por  duas  assignaturas  de  pessoas  notoriamente  abonadas, 
pudesse  ser  huma  residente  no  lugar  do  desconto ,  e  outra  na  Cidade  de  Pelotas 
ou  de  S.  José  do  Norte ,  subsistindo  todavia  a  restricçâo  contida  no  citado  artigo 
a  respeito  daquelles  títulos ,  dos  quaes  hum  dos  assignatarios  n5o  pertencesse  nem 
ao  lugar  do  desconto ,  nem  ás  Cidades  acima  mencionadas.  Foi  determinado  tam- 
bém no'  mesmo  Decreto  que  o  prazo  dos  descontos  não  excederia  de  quatro  mezes , 
excepto  nos  quatro  primeiros  annos ,  em  que  poderia  ser  ampliado  até  seis  mezes , 
com  tanto  que  a  importância  das  letras  assim  descontadas  não  ultrapassasse  o  terço 
do  valor  do  fundo  effectivo  da  Caixa ,  máximo  este  que  iria  gradualmente  díminuindç 
na  razão  de  20  por  "/,  ao  anno ,  a  contar  do  começo  de  suas  operações. 

Em  Janeiro  deste  anno  dirigio-se  a  Directoria  do  Banco  ao  Governo ,  por  in- 
termédio do  seu  Presidente ,  pedindo  que  fizesse  substituir  o  papel  que  tem  de 
ser  retirado  da  circulação  nos  termos  das  leis  de  6  de  Outubro  de  1835,  c  11  de 
Outubro  de  1837,  por  notas  do  Banco  de  valor  correspondente  fornecidas  porelle 
á  Caixa  de  Àmortisação ,  e  ás  Tbesourarias  pelas  suas  Filiaes ;  c  que  a  somma  do 
papel,  assim  substituído  e  inutilísado,  fosse  trocada,  á  proporção  que  a  operaçSo 
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se  realizasse,  por  igual  valor  do  que  existe  na  Cuixa  de  Amorlisaçao,  c  entregue 
ao  IJanco ,  para  facilitar  a  formação  do  seu  fundo  dispouivel.  Ksta  medida  tendente 
a  diminuir  as  difliculdades  de  converter  o  seu  capital  ena  fundo  disponivel,  didlciil- 
dades  a  que  se  tem  visto  exposto  aquelle  estabelecimento  pela  excessiva  e  inespe- 
rada allluencia  de  notas  apresentadas  ao  troco,  a  fim  de  se  effectuarem  remessas  para 
as  outras  Provincias  do  Império,  foi  por  mim  concedida,  expedindo-se  as  ordens  nesse 
sentido  em  data  de  2  de  Janeiro  ú  Caixa  de  Amortisaçao  e  ás  Tliesouraiias  das  rro_ 
vincias. 

A  faculdade  dada  temporariamente  ao  Banco,  pelo  Decreto  n."  1.581  do  aiuio 
passado,  de  elevar  a  emissão  ao  triplo  do  seu  fundo  disponivel,  tinha  de  cessar  em 
2  de  Abril  ultimo.  Mas  a  sua  Directoria ,  rcceiando  vir  a  acliar-se  de  novo  na  im- 
possibilidade de  manter  a  emissão  dentro  do  limite  traçado  no  §  1."  do  Ari.  IG 
dos  Estatutos ,  pois  que  persisliao eni plena  actividade  as  mesmas  causas,  que  mo- 
tivarão a  providencia  do  mencionado  Decreto,  solicitou  do  Governo  em  -24  de  Ft^ 
vcreiro  a  sua  continuação  sem  limitação  de  tempo. 

O  algarismo  da  emissão  subia  nessa  data  a  Rs.  20.870.1 20 C?  ,  c  o  do  fundo 
disponivel  a  Rs.  9.Í92.043Ó431 ,  verificando-se  por  consequência  bum  excesso 
de  notas  circulantes  de  Rs.  1.880.0230 138, em  relação  ao  limite  dos  Eslalulos. 
lie  verdade  que  o  fundo  disponivel  tinha  de  ser  brevemente  accrescenlado 
com  a  somma  de  2.000  contos  em  metaes  comprados  aqui  c  mandados  vir  de 
Inglaterra ,  de  modo  que  a  Directoria  esperava  em  2  de  Abril ,   prazo  marcado 
pelo  Decreto,  poder  restarurar  a  relação  normal  entre  a  circulação  e  o  fundo  dis- 
ponivel. 

Era  porém  fácil  de  antever  que  esse  equilíbrio  momeiítaneamente  restabelecido , 
teria  oulra  vez  perturbado  pela  extraordinária  demanda  do  troco  do  papel  bancário, 
em  quanto  não  principiassem  a  funccionar  as  Caixas  Filiaes.  A  deficiência  do  meio 
circulante  nas  Províncias ,  fa'cto  que  tem  sua  explicação  natural  no  encarecimento 
de  todos  os  objectos,  e  talvez  no  desenvolvimento  progressivo  da  população,  da 
riqueza  publica  g  particular,  e  das  transacções  commerciaes,  continuaria  a  desviar 
da  circulação  da  Curte  c  da  Caixa  do  Banco  as  notas  do  Thesouro  e  as  moedas 
metallicas,  c  a  frustrar  todas  as  medidas  de  precaução ,  que  elle  effectivamente 
tomara  para  conservar  o  seu  fundo  disponivel  na  medida  prescripta  e  indispensável 
ao  mecanismo  de  suas  operações. 

>'estas  cricumstancias  o  expediente  ordinário  que  se  apresentava  ao  Banco 
seria  o  de  contrahir  seus  descontos ;  mas  considerando  que  huma  pressão  mone- 
tária c  graves  soffiimentos  do  commercio  d'alli  sobrcvirião  provavelmente :  e  at- 
tendendo  a  que  a  medida  reclamada  fundava-se  menos  no  projecto  de  dar  maior 
latitude  ás  operações  do  estabelecimento,  do  que  na  imperiosa  necessidade  de  pre- 
caver ontingencias,  que  o  coUocassem  cm  huma  situação  illcgal  ou  paralisassem 
os  seus  movimentos ,  o  Governo  autorisou  por  Decreto  de  õ  de  Fevereiro  ultimo  a 
Directoria  a  estender  a  emissão  do  Banco  e  Caixas  Filiaes  alé  o  triplo  do  fundo 
disponivel,  não  comprehcndida  a  emissão  ad'licional,  de  que  trata  o  Art.  18  dos 
Estatutos. 

Pelo  mesmo  Decreto  duas  outras  modificações  de  incontestável  vantagem  forúo 
feitas  nos  Estatutos  do  Banco  e  nos  de  suas  Caixas  Filiaes,  sendo  huma  destinada 
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n  concorrer  para  o  cITeilo  da  conscrvnçSo  do  fundo  disponível ,  e  outra  u  dur  maior 
segurança  e  garantia  a  alguns  depósitos.  Consistio  a  primeira  era  permiltir-se  (|ue 
o  fundo  do  Banco  possa  ser  representado  até  a  decima  parte  de  sua  importância  em 
barras  de  prata  de  11  dinheiros  na  relação  de  1:15 '/«  com  o  ouro  de  22  quilates. 
Em  virtude  da  segunda  ficou  o  estabelecimento  central  com  o  poder  de  guardar  em 
sua  Caiva  matriz  a  parte  da  moeda  da  emissào  addicional  feita  pelas  Filiaes,  e  que 
nao  for  necessária  para  manter  sempre  o  troco  das  notas  das  mesmas  Caixas. 

A  installaçilo  das  Caixas  Filiaes,  cujos  Estatutos  forSo  approvados  pelos  Decretos 
n."  1.490  de  20  de  Dezembro  de  185í ,  e  1.580  de  21  de  Março  de  1855 ,  como 
vos  annunciei  em  meu  Relatório  anterior,  foi  retardada  por  falta  de  papel ,  que 
teve  de  ser  preparado  qnasi  todo  em  Londres ;  e  por  isso  só  começariSo  a  func- 
cionar  até  agora  as  de  Minas,  S.  Paulo  e  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul;  a 
saber:  as  duas  primeiras  no  1.°  de  Janeiro  e,a  3.*  no  1."  de  Março  deste  anno. 
Pelo  que  toca  ás  da  Bahia,  Pernambuco,  Maranhão  e  Pani,  devem  todas  entrar 
em  exercício  no  1."  do  próximo  mez  de  .Tunho. 

Em  quanto  ao  mais ,  o  alto  e  merecido  credito ,  de  que  goza  o  novo  esta- 
belecimento dirigido  com  a  maior  prudência  e  circumspecçao ,  deixa  esperar  que 
muito  mais  valiosos  serviços  prestará  ainda  ao  commercio  quando  de  todo  desap- 
parecerem  os  tropeços,  que  em  roda  de  si  encontrou,  e  chegar  ao  desenvolvi- 
mento de  que  he  susceptível . 

Cabe  aqui  referir-vos  que  huma  Sociedade  anonyma  estabeleceu-se  na  Cidade 
da  Bahia  sem  Estatutos  approvados  pelo  Governo,  como  exige  o  Art.  295  do 
Código  Commercial.  Esta  Sociedade  irregular  fez  preparar  notas  ou  vales  de 
õOC^^OOO,  pagáveis  ú  vista  e  ao  portador,  e  começou  a  emilli-los  na  criculaçSo 
em  Março  do  corrente  a«no ;  obrando  cora  a  franqueza  de  quem  usava  de  hum 
direito  próprio  e  incontestado. 

Para  embaraçar  esta  illegal  emissSo,  o  Chefe  de  Policia,  de  ordem  do  Pre- 
sidente da  Província ,  procedeu  á  apprehensão  de  todos  os  vales  que  liavião  sido 
estampados. 

Este  facto  vem  tornar  mais  saliente  a  necessidade  da  providencia  que  solicitei 
em  meu  Relatório  do  anno  passado ,  quando  vos  ponderei  a  conveniência  de  fixar-sc 
a  verdadeira  intelligencia  do  Art.  426  do  Código  Commercial. 


obíóouto   c   Xdocò 
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.Y  nova  organisaçi5o  dada  ao  Thcsouro  e  Thesourarias  pelos  Decretos  de  20  de 
Novembro  <Ic  1850  e  22  de  Novembro  de  1851 ,  continua  a  produzir  os  elTeilos 
que  se  tiverão  em  vista  em  tal  reforma ,  melhorando  sensivelmente  o  serviço  desta 
parle  da  administração  de  Fazenda. 

A  1."  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional  tomou,  desde  o  1.'  de  Abril  do  anno 
próximo  passado  ate  31  de  Março  ultimo,  as  167  contas  constantes  do  Qnadro 
>'.°  30 ,  o  qual  demonstra  também  que ,  em  virtude  desse  trabalho  verificou-sc  a 
existência  de  diversos  alcances  na  importância  de  89.212.)688.  F^ita  somma  junta 


á  de  93.Wli600  de  outros  alcances  reconhecidos  anteriormente  pela  referida  Re- 
partição desde  a  sua  installaç&o ,  perfut  o  tutal  de  182.654,)288. 

O  numero  das  contas  tomadas  no  periodo  de  que  trato ,  supposto  seja  mais 
avultado  do  que  o  das  que  o  forío  em  igual  tempo  do  anno  anterior ,  nfio  corres- 
ponde coratudo  ao  resultado  que  se  poderia  esperar ,  se  para  difficultar  este  serviço 
nao  influíssem  ainda  as  causas  mencionadas  no  meu  precedente  Relatório ,  algumas 
das  quaes ,  pelo  menos ,  nao  he  possível  remover  de  prompto. 

Continua  a  falta  de  remessa  das  relações  dos  dinheiros  de  orphaos  e  ausentes, 
e  das  certidões  de  escrlpturas  de  compra  e  venda  de  bens  de  raiz ,  que  os  Escri- 
vães e  Tabelllaes  estão  obrigados  a  fazerem  aoThesouro ,  para  que  depois  de  con- 
cluídos os  exames  e  confrontações  prescrlptos  na  legislação  vigente ,  possâo  dar-sc 
por  definitivamente  tomadas  as  contas  dos  CoUectores  e  Administradores  das  Mesas 
de  Rendas  da  Provinda  do  Rio  de  laneiro. 

Apesar  da  providencia  dada  pelo  Art.  16  da  Lei  N."  779  de  6  de  Setembro 
de  185i ,  muitos  desses  funccionarlos  tem  deixado  absolutamente  de  enviar  taes 
certidões  e  relações,  como  se  vôdos  Quadros  N." 32  e  33;  e  outros  o  tem  feito,  mas 
sem  conformarem-sc  com  os  modelos  dados  pelo  Thesouro ,  quando  está  provado 
que  só  deste  modo  podem  aquelles  documentos  satisfazer  o  fim  Intencional  da  le- 
gislação fiscal. 

Daqui  resulta  que  hum  considerável  numero  de  contas  de  Ck)llectores  e  Admi- 
nistradores de  Mesas  de  Rendas,  cujo  estado  acha-se  demonstrado  no  Quadro  N." 
34 ,  estão  tomadas  ou  quasl  tomadas  na  parte  que  depende  do  exame  dos  livros 
recebidos  no  Thesouro ,  e  entretanto  sem  andamento  final  por  falta  das  ditas  re- 
lações e  certidões. 

O  que  acabo  de  dizer  não  acontece  somente  na  írovlncla  do  Rio  de  Ja- 
neiro ;  em  todas  as  mais  Provindas  o  mesmo  facto  se  dá ,  como  consta  das  In- 
formações officiaes  existentes  no  Thesouro. 

Assim ,  parecendo-mc  pouco  elficaz  a  disposição  do  referido  Art.  da  Lei  de 
6  de  Setembro  de  185/i ,  continuo  a  pensar  que  o  meio  mais  conveniente  para 
conseguir-sc  semelhante  fim ,  hc  a  medida  que  indiquei  no  meu  ultimo  Relatório , 
de  fazer-se  extensiva  a  disposição  do  Art.  36  da  Lei  de  17  de  Setembro  de  1851 
aos  Escrivães  e  Tabelllaes ,  que  não  cumprirem  o  dever  de  que  se  trata. 

A  escrlpturaçáo  central  do  Thesouro  prosegue  satlsfactoriamente ,  depois  que 
as  Thesourarias  de  Fazenda  começarão  a  organlsar  os  balanços ,  que  lhe  senem 
de  base ,  segundo  os  modelos  que  mandei  observar  pela  Ordem  de  10  de  Feve- 
reiro de  1854. 

Daqui  procede  que  a  organisação  dos  balanços  definitivos  vae-se  tornando  mais 
facll  e  prompta,  como  o  prova  o  do  exercido  de  1853 — 1854,  que  foi  possível 
apresentar-vos  no  prazo  determinado  pela  Lei. 

Pela  mesma  razão  está  quasl  concluido  o  trabalho  da  organisação  da  synopse 
do  de  1854 — 1855 ,  a  qual  vos  seria  apresentada  conjuctamente  com  o  dito  ba- 
lanço ,  se  huma  das  Thesourarias  de  Fazenda  não  deixasse  de  remetter  ao  The- 
souro em  tempo  opportuno  diversos  balanços  mensacs  de  sua  receita  e  dcspeza. 
Forão  porém  expedidas  as  mais  terminantes  ordens ,  e  procurarei  apresentar-vos 
com  a  possível  brevidade  a  synopse  a  que  me  refiro. 
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A  cscripturac^o  de  Londres  continua  na  marcha  regular  de  que  vos  informei 
o  anno  passado :  cumprc-mc  agora  accresceutar  que  foi  ultimada  a  liquidaçfio  ,  a 
que  mandei  proceder,  das  contas  do  Thesouro  com  oi  cx-Agentes  desde  o  começo 
de  sua  gcstSo  até  que  esta  cessou ;  c  que  do  mesmo  modo  ordenei  que  fossem  to- 
madas as  contas  da  LegaçAo  Imperial  naquelle  paiz  desde  o  eicrcicio  de  1839—40 
até  o  de  1853 — 54,  com  o  flm  de  completar  c  regularisar  esta  parte  importante 
do  serviço  do  Thesouro ,  o  que  brevemente  será  conseguido  com  a  conclusão  deste 
ultimo  traballK). 

O' estado  da  3.*  Contadoria  he  satisfactorio ,  bera  que',  em  alguns  dos  sen-iços 
de  sua  competência  haja  ainda  atraso ,  devido  a  que  tudo  o  que  respeita  a  esses 
scniços  estava  por  fazer  na  epocha  recente ,  em  que  operou-se  a  reforma  do 
Thesouro. 

Todavia  liquidou-se  nella  de  divida  acti^,  no  anno  de  1855,  a  somma  de 
179.620^35,  como  demonstrao  os  Quadros  N."  12  e  27,  extrahindo-se  nesse  es- 
paço de  tempo  6.252  certidões  na  importância  de  n4.592.>790 ;  e  de  divida  pas- 
siva o  total  de  753.909jí899  correspondentes  a  661  processos. 

A  divida  activa  liquidada  nesta  Contadoria  desde  a  sua  installação  até  o  fim  do 
anno  passado  monta  á  quantia  de  1.123.277ji61t;  e  a  passiva  áde2.012.506i01i 
relativa  a  3.139  processos;  existindo  por  liquidar  755. 

Se  nao  fora  o  avultado  numero  de  1.093 processos,  que  entrarão  para  o  The- 
souro em  virtude  do  Decreto  n.'  1.Í77  de  17  de  Maio  de  1853 ,  já  estaria  em  dia  esta 
parte  do  serviço. 

Progredio  também  e  está  quasi  terminada  a  liquidação  dos  processos  que  existem 
no  Thesouro  da  divida  passiva  anterior  a  1827,  que  a  Lei  de  15  de  Novembro 
desse  anno  mandou  converter  em  Apólices,  e  de  que  huma  parte  acha-se  já  ins- 
cripta  nos  Auxiliares  das  Províncias  e  também  no  Grande  Livro. 

Este  trabalho  será  concluído  logo  que  forem  recebidos  das  Thesourarias  de 
Fazenda  os  processos  que  ainda  faltSo ,  e  bem  assim  diversos  esclarecimentos  que 
forão  exigidos. 

Tendo-se  reconhecido  qne  os  quadros  da  divida  passiva ,  que  fazem  parte  do 
balanço  definitivo ,  continhSo  algumas  inexactidões,  por  serem  incompletas  e  incor- 
rectas as  tabeliãs  enviadas  pelas  Thesourarias,  determinei  que  se  procedesse  a  huma 
liquidação  geral  desta  parte  do  passivo  do  Estado,  com  o  fim  de  harmonisar  a  res- 
pectiva escripturação  do  Thesouro  com  a  das  Thesourarias  de  Fazenda. 

Com  quanto  em  algumas  das  Thesourarias  de  Fazenda  haja  ainda  falta  de  pes- 
soal habilitado  e  em  numero  suíficiente  para  os  trabalhos  de  que  estão  encarre- 
gadas ,  todavia  muitas  continuão  a  apresentar  melhoramentos  em  sua  cscrípluração 
c  contabilidade,  e  em  alguns  outros  ramos  de  serviço,  como  se  collige  dos  Re- 
latórios recebidos  até  lioje,  e  de  diversos  trabalhos  que  tem  vindo  ao  Thesouro. 

Na  maior  parle  delias  tem  lido  bastante  progresso  a  liquidação  da  divida 
activa  c  a  tomada  de  contas. 

Quanto  ao  primeiro  destes  trabalhos,  pelos  dados  que  existem  no  Thesouro, 
conhece -se  que  desde  a  reorganisação  das  ditas  Estações  até  o  fim  de  Deaembro 
do  anno  próximo  findo,  liquidarão  ellas  para  roais  de  900. 000 íl)  de  divida  dessa 
espécie;  c  pelo  que  loca  ao  segundo,  a  tabeliã  n.»  31  mostra  que  nesse  mesmo 
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período  os  ulcunces  de  diversos  responsáveis  sobem  á  sommu  de  55G..'i77.rlúS'; 
nio  incluída  a  importância  dos  que  tiverem  sido  uclmdos  nas  Tliesourarius ,  cujos 
Uelatoríos  ainda  nSo  forao  recebidos  no  Thesouro. 

Directoria  Geral  tle  ReuduM. 

Ksla  Directoria  vae  tomando  gradualmente  o  desenvolvimento  corrospoiídoiUi.' 
aos  importantes  e  variados  servidos  a  seu  cargo.  A  eslatistica  de  nossa  navegarilo 
ccommercio  achar-se-hia  em  dia  senão  fora  o  atraso,  omque  caliirao  os  respeitivos 
mappas,  já  pela  necessidade  de  Empregados  em  numero  suíTiciente  para  esse  serviço, 
e  já  pela  tardança  na  remessa  dos  das  Províncias,  muitas  vezes  embaraçadas  em  sua 
regular  e  prompta  organisaçao  pela  carência  de  pessoal  bastante  e  habilitado. 

Reconhecendo  a  utilidade  da  oublícaçáo  dos  referidos  mappas  por  períodos 
mais  curtos  e  appro\imados ,  a  fim  de  que  se  possa  subministrar  ao  publico  dados 
mais  recentes  da  nossa  estalisUca  commercíal  e  financeira ,  determinei  ultimamente 
ás  Províncias  a  remessa  trimestral  ao  Thesouro  dos  da  sua  importação,  exportação, 
baldeação  e  navegaçiSo;  e  conto  poder  realísar  em  breve  esse  melhoramento. 

Além  dessa  medida  tive  por  conveniente  mudar  a  formula  adoptada  na  orga- 
nisaçao de  alguns  dos  mappas  de  que  trato ;  e  em  consequência  alterações  se  lizerão 
concernentes  ao  maior  desenvolvimento  e  aperfeiçoamento  delles ,  as  quacs  por  sua 
natureza  deverião  exigir  mais  trabalho  e  tempo ;  como  tereis  de  ver  da  collecção 
dos  do  exercício  de  1853 — 5i ,  que  ser-vos-ha  distribuída  na  presente  sessão. 

Passou  para  essa  Directoria  o  assentamento  de  toda  a  renda  geral;  eparecendo- 
mc  de  incontestável  vantagem  submetter  ao  vosso  conhecimento  o  quadro  da  renda 
Provincial  c  Municipal  do  Império ,  delle  encarreguei  a  mesma  Directoria.  No  pre- 
sente  Relatório    começa    a    apresentação    de   tão    importante    trabalho. 

A  necessidade  de  regularísar  o  assentamento  dos  Próprios  Macíonaes  da  Corte, 
defeituoso  em  circumstancías  importantes  e  essenciacs  aos  interesses  da  Fazeiula  , 
me  fez  tomar  a  deliberação ,  á  requisição  do  Chefe  da  Directoria  de  que  me  oo 
cupo ,  de  encarregar  a  hum  dos  Empregados  delia  de  examinar  ecollígír  noArchivo 
Publico ,  e  nos  das  Secretarias  do  Império ,  .Justiça  ,  Guerra  e  Marinha  todos  os 
documentos  concernentes  aos  ditos  Próprios ,  que  de  qualquer  modo  possão  prestar- 
se  ao  conhecimento  dos  títulos  de  sua  acquísição ,  ou  incorporação ;  e  nutro  espe- 
ranças de  que  serão  adquiridas  as  noções,  de  que  a  esse  respeito  tanto  secarccc. 

Directoria  do  Coiitencio.so. 

A  ínsumcicncía  do  pessoal  a.^sim  desta  Repartição,  como  das  Secções  do  Con- 
tencioso nas  Thesourarias  de  Fazenda,  de  que  vos  falleí  cm  meu  Relatório  anle- 
rior,  so  manifesta  cada  vez  mais;  e  o  Governo  trata  de  remediar  este  incon- 
veniente, a  fim  de  que  a  Directoria  e  as  Secções  suas  subordinadas  possão 
desempenhar  convenientemente  os  encargos ,  (pie  lhes  são  commoltidos. 

Os  lançamentos  dos  contractos,  fiançns,  e  arrematações,  incumbências  dessi 
Repartição,  estão  em  dia.  assim  como  está  o  assentamento  da  dividii  activa  da 
Corte,   e  Província  do   Rio  de  Janeiro:    não  terido  porem  sido  p<issi\t.'l  lev,ir-'^e 
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.-liiiila  ii  clVfilti  o  (liis  (iiiUiis  rn>\iiiiius,  pela  dr|)t'iuK'iiiia  cm  niic  m-  adia 
da  iMiiicliisflo  ili'  liuiiia  ivvisno  regular  das  ndarões  de  jiraiide  miiniTd  de  de- 
\eil()res  jíor  ellas   remettidas. 

A  liiiiiidaçao  da  divida  acliva  do  Eslado,  a  qiic  ullimanienlc  nas  ProNiiitias 
>e  lia  dado  o  devido  iin|»iils(»,  tem  aiigmeiítado  muito  o  mmiero  já  crescido  das 
«.'\ecuções  (jue  peridiflo  em  cada  liuma  delias.  Na  necessidade  om  ([iie  estão 
os  Prociiradonís  Fiscaes  de  proseiíui-las,  re(|uereiul()  e  promo\endo  quanto  convenha 
aos  interesses  da  Fazenda,  nem  sempre  lhes  pode  restar  tempo,  princii)almente 
nas  Províncias  d((  1.*  ordem,  para  dedicarem-se  aos  variados  negócios  do  expe- 
diente das  Thesourarias,  tornando-se  talvez  [)or  isso  indispensável  a  crcaçao  de 
Funceionarios,  que  nas  referidas  Provincias  curem  especial  e  exclusivamente  do 
executivo  íiscal. 

Ao  Procurador  da  Fazenda  se  tem  rcij[ularmente  encaminhado  o  extracto 
dos  testamentos  de  (jue  trata  o  Ari.  õ."  do  P.egulamcnto  de  4  de  Junho  de 
1SI-.J.     O  quadro  ii."  38  mostra  o  tolal  dos  que  forão  registrados  até   ISõõ. 

Cabe  aqui  dizer-vos,  cjuc  em  algumas  Provincias  não  existe  ainda  o  livro 
l)ara  o  lançamento  da  arrecadação  do  residuo,  mandado  crcar  pelo  Art.  3õ  .^' 
•i.°  do  Regulamento  de  2  de  Outubro  de  1831;  e  que,  na  presença  das  infor- 
mações chegadas  ao  Thesouro,  far-se-ha  neccs.sario  para  a  mais  prompta,  e  eílicaz 
arrecadação  do  residuo,  a  que  tem  direito  a  Fazenda  Nacional,  conferir  aos  Pro- 
curadores Fiseaes  huma  intervenção  mais  directa  nesse  ramo  do  serviço,  liabili- 
tando-os  para  promoverem  as  contas  dos  testamentos  e  acautelarem  assim  c.< 
ifiteresses  do  Fisco. 


Ctit^a  Dtx  clboiOa. 


Kstc  importante  Kslabelecimento  continua  na  carreira  dos  melhoramentos  de. 
que  vos  informei  em  meus  anteriores  Relatórios ,  não  só  pela  acqui>içSo  de  no\as 
liiachinas  c  utensílios,  como  jwlo  aperfeiçoamento  dos  processos  e  habilitaçrics  dos 
iirli>tas  c  operários  nelle  empregados. 

A  oííicina  de  abrição,  munida  de  huma  machina  de  gravar,  executa  de  íuim  modo 
satisfactorio  os  trabalhos  a  seu  cargo:  a  do  Engenheiro  .Machinista,  entre  diversas  obras 
<>  concertos  dignos  dealtenção,  construio  huma  prensa  de  cunhar  moeda  por  vapor, 
que  se  acha  em  actividade,  c  que  attcsta  a  pcricia  do  chefe  da  referida  oííicina,  e 

0  progresso  dos  empregados  nacionacs.  Os  resultados  já  ad(]uiridos  permittem  con- 
<'cber  a  lisonjeira  esperança  de  que  outros  maiores  se  obterão,  quando  se  levar  a 
efieito  hum  novo  edifício  com  as  proporções  mais  amplas,  que  exigem  ostabeieri_ 
mentos  desta  natureza. 

Durante  o  exercício  de  18õí — 18õ.")  se  reccbeo  para  amoedar,  em  ouro  e  j  ra- 
ta, o  valor  de  2  3í)!).-237.ví<)!>,  sendo  em  ouro  1 .3í)V.()2íbO0<),  e  em  |  rala 
lOOi.COSViOO. 

Fstes  metaes  produzirão  1 .  133. Gõõ  moedas  da.s  espécies  c  \a\crc<  abaixo  iW- 

1  l.irsd"s. 
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Somma 
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990.236 

1.004.608^400 

No  I.'  Semestre  do  corrente  exercício  de  1855 — 1856  entrou  para  se  cunhar 
o  valor  de  1. 129.4693335;  sendo  em  ouro  931  .022j977,  e  cm  prata  198. 446^358 . 

Destas  quantidades  pertencem:  a  particulares  878.207.^206,  em  ouro;  c  á 

Fazenda  Nacional  52.8153771  em  ouro,  e  198.4463358  em  prata. 

Estes  metaes  produzirão  234. 220  moedas  das  espécies  e  valores  seguintes. 

« 
Moedas  de  ouro  de 
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29.860 
24.847 
17.070 


71.777 


597.2003000 

248.4703000 

85.3503000 


931.0203000 


Moedas  de  prata  de 


23000 

15000 

^500 

3200 

68.735 
38.224 
38.850 
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137.4703000 
38.2243000 
19.425i000  i 
3.326.)800  : 

Somma 

160.443 

198.4-ÍÕ3800 

Desde  o  anno  de  1849  uté  o  fim  de  1855  se  tem  cunlmdo  neste  Estabeleci- 
mento  2i.  189. 251^3^0;  dos  quues  figurão  em  ouro  20.170.140^000,  e  em 
prata  4  013.11b300;  guardando  por  tanto  o  primeiro  metal  para  o  segundo  a 
relação  de  5,02:1. 

O  ouro  empregado  nesta  cunhagem  foi  proveniente:  de  moedas  estrangeiras 
9.162.487.)000;  de  moedas  uacionaes  do  antigo  cunho  134.970^000;  e  de  ouro 
era  pó  e  barras  10  878  683^000.  A  prata  cunhada  procede :  de  moedas  uacionaes 
do  antigo  cunho  1 .  828 .  084.)300 ;  e  de  moedas  estrangeiras  e  barras  2. 185 .025.>500. 

Com  estes  metaes  fabricarao-se  1.191.866  moedas  de  ouro,  e  3.722.939  de 
prata,  dos  valores  seguintes: 

.llocdas  de  ouro  de 
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859.330 

265.372 

67  164 


1.191.866 


17.186.600jOOO 

2.653.720^000 

335.820í000 


20.176.1405000 


llocdas  de  prata  de 
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1.064.172 

1.269.463 

l.m.815 

264  4S9 


2.128.343i000 

1  269.463^000 

562.407^500 

52.8975800 


3.722.939       4.013.  Ilb300  1 


O  termo  médio  do  ouro  cunhado  nos  sete  annos  decorridos  de  1849  a  1855, 
foi  de  2.882.3055714,  c  o  da  prata  foi  de  573.301.)614,  perfazendo  o  valor 
médio  annual  de  Rs.  3.455.6075328. 

i  renda  da  Casa  da  Moeda  no  exercido  de  185/í  a  1855  foi  de  80.094i636, 
a  saber:  71.0225092  de  cunhagem  e  aOnaçao  do  onro  e  prata,  e  9.072^54-4 
de  obras  fabricadas  para  o  Estado,  c  para  particulares. 

Ko  1 ,"  amestre  áo  corrente  jeiercicio  foi  a  renda  deste  TjstÀbékàmeaLs  de 
21.4855851;  sendo  20.1865851  de  cunhagem  e  afinação  de  ouro  e  prata,  e 
1.299>000  de  diversas  obras  feitas  para  o  Estado,  e  para  particulares. 


.cTapet    òÀíado, 


O  uso  das  letras  de  cambio  c  da  terra ,  que  n5o  pAde   coawçar  no  Muni- 
cípio da  Côrtc  em  Janeiro  do  anno  findo ,  quando  «hi  se  poz  á  venda  papel  piro 
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oulros  tilulos  de  credito,  foi  autorisado  por  Aviso  de  31  de  Maio  do  mesmo  amio. 
Assim  lambem  lornei  extensivo,  por  Aviso  de  17  de  Janeiro  do  corrente,  á  Fn)- 
vincia  do  llio  de  Janeiro,  o  emprego  do  papel  com  as  taxas  do  sello  proporcional ; 
e  em  consequência  forSo  expedidas  as  ordens  necessárias  para  ser  elle  obngatono, 
em  toda  a  Provincia,  desde  31  de  Março. 

O  Mappa  N.»  2-i  mostra  a  quantidade  do  papel  preparado  no  anno  próximo 
pretérito,  e  que  no  ultimo  de  Dezembro  existia  na  Casa  forte: 

Sello  proporcional. 

103 .  897  Letras  de  cambio ,  representando  réis. <5ofo36iOOO 

91.644  Ditas  da  terra 966 ".  575'.000 

46G.850  Folhas  em  branco 

Sello  flvo. 

81.864  Conhecimentos  de  carga .a-gÍq^Ísa 

886.389  Meias  folhas  em  branco Wi.Wó.))fw 

I.iõ4.277w00 

A  receita  comparada  do  sello  por  verbas,  e  por  meio  do  papel  tem  sido   a  se- 
guinte, na  Corte  e  Provincia  do  Rio  de  Janeiro: 


1853— i3... 
I3ã3— 54... 
1854—55... 


I.»  Sem.  de  1355— 5C. 


SELLO  FIXO. 


Verbas. 


184.5í7í2G3 
1õ:.44GS:50 
193.702S290 


5.^.676SiJ03 
5G.8C9S0S0 


595.545SGS3 


Papel 
sellado. 


-29.3G7S0S0 
66.500S720 
67.774S0S0 


l(J3.Gil58G0 
50.93GS050 


220.5775910 


SELLO  PROPORCIOHAL. 


Verbas. 


252.3503175 
320.201S145 
354.58G8116 


927.1373436 
119.C11,S;82 


1.0Í6.748Í718 


Papel 
sellâdu. 


36.877Í000 


36.877J000 
124.048S300 


160.935S300 


TOTftL. 


4CG. 2448498  j 

544.148SC15 

052.9393786 


1.6G3.332i899 

.357.464S712 

2.020.797S611 


II 


Parcccndo-mc  attcndiveis  as  reclamações,  que  se  faziao  sobre  a  má  qualidade  do 
papel  contractado  em  11  de  Janeiro  de  1853,  aulorisei  por  Avi.so  de  4  de  Outubro 
de  1854  a  encommcnda  de  varias  amostras,  para  ter  lugar  nova  escolha;  c  pos- 
teriormente ajustou-se  o  fornecimento  de  3.000  resmas  de  melhor  qualidade,  ao 
preço  de  5.^500 ,  das  quaes  já  se  receberão  300,  e  outras  porções  se  achSo 
n'Alfandcga. 


Lstando  por  este  modo  providenciado  o  supprimento  do  papel,  e  lendo  o 
Governo  em  vistu  modiQcur  os  Ilegularaentos  do  imposto ,  resolvi  dar  por  findo  o 
contracto  em  vigor,  como  era  permittido  por  huma  de  suas  clausulas-,  e  esta 
deliberação  lui  communicada  ao  contractador  pela  Directoria  Geral  das  Rendas 
fublícas,  em  12  de  Julho  do  anno  passado. 


Jtiipottação ,    Oxooitação    e    t/baçeaação. 


O  commercio  geral  do  Império  com  os  paizes  estrangeiros  em  1854—1855 , 
comprehendendo  as  importações  e  exportações ,  representa  em  valores  ofTiciaes  c 
actuacs  a  somma  de  175.350.873jí  (Mappas  n.<"  45  e  54).  Comparado  com  os 
resultados  do  anno  precedente  offerece  hum  augmento  de  13.644.570jí  ou  8,437 
por  7o ;  e  em  relaçSo  ao  termo  medio  dos  cinco  annos  anteriores ,  a  diCFerença 
para  mais  eleva-se  a  27.132.416jí  ou  18,306  por  7o- 

Nesta  somma  total  do  movimento  commercial  do  anno ,  pertencem  á  importa- 
ção 8i.780.2^W).>  ,  e  á  exportação  90  570  635:»,  havendo  por  consequência  em 
favor  desta  o  cvcesso  de  5.790.395.)  ou  6,829  por  7o-  O  valor  dos  produetos 
importados  foi  inferior  de  83.573oi  ou  0,098  por  7o  ao  dos  de  1853^1854; 
mas  excedco  de  4.551. 408oi  ou  5,673  por  7o  o  resultado  medio  do  período 
quinquennal. 

Esta  importação  procedeo ,  nas  proporções  abaixo  declaradas,  dos  seguintes 
paizes. 

Gram-Bretanha  c  Possessões. 45.450.841i052í 

França  e  Possessões 9 .  978 .  274^045 

Estados  Unidos 6 .  991 .  737.^107 

Portugal  e  Possessões 6.468.792j474 

Cidades  Hanseaficas 4. 884.466^095 

Rio  da  Prata 4.217.090^792 

Bélgica 1.671  505í027 

Hespanha  c  Possessões , 1 .  230 .  936j627 

Chile 1 .  128 .247^047 

Estados  Sardos 755.168*729 

Suécia  e  Nonvega » 379.548*568 

Estados  .\ustriacos 260.554*659 

Hollanda  c  Possessões 117.500*421 

Portos  do  Império  (reexportação  e  baldeação) 600.920*450 

Outros  paizes 644.654*843 

A  analyse  comparada  da  parte  proporcional ,  qoe  toca  a  cada  hum  dos  paizes 
acima  mencionados  no  total  das  importações  dos  dous  últimos  annos,  contêm-se 
no  seguinte  quadro. 
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i§53-54. 


Grani-Bretaiilia  e  Possessões 

França  e  Possessões 

Estados  liiidos 

Portugal  e  Possessões 

Cidades  llanseaticas 

Rio  da  Prata 

Bélgica 

Hespaidia  e  Possessões. . . . 

Chile    

Estados  Sardos 

Suécia  e  Norwega 

Estados  Austríacos.  ...... 

Hollanda  e  Possessões .... 

Portos  do  Império 

Outros  paizes 


03,72 

11, ()1 

9,00 

G,85 

G,25 

^    *> 

2,10 
0,8i 
0,49 
0.78 
0,20 
0,84 
0,07 
0,83 
0,94 


1854-55. 


ó3,:>9 

11,77 
8.25 
7,03 
5,70 
4,97 
4,97 
1,45 
1,33 
0,89 
0,45 
0,31 
0,14 
0,7 
0,70 


C'oiiii»ui*a4*A<»  <le 
54-55  i*oiii'53-54. 


0,10 
0,78' 


0,01 
0,84 
0,11 
0,19 


0,07 


0,13 

0,81 

0,49 
0,33 
0,19 


0,53 

0,13 
0,18 


Ha  exportação  dêo-se  hum  acerescimo' de  13.728.145j  ,  ou  17,805  por  ";„ 
sobre  o  anno  anterior;  e  de  22.581. OlOj,  ou  33,212  por  "',  comparativamente 
a  aquelle  outro  período ;  e  o  seu  total  dccompõe-se  do  seguinte  modo  pelos  paizes 
da  destinação. 


Gram-Bretanha  e  Possessões 29.274-.72-í.>729 

França  e  Possessões 8. 172.2G2j080 

Estados  Unidos 23.807.288^805 

Portugal  c  Possessões 4.049.779^)982 

Gdades  Hanseaticas 0 . 075. 158^489 

Rio  da  Prata 4.175.807^061 

Bélgica 2.783. 695.)003 

Hespanha  e  Possessões 877.829ò457 

Chile 1 .479. 117.)542 

Estados  Sardos 1  .217.9o0j879 

Suécia  e  Nonvega 2.509.299.)945 

Estados  Austríacos l  .624.023^050 

Hollanda  e  Possessões 219.222^876 

Dinamarca 1 .559.877^188 

Turquia 269.418^961 

Outros  paizes 1 .275. 1 14i435 

A  mesma  analyse  acima  feita  a  respeito  dos  iraportações  dá  o  seguinte  resultado 
quanto  ás  exportações. 
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Gfam-Brolanha  c  Possessões 

França  e  Possessões , 

Ksiados  Inidos 

Portugal  e  Possessões 

Cidades  Ilansealicas 

Rio  da  Prata , 


Bélgica 

llespanlia  e  Possessões. . 

Chile 

Estados  Sardos 

Suécia  e  Nonvega 


Estados  .Vustriacos. 
Ilollanda  e  Possessões. 

Dinamarca 

Turquia 

Outros  paizes 


32,43 
7,95 

28,33 
4,35 
8,27 
4,25 
1,78 
0,84 
1,02 
0,88 
2,18 
3,53 
0.13 
2,64 
0,15 
1,25 


1854—55. 


32,32 
9,02 

20,28 
5,12 
7,37 
4,61 
3,07 
0,90 
1,63 
1,34 
2,77 
1,79 
0,24 
1,72 
0,29 
1,47 


t 'oiii|mra^*ao  de 
54-55  ooui  53-54. 

.titgun-uto.    OUuiHuirao. 


1,07 


0,77 


0,36 
1,29 
0,12 
0,61 
0,46 
0,59 


0,11 


0,14 
0,22 


0,11 
2,07 
0,9 


1,74 
0,92 


O  seguinte  quadro  dividido  em  dous  periodos  quinquennaes  indica  qual  tem  sido 
o  progresso  do  coramercio  exterior  do  Império  reunidas  as  importações  e  exporta- 
ções ,  nos  dez  annos  decorridos  de  1844  a  1854. 


AnMos. 

Importação. 

Exportação. 

Total. 

li 

1844-1845 

184,5-1846 

1846    1847 

1847-1848 

1848    1849 

Total 

1849-1850 

1850-1851 

1851—1852 

1852—1853 

1853-1854 

Total 

57.228.019j 
52.193.510j 
55.740.019i 
47.349.6-Uj 
51. 569. 71 3i 

47.054.398i 
53.630.092i 
52. 449. 452 j 
57. 925. 800 j 
56.289.847j 

104.282. 417j 
10S.82»602i 
108.1 89. 471i 
105.275.444i 
107.859.560i 

264. 080. 905 j 

267.349.589i 

531.430.494i 

1í 

Pw    i 

59.165.310j 
76. 9».  61 9) 
92.860. 121 j 
87.336.307j 
84. 863. 81 3j 

,55. 032. 461  i 
67.788. 170i 
66.640.304i 
73.644.724i 
76.842.490i 

114.197.771i 
144..706.789Í 
159.500.425i 
160.981.03ii 
161.706.303i 

401.144.170i 

339.948.149i 

741.092.319i 

Termo 
Termo 
0  augn 
sobre 

Compan 
com 
perioí 

Com  0 
augm 

médio  do  1.°  período, 
médio  do  2.°  período, 
ento  do  2."  período 
0  1."  foi 

52.816. 181i 
80.228.834i 

51,9  por  „/» 
84.780. 240j 

60,5  por  % 
5,6  por  % 

53.-i69.918i 
67.989.630i 

27.1  por  •/„ 
90.570.635i 

69,3  por  V. 

33.2  por  7. 

106.286.099i 
148.218.464i 

39,4  por  7. 
175.350.875i 

64,9  por  V. 
18,3  por  7. 

1854-1855 

ido  0  anno  de  54— ,55 
0  termo  médio  dol." 
io ,  dá  0  augmento  . . 
do  2."  período  dá  o 
ento 

ImportaçSo  com  carta  de  gaia. — O  roappa  n."  46  mostra  que  o 
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seu  valor  coiuputailo  oin  17.G7.231-2.> ,  ullrapussou  iIi'  V^^  Sj!).  ou  O.Tlil^  |ior "  „ 
o  anno  de  1853-18ÕÍ.  lioamlo  superior  uo  algurisino  niedio  do  (piiiuiueuiu.)  em 
2.691.706,),  ou  17,905  por"/.,. 

liiipurtucao  AoH  ;(iMiero.<«  nacionacN  NiijehoM   «  iiumo  por 

cento.  -  1)0  mappa  n.M7  vô-se  que  elevou-se  a7  082.G99.>.  (ronde  re>ulla 
hura  incremento  sobre  a  do  ultimo  anno  do  1 . 07i . r,8.> ,  ou  17.SS1  i.or  cento  , 
e  sobre  a  do  quinqucrmio  de  2  01Í.72S.),  ou  39,7:):3  por  m.fo. 

RcexiiortuvAo  c  baldoaçilo.  -  OperaMo-so  sobre  Imm  val.-r  de 
1 .507.217.) ,  o  que  coiresponde  a  31,852  por  -„  menos  .pie  o  do  anuo  anterior, 
e  -U-^82  por  »/„  menos  que  o  termo  de  comparação  quinquennal.  (Mappa  n."  55) 
Importação  «lo Bio  dal»r«f  u.-  Orçou  em  i.217.089.>,  ai.ivsentando  rela- 
tivamente ao  ultimo  anno  adiminuicao  de  280.051.),  eoaccrescimo  de  1.7W.7o'n 
era  comparação  doproducto  medto  dos^cinco  annos  precedentes.  íMappa  n.°  oO). 

A  exportação  para  as  mesmas  Republicas  dolVata  na  imi>orlancia  dei.-228.2o9.) 
e\cedco  a  do  anno  anterior  cm  910.018.),  e  a  do  quinquennio  cm  1.301.035.). 
llVavegaçao  de  longo  curso.  —  O  movimento  commercial  do  Império 
com  as  dações  Estrangeiras,  occupou  durante  o  anno  de  que  trato,  assim  nas  en- 
tradas como  nas  sabidas,  5.075  navios,  cuja  mediçáo  dá  em  numero  de  toneladas 
1.657.015  (Mappa  n.»  59).  O  Pavilhão  nacional  cobrio  nas  entradas  133  navios, 
e  nas  sabidas  14-í- ,  sendo  o  total  das  toneladas  65.-H3. 

Em  relação  a  1853—1854  a  grande  navegação  deixa  ver  hum  e\(X'sso  de  273 
navios  com  125.602  toneladas  nas  sabidas;  e  de  307  com  73.568  toneladas  nas 
entradas.  Feita  igual  comparação  com  o  termo  médio  dos  quatro  annos  anteriores 
encontrâo-se  para  mais  nas  entradas  86  navios  eom  25.171  toneladas,  c  nas  sa- 
bidas 31  navios  com  55.587  toneladas. 

Ilavegação  de  grande  calíotageni.  —  O  mappa  n.''60  demonstra  que 
entrarão  3.29Í  embarcações  com  387.263  toneladas :  e  sahírão  3.320  com  380.852 
toneladas,  lia  nas  entradas  5-i- navios  e  5.020  toneladas  de  menos  que  no  anno  prece- 
dente, e  nas  sabidas  151  navios  e  i.231  toneladas  para  mais.  Confrontada  com  o  ter- 
mo médio  da  cabotagem  do  quadricnnio  adiilcvse  de  menos  na  entrada  114  na\ios, 
e  de  maLs  10.342 toneladas:  c  nas  sabidas  184  navios  e32.073  toneladas  em  excesso. 
Aavesactto  entre  o  Brasil  •  o  Bio  da  l'rata.  —  No  mappa 
n."  61  figurno  entrados  390  navios  com  98.359  toneladas,  e  sabidos  300  cora 
76.489.  -V  parte  que  teve  o  Pavilbno  nacional  nesta  navegação  foi  de  105  navios 
e  21.713  toneladas  nas  sabidas:  e  nas  entradas  85  com  17. 5 U  toneladas. 

O  exame  comparativo  deste  anno  com  o  precedente  mostra  bum  melboramento 
de  58  navios  ,  e  13.751  toneladas  nas  entradas,  c  buma  diminuição  de  20  navios 
e  1.256  toneladas  nas  .«jabidas. 

Ilelalivamcnte  ao  termo  modio  quadrieniial  existe  nas  sabidas  a  dilíercnça  para 
menos  de  56  navios  e  5. 2 VS  toneladas:  c  pan  mais  nas  entradas  2.">  navios  c 
17.290  toneladas. 

Prineipaes  artigo.*»  de  exportação  e  isitporfaçiio.  —  As  allc;- 
raçõcs  favoráveis,  que  nos  últimos  dez  annos  evpcrimenlárão  nas  quantidades  e  va- 
lores os  principnes  artigos  de  lavoura  nacional  exportados .  e  os  de  prodnrção  e<- 
Iraníçoira  importados  neste  mesmo  prazo.  ])odem  ser  convenientemente  aprofiado»; 
poios  seguintes  quadros,  divididos  cada  bum  dcHes  cm  dous  neriodos  quinqucunae*;: 
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Quadro  ileeciiiial  das  cxpoiiacõcs. 


i 


t 


AEiianIciílc... 

AlwdJo 

Arroz  pilladu. 

Aí-iiníir 

Cahcllo  e  cri- 

II» 

C.aciiu 

CalV  

(louros  sal^'a- 

lioi 

Ditóí  scccoi. 

l)ÍiIIMUtlU>S... 

Fumo 

Goiíiiiia  i'bj- 

li-a 

y.::W 

Uliro    cru   |ió 

('  Líirras  . . 
>al;3  parrilliu 


{.'  Poriodo. 


Tmiio  iiicdio 


Ti'1'iiio  i!ic(!iu. 


Valores.     Qiuiiiridailes. 


3.íã;<.7"JS,S 
j-"J.-S31l> 

li.uya.iois 

iíl.lõDS 

í'Jj.«l-'S 

íl.VJl.UTOS 

i.íãõ.iOOÍi 
2.liili.-iO!i.S 

Ktí.roos 

908.800S 

21S.G39S 
■i'J0.l9iS 

sos.iors 

iU.OSíS 


í.:OJ.G)0  ca II. 
71i.yò'J  arr. 
i'jl.-J(ii     » 

T.iyi.ssj   » 
ni.rio   u 

1'J0.J03    « 

:.!):3.'Ji2   » 

CSO.f.23 

076. ÍS3  arr. 

G3-J  uit. 

3ii;.3i3  arr. 

3$.33G    » 
í. Vi.  17  4    » 

iyi.803  oit. 
3.Í09  arr. 


1854-1855. 


Valores. 


lii 


Í94.'J0\S 
,GiJ-.'.  lOSS 

332  tiilS 
,2ú'<.U21S 

■Í31.-Í7Ò.S 

■ll8.0í)'J:) 

i.i90.995,'i 

Í.303.Í17.S 
J.Í93.7()Í.S 
5.737.7Ji).S 
2.027.4U7,'} 

;.S30.iíJ,S 
73y.ilJ0S 

2ÒC.977S 
70.0U1S 


^tuaiitídadcs. 


3.SiS.65i;  cm. 

Su9.UUl.i  arr. 

í:)'J.U77     « 
7.>Jul.l22     u 

■t0.0i7     » 

117.901     >> 

13.0-'7.ã23  » 

475.987 
008.747  arr. 
1«.4J9  oit. 
C3i.ltil  arr. 

195.  Í5i   » 
372.093   » 

70.382  oit. 
3.JoJ  arr. 


Couiparacilo  de  ISo^-ISj!) 
com  o  {."hm 


í 

« 

I 
r. 
■ 

M 

■ 

i 


2."  Perioílo. 
I8í9-a0  íM8o3-oi 


Terim»  medi». 
Valores. 


Aiiiardpiitc... 

.\l2odao 

Arroz  pillado. 

Assurar 

(."„il).->llo  o  (Ti- 
na   

("ni-.io 

CalV 

Couros  salga- 
dos   , 

nitd'!  srccos  . , 

Diamanlrs 

Fumo 

Goninia  elás- 
tica   

MatP 

Curo  oní  pi) 
c  liarraí . . 

Palsa  parrillia 


;:9;.í;':m 

.1  ;>■-•.  o  11!,=: 

3.^íí.8o;,.s 

.77U.517,S 

30J.3-yi,S 
lilí.37S,S 

3i.;.i7.03;.s 


Tcmio  nii'ilio. 
^umiti:!:ules. 


1854-1855. 


i.tiOí.í^^ií  !;;íi. 

'.,i..t;.i:r  arr. 

Í.i:i.Sli.'>      » 

S.(>J2.Í50     » 

17.0S1     » 

2:(i.;M'0     » 

S.NiO.ISS     x 


lM7.n>-|?S 

:>i; 

07S 

.■>llí.'!(il,S 

jX\ 

G.)3  arr 

909.1S1,S 

(> 

.3(14  oit. 

5()3.G12S 

499 

.201  arr. 

'é:.2.1MS 

10  j 

.78}     » 

7ii;;.sii7,s 

404 

.221     . 

Gsri.nois 

19,-. 

.7:>r,  nit. 

73.I0«S 

5 

.003  arr. 

Valores. 


I.59Í.90S.S' 

4.(ji;;.  íi'S,') 

332.1)2  IS 
1G.2G8.02S.S 

431.4:i).S 

4i8.G.)9,S 

ÍS.490.y95S 

?.303.2I7,S 
3.í9o.70S!,S 
3.7.37.7.".0,S 
2.P27.407S 

2.S30.õi:>S 
739.4'i<t.S 

;:.6.!r7,'! 
7o.(iy].s 


^iiaiitklailes. 


::.S1S.5Í()  rau, 
8'.y.yii()  arr. 
23t).(i77     ■> 

7.901.422     » 

4'i.017     » 

147.901     » 

13.027.523    . 

475.0S7 

508.717  arr. 

12.459  oit. 

Cil.lGl  arr. 

n:).;84   » 

372.093    » 

7fi.3'2  oil. 
3.535  arr. 


Valores. 


Quantidades. 


Au!;incutu. 


9i,3p.".„ 
41,9     » 

S,5      1' 

9G,4     " 

125,G     » 

2,1  » 

32,1  « 

19U2  >' 

123,0G  » 

1191,02   » 
50,9     » 


Diiiiiiiui- 
^°ão. 


.Vuunieuto. 


37,1  p."  „ 


15,5 


53,4     » 


42     p.».„ 

21,G  _  » 

•' 

4,8  » 
45  » 
05,4     » 


DiniÍQui- 
(;3u. 


1871,3     » 
93,4     » 


03,2     » 


409,4 
40.2 


1,9 


39,C  p.  "/o 


22,3 


,30,1 
24,7 


C0,8 


Comparação  de  i8a^á-48oa 
com  o  2.°  Período. 


Valores. 


.\u2mento. 


117,1  p.  <>■ 


3.1 

41,8 

'53,7 

3.8 
.38,7 
95.7 
29,0 

91.8 


Uimiiuii- 
ç.lo. 


y,ip.»., 
7,3    » 


31,8     » 


02.2     » 
3,3     » 


Quantidades. 


Ausmento. 


44,9  p.  ",'0 


95,7     » 
íú,i     >' 

S4,6     » 


Diminiií- 
çilo. 


9,2  p. 

7.9 

S 

2  2 
4ÔÍG 


fiO.98 
59.4 


(»4) 

Ouadro  decennal  das  ímportaçiles. 


Artigos. 


-làe  algodSo 
ide  19 


Manofactaras .  <  de  linho  , 
de  seda., 
mixtas... 

Vinhos 

Farinha  de  trigo 

Ferragens 

Bacalháo  e  peites ...... 

Lonça  e  Tidros ■ 

Moedas 

Sal 

Manteiga 

Machinas 

Drogas 

Chá 

Cobre • 

CarrBo  de  pedra  

Moveis 

Armas 

Calcado 

Carnes 

Azeites 

Bebidas  espirituosas  ..>. 

PoWora 


{.°  Período.  \   2.° Período. 


lgiU5al8iS-i9. 


T0futo  tnvilio. 


Valores. 


tXi 


16.781.5078 

2.926. 141S 

1.905.26ÍS 

1.257.803S 

1.571.374S 

3.058.5Õ1S 

3.457.60ÍS 

2.193.942S 

Í.212.036S 

932.713S 

-  2.050.115S 

796.903S 

1.186.137S 

213.142ÍÍ 

4C7.361S 

277.757S 

39S.887S 

&42.&483 

163.9203 

206.690S 

314.9995 

750.4I8S 

608.150S 

400.7363 

241.751S 


1849-50  a  |gSd-Si. 


Teftito  metli»m 


Valores. 


23.445.818S 
4.821.7783 
2.510.8133 
1.892.915S 
2.222.7073 
3.321.7973. 
4.330.7663 
3.256.5733 

.  1.584.6763 

1.403.3033 

6. 929.4103 

687.7003 

1.394.7913 

• 

242.763S 
724.7053 
275.4423 
404.7793 

i. 068. 7653 
115.9273 
316.1593 
329.2003 

1.560.2623 
566.5003 
467.6563 
330.0053 


íSSí-I)!». 


A'alores. 


25.756.ÍC4S 

4.557.6243 

2.187.7313 

2.562.0953 

2.815.6533 

3.145.0203 

4.173.4293 

3.547.2933 

2.245.6503 

1.615.1423 

4.566.39:>3 

1.111.2683 

1.347.1713 

225.6073 

858.2803 

330.7913 

487.2833 

1.550.0603 

201.6523 

410.0413 

679.2103 

1.579.0053 

757.9183 

542.9173 

341.7533 


Comparação  de  4 go>S-i;'j. 


Com  o I.^PitíoiIo.  .,  Com  o  2."  Período.  ! 

i 


Aii;;mcn- 

10. 


Diniiiiui-|'  Augmen- 
(ão.    !  to. 


53,4  p.  o/o 

55.7  » 

14.8  » 

98.9  » 

79.1  y 
2,8  » 

20,7  » 

61,6  » 

85.2  » 
73,1  » 

122,7  > 

39.4  » 

13.5  » 
5,8  » 

83.6  » 
19  » 
22,1  » 

185,7  » 

23  » 

98.3  > 
115,6  J> 
110,4  » 

19,6  » 

35.4  » 
41,3  » 


Diminui- 
ção. 


35,3p.'>/o 
26,0    » 


8,9  » 
41,7  > 
15       » 


J:  61,5  » 


18,4  » 

21,4  » 

20.3  » 
45  » 
73,9  » 
29,6  » 

106,3  » 

1,2  » 

28.4  y> 
16  » 

I     3,5  » 


2,8 p.o;» 

5,5  » 

i2,y  » 

I 

5,4  » 
3,7  » 


34,1  t 

3,5  » 
7,9  » 


(«*) 

O  Quadro  n."  3  abrange  o  espaço  de  dezoito  annos,  divididos  ein  poi-iodos 
Irieiínaes ,  e  delles  se  \(i  qual  o  progresso  que  lêem  tido  as  rendas  publicas ,  desde 
o  excrejcio  de  1837 — 1838  até  1853— 1854,  e  bem  assim  quaes  as  elasses  de  im- 
posição ,  que  mais  influirão  para  o  desenvolvimento  dos  recursos  do  Estado. 

>'a  serie  dos  seis  triennios ,  comprehendidos  no  mencionado  quadro ,  o  aiig- 
mcnto  progressivo  da  receita  foi ,  termo  médio,  de  T.õi  porcento  ao  anno,  como 
se  evidencia  pela  seguinte  comparaçiio  do  primeiro  triennio  com  cada  bum  dos  sub- 
sequentes : 

M6enttiuu*itio  ti*ietniai. 


• 


/â.»  Cresceo  a  renda 3 .  678 .  884^427 

13."  Idem....     »    5. 908. 778^21 6 

1 ."  triennio  com  o < 4."  Idem »    10.449.985.>354 

5."  Idem....     »    12.827.405i849 

v6.Mdem....     »    20.487.228^875 

Resulta  destes  algarismos  que  o  crescimento  médio  triennal  foi  de 
3.414.538jil46,  e  por  consequência  o  progresso  médio  annual  de  1.138.179ji382, 
o  qual  he  igual  ao  augmento  já  dito  de  7,54  por  cento  ao  anno. 

Todas  as  classes  de  que  se  compõe  a  Receita  do  Estado  tiverSo  huma  marcha 
progressiva  ,  e  para  o  demonstrar  principiarei  pela  classe  de  Importação ,  cujo  pro- 
ducto  mostra  hum  augmento  lisongeiro ,  na  razão  média  annual  de  10,67  por 
cento;  sendo  o  seu  crescimento  médio  de  2.672.22b693  por  triennio,  e  de 
890.740jí564  por  anno,  como  abaixo  sevo: 

Mtnportações  triennaes. 

Í2.»  Augmentou  a  renda 3.352. 2i5.>312 

3."  Idem »      4.484.429.)698 

4."  Idem »      7.181.016^011 

5."  Idem »      9.455. 189^408 

6.»  Idem »      16.033.330jÍ62 

Fazendo-se  igual  comparação  nas  classes  de  —  Exportação  e  Despacho  Marí- 
timo —  observa-se  que  tivcríío  as  rendas  que  lhes  s3o  relativas  o  incremento  médio 
de  302.845.>182  por  triennio,  e  por  anno  de  100.948j394,  o  que  corresponde 
a  3,41  por  cento  annualmente. 

Exportação  e  despacho  tnariiimo  irieiènaeê. 

/2."  Renderão  miis 592.622>867 

\3.»  Idem. . .     »     829.151*018 

l.Mricnnio  como '4."  Idem...     »     1.633. 409^038 

.    |5.Mdem...     »     1.721.Í90J(237 

6.»  Idem...     ..     1.817.071.^096 


As  rendas  do  interior  e  evtraordinnrias  lambem  acompanharão  a  marcha  as- 
cendente das  outras  rendas  no  espaço  decorrido  do  1837  aló  1854,  bem  que 
experimentassom  no  2  "  triennio  huma  ligeira  diminuição ,  a  (lual  foi  logo  co- 
berta pela  grande  elevação  que  liverflo  no  3."  trieiuiio. 

HendaH  ititerint«  e  ejL'traov€Íitt(tri(Ht  Iriennae». 

2."  Diminuio  a  arrecadação 265.983.)752 

.      .  '3."  Augmentou  a  renda flSl'-  íJI^fí!!? 

1 ."  tnennio  em  o —  ^  *  „  , .  ,^  „  1 .63o..)()0.>30.) 

/ividem::!::':  «   "• 1.001.02(5,204 

(5. "  Idem »       2.G3G.827.>617 

« 
Deste  paralielo  concluc-se  que  o  crescimento  médio  triennal  foi  de  439.471  j2G9, 
f  o  animal  de  146.490,>423,  o  qual  dá  hum  augmento  proporcional  de  3,8  por 

cento  ao  anno. 

Si  se  lançar  agora  os  vistas  para  o  movimento  geral  de  toda  a  receita  no 
decurso  dos  dezoito  annos ,  de  que  se  trata ,  achar-se-ha  que  ella  (luplicou  nos 
primeiros  dez  annos,  pois  que  a  renda  arrecadada  no  exercício  de  1837—1838  foi 
de  13.252.739w97,  e  elevou-se  no  de  1846-1847  a  26.764.22õj408. 

A  mesma  duplicação  se  nota  nos  11  annos  decorridos  entre  os  exercícios  de 
1842—1843  e  1852— 1853;  a  arrecadação  naquelle  produzio  18.103.079^406, 
e  neste  36.391.032^008. 

Dos  seis  triennios  os  mais  favoráveis  ás  finanças  do  Estado  forSo  o  4."  c  o  6.°: 
o  primeiro  comprehende  os  annos  em  que  começarão  a  fazer-se  bem  sentir  os  be- 
nefícios da  Tarifa  de  1844;  o  segundo  coincide  com  a  paz  interior  do  paiz ,  com 
a  salutar  direcção  dos  espíritos  para  os  interesses  industriacs,  c  com  os  melhora- 
mentos introduzidos  no  systema  de  arrecadação. 

As  rendas  ordinárias  do  exercício  de  1854—1855  comparadas  com  as  do  de 
1853— 1854  aprescntão  hum  augmento  na  razão,  termo  médio,  de  4,58  por  cento, 

ou  1.600. 045 j091. 

O  mesmo  progresso  se  continua  a  observar  na  arrecadação  do  1.»  semestre  do 
corrente  exercício  de  1855  a  1856,  comparando-se  com  a  arrecadação  de  igual  se- 
mestre do  exercício  anterior,  pois  que  apresenta  hum  incremento  na  razão  de 
9,54  por  cento,  termo  médio,  ou  1.460.642.,474. 


Utta.)    ía.)     cbl|au!)í(ia,>. 


As  obras  do  Cáes  da  Alfandega  da  Corte ,  confiadas  por  administração  ao  En- 
genheiro C.  >'eale ,  como  vos  disse  em  meu  Relatório  anterior ,  continuão  em  re- 
gular andamento.  Estcndcndo-se  desde  o  ponto  principal  daquclla  Repartição  até 
a  Praia  do  Peixe,  cilas  comprehendem  cm  sua  construcção  Ires  ramos  importantes; 
huma  porção  da  bacia  da  Alfandega :  huma  outra  da  muralha  do  mar  com  o  cáes 
de  desembarque ;  c  a  muralha  septcntríonal  da  pequena  bacia  cm  frente  da  dita 
Praia  do  Peixe.    O  primeiro  daqucllcs  ramos ,  segundo  informa  o  referido  Enge- 


nlioiro  ,  oslá  (juasi  ooiuluido  ,  formamio  a  inurallia  mcriílioiíal ,  o.  huma  parle  tia 
occiílonlal  da  bacia  ,  o  exceilciido  o  cumprimento  de  tresenlos  ])és :  o  segundo  de 
tresenlos  ])és  de  coinprimeiílo  leve  já  jjriíieipio ,  achando-se  assentada  a  ter(;a  parte 
de  seus  alicerce: ;  e  o  terceiro  e  ultimo  com  hum  comprimento  de  duzentos  p('-s 
foi  apenas  começado. 

Para  melhor  transporte  do  aterro  destinado  a  ligar  as  muralhas  da  bacia  com 
o  solo  acliial  do  edifício  da  Alfandega  ,  se  está  coUocando  prescnlemente  hum  trilho 
de  ferro  desde  as  referidas  obras  até  a  Praia  de  Santa  Luzia.  Concluído  este  ser- 
viço ,  que  no  conceito  do  mesmo  Engenheiro  consumirá  qualro  a  cinco  mezes ,  será 
essa  parte  da  bacia  entregue  a  Alfandega  para  a  descarga  dos  navios ,  a  fim  de  que 
abandonada  a  principal  ponte ,  e  o  cács ,  que  lhe  fica  immcdialo ,  se  possa  conti- 
nuar na  construcçao  da  muralha  occidental  da  mesma  bacia. 

A  construcç3o  da  muralha  oriental  da  bacia  com  a  do  mar,  que  lhe  ficaparal- 
lela ,  demanda  recursos  espcciaes ,  e  breve  funccionará  provavelmente  o  apparelho 
de  diques  moveis ,  construído  para  esse  fim  cm  Inglaterra ,  e  que  se  eslá  levantando 
no  Eslabelecimento  da  Ponta  da  Arêa. 

Para  estas  obras,  que,  de  conformidade  com  os  planos  do  Engenheiro  Neate  que 
se  achao  em  execução ,  tem  tomado  proporções  muilo  superiores  áquellas,  que  se 
tiverJSo  cm  vista  quando  pelo  Art.  5.'  da  Lei  n."  G27  de  16  de  Setembro  de  1851 
se  autorisou  a  construcçiJo  de  hum  simples  cáes  em  frente  da  Alfandega  desta  Corte  , 
tornou-sc  insuíTiciente  o  credito  de  700  contos  de  réis  votado  pela  mesma  Lei ,  tendo 
já  sido  preciso  augmcnta-lo  com  hum  credito  supplementar  de  200  contos  de  réis , 
para  occorrer  ás  despezas  prováveis  até  Junho  do  corrente  anno ;  visto  como  n3o 
convinha  de  forma  alguma  que  os  trabalhos ,  no  pé  cm  que  se  achSo ,  ficassem  pa- 
ralisados por  falta  de  credito. 

Espero  pois  que  attenta  a  conveniência  e  necessidade  destas  obras ,  e  o  modo 
por  que  v3o  sento  executadas ,  decreteis  meios  sufficientes  para  que  ellas  possSo  con- 
tinuar  no  próximo  anno  financeiro. 

Pelo  que  respeita  ás  obras  internas  da  mesma  Alfandega ,  vac  continuando  a 
construcçao  da  mais  importante  d'enlre  ellas  —  o  cdificio ,  que  tem  face  para  a  ma 
do  Rosário ,  e  cuja  frente  assenta  sobre  o  cáes.  Dependendo  o  seu  progresso  d»í 
hum  estacamenlo  firmado  na  compressibilidade  do  terreno ,  sobre  que  repous3o  as 
edificações,  n5o  tem  sido  possível  dar-lhc  a  celeridade  desejável.  Entretanto  do  seu 
alicerce  eslá  já  concluída  huma  extensão  de  270  palmos  de  comprido  ,  e  1 1  de  largura ; 
tendo-se  feito  45.210  palmos  cúbicos  de  alvenaria,  queassenlão  sobre  huma  gradei 
com  3.01Í  palmos  quadrados ,  a  qual  descança  sobre  198  estacas  com  7. 252  palmos . 
enterradas  abaixo  do  fundo  do  alicerce ,  termo  médio ,  \õ  palmos. 

Está  concluído  o  lagedo  dos  Armazéns  n."  6  e  li,  e  cm  ambos  elles,  nas 
rampas ,  c  na  sala  da  abertura  assentár3o-sc  trilhos  na  extensão  de  675  palmos , 
alòm  de  dous  estrados  girantes. 

>'o  Armazém  n."  9  foi  reparada  a  parte  que  desabou ,  c  escorados  os  lugares 
que  aprcscntav3o  ruina. 

>'3o  prestando  a  necessária  utilidade  nas  grandes  chuvas  os  conductorcs ,  que 
davSo  sabida  ás  agoas  do  telhado  do  Armazém  n.MO,  foi  indispensável  colloca- 
rcm-sc  mais  qualro  conductorcs  do  lado  de  terra. 


(»8) 

O  Armazém  de  deiiosito  soffreo  tuiubem  ulgumas  obras  om  conseqiionciu  de 
suu  Immidade  e  escuridão.  Tiradas  as  prateleiras ,  abertos  os  arcos ,  e  de  novo 
rebocado  o  caiado  ,  acha-se  elle  em  melhor  estado. 

Finalmente  foi  reparado  o  telhado  do  Trapiche  da  Ilha  das  Cobras ,  e  o  do 
quartel  dos  marinheiros ;  asscntando-se  hum  cano  de  cobre  com  50  palmos ,  e  hum 
outro  de  alvenaria  com  60. 

Coutinuiio.  em  regular  andamento  as  obras  do  novo  edifício  para  a  Alfandega 
da  Bahia,  cuja  conclusão ,  reclamada  pelo  progressivo  desenvolvimento,  em  que  vae 
aquella  Capital ,  e  pela  correspondente  fiscalisaçOo  das  rendas  publicas ,  hc  já  in- 
compativel  com  a  estreiteza  c  acanhamento  da  antiga  casa ,  em  que  tem  funccio- 
nado  aquella  Repartição.  N'o  corrente  exercício  até  Janeiro  ultimo  tem  ellas  cus- 
tado ao  Thesouro  Nacional  27.863C077;  e  desde  o  seu  começo  até  aquella  data 

G04. 209.^493. 

Na  Alfandega  de  Pernambuco  tem-se  feito  algumas  obras;  mas  o  seu  cdiGcio  ca- 
rece ainda  de  reparos  e  melhoramentos ,  sobre  os  quaes  providenciarei  opportuna- 
mente.  A  sala  dos  despachos  foi  augmentada  com  a  que  servia  de  archivo ;  e  com 
a  abertura  de  dous  arcos,  entre  os  que  existi5o,  offerecc  agora  mais  commodidade. 
Está  concluída  a  coberta  do  Armazém  n."  1 ,  e  quasi  prompta  a  rampa ,  que  se  fez 
construir  cm  substituição  da  escada  que  conduzia  os  volumes  dos  Armazéns  do  1.» 

andar. 

A  necessidade  de  differentes  obras ,  que  soCfria  a  Alfandega  do  Pará  ,  e  entre 
ellas  a  dehuma  ponte  de  pedra,  em  substituição  de  huma  outra  de  madeira  em  com- 
pleta ruina,  motivou  aautorisaçâo  que  dei ,  para  despender-se  mais  com  esse  ramo 
de  serviço  20.642ír691. 

Para  pagamento  das  prestações  contractadas  para  a  construcçao ,  que  se  acha 
adiantada ,  da  casa  da  Alfandega  de  Sergipe  no  local  para  que  foi  ultimamente 
transferida ,  á  margem  do  Aracaju ,  abri  á  respectiva  Thesouraria  de  Fazenda  hum 
credito  de  15.750ffi000. 

Quasi  todas  as  outras  Alfandegas  rcclam5o  differentes  obras ,  que  em  beneficio 
do  Commercio,  e  da  Fazenda  as  habilitem  para  melhor  preenchimento  dos  seus  fins. 
Procurarei  em  tSo  importante  objecto  conciliar  quanto  ser  possa  os  interesses  do 
Commercio  com  as  possibilidades  dos  Cofres  Sacionaes. 


tTav 


IICOV). 


Até  o  fim  de  Março  deste  anrío  existiSo  no  Império  89  fabricas ,  ás  quaes  se 
tem  concedido  isenção  de  direitos  das  matérias  primas  destinadas  ao  seu  consumo ; 
sendo  43  no  Município  da  Corte ,  9  no  Rio  de  Janeiro  ,  10  na  Bahia  ,  4  em  Per- 
nambuco ,  2  no  Maranhão ,  1  no  Pará  ,  1  em  Minas ,  7  cm  São  Paulo ,  e  12  em 
São  Pedro  do  Sul.  A  somma  total  dos  direitos ,  que  o  Estado  deixou  de  cobrar 
em  beneficio  das  mesmas  fabricas,  importou  no  exercício  ultimo  em  386. 826^455. 

As  Tabeliãs  n."  62  e  63  oíTerccem  as  informações  precisas  sobre  a  importância 
de  cada  huma  delias ;  e  julgo  ocioso  repetir-vos  o  que  o  anno  passado  em  igual 
occasiao  vos  ponderei  acerca  dos  inconvenientes  do  actual  svstema  de  protecção ,  que 
aliás  tem  de  cessar  com  a  publicação  da  nova  Tarifa. 


Nada  tendo  que  accrcscentar  ao  que  do  Relatório  do  anno  passado  expendi 
óccrca  das  dídiculdades ,  que  se  cncontrfio  para  conseguir  a  boa  administração 
destas  fazendas,  ou  evitar  os  inconvenientes  dos  seus  arrendamentos,  limitar-me-hci 
nesta  occasiJio  a  aprescntac-vos  de  huma  maneira  geral  o  resultado  das  informações 
cxtrahidas  dos  documentos  existentes  no  Tliesouro ,  c  em  vista  dos  quaes  forão 
organisadas  as  tabeliãs  n."  65  c  66.  Por  ellas  conhece-se  que  ^  numero  total 
dos  escravos  da  Naçáo  eleva-se  a  1.482,  e  que  o  costeio  das  fazendas  occupa  982, 
(lassiGcados  da  maneira  seguinte- 


J)c    1  á  12  annos. 

De  13  á  50 

De  51  em  diante  . . 


! 

;        Homens. 

Vulheres. 

TOTAL.       ; 

134 

Ui 

278      ! 

282 

294 

576      i 

58 

70 

128      \ 

474 

1 

508 

982      : 

O  rendimento  das  fazendas  nos  dous  cxercicios  de  1853 — 1854 

e  1854—1855  foi  de 55. 181^515 

A  despeza  de 13.288>27i 

Saldo 41.882i791 

JXeceúa  ptowucial  c  tiutiiicipai. 

Os  documentos,  que  o  Thesouro  organisa  sobre  a  estatistica  das  rendas  pu- 
blicas, tem-se  limitado  até  aqui  á  enumeração  e  descripção  daquellas,  que  são 
arrecadadas  por  conta  da  Fazenda  geral ,  e  nenhum  existe  aioda ,  que  apresente 
reunidos  os  valores ,  que  as  Administrações  provinciaes  c  municipaes  tirão  cada 
anno  do  imposto  local  para  suas  despezas.  Sendo  entretanto  de  grande  utilidade, 
no  ponto  de  vista  económico  e  financeiro,  o  conhecer-se  qual  seja  a  massa  total 
das  contribuições  de  diversas  origens,  que  pesão  sobre  a  industria  do  paiz,  ordenei 
que  no  Thesouro  se  Gzesse  annualmente  este  calculo  sobre  o  exercício  precedente, 
extrahindo-se  os  elementos  necessários  para  isso  das  leis  de  orçamento  das  Assem- 
biéas  provinciaes. 

O  resultado  deste  trabalho  relativo  a  1855,  e  que  abaixo  vem  transcrípto, 
nSo  deve  ser  considerado  senão  como  hum  primeiro  ensaio  ainda  imperfeito, 
attentas  as  diíGculdades,  que  se  encontrarão  na  falta  de  uniformidade  de  plano 
6  nas  lacunas  de  organisação  das  leis  provinciaes  a  tal  respeito.  Assim,  o  anno 
fínanceiro  em  algumas  Províncias,  como  Pernambuco,  Maranhão,  Minas,  S.  Paulo, 
Alagoas ,  Sergipe ,  Piauhy  e  Santa  Catharina ,  he  contado  de  Julho  a  Junho ,  e 
nas  outras  de  Janeiro  a  Dezembro.    Como  sejão  em  maior  numero  as  que  adoptarão 


(ao) 


o  nnno  civil,  preciso  foi,  para  tor-sti  limn  só  lermo  do  comparada»,  reduzir  os 
ornamentos  das  outras  ao  mesmo  perio  lo ,  compondo-se  o  aiino  com  as  metades 
dos  dous  exercicios  de  IS.Vi— r)5  e  18rj5-r)G,  sem  o  que  nao  liaveria  buse  uni- 
forme para  as  apreciações,  que  se  leve  em  vi>lii.  De  Sergipe  só  tiuha  chegado 
ao  Thesouro  a  lei  de  185-i-:>5.  e  do  Piauliy  a  de  1855-50;  e  ho  a  receita 
desses  annos,  que  figura  na  tabeliã,  a  que  me  refiro. 

Com  a  excepção  das  Proviucias  do  Uio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Alagoas  e 
Paraná,  onde  rfs  leis  do  orçamento  mencionflo  o  quantitativo  da  receita,  em 
todas  as  outras  indicao  apenas  a_s  classes  de  imposto,  cuja  cobrança  se  aulorisa, 
e  por  isso  a  receita  das  respectivas  Camarás  aclia-se  na  mesma  tabeliã  avaliada 
pela  Gxaçao  da  dcspcza.  Em  circular,  dirigida  aos  Presidentes  das  Províncias  em 
data  de  19  de  Novembro  de  1855,  exigi  a  remessa  annual  dos  documentos  e 
informações ,  que  me  parecôrao  precisos  para  completar  e  aperfeiçoar  para  o  futuro 
esta  parte  importante  da  estatística  financeira  do  Império.  No  entanto  o  seguinte 
orçamento,  sem  ter  toda  a  exactidão,  que  requer scmelliante  matéria,  pôde  desde 
já  dar  huma  idéa  approximativa  da  somma  das  imposições  creadas  pelas  neces- 
sidades locaes. 


Município  do  Rio  de  Janeiro. 


KECEITA. 


Prorineiat. 


PUCINCI.VS. 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

S.  Pedro  do  Sul  

Maranhão 

S.  Paulo 

Minas 

Pará 

Alagoas 

Ceará 

Parahiba 

Sergipe 

Goyaz 

Mato  Grosso 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte. 

Piauhy 

Santa  Calharina 

Amazonas 

Paraná 


MtiHietpal. 


.78G.88T5000 

8il .T0S?40G 

732.087.-000 

7i>0.n>9s9li 

277. 2 '345000 

io2.70V50oO 

011.S.>G5Í)GC 

483.4645000 

34.'Í.G0o?o00 

154.1405000 

16(5. 1185033 

2.39.000?80S 

48.2135000 

31.0005000 

82.0005000 

7o.788sn00 

177.o81íjI16 

IIG. 200*^00 

36.922S0OO 

176.400SOOO 


7.333.8715493 


392.6145030 


2G1.129ír38l 

78.1445788 

112.2975704 

101.8015100 

4G. 3 485930 

114.2'iG5l30 

82.42áí>909 

124.4385031 

13.2385173 

28.8835683 

16.3215000 

3S350G3 

.326fr'lOS 

4285000 

.1085000 

.0695447 

7725298 

.8165000 

9.1635000 

13.7215480 


TOTAL. 


13. 

3. 
10. 

i . 

3. 
13. 
17 


392.6145000  ' 


2,048.016-5381 

919.8335194 

844.3845704 

822.8215014 

323.8125930 

366.9505200 

694.2855375 

922-5031 

8 '135673 

183.0235683 

182.6395033 

254.3835873 

51.5415308 

41 .4285000 

89.1685000 

80.8575447 

193.3335414 

134.0165000 

46.0875000 

192.1215480 


607. 
356. 


1.472.2335469 


9.026.1265962 


Rio  de  Janeiro  em  8  de  Maio  de  1856. 


<W<ziaucp  c/c  ^a^and. 


lleliiçilo  (las  Takllas  aiinexas  a  esic  Relatório. 


N."  1.  Orçamento  da  Receita  Geral  do  Impcrio  para  o  exercício  de  1857—58. 

N."  2.  Quadro  comparativo  das  Rendas  arrecadadas  nos  três  exercicios  abaixo  de- 
clarados ,  e  do  1 ."  Semestre  de  1854—55  com  igual  Semestre  de  1855— 5G. 

N »  3.  Quíi^ílfo  comparativo  das  Rendas  geraes,  e  dos  Depósitos  arrecadados  nos 
exercicios  de  1836—37  ató  1853— 5Í,  e  deste  com  o  rendimento  co- 
nhecido de  l85/í — 55. 

N.»  4.  Quadro  demonstrativo  da  Receita  do  excrcicio  de  1855-56,  extrahida  dos 
Balanços  existentes  no  Thesouro. 

>'."  5.  Tabeliã  dos  Depósitos  arrecadados  nos  exercicios  abaixo  declarados. 

Jí!"  G.  Tabeliã  comparativa  do  Orçamento  da  Despeza  do  Ministério  da  Fazenda 
para  1857—1858  com  a  fixada  na  Lei  para  1856—57. 

N  o  7.  Estado  da  divida  externa  fundada  em  31  de  Dezembro  de  1855. 

iV"  8  Tabeliã  das  amortisaçícs  que  se  tem  feito  nos  empréstimos  contrahidos 
em  Londres  por  conta  do  Governo  Brasileiro  até  fim  de  Dezembro  de 
1855  segundo  as  ultimas  contas. 

N  »  9  Tabeliã  dos  fundos  movidos  para  Londres  desde  o  1."  de  Abril  de  1855 
até  31  de  Março  de  1856  em  seguimento  da  Tabeliã  n."  12  que  apre- 
sentou o  Relatório  anterior. 

N."  10.  Estado  da  divida  interna  fundada  até  Dezembro  de  1855. 

ií  o  11    Divida  inscripta  no  Grande  Livro. 

N^  11  A.  Dividas  inscriptas  nos  Auxiliares  das  Provindas,  e  ainda  n5o  liquida- 
das no  Thesouro.  vi 

N  o  12  Quadro  demonstrativo  da  divida  passiva  conhecida  no  Thesouro  JNacional 
até  31  de  Dezembro  de  1855,  liquidada  e  por  liquidar,  que  tem  de 
ser  paga  na  forma  do  disposto  no  §  4.'  do  Art.  11  da  Lei  n.»  668, 
de  11  de  Setembro  de  1852. 

X  •  13  Quadro  explicativo  da  divida  passiva  constante  de  processos  remettidos  ao 
Thesouro,  em  virtude  do  Decreto  n."  1.117  de  17  de  Maio  de  18o3, 
até  31  de  Dezembro  de  1856. 

N  •  14  Demonstração  do  que  se  despendeo  por  conta  do  credito  concedido  pela 
Lei  n.°  668  de  11  de  Setembro  de  1852,  no  §  4.'  do  Art.  11,  no 
exercício  de  1852—53. 

N »  15  Demonstração  do  que  se  despendeo  por  conta  do  credito  concedido  pela 
Lei  n.»  668  de  11  de  Setembro  de  1852,  no  §  L'  do  Art.  11,  no 
exercício  de  1853 — 5i.  ■  •    j 

N.»  16.  Demonstração  do  que  se  tem  autorisado  e  despendido  no  exercco  de 
1854—55,  por  conta  do  credito  concedido  pela  Lei  n.»  bW  de  11  de 
Setembro  de  1852  no  §  4.»  do  Art.  11.  .•  ,   «    j 

N  •  17  Demonstração  do  saldo  dos  diversos  créditos  concedidos  para  satisfação  de 
dividas  de  exercicios  findos  que  tem  de  ser  applicado  ao  pagamento  das  dos 
annos  anteriores  ao  de  1850-51.  nos  casos  designados  na  ultima  parte 
do  §  4.»  do  Art.  11  da  Lei  n.'  668  de  11  de  Setembro  de  18o2. 

N«  18.  Demonstração  das  quantias  despendidas  no  exercício  de  18o*  — &o,  se- 
gundo os  Balanços  existentes  no  Thesouro,  além  das  autorisadas  pela 
respectiva  Lei  de  orçamento.  •    j    4q=«i      «ifi    c« 

N"  19  Demonstração  das  quantias  despendidas  no  exercício  de  185&  — 5b,  se- 
"  gundo  os  Balanços  existentes  no  Thesouro ,  além  das  autonsadas  pela 
respectiva  Lei  de  orçamento.  jo-- 

N  •  20  Tabeliã  das  Letras  do  Thesouro  emittidas  do  1."  de  Abril  de  18oo  até 
'    31  de  Março  de  1856 ,  em  seguimento  á  do  n.'  17  do  Relatório  antenor. 

N  •  21  Demonstração  do  empréstimo  do  cof^  doa  orphãos  desde  o  exercício  de 
"    1841— í2  até  o  de  1855—56,  extrahida  dos  balanços  e.ustentes  no  The- 

N.»  ^.  Btado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes  do  Município  da  Corte 
e  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


(«) 

N.*  23.  Estado  tios  Cofres  tios  ni'posil(is  Publifos  scjíuiuIo  os  iiltiiuos  lialaiirds  diis 

Vrovinciíis. 
N.°  2V.    Mappii   ilemonstrativo   tio   inovimonto    tio   Panei  Scllailo    no   aiiiio    ikí 

1855. 
N.°  25.  Ilcsumo  tias  Tabeliãs  parciaes  tia  dlvitlu  activa  ilu  Miinielpio  o  iVoviíuias. 
N."  2G.  Resumo  das  Tabeliãs  parciaes  da  diviíla  activa  tio  Miiiiiolpio  e  Pro\iiicjiis. 
N.*  27.  Quadro  demonstrativo  da  divitia  activa  de  imposições  que  sflo  arrecadadas 
pela  Recebedoria  do  Município,  liquidada  pela  3."   (Contadoria  do  Tiíe- 
souro  Nacional,  desde  o  principio  de  Janeiro   até  o  fím  de   De/embro 
de  1855,  em  seguimento  do  Quadro  n.°29,  que  se  apresentou  no  Re- 
latório anterior. 
N."  28.  Explicação  do  Quadro  antecedente. 

N."  29.  Quadro  demonstrativo  da  dlvitla  activa  de  imposiçf)es  que  são  arrecadacLis 
pelas  Mesas  de  Rendas,  e  Collcctorias  da  Província  tio  ilio  de  JaiiiMn», 
liquidada  pela  3.*  Contadoria  do  Tliesouro  Nacional,  desde  o  principio 
de  Janeiro  ate;  o  fim  de  Dezembro  de  18.55,  em  seguimento  do  Quadro 
n."  31,  que  se  apresentou  no  Relatório  anterior. 
N.°  30.  Quadro  demonstrativo  das  contas  tomadas  c  revistas  na  1.' Contadoria  do 
Thcsouro  Nacional   desde  o  1."  de  Abril  de  1855  até  31    de  Marco  dt' 
1856. 
N.»  31.  Alcances  reconhecidos  pela  tomada  de  contas  feita  no  Thesouro  e  The- 
sourarias  de  Fazenda  desde  a  reforma  destas  Repartições  até  o  fim  do 
anno  de  1855. 
N."  32.   Quadro  demonstrativo   das  certidões  de   sisa   e  meia   sisa  recebidas  no 
Thesouro  Nacional  até  30  de  Junho  de  1855  por  virtude  das  requisições 
do  mesmo  Thesouro,  feitas  ao  Ministério  da  Justiça  em  Aviso  de  10  de 
Novembro  de  1851,  e  das  relações  dos  dinheiros  de  Orphãos  e  Ausentes 
para  verificar-se  por  occasido  da  tomada  das  contas  dos  respectivos  E\a- 
ctorcs ,  se  elles  se  debitfiríio  por  Iodas  as  quantias  destas  origens   que 
receberão,  como  determina  o  Regulamento  de  l/i  de  Janeiro  "de  1832, 
no  Art.  12. 
N."  33.  Quadro  dos  Mappas  dos  dinheiros  de  OrphSos  e  Ausentes,   sisa   e  meia 
sisa  existentes  no  Thesouro ,   remettídos  pelos  diversos  Escrivães  e  Ta- 
bclliáes  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  depois  da  execução  da  Lei  n." 
779  de  6  de  Setembro  de  1854. 
N."  3i.  Quadro  demonstrativo  do  estado  das  contas  dos  Administradores  de  Mesas 
de  Rendas  e  Colleclores  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,   que  forão  j;í 
examinadas  na  1  .*  Contadoria  do  Thesouro  Nacional ,  e  nflo  podem  dar- 
se  por  definitivamente  liquidadas,  ainda  mesmo  depois  de  passarem  por 
todos  os  exames  a  que  deve  proceder-?e  a  respeito  delias .  na  ftirma  da 
legislação  vigente ,  por  falta  das  certidões  de  sisa  e  meia  sisa  c  das  re- 
lações dos  dinheiros  de  Orphãos  c  de  Defuntos  c  Ausentes. 
N."  35.  Quadro  do  numero  e  cMado  das  execuções  da  Fazenda  pendentes  nos  Tri- 
bunaes  do  Império ,  organisado  segundo  os  Mappas  rcmettidos  pelos  Pro- 
curadores Fazenda  de  1 .'  instancia ,'  c  pelos  Procuradores  da  Coroa ,  So- 
berania e  Fazenda  Nacional. 
N.»  26.  Quadro  do  numero  c  estado  das  causas  não  executivas  em  que  a  Fazenda 
he  autora ,  organisado  segundo  os  Mappas  remetlidos  pelos  Procuradores 
da  Fazenda  de  1  /  Instancia ,  e  pelos  Procuradores  da  újtosí  ,  Soberania 
e  Fazenda  Nacional. 
N."  37.  Quadro  do  numero  e  estado  das  causas  n5o  executivas,   em  que  a  Fa- 
zenda he  ré,  ou  assistente,   ou  por  qualquer  outra  forma  interessada 
organisado  segimdo  os  Mappas  remettídos  pelos  Procuradores  da  Fazenda 
de  1 .'  Instancia ,  c  pelos  Procuradores  da  Coroa ,  Soberania  c  Fazenda 
Nacional. 

N.°  38.  Quadro  dos  testamentos  registrados  desde  1809  até  31  de  Dezembro  de 
1855,  com  declaração  dos  que  se  achão  cumpridos  c  por  cumprir ,  e  do 
estado  de  suas  respectivas  contas,  pertencentes  ao  Município  da  Côrle. 


N 


.N 


(8) 

N.»  :VJ.  Ouadro  geral  do  renda  «rrcciídada   pelas  Uepartiçôes  subordinadas  á  Dl 
n-dona  Geral  das  Ue.uhus  ,k«  ires  últimos  annos  Onanceiros    e  nJ  i  . 
Semeslre  do  corrente.  '  *■ 

N.'  -U.  yuadro  da  renda  de  importayâo  arrecadada  pelas  Alfandegas  do  Imuorm 
nos  ires  jumos  financeiros  últimos,  e  no  i."  Semestre  corrente. 
42.  Ouadro  da  renda  de  exportação  e  despacho  marítimo .  arrecadada  pelas 
Mesas  de  Lor.sulado  do  Império ,  nos  três  annos  financeiros  ultimoV  e 
no  1.»  bemestre  do  corrente.  ««imos,  t 

N."  /,;{.  OuíHlro  da  renda  do  interior  e  extraordinária ,  arrecadada  pelas  Alfandegas 
e  Mesas  de  t/)nsulado  do  Império,  nos  três  annos  Onailoeiros  últimos 
e  no  1."  vSemeslrc  do  corrente.  ummus, 

N."  /li.  Ouadro  dos  valores  olTiciaes  da  importação  estrangeira  directa  despachada 
ovJirtXr  "'  '"'"  '^"""''•''  ^'  *^^-'-^^  por  Alfandegas  e%aizes 
45.  Ouadro  comparativo  da  importação  directa   de  mercadorias  estraneeiras 
no  aniK)  financeiro  de  1854-55.  e.nos  cinco  anteriores  de  1849-00 
a  i»od— o4  por  valores  olTiciaes  e  principaes  artigos 
N.°  /«6.  Quadro  comparativo  por  valores  das  mercadorias  estrangeiras  importadas 
por  cabotagem  com  carta  de  guia.  no  anno  financeiro  de  1854—5^  (^ 
nos  cinco  annos  anteriores  de  18 '.9— 50  a  1853—54 
N.'  i7.  Quadro  comparativo  por  valores  da  importaçSo  dos  géneros  de  producçSo 
c  manufactura  nacional  sujeitos  ao  expediente  de  •/.  por  cento,  despa- 
chados  nas  Alfandegas  do  Império  no  anno  financeiro  de  1854— ?=> 
€  nos  anteriores  de  1849— 50  a  1853-54.  ' 

>•."  .i8.  Mappa  dos  géneros  de  producçáo  do  Estado  Oriental ,  importados  nor  via 
do  Jaguarao  nas  Alfandegas  do  Rio  Grande  e  S.  José  do  .Norte ,  na  Pro- 
víncia de  S.  Pedro  do  Sul.  nos  annos  de  1849  —  50  á  1854  —  55    e 
considerados  como  nacionaes ,   em  virtude  do  Art.   25  da  Lei  n  •  ?fiQ 
de  18  de  Setembro  de  1845. 
.\.°  49.  Quadro  dos  principaes  géneros  nacionaes  despachados  para  Portos  estraneei 
a:     -a    a*"^'  ^      ^'^^^^^  ^^  Consulado  do  Império ,  no  anno  financeiro  de  185'í— 55 
y."  oO.  Quadro  dos  valores  dos  principaes  artigos  exportados  em  cada  huma  das 

Mesas  de  Consulado  do  império  no  anno  financeiro  de  1854—55 
y.'  ol.  Tabeliã  do  preço  médio  dos  principaes  productos  nacionaes,   exportados 
v     -.1    A^*""        *^  estrangeiros ,  nos  trcs  annos  financeiros  abaixo 
>."  o2   Quadro  das  quantidades  dos  principaes  artigos  exportados  em  cada  huma 
\-     "i   A         '*^^       tousulado  do  Império  no  anno  financeiro  de  1854-55 
IS."  oó.  Quadro   dos  valores  olliciaes  dos  géneros  nacionaes  exportados  no  anno 

_^      financeiro  de  1854-55,  para  Paizes  estrangeiros. 
>'."  O.4.  Quadro  comparativo  por  valores  ofiiciaes  e  principaes  artigos  dos  géneros 
c  manufactura  nacional  exportados  para  fora  do  Império  no  anno  finan- 
_     ceiro  de  18o4-oo.  e  nos  cinco  anteriores  de  1849—50  a  1853— 54 
>."  OO.  Quadro  comparativo  por  valores  das  mercadorias  estrangeiras  despachadas 
para  ree\porlaç5o  c  baldeação  nas  Alfandegas  do  Império  no  anno  finan- 
N  "  -r    n*^'™  '^^  1854-55  e  nos  cinco  anteriores  de  1849—50  a  1853  —  54 
->.    ub.  Quadro  comparativo  da  importação  estrangeira  directa  do  Rio  da  Prata 
no  anno  financeiro  de  1854-55  e  nos  cinco  anteriores  de  1849— 50  a 
1853  — o4. 

>■-"  o7.  Quadro  comparativo  por  valores  c  principaes  artigos  de  producç5o  e  ma- 
nufactura nacional  exportados  para  o  Rio  da  Prata  no  anno  financeiro 
_       de  18o4— 55  e  nos  cinco  anteriores. 

>."  o8.  Quadro  comparativo  das  mercadorias  estrangeiras  reexportadas  e  baldeadas 
para  o  Rio  da  Prata,  no  anno  financeiro  de  1854—55  e  nos  cinco 
anteriores  de  1849—50  a  1853—54. 

>."  o9.  Quadro  da  navegação  de  longo  curso  em  todo  o  Império  dos  annos  fi- 
nanceiros abaixo  declarados. 

>•"  60.  O"íídro  da  navegação  de  grande  cabotagem  entre  as  Províncias  do  Im- 
pério, nos  annos  financeiros  abaixo  declarados  de  1850—55. 


(4) 

N.»  61.  Qnadro  da  navegaçflo  entre  o  Brasil  e  o  Rio  da  Praia,  nos  aniios  flnan. 
ceiros  abaixo  declarados  

N.»  62.  Relação  das  fabricas  estabelecidas  no  Município  da  Corte  que  tem  obtido 
concessão  de  despacho  livre  de  matérias  primas. 

N."  63,  Relaçtto  das  fabricas  estabelecidas  nas  Províncias  do  Império,  que  tem 
obtido  concessão  de  despacho  livre  de  matérias  primas. 

N  •  63  A.  Quadro  resumido  das  fabricas  nacionaes  que  gozflo  do  beneUcio  da 
isenção  de  direitos  das  matérias  primas,  que  emprega©  nos  seus  misteres. 

N  •  64.  Quadro  demonstrativo  dos  próprios  nacionaes  existentes  na  tôrte,  e  ITo- 
vincia  do  Rio  de  Janeiro,  que  se  achao  arrendados,  ou  aforados  a  par- 
ticulares. ,  J  •      X 

N.-  65.  Mappa  das  fazendas  da  NaçSo  com  declaração  de  suas  denominações ,  ex- 
tensão, edificações,  escravos,  gado,  receita  e  despeza  nos  exercícios  de 
1853—54,  1854—55.  ,    ,       ,     ,        ,  . 

N.»  66.  Relação  dos  escravos  pertencentes  á  NaçSo,  com  declaração  dos  estabe- 
lecimentos em  que  servem.  *    »    „  r»»    <  <>  ha 

N.»  67.  Estatística  das  casas  de  commercio  e  outras  de  que  trata  o  Lap.  l.  do 
Reg.  n.»  361  de  15  de  Junho  de  1844,  do  Município  da  Corte  e  di- 
versas Provindas  do  Império. 


N.M.-ORÇAMENTO  DA  RECEITA  GERALDO  IMPÉRIO  PARA  O  EXERCÍCIO  DE  1851-1858. 


DENOMINAÇÃO  DAS  HENDAS. 


AllKECAD.VDA  .NOS  TRÊS  ILTIMOS  EXEHCICIOS  DE 


OHDI^ARIA. 


tmpoftardo. 

Cireitos  de  importação  para 
consumo 

Ditos  de  reeiportaçao  e  bal- 
deação  

Ditos  de  dita  idem  para  a  Costa 
dWrrka 

Expediente  dos  géneros  es- 
trangeiros navegados  por  ca- 
botagem li\rcs  dé  direitos  de 
consumo 

Dito  dos  géneros  do  paiz  .... 

Ditos  dos  géneros  livres , 

Armazenagem 

Premio  de  assiguados 


Ancoragem 

;  Direitos  de  lõ  por  cento  das 
embarcações  estraug."  que 
pass3o  a  nacionaes 


Mteãpaciío  ifarlUtito, 


(Jd^auu  u  ijai  luiiut.'^ .  , 

Dites  dc  ó  por  cento  da  compra 
c  venda  das  embarcações. . . . 


Exportarão. 


Direitos  dc  5  por  cento  dc  ex- 
portação   

Ditos  dc  3  por  cento  idem 

Eitos  dc  1  por  cento  do  curo 
era  barra. .' 

Ditos  de  \  por  cento  dos  dia- 
mantes   

Expediente  das  Capatazias. . . . 

interior. 


Renda  do  Correio  Geral 

Dita  da  CasadaMccda 

Dita  da  Senhoriagem  da  prata. 

!  Dita  da  T>pographia  Nacional. 

Dita  da  Cãsa  dc  Correcção . . . . 

!  Dita  da  Fabrica  da  Pólvora. . . . 

:  Dita  da  de  Ferro  dc  Ypanema. 

:  Dita  dcArsenaes 

I  Dita  dc  Próprios  Nacioncrs 

:  Dita  dc  Terrenos  diamantinos, 
i  Foros  dc  Terrenos  c  de  Mari- 

nbas 

Laudemios 

,  Sisa  dos  bens  de  raiz 

Decima  dc  baroa  légua  al(m 

da  demarcaçUo 

Dita  addicional  das  Corpora- 
ções de  mao-mona 

Direitos  novos  c  Telbos  c  de 

Chancellaria 

Ditos  das  Patentes  dos  OfBciaes 

da  Guarda  Nacional 

Disima  da  Chancellaria 


1854— IS53. 


1HS3— 18!ii. 


Í1.012.903S99Í 

2i. 7338728 

3.1ò$S544 


2ÍC.841S22C 

30.5L1S261 

11.7045547 

iy2.447S'j20 

l(iU.749.7tí4 


153.889S039 

19.4Ò2S981 
32.811S964 


4.861.73CSÍ82 
6.0Ó3S3Õ9 


19.Ó72S000 
93.379Í0Õ1 


202.4il?379 

47.964S746 

39.934S907 

2\.471S740 

203.«S20 

35.304S2Í2 

7.040"613 

8.3458768 

61.4S3S518 

I8.00ãfl77 

4.30«f372 

4.011Ç928 

1.175.1458043 

3.128S633 

61.2S8847S 

I95.879S378 

93.0168493 
56.3318219 


31.943.1738859 


lgS«— i855. 


Í2.708, 
20, 


117Í.C91 
791íil08 
927í;949 


205. 

iO, 

11, 

270, 

1S2 


477Sí;0 
055Sa73 
,917,';704 
434S781 
722S744 


142.0815778 

15.8Ó2S155 
41. 125.»  342 


,728.6345191 
6.4015243 

9885Í00 

8.965.>c00 
87.GG8S971 


211.835S183 
10.4805178 
40.7715975 
62.1965140 
1.4168800 
iO. 840=320 
7.945S4C0 
13.4025798 
48.5985672 
34.3215743 

5.611M62 

5.077f314 

1.325.7048489 

3.6655804 

62.7498101 

226.4038191 

84.6355000 
49.5998832 


22.955.9195083 

14.4795266 

1.1105496 


261.0805715 

30.042S131 

13.828:020 

190.342S555 

175.263:384 


171.2775365 

23.475f315 
43.2935464 


4.320.8605827 
5.6705899 


18. 687.' 750 
110.6715046 


219.284"803 
28.7485565 
66.110.-801 
11.7695370 
6145750 
13.4565747 
7.8295387 
12.0505394 
84.2558843 
30.875f262 

4.969S701 

7.7498877 

l.SSi. 8915977 

3.9288770 

65.2228902 

201.9298285 

139.9648031 
53.8398406 


TERMO  MÉDIO 

DOS  TRÊS 

EXERCÍCIOS. 


ORÇADA 
P.ÂRA 

1837—1858. 


23.235.6465898 

19.3.348701 

1.732Í329 


261.1338064 

32.2166451 

12.503Í426 

217.7418752 

174.9115964 


155.9165061 

17.2605150 
39.0778950 


4.303.7'i3S866 
6.C41S834 

9885500 

15.7415750 
97.2735023 


211.180:455 
45.731*163 
48. 939.' 297 
32.812M17 
7445956 
33.2008436 
7. 605.^143 
11.9668320 
64.7798344 
2-.734Í06I 

4.7298745 

5.613r039 

1.360.9138836 

3.5748402 

63.0668825 

208.0688285 

lOã. 6388508 
53.2218153 


39.818.0188012  j  30.873.0808183  |  3O.88O.O83J0O3  - 


23.S35.640.S 
19.3305 
1 .7305 


261.1303 

32.910.? 

12.E.C0.S 

2I7.740S 

174.9108 


153.9105 

17.2C0S 
39.0708 


4.303.7408 
6.040á 

9808 

15.7408 
97.2705 


211.1805 
45.7308 
48.930S 
32.8 103 
7403 
32.2008 
7.6008 
11.2603 
64.7708 
27.7305 

4.720J 

5.6108 

1.360.9108 

3.5703 

63.0608 

208.0608 

103.6308 
33.220Í  I 


30.846.7308 


l)E.\Oill.\A(lVO  DAS  IlENDAS, 


Traiispurto. 


Juias  das  ordens honurarins. . . 

Matriculas  das  faculdades  de 
Direito  e  de  Medicina 

Multas  |>ur  iiifrac^-ao  dus  Re- 

^  gulaiiieiitus 

Sello  do  papel ,  lixo  e  propor- 
cional  

Prémios  de  depósitos  públicos. 

Imposto  de  despachaiiles  e 
corretores 

Emolumentos 

Imposto  sobre  lojas,  e  casas  de 
descontos ,  ele 

Dito  sobre  casas  de  ^lo^eis, 
roupa,  etc. ,  fabricados  em 
paiz  estrangeiro 

Dito  sobre  barcos  do  interior. . 

Dito  de  8  por  cento  das  lote- 
rias 

Dito  de  8  por  cento  sobre  os 
prémios  das  mesmas 

Dito  sobre  mineração 

Dito  sobre  datas  mineraes... 

Ta\as  dos  escravos 

Venda  do  páo-brazil 

Cobrança  da  divida  activa.. 


t*eeutiaffa  do    .»/»». 
niripio. 


Disinios 

Decima  Urbana 

Terças  parles  de  OITicios 

Emolumentos  de  Policia 

Imposto  sobre  casas  de  Icilrio  o 

modas 

Dito  de  patente  no  consninn 

d'aguardcnte 

Dito  do  gado  de  consumn... 

Meia  cisa  dos  escravos 

Sello  de  heranças  c  lesados. 
Kendimcnto  do  evento! 


£XTRA0HDI.\4RIA. 


:  Contribuição  para  o  Monte- 

Indenisações 

I  Juros  de  Capitães  nacionaes. 
I  Venda  de  scncros  c  de  pró- 
prios nacionaes 

Renda  eventual 


n^potUo». 

Bens  de  defuntos  e  ausentes. 

Prémios  de  loterias 

Salários  dafricanos  li\res... 
Depósitos  de  diversas  orisens. 


UUIKCADADANOSTBES  ÚLTIMOS  EKEUCICIOSDE 


I8j4— iSjú. 


1SS3— ÍHjI. 


3l.043.i:3S8:'!) 

S.ióOSOOO 

8O.1CO58O0 

:3.i3iSll4 

9l2.18(;S:2í 
7.837S4ÍJ 

Í4.008S200 
23.783SU4'J 

584.60iS:7ã 


".íBOJCOO 
I3.7yã5iõ2 

300.76l,Sl0í 

lõt. 3845000 
74.718,S71i) 
S 

lUJ.iyj  370 
32.348510,') 

2i4.á83S053 


I8.025$i7i 

õ7l.327S'Ji>0 

I.SOOSOOn 

3. 382^000 

9  OOOSOOO 

lõl.«5lS9'JS 
l33.5j9SíOft 
l20.8i)4Siõ; 
lã4.i3i>S«9U 
S 


35.798.09  IS99G 


ã3f;5.=)lí) 
43.00G,'>78í 
3 

52.798  837 
488.483S684 

3o.3K2  9175*18 


338.1?9.«(,;3 

9.222.'540 

I2.03rií:.37 

3l4.?l7S53r) 


37.047.7J3SÍÓ3 


Í'J.818.018S012 

Í.320S00O 

83.49ÍS00O 

83.093S41Í 

1.03Í.S38S492 
7.(i08S85li 

25.3 195700 
30.71  iS8(i.S 

Gl4. 3825500 


7.9Ò8.5S0O 
li.754jlí3j 

315.5045000 

iCà. 053^497 
5Í.U9SS59.Í 

S 
rJ5.3'iJS527 

5 
165.4095759 


1Ò.S74SHÍ7 

i;i;.G3iJS9'-'7 

(iOO  OOi) 

3.1J0S300 

II.  720.- 000 

I70.SO8S00C 
131.7  41.SO0O 
111.5G3>09S 
120.9575730 
i.38õ.S'.SG 


33.780.844SOH 


3t4Síl2 
35.2475191 
5 

2i. 729 -179 
6J0.447S742 


34.499.G12S831 


J8i. 1725741 
1 2.0055000 
11.3()0S581 

946.3435561 

35.754.0345714 


(8j(— 183K. 


30.875.0805183 

32.5S0SGOO 

73.2405800 

93.0595121 

1.157.430S4:;0 
9.285iU08 

2C. 2815300 
3G.722í)070 

61G.827S792 


8  9605000 
IG. 1455992 

423.0485918 

191.6005000 

G5. 1775^374 

2GG-"00() 

154.577SOÍ7 
7:i.0d5íjl48 

233.3295711 


TEiniO  .VKDKI 

DOS  TRÊS 

EXEIICICIOS. 


18.50j.5Cfli 
C5Í. 2935684 
5 
2.8525520 

13.2005006 

19ÍÍ.254545') 
135.51G5Í0O 
124.331S0S3 
14G..")6S533G 
3.1245596 

35.382.3215105 


5.1:525261 
31.218SÍ05 
5 

58. 876522 4 
151.46.3.S4fi3 


35.595.90  IS  45S 


317. 4  VV  997 

9.6225000 

7. 4435.331 

1.080.0778980 


37.0I0.50057(;() 


30.880.083(003 

l2.8lG,<j8GG 

78.965520(1 

83.2285882 

1.035.1515881 
8.243S9G2 

25. 2035066 
30.4065642 

005.27IS689 


8.1625933 
I4.8985G6I 

346.4385007 

170.54:..?832 

64.I9JS993 

2ii  1)5000 

I6l.7.>9564i 
:{|.SUi544í 

214.4105841 


17.8003801 

Cl2. 0851867 

8005000 

3.2335573 

ll..30.>56(>6 

I72.904S8IS 
133.59555.33 
I 18.8995478 
143.G04.S055 
1.8.365694 


34.987.9225028 


%7S7.3(I 
3 J. 4905893 
5 

34.8015411 
4.3,3.4645963 


35.4J.i.6í7,S'025 


3:O.01!)S2.>3 
l0.48:<.Sitto 

in.5í;o5!49 

780.21.35025 


36.60  i.9228032 


OIIIIAUA 
P.VIIA      I 

Sj7— ISliS. 


30.846.7305 

12.8105 

78.9605 

83.3205 

l.351.IU)S 
8.2405 

25.3005 
30.4005 

605.270)5 


8.1605  ■ 
14.8905 

34  i.  4305 

170.5105 

64.1905 

2605 

liil.730> 
31.8005 

21i.í4u5 


17.8O05 

6I2.080S  i 

8003  i 

3.2203  I 

11.3005  \ 

172.9003  ! 

133.5903  i 

I 18.8903  ■ 
143.6005 
I.X305 

34.'J86.6:(05  ■ 


9g;iS 

36.4905 
I.OOOS 

34.8005 
390.1205 

35.450.0005 


310.0005 
10.4X05 
10..ÍOOS 

G68.960Í 

3G.4.)0.00O5  i 


DE.VOMINACÃO  D.VS  RE.NDAS. 


KKC.VPlTlLAÇiO 

liniiurl.-içriu 

Despacho  Maritiinu 

Kiportariio 

Interior 

1'eeuliares  do  Muniiipio. 

Extraunlinaria 

Depósitos 


AKRECADADA  .NOS  TIIES ILTIMOS  EXERCÍCIOS  DE 


IS5i— 1853. 


S4.:i7.1JOS90i 
I99.1ÓCS98Í 
4.980.:40S995 
4.:í7.23CS00i 
l.lU3.S07Slt3 


35.79S.09l,S996 
Ó84.SÍJS832 


3U.38-J.9I7S8I8 

GC4.S0ÕSG35 

37.047.7535453 


iS53— I85i. 


Í3.490.44ÒS300 
199.059S!75 
3.83Í.7J8S405 
5. 06C. 3085550 
1.19I.75ÍS6I4 


33.78O.844S0I4 
7IS.768SSI7 


34.499.613S83Í 
1.Í54.42IS8S3 


3Õ.754.034S714 


1854— 181)3. 


ã3.643.0GSSCã6 
S38.0lCgl34 
4.  4bó. 8908622 
5.747.G76S062 
J.  292. 645)5731 


35.382. 35UI05 
213.5808353 


35.i>95.90IS45S 
1.414.5998308 


37.0I0.500S766 


TERMO  MÉDIO 
DOS  TRÊS 

exercícios. 


23.955.2203585 
2I2.254SI31 
4.423.788S973 
5.1S0.G00S864 
I.2I6.057S485 
34.987.9228028 
505.7248997 
35.493.6478025 
1.111.2758607 


36.604.9228632 


ORÇADA 
PARA 

1837—1858, 


23.955.1903 
212.5408 
4.423.7708 
5.179.4208 
1.2/6.0103 


34.986.6308 
4C3.370S 


35.450.0008 
l.OOO.OOOS 


36.450.0008 


õi 


?óetifacao. 


n.».^^"''  0'"í'""<;,"t<' sPguio-se  o  (la  Lei  de  1856-1857,  c  deiíãrão  de  ser  contempladas  as  rendas  nao  classi- 
ficadas que  constao  dos  balanços  á  que  se  refere  esta  arrecadação. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  1."  de  .\brii  de  1856. —O  Sub-Dircctor,  António  Josi  Henriques. 


N.»  1. — Quadro  comparativo  das  Rendas  arrecadadas  nos  três  exercidos  abaixo  declarados,  e  do  l."  Semestre  de  1854— Slí 

com  igual  Semestre  de  1855 — 1856. 


Glases  das  rendas. 


Importação 

Despacho  Marítimo 

ExportaçSo 

Interior 

Peculiares  do  Municipio. 


Extraordinária. 


Depósitos. 


Renda  nao  classificada. 


Exercício  de 


1852-53. 


S4.758.1Õ0S637 

199.156S984 

4.983.343:356 

4.694.633S906 

1.163.807S113 


35.798.0918993 
584.825; 822 


3C. 382. 917  818 
1.711.770Í334 


38.094. 688S652 
8.114S190 


38. 102. 802 £842 


1853-54. 


23.527.O67g603 

190. 559 ;í 75 

3.833.442S&1'-! 

5.029.052;010 

1.191.722.-614 


33.780.84í'014 
718.7CS/Í817 


34.499.6l2f831 
2.53l.7Gl.'18i 


37.03I.374S0I5 
1C.842SS2: 


37.048.216S842 


1854-55. 


23.675.704,5272 

238.040:134 

4.457.527;G72 

5.718.40OS29C 

1 .292.642S731 


35.382.32IS105 
213.580S353 


35.595.901S458 
2.507.1943993 


38.1G3.096S454 
15.410S827 


38.178.507':281 


Comparação  enire  os  Exercícios  de 


52-53  COM  o  DE  53-54. 


DiffércnçaN. 


faiHi  »<«!•. 


40ÍS291 


334.418S104 
27.915S501 


33Í.735S89G 
1Í3.942S99J 


496.678S891 
819.990.'í."?50 


1.31G.G69i'241 
8.728SG37 


1.325.397S878 


fawa  tHfnoi. 


1.231.033S034 


1.148.9QP,SS44 


2.379.983S878 


Í.379.983S878 


2,379.9835878 


2.379.983S878 


52-53  COM  O  DE  54-55. 


DlfferençaM. 


Pmt^m  mmla. 


38.889gl50 


1.023.766S390 
I28.835g6l8 


l.t9I.49IS158 


I.191.49ISI58 
855.4243162 


2. 046.9155320 
7.296S637 


2.054.2IIS957 


*»«tH» 


I.082.446S36& 
524.815S684 


1.007.2625049 
371.245.",469 


53-54  COM  ODE  54-55. 


DIlTereiíças. 


J*«r<i  utmit. 


148.636S669 
38.486S859 
624.0853160 
689.348S286 
100.9203117 


1.60I.477S091 


1.978.507S5I8 


1.601.477S09I 
3ã.  43358 12 


1. 978.5073518 


1.978.507S5I8 


1.036.9105903 


1.636.91059i'3 


IParm  mtmHO», 


505. 1885464 


505.1 88 S464 


505.1885464 
1.432S0O0 


506.620^464 


OBSERVAÇÕES. 


Pelo  Decreto  n.o  1.133  de  23  de  Março  de 
1853  forlo  reduzidos  os  direitos  de  exportação 
de  7  á  5  por  t/o,  começando  a  vigorar  esta  dis- 
posição DO  1.0  de  Julbo  de  1853,  sendo  sem  du- 
vida esta  a  causa  porque  esta  classe  de  rendas 
no  exercício  de  1853-54  inda  foi  inferior  a  arre- 
cadação do  de  1852-53,  mas  observa-se  que  os 
direitos  de  exportação  vao  pro  duzindo  grande 
augmento  na  sua  arrecadaçAo,  porque  a  impor- 
tância destes  no  exercicio  de  1854-55,  é  muito 
superior  ao  do  anterior  exercicio. 

As  reudas  relativas  ao  exercicio  de  1854-55, 
sao  só  as  que  constSo  dos  Balanços  recebidos  no 
Thesouro  até  Março  p.  Gndo. 


Primeiro  Semestre  de  1854—55  e  1855 — 56. 


Clases  das  rendas. 


Importação 

Despacho  Marítimo 

Exportação 

Interior  •  extraordinária. 


f  .0  filemestre 
dos  Exercidos  de 


1854-55. 


11.576.165S410 

81.1075987 

1.803.0185S04 

1.755.0815926 


15.404. 373S236 


1855-56. 


12.654.614S54« 

115.600S006 

2.283.4928688 

1.810.0088468 


DifTerencas. 


Fafm  wtai: 


Fttfu  ft»«noa. 


1.075.4498129 

3*.7928019 

291.4738884 

54.9278442 


16.865.0158710  1  1.467.6428474 


OBSERVAÇÕES. 


Esta  renda  cresceo..' 9,41  por  cento. 

Idom  idem 4d,  9  » 

Idem  idem, 14,63  » 

Idem  idem 3,13  » 

Crescimento  Semestral 9,54  n 


Directoria  Geral  das  Rondas  Publicas  cm  1  de  Abril  de  18S6.  — O  Director,  ^mIomIo  «Totcf  jr«i»rl4ft««#» 


.^.^ •    '  ii  iiiií  'jtfmiTWii  n""- 


N."  S.— 0«aílr«  coiiiparalivo  das  Rendas gorai^s.  c  dos  lleposilos  arrecadados  nos  cxercicios  de  i8.")(í-37  alé  IHILVíM,  e  desle  eoni  o  rendinienlo  conlieddo  de  I8S4— 55. 


CLUSSES  DliS  RENDAS. 


exercícios  por  períodos  triennaes. 


ImpurUcSo 

D«>|>ai-ho  Mjintiiiio 

Kiporuvilu 

latrrior 

IViuliares  do  Miiiiiriíiiu. 


titraoriliiiaria. 
DrpoMilus 


1.»  trleunlo. 


1H3U-1HS7.     iH37-i>iaH.     ÍH3S-I>*a», 


7.9S6.Ó17SI1: 

343.B7liSl-'í 

2  2t>lt.ÍU.S"Jl»7 

2.it>-J.0'J!iSU74 

3lú.!i'Jl!jlu:i 


i:i.31li.42tSS13 
1.51J.WlS7t>:t 


ll.S31.SíiiS;>7i; 
7í  H7bS();)« 


ii.ooi.:o;'sti3i 


7.109.413S87a 

4i;'.«i>ÍSó'JU 

;.33ò.li()3SilOI 

;;.4<jò.3:ii;,S426 

331.7i8SO'J6 


i;.:m.'j:>iíS7'j2 

á37.riiÍjS0i 


13.J.>-.'.73'.)S.VJ7 

j«i.7'jssbií; 


13.i;>7.i3SS2J'J 


•).US'J.S88SliiiK 
6KJ.3S38427 

í.7Sb.l).'U.<)6(>ll 
3ò0.it>l>s:il 


lU.óCO. 4713343 

i«'.'.u:iS3:3 


17.MK.0!HiS71(i 
111.0!i;!i«4» 


17. •.'()■.'. lit'JS.)tii 


2.»  trlenulo. 


iHau-tNut. 


lO.'J'J3.3'J7Sii3! 
;>:6.32'JS1II1 

j.ojj.mvsir.' 

3.lWl.lli7.SGH. 
Jl3.SUiiSJ4!l 


lS.'.'72.J-.'3S-.'04 
.,1S.4.V.'S2'J1 


;s.:'.Mi.'.i7;iS4'J.> 
isi(.2;)0S3S'j 


is.'.i:'J.íOJSS»i 


1H-10— 1MH, 


12.00Í.974S1H1 

tiUV.lJOSó^l 

2.'.IJS.tili)StiU7 

1."J7'J.'JIÍ1S'J24 

47ii.'J43<)'JS4 


lJ.122.G:iOS3(): 

j:i2.0isg4ss 


l«.ti74.G'JitS79i 
177.40JSliill 


l».SJS.103S'Ji;3 


1NI1— 1MI«. 


1I.0'J2.SS3S70!; 

áitj.ioiSlirj 

3.813. 1!U.S43I* 

2.373.341!illJ 

34b.U23j242 


11Í.31Ú.477S3Í0 
493.1i:4íí:>VJ 


3.»  (rieunlo. 


1NI*j-1N13. 


ll.UG.CSfiSOSO 

!>Kj.834S307 

!i.KóU.KU(J3U31 

2.J»4.4U8>Kbl 

Ui0.747S7i4 


18.S03.U41SII7U 
li;.'JOK.Sll«'J 


u.'JiG.:>:>osso!i 


17.Í04.Í24311Í 
2'Jis.sJJ,S2U4 


1M13-«N-11. 


12.S23.7&7S41U 

727.illt'J3'J02 

3.12d.illl5lijl 

3.24Í.423S28U 

71«.474Si32 


20.34Í.4;>«3'J'J3 
237.J77S'J'J4 


1S.103.07!).S40G 
GUU.;3iS77G 


20.180.034198; 
770.93J372: 


1S.712.310S182 


21. 3ãO. 9703709 


iMll-tNIS. 


14.818.4Í4SK01 

;)74.1U7,S7S8 

3.47G.27437G0 

4.37G.00,)S;'77 

7Gi.71J38J7 


21.010.Í2SS4S3 
2GJ.3J4SGG0 


24. 57 ,). 8833143 
028.GG7S4S7 


24.80I.ÍJG3G30 


4.»  triennlo. 


1MIS-1KIU. 


11.837.3243192 

il4.4it;S9«7 

4.l29.8'.i:,S7;>4 

4.20II.19IS2U1 

7l<7.1JSSij27 


2;>.ío9.og:sií8i 

184.(>0uS349 


2;).I.!I3. 6743030 

io;..>o.>s3iG 


2G. 199. 1753380 


INIO-tHII. 


iu.;>ii.28iisiG'.i 

4«í.293j'.'i;i 
3.9titi.l(i:ijli>7 
4.G72.UiJ3r«!i 

l>U4.2'.'Ujl)13 


2G.441.9:>lS13ii 
32!. 27 43270 


2o.7i;i.22;i,sios 

KbJ.i.siS.iSl 


7.G27.70GS992 


iNn-iMiM. 


4.21'.l.9.'i:>3i.'i8 

;i4:.8ll.tj?3ti 

4.1U.MI13I34 

4. 24». 3213110 

S2S. 7173034 


:3.9jS.u33S402 
lG0.O!)G.'jlO7 


!4.121.719S;.09 

go:.g;iOSi24 


5.»  Irleunlo. 


1M-1H— iNltt. 


li. 4ój. 0143299 

073.9743910 

3.834.3G939GG 

4.2'J7S393S7b8 

8:8.32l?Gil 


2õ.li:i9.074SG00 
Uii. 20437 12 


21.73'.'.3i;9.')i>33 


21.201.2793312 
',.1.18.7493129 


1H.|»— 1NSU. 


17.429.43GS25G 

Í67. 0318400 

3.811.9413821 

3. 8S4. 4203110 

1.009.GO33914 


1MSU-1NS1. 


i0.10tí.U37j454 

Í53.479ÍÍB7 

4.718.9413113 

4. 40:!. 8303112 

991.0133949 


20. V9G. 4373901  31 .2OG.902SK41 
281.3983121     321.8023048 


9."  (rieunlo. 


1NS1-1MSC. 


2i.840.29;S03i 

118.1763141 

4.138.3063709 

4. 4GG. 7203331 

984.9983789 


20.977.83034.30 
1.222.3133140 


IG.103.0;sj441  2S.200.149S170 


31.132.7G43G93 
1  161.1373190 


32.696.9013983 


31.388.9003402 
398.0213411 


fMSC-fMSS. 


24.768.1105637 

199.114ÍJ984 

4.982.34.33316 

4.702.7483096 

1.1G3.8U78113 


31. 80G. 2068186 
184.8218622 


«HS3— 4MS4, 


23  !>!7.067J603 

199.119S171 

3.833. 442J11Í 

1.041.894(837 

1.191.7228614 


33.797.68(18841 
718.7683817 


31.786.9218813  j  36.391 .032.SO08 
1.92137763007    1.711.7703634 


37.712.G97Í920  ]  38.102.8028842 


34.116.4118668 
2.131.761.SI84 


37.048.2103842 


aai?aaap33  a^iíaifs^íasaa. 


CLASSES  DAS  RENDAS. 


Imporla^.l 

Dr.^parhu  .Mariliiiin 

H\|iiirliii:.Vi 

jiilrriíir 

rcculiarcM  <l»   .Muiiiri|iio.. 


K\lrauriliii,iri.'i. 
I)r|)i)sii(>s 


ARRECADAÇÃO  MEDIA  TRIENNAL. 


8.311.Rr.'.iS91R 
4i7.i;i4SHI> 

2.4:>(;.i90.sii9 
I    ;.;)7i.(iis.s.iS9 

332.7ni,V',i70 


11.19><.!'.i(>.S9S; 
K7.'<.Mi:'>S3l3 


11.077.11'iS2'.'l 
130.1X95119 


li.20S.l'i:'S18i 


ii.G9S.os:iSíio 

iw.iiio.sn;.* 

2.9i;...i.>r.S7:!;i 

2.i.'<i.i'.ii.s;is-i 

ii.i.i.ii.s;;.;! 


is.2:íi.;ii;,";'ií:! 

121 .2213779 


l.S.7;.0.ir.8.S722 
119.11  i.SSllt 


1S.',)11.S13S171 


i;.s26.2r.9sr>2r. 

i,;9..íi(i,so';í 

3.ií:í.2.;i.so>'1 

3.iiii.9i;.ss(i;> 

7li-1.3IÍ,S71i 


20.7r.l.0ii9.SS(;2 
207. 20230 19 

20.9S6.332S111 
030.27',i.Sii';i 


21.i;22.911,S172 


4.» 


;i.ili.s.v..'i9-'i9 

:i11.197.Sl>3.1 
4.071.6»2.Sl)9K 

4.39:i.ll''.'::C7 
siiii.«í;.s:ii8 


:i.303.217Si(17 

22i.:;i2.s2;2 


.;.2:.;>.39sci9 

o;..S.879.S021 


ÍG.I.^G.íIS.SinO 


17.797.029.'i.1.1G 

l.M  .  1903027 

4.12:;.Of!í,S-lll 

i.2ri.ssi.sonp 

■.,>i;0.979.S'í3S 


27.CÍ7.171S710 
2'.7.íSS.sl2S 


27.901.900314  4 
l.lll.(ii;:..'i.i22 


29.02n.li;.i,'iOOG 


6.» 


COMPARAÇÃO  PROPORCIONAL  DOS  TRIENNIOS  ENTRE  SI. 


Do  !■'   com  o%.'    I    Do  2.-  com  o  3. 


DIFFF.RKAÇA. 
Fará  i—mim.      Fam  im^hoi. 


21..371.170,'i09O 

319.0975.199 

'i.41,.30i.S192 

i.7:iS.i;,li,S421 

1.1!3.1S9S;.I>1 


31.997.:i77,S.<li7 
l,.7.20.iS3G3 


,tl.iG1.7.S3S170 
Í.O;ili.4:!G.S028 


:C.li21.219.S19'i 


40,19  por  «/„. 
29  11     . . 

1.'<.41       II     .. 

li,  19       »     .. 


2.S.42   pcir  ".o. 


21.4     iwr  "o- 
22,18       11     .. 


!i,3S    por  ".o.. 


3.41  por  < 


DlFFERE\r.4. 
Farm  iHals,     Fará  wi^no.. 


9,7  por  ».■'„. 

U.G  11      .. 

11,7  »      . . 

37.1  »      .. 

39,7  »     . . 


40.7     por  ' 


13,62   por  ",0. 


11.88  por  ",». 
299.9         11     . 


11,3     iMir  ".„ 


Do  3.°  com  o  4.' 


DiFn:Ri:>ç.v. 


Fam  M.ai«.       Fará  na^MO*, 


21 

2M.12 
2:!,:<;i 

19.9 


])or 


l,'i,13      por    "jy.. 


Do  4.  -  com  o  5. ' 


niFFEBE\^'.V. 


Fará  »•«<«•  I  Fará  in^MO*. 


4S,7í   pnr  ' 


1,13    por  "/■• 


..11   por 


p..r 


por  ".„. 


11,01  por  »„. 
7,04  »  .. 
i,o;c    >>    .. 

20  11     . . 


por  ' 


9.31  por  «■„. 
G'i.g;       »     .. 


por 


4,6     por  ",„. 


Do  5.^  com  o  6. 


DinXREXÇA. 


Fará  tnaim,      Farm  tm^mam, 


30,9    por  «o. 

7,90  11  .. 
12,42  »  .. 
11,88       »     . . 


20,11  por  "lo. 
120.1         )i     .. 


27,11  poT  «/o. 
11,81       11     .. 


42,18  por  ' 


2S,;;S  por  "o. 


RAZIO  MEDIA  ANNUAL 

EM  QUE  CRESCERÃO 

AS  RENDAS. 


Crrs(imralo. 


lO.Cr  por  '/o. 

4.31  » 
4.08  » 
13,00         n 


8,13     por  »;o 


Dwtrscinienlo. 


1,43  por  •,'«. 


7,54     por  i/o 
81,09         » 


8,13     por  "/o 


1,91  por  •/.. 


COMPARAÇÃO  DO  TERMO  MEDlO  DO  6/  SEMESTRE  COM  A  ARRECADAÇÃO  DO  EXERCÍCIO  DE  1854-1855. 


CLASSES  DAS  RENDAS. 


DIFFERENÇAS  EM  RÉIS  E  POR  CENTO. 


IinporMç.""» 

Oriparhii  .M.iriliiiio 

Kiponiçao 

Intrrior :•••■ 

Pfcoli«rfí  do  Município . 


Eilraordiíinriíi 

Df  poíilof 


6.1G3SÍ80 
991.311S702 
179.i:>3,S22H 


1.  ISO. 071.1108 


1.1S(I.«7I.S10R 
110. 7.18  ,Ç9G'! 


l.fi91.i30S.-.76 


Sl.dliSlol 


7S».117.'2!'3 

3;.:!.g;..,Ç"io 


l.l.V,.It2,S!''3 
i.i:u.ií25.'9:í 


0,13     por  "  ■, 
51  II 

10.09         II 


1.119     por  ' 


O.OS     pnr 
21. SI        II 


1.18  pnr  '  n.. 


Fará  utrna»^ 


3.S';     pnr  • 
2.',,  41  II 


COMPARAÇÃO  DO  ULTIMO  ANNO  DO  6.°  TRIENNIO  COM  A  ARRECADAÇÃO  DO  EXERCÍCIO  DE  1854-1855. 


CLASSES  DAS  RENDAS. 


Impnrl.iç.*!'» 

I>f*<pnrtio  M.iritiiiKi 

K\|Mtrl.ir"in 

Inlcrior 

rrriili.ins  do  .Miini('i|>io . 


Kvtr.inrdinfirin 

Depósitos 


DIFFERENÇAS  EM  REIS  E  POR  CENTO. 


Fnrn  uihIm,      Fará  fnrnoa.       f 


3.<.1'<0S'Í19 
G24.0'í:iS1O0 
i;s7.91ii.S2Sl, 

ino.'i;n'iii7 


1.  Gon.  01. 1,^09  i 


l.fiOn.n4.i.S09l 

1.131.1.15.SS33 
2.731.I77,S921 


:.n:,.18SS4ii4 


.■.01.1S8SHi4 
.iiil.lRR.StKl 


n,o.^  por  "f 

19..I  11 

!li.28  I) 

l.l,(i3  ). 

K.47  D 


4,18      por  "íf 


3.19     por  »/„ 
:s,76         n 


6,19    por  "  „ 


Farm  MteN«s. 


70„36    por  »,'« 


Oí 


bócit^iXCCcÁ. 


Tyitn  Quadro  dpsconl.i  do  aprosontado  o  anno  passado 
no  Urlalorio  quanto  aos  algarismos  dos  cxcrcicios  de  1852 
I»  i«S»,  í-  i869  a  185*,  prlaí  artiutiHw  mOfíT  qUlIlllU  jj  "" 
ao  1.°  rxcrcicio,  por  se  ter  no  Balanço  definitivo  nugmcn- 
tado  10."39»95l  na  classe  do  Interior;  e  no  2.»,  por 
trr-se  somente  conhecimento  das  rendas  então  descripUis, 
as  quaes  no  definitivo  se  elevarão  a  mais  167.5795721, 
e  os  depósitos  a  mais  126.8609638. 


l'iiíTl'iri«  Cffiil  das  ll''nd<is  Publica"  I.'  dr  .\bril  de  18oG. — O  íub-DirccIor  Ant')iiii/  Jvfé  Ucr.riqurs 


i\,»  4. — Quadro  demonstrativo  da  Receita  do  exer- 
cieio  de  1835 — 1856^  extrahida  dos  Ba- 
lanços existentes  no  Thesouro. 


I  I 

cr 


Municipio  da  Corlc 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte. 

Ceará  

Piauhy 

MaranbSo 

Pará 

Amazonas 

i  S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Calharina 

S.  Pedro 

Minas 

,  Goyaz 

Mato  Grosso 


Depósitos. 


.\rrccadada 

lios  niezes  até 

liojc  conhecidos. 


12.594.9435-m 

322.308!?689 

12. 429*390 

2.763.203í?389 

18.328i?4o3 

113. 693*492 

3.464.630*033 

126. 178*847 

73.068*558 

197. 197*374 

15.758*181 

676. 171*265 

047.794í?548 

4.043*944 

404.623*632 

82.137*294 

38.874*828 

428. 176*701 

132.796*ÍQ3 

13.353*856 

4.765*843 


22.134.480*376 
843.3133)902 


22.977.994^478 


Para  12  mezes. 


18.892.418*151 

429.744*918 

18.,64^385 

4.736.920*095 

36. 636*906 

170. 540*238 

5.939.363*770 

216.306*594 

125.260*385 

338.052*641 

37.819*634 

1.139.150*740 

1.110.504*939 

9.703*465 

606.935*448 

140.806*789 

66.642*562 

836. 353*40-2 

199. 195*237 

26.707*712 

9. 531*686 


Orçada 


Paia  o  semestre 
addicional. 


35. 127. 261*897 
1.296.262*734 


36. 423. 524*631 


759. 438*848 

138. 798*430 

3. 52a:?683 

85.083*888 

16.058*357 

16. 244*968 

78.643*737 

11.169*455 

3.849*803 

9. 120*697 

37. 334*921 

24. 330*579 

19.493*715 

608*668 

125.349*033 

16.986*653 

12.396*636 

321.732*714 

169.464*840 

1.690*589 

2.580*041 


Para  o  exercicio 
de  1855—1856. 


1.873.929*257 
522.226*110 


2.396.153*367 


19.651.876*999  | 

368.543*348 

22.171*270 

4.822.003*983 

52.715*26^ 

186.785*206 

6.018.011*507 

227.476*049 

129.110*188 

347.173*338 

95.154*553 

1.183.481*319 

1.130.000*654 

10.314*133 

732.284*481 

157.793*442 

79.039*198 

1.178.086*116 

368.660*077 

28.398*301 

12.111*727 


37.001.191*154 
1.818.488*844 


38.819.679*998 


I 


A  2.«  colnmna  deste  quadro  mostra  a  somma  das  rendas  c  depósitos  entrados  no  Thesouro  e  Thcsourarías 
no  espaço  de  tempo  designado  pnlo  numero  dos  balanços  mensaes  constantes  da  1.»  Essa  somma  sérvio  de  base 
para  o  calculo  dos  12  mezes  comprohcndldo  na  3.»  columna.  Para  a  base  do  tempo  addicional  sérvio  a  renda 
conhecida  em  igual  espaço  porleuccntc  ao  exercício  de  1854  —  18ò5. 

Nflo  existindo  ainda  no  Thesouro  os  balanços  addicionnes  de  Setembro  do  Piatihv ;  Julho  a  Dezembro  do 
Paraná,  e  Dezembru  de  S.  Pedro,  do  exercicio  de  18M— 1855,  lançou-se  a  renda  pertencente  ao  de  18»:í  — 1854. 


Segnnda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  30  de  Abril  de  1856. 


O  Contador  António  José  de  Bem. 


M  1.  lllMimHBWi—Pi 


Kmprestiiiio  iJ<>  i'oriv  dos  úr]>IUi>j.... 

Buus  de  de><iu»uis  o  ai>m>iitfs 

Consumo  das  Aliaudctias  <>  Contuladot. 

Pupoáitos  de  diversas  oni^fiis 

Prémios  de  lolerias 

Salários  de  Africanos  livre* 


1851-52. 


l.OOS.iiJSlSI 
36i,0l'ifi3í7 

439.1C950J''» 
10.813$lãO 
I3.Ci;3471 


1852-53. 


1.9K.776S0C7 


t.UiCMã.fiyj 

3í8.;íyS0i3 

3.8'JOÍiOi 

3l0.3í7S;i33 

0.2SiSiiO 

12.036SÕ37 


l.:il.7T0SS3-i 


1853-54. 


i.i'r7.:«o.S30i 

ÍM.ITÍSTÍI 
1.334SS;)0 

Olã.OOSSTlI 
li.COiSOOO 
1I.300.?JSI 


1854-55. 


2.531. 76lSl8-f 


i.iõ3.:3:)';3:7  ; 

I 

3is.oi:sJ3í  ; 

£>:.S0T,Sít7 
1.02ã,*3í3Hi.  1 
O.CiíSOOO 
7.C.=i35331   I 


2.i72.IÕ7,SSbl 


1 


Sejuada  Contadoria  da  Tljesouro   Nacional  30  de   Abril  de  185G.  — O   Contador  António  Josc   de  B<:i- 


da  I  ay.<Mi<la  iiaiu  IN53-&N  i»uiú  IKadn  na  |.«»|  paia  IN?«" líV! 


I.- 


Juros  o  ;mii)rlisaçr»o  da  divida  oxUínia,  c;ilcu- 

luda  ao  cambio  do  27 

Juros  da  di\ida  iiilt'r»a  fundada 

Juros  da  di\ida  iibcripta  antes  da  omissão  das 
níspcctivas  aiioliccs,  (í  |jagaiiieiilo  ciii  dinheiro 
das  (luafilias  da  iiusina  divida  menores  do 
400-<K)(),  na  íórnia  do  Ari.  í)j  da  hoi  do  21 

de  Dulubro  do  tsSo-2 

Caixa  do  Aniorlisar;;»),  (ilial  da  lialiia,  c  Km- 
pre;:adoá   no  rosírate   e  subsiiluirão  do  pafcJ 

inooda •* 

Pensionistas  do  Estado 

Aposentados 

li:rni.roL'ados  de  Repartições  exlinctas , 

8."  Thcsouro  Nacional 

9."  Tiíosourarias 

10."  Jii!7o  dos  Feitos  da  Fazenda 

11."  Alíande{ías 

■  S^."  Con.suIados 

13."  I{eccbedorias 

U.°  Mesas  de  Rendas  c  Collcctorias 

lo."  Ca.sa  da  Moeda 


6. 


IG."  Oíljcina  e  armazém  do  papel  scllado 
17."  Typographia  Nacional 


18."  Oíiicina  de  Apólices 

19."  Administração  de  Próprios  Nacionnes '. 

20."  Dita  de  terrenos  diamantinos 

■21."  Ajuda  de  custo  a  Empregados  de  Fazenda 

'1-2."  Curadoria  de  Africanos  livres 

■23."  Medição  de  terrenos  do  marinhas 

â'!-."  Promios  de  letras,  descontos  de  a.ssignados  das 
Aifan(io:-'as,  commi.s.sõos ,  corrctasens  o  sojjuros. 

2.>."  Juros  dos  empre.stimos  do  cofre  dos  orphãos 

2G.'  Reposiçõos  e  re.stituicões  de  dir(>itos  e  outras. 

27."  Córie  o  conducção  do  pão  brasil 

28."  Obras 

29."  Gratificações 

30."  Evoiituae.=f ','. 

•11."  Exercícios  findos 

32."  Paframonto  dos  bons  de  defuntos  e  ausentes.. 
33."  Dito  de  depósitos  do  qualquer  origem 


IVdida  para 


3.787.  1-20í()í:0 
3..V(;i.7%.:?00O 


20.000>000 


38 
522 
3o  V 

39 
331 
o22 

(J3 
.2-iS 
198 
100 
2i9 
122 

o9 

80 
3 

31, 

11. 

12. 
1. 
3. 


OSOcOOO 
G-20s.i3;i 

133díG6 
800.-000 
,  130^000 
.000.-000 
.G70?000 
.038írO0O 
.77O5OOO 
.800.::O0O 
.GOOíOCO 
.i80?000 
. 0005000 
.3G(-,>rO0O 
.GGo-^OOO 
.0785000 

eooíooo 

,  900.-000 
OOOíOOO 


180.0CO;000 
SO.OOOóOOO 

50.0005000 

■íO.OCOjOOO 

2Q0.000c000 

10  OOO5OOO 

20.000:000 


5 


11.881.28Grjo60 


\  <»tada  i»ai*a 
tN5G-ã9. 


3.823..VV0.';0O0 
3.. íG 1.796:000 


20.000jOOO 


.980.?0O0 

3G5.-203 

.797^406 

911ír6G6 

OOO5OGO 

.2585000 

,9iO;0OO 

,149?000 

036&000 

5705000 

6805^000 

III.GOO5OOO 

67.4805000 

30 


;{8 
523 
360 

45 
334 
501 

G2 
.181 

m 

9í 

247 


3 
21 

11 

12 

1 

3 


OOOSOOO 
3605000 
.OO27OOO 
,0r85000 

,0005000 

9005000 
OOOíOOO 


1 00.0005000 
80.000COOO 
oO.OOOíOOO 
iO.OOOJKJOO 

2OO.OOO5OOO 
lO.OOOgOOO 
20.0005000 


ILGoLS/iOtS/o 


Deixa  de  apparocer  a  rubrica  — Paga  mento  de  empréstimos  do  Cofre  dos  Ornhãos  cm 
virtude  do  Art.  13  da  Lei  N."  779  de  G  de  Setembro  de  1834,  que  a  manda  considerar 
como— Operações  do  Credito. 

Siígunda  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional  30  de  Abril  de  I80G.  — O  Contador  António 
José  de  liem.  ' 


H."  r  .— UHiado  da  divida  cUerua  fundada  em  SI  de 
Uezeiubrn  del§&5. 


Do 


CAPITAL  PlllMlTlVO. 


anno  de  1824 

1829 

1839 

1843.! 

1832. 


Real. 


Nominal. 


2.999.940 
399. 98 V 
312.312 
622.702 
93Í.150 


f 

.686.200 
769.200 
411.200 
732.000 

.040.600 


AMORTIZADO. 


Real. 


3.289.388 


G. 639. 800 


f 

354.004 

134.736 

31.362 

76.837 

28.236 


^  I 


843.233 


2 

7 
5 
O 
2 


n, 

u 

6 
O 
O 
6 


Xomiiial. 


639.700 

205.200 

31.700 

77.800 

29.500 


1.003.900 


CIRCU- 
LANTE. 


Xominal. 


i.026.300 
364.000 
379.300 
034.800 
.011.100 


3.033. 900 


(')  Nesta  quantia  se  envolvem  í  12.300,  que  represenlão  o  custo  de  outras  tantas  í  no- 
minaes ,  n5o  obstante  haver  certeza  de  que  estas  custarão  menos.  \  falta  porém  de  conta ,  que 
indicasse  o  preço  real  por  que  forão  amortizadas  as  ditas  S.  12.300  nominacs,  dcrão  motivo 
a  este  arbitrio. 

Observações» 

O   Empréstimo    de  1824  foi  contrahido   em  virtude  do  Decreto  de  3  de  Janeiro  de   182V. 

1829  »  ))  »  29  de  Dez.       de    1828. 

»  1839  »  ))  »  26  de  Out.       de  1838. 

))  1843  ))  »  da  Convenção  de  22  de  Julho      de  1842. 

V  1832  »  ))  do  Decreto     de  31  de  Março     de  1852. 

para  pagamento  do  empréstimo  portuguez  de  1823  que  havia  ficado  a  cargo  do  Brasil 

na  fúrma  da  Convenção  de  29  de  Agosto  de  1852. 

Os  prazos  por  que  forão  contrahidos  os  empréstimos ,  e  findos  os  quaes  lia  obrigação  de  os 

amortizar  ao  par ,  sSo : 

10  annos  que  findão  em  1864  para  o  empréstimo  de  1842. 
30       í)  »      em  1839      »  »  de  1829. 

30        ))  ))       cm  1869      «  »  de  1S39. 

20       )>  ))       em  1862      »  »  de  lSi3. 

30       M  »       em  1882      »  »  de  1852. 


Segunda  Conladoria  doThesouro  Nacional,  30  de  Abril  de  18.30. 
José  de  Bem. 


O  Contador.  António 


i\/  H.—TabeSian  lias  atnovItHuvõvH  que  He  iem  feito   uqh  empveHiiMêOM 
coiiiraiiMfàM  em  ãjouth^en  pot'  voiêta  tio    liorerno  ãiraiiUeivo  afé 
fim  de  MÈexetnht^o  de  1*55,  neaumio  au  uitlma»  couta». 


Liiiiirostimu  de  1S2I. 

Pur  comprai  anteriores  a  1851 
(Ic  tilulos  deste  empréstimo 
contraetadu  com  as  três  casas, 
representadas  hoje  por  Ptet- 
cher  Alexandre  íl  C." 

Idem  em  Dezembro  de  I89I 

Idem  em  l•■'e^erciro  de  1S52.. 

Idem  em  Abril  do  dito 

Idem  cm  Novembro  do  dito.. 

Sorteadas  em  Outubro  de  lSj3 
Compradas  em  .\bril  de  1854 
Sorteadas  em  Outubro  de  1S55 


Por  compras  anteriores  a  1851 
de  títulos  deste  empréstimo 
contraclado  com  a  casa  de 
Rotchilds  &  Filhos 
Idem  cm  Dcicembro  de  1551 
Idem  cm  Abril  de  1852 
Idem  cm  Novembro  do  dito... 

Sorteadas  cm  Outubro  de  1853. 
Compradas  em  Abril  de  1854.. 
Idem  em  Maio  do  dito 
Idem  em  Junho  do  dito. 

Idem  em  Outubro  de  1855. 
Sorteadas  idem  idem 


Empréstimo  de  1S29. 

Por  compras  anteriores  a  1851 
de  titulos  deste  empréstimo 
contraclado  com  as  três  casas, 
representadas  hoje  por  Flet- 
cher  Alexandre  s.  C.° 

Compradas  em  Doz.  de  1851 

Idem  cm  Fevereiro  de  1852. 

Idem  cm  Abril  do  dito 

Sorteadas  cm  Outubro  de  1853 
Compradas  em  Abril  de  1854 
Sorteadas  cm  Outubro  de  1855 


Por  compras  anteriores  a  1851 
de  tilulos  deste  empréstimo 
contraclado  rom  n  casa  de 

de  Rotchilds  &  Filhos 

Idem  em  Dezembro  de  1851 

Idem  cm  Abril  de  185S 

Sorteadas  cm  Outubro  de  1853 
Compradas  em  Abril  de  1854. 
Idem  cm  Junho  do  dito 


Sorteadas  cm  Outubro  de  1855, 


Empréstimo  d«  1830. 


Empréstimo   df  IS-IS. 

Compradas  em  Mar(o  do  1852, 
Idcin  cm  Agosto  do  dito 


Sorteadas  rm  Janeiro  do  1854 
Compradas  em  Marfo  do  dito. . 

Idem  em  Junho  do  dito 

Idrm  em  Julho — , 

Idem  cm  Novembro  de  1S54... 
Idem  cm  Dezembro  do  dito.., 


Empréstimo  do  1  Sõ2. 


!  Compradas  em  Dez.  de  l!t53. 

;  Idem  em  Junho  de  tS5í 

j  Idem  em  Dezembro  do  dito.. 


Idrm  em  Junho  de  1S55. .. 
Idem  cm  Dezembro  do  dito. 


VALORES  DAS  APÓLICES. 


NOMIN.VÍ.. 


IIKAI. 


X. 


Compradas  em  Marfo  de  1852.1      ii.OOO 

Idem  em  Maio  do  «to !        4.100 

( 

Sorteadas  em  Outubro  df  1853.' 

("ompradas  em  Abril  de  1854 . . ' 

Idem  em  Fevereiro  de  1855...]  SOO 

Sorteadas  em  Outubro  do  dito. .]       5.400 


15.500 
7. 300 


34.900 
!.700 
5.000 
2.000 
1 .00l> 

10.400 


.900 
.SOO 


5.900 
6.400 


i\ 


DA    £. 


lo.iisr 

4.124 


o  :i 
O   .! 


800 
5.400 


S. 


O  ; 
o  ■: 

o  ji 

o  ,i 
o  ■ 
o 

o  . 
o 

I. 

:l 


14.6.17 
7.299 


Si.yoo 

I.C91 
4.973 
2.000 
l.OOO 
t0.3:i5 


5 
5 

370 
44i 

5 
li 

900 
.4(10 

10 


âl 


OtltllO. 


Aniorlisarão  do  empréstimo  de. 


/). 


L  I32i, 
)  1829 
.{  1839 
Jl843 
f  1852 


.NOMI.NAL. 

IIKAI,. 

^ ^ 

-^ 

--. 

1 

X. 

s. 

D. 

X. 

S. 

15.100 
4.900 
5.500 

0 
0 
0 

0 
0 
0 

14.762 
4.9110 
5.5(i0 

5 
0 
0 

» 

0.200 

0 

0 
0 

G.íao 

0 
5 

31.700 

0 

31.362 

22.800 

0 

0 

21.930 

15 

55.000 

0 

0 
0 

5Í.900 

5 
0 

0 

77.800 

0 

76.837 

5.500 

0 

e 

5.115 

11.700 

■;o 

,2- 

I2.30Í) 

0 
0 

0 

0 
0 

10.821 
12.300 

2 
0 

4 

29. 5W) 

0 

2S.236 

659.700 

205.200 

31.700 

77.H00 

29.500 

0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 

0 

j 

Í.Í4.064 

154.756 

31.362 

76.  M7 

28.236 

2' 

5 
0 

17 

1.003.900 

0 

855.255 

í>. 


RS 
AO  CAMBIO 
DE  27. 


278.775í>555 


08?. 995X553  I 


2:.0.9S7S777 


4.92.Í.0I4SÍ44 

1.37.Í.C12S22I 

278.775S553 

689.995S555 

2:0.987S777 


7.513.3858552 


,r  O  preço 
T  Idem. 


desta  amoi*i.<iaç.lo  foi  considerado  no  The.íouro  ao  par  por  falta  de  cointa  que  indicasse  a  qiianlia 


despendida. 


Segunda  Coniadona  do  Thcfouro  Nacional  ora  30  de  Abril  de  1856.— O  Conladti.  Anionio 


Jotr  fie  Bem. 


Abril  de  1S55  até  31  de  xUar^o  de  isse  em  seguimento  da  Ta- 
beliã u."  19  que  aprotteutou  o  ilelatorlo  anterior. 


DATAS. 


PUOVIXCI.VS. 


18òâ. 
Abril . . . 
Maio. . . . 


Junho . 


Julho. 


Em  Luras. 


Agosto.... 
Setembro.. 
Outubro. . . 
Novembro . 


Dezembro. 

>» 

ISiC. 
Janeiro ... 


Junho  . . 


ISjj. 

Janeiro... 
Fevereiro. 


Thesouro  . . , . 

Pará 

Thesouro 

Bahia 

l»ará 

Thesouro  . . . , 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Peruam  bueo. 
Thesouro. . .. 

Dito 

Dito 

Dit» 

Dtio 

Bailia 

Pernambuco. 

Dil» 

Bahia 


Dita , 

Peiuainburo. 


Bahia 
Pará 
Pernambuco 
Dito 

Alafrnas 
Parahiba 


ca 


ar;. 

20.000 

s« 

3.000 

57'/. 

ãO.OOO 

27'/. 

15.000 

58 

5.000 

2:7. 

0.000 

57'/. 

58.000 

S7'/r 

4ã.«00 

27'/. 

7.000 

27 

50.000 

277. 

15.000 

57". 

00.000 

57';. 

56.000 

57':. 

16.000 

» 

83.107 

27'/. 

20.000 

27'/. 

5.000 

> 

20,000 

» 

.40.000 

27';. 

3.500 

28';. 

24.000 

29 

20.000 

556.107 


EM  r.i:.\THos. 

Pao  Brasil. 

Pernambuco ". . 

Parahiba 

Alagoas 

Thesouro 


t7Ít'capilut( 


1.208 


.3.085 
5.53U 


10.5-7 


s. 


18 


1& 


1       O 
3    20 


IMPOHTANCIAS. 


172.19711309 
i2. 85781 45 

438.356S1U4 

103.783S776 
45.857S142 
55.363S636 

246.6068503 

61.3698863 
444.4448444 
104.7*7n72 
526.0578396 
518.1818818 
140.9178431 
731.9598483 
175.34S84C4 

43.6368390 
174.5458454 
349.0908907 

30.270JS69 


502.1058262 
165.5178340 


4.86&.313804$ 


IMPORTÂNCIAS. 


1     12 


C.  3668330 
7.46O3773 


24.68388:» 
S4.756«853 


63.2C78776 


acai7. 


3.630.67980Í7 

379.7958697 

85.7I4J284 


800.3478203 

54.6838820 

7.4608773 


4.928. 580S8S4 


J 


SpEwnda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  a  30  do  Abril  dcl8J6.  —  O  Contador,  António  Joté  At  Bem. 


%,'  10.  — Efttado  da  divida  Interna  fundada  até  Dezembro  de  lâ5ft. 


Emissão. 


Apolicet  de  C  por  cento.    Rio  de  Janeiro 


/Dito 

(Bahia ■ 

I  Pernambuco (*] 

u       de  5  por  cento.  <  Maranhão 

JS.  Pedro 

fGoyaz 

VMato  Grosso 


a       de  4  por  cento.    Rio  de  Janeiro. 


ã9.467.600S0OO 

1.3S9.S00S000 
389.600.'000 
C3.000S000 
35.800^000 
70.S00S000 
4 1 .OOOSOOO 
lã().400S000 

119.60O.S0OO 


Ámorlisucáo. 


61.572.400S000 


3. C:ã. OOOSOOO 
1C1.30OS0O0 


TOTAl. 
CIHCUUNTli. 


55. 795. «003000 

1.168. OOOSOOO 
389.6003000 
63. OOOSOOO 
35.800SOOO 
70.900SOOO 
41 .OOOSOOO 
156.4003000 

119. OOOSOOO 


3.S33.2D0S000  57.739.20OS00O 


O  total  circulante  distribue-se  pelos  seguintes  possuidores : 


Apólices. 


De  6  por  cento. 


Nacionaes 36.751.2003000 

Súbditos  da  Gram-Breunha 6.531.800S000 

»         de  diversas  outras  naçOes....    2.289.200S000 

Estabelecimentos  nacionaes I  10.223.4002000 

Diversos  nas  Provincias 


55.795.600r000 


De  5  por  cento. 


827. OOOSOOO 

57.60OS000 

55.800.000 

227.600S000 

656. OOOSOOO 


De  4  por  cento. 


3.8003000 


TOTAL. 
CIRCULANTE. 


1 15.8003000 


1.894. OOOSOOO 


119.6O0SO0O 


37. 582. OOOSOOO 
6.5S9.4O0S00O 
2. 345. OOOSOOO 

10.566.8003000 
656. OOOSOOO 


57.739.200S000 


huma 


1  Combinando-se  esta  importância  cora  a  do  quadro  do  anterior  Relatório ,  vê-se  que  ha  na  mesma  agora 
nunia  diminuição  de  4.800S,  a  qual  procede  de  ter-se  considerado  enUo  que  a  Thesourana  de  Pernambuco 
havia  emittido  67.8003  em  Apólices,  quando  a  emissík)  feita  por  ella  até  hoje  he  apenas  de  6i.  0008,  como 

reconheceo-se  por  informaçúes  que  ultimamente  deu.  ^    --  .  r^  ,„  „„,-, 

No  anno  de  1855  nSo  houve  emissão  alguma  de  Apólices  no  Município  da  Corte,  c  romo  njo  se  pos».i 
saber  ainda,  se  teve  lugar  alguma  de  Apólices  de  5  por  cento  nas  Provincias  que  tem  Caixa  Filial  de  Amorti- 
sação ,  n5o  se  organisa  a  ubella  respectiva  em  seguimento  á  de  n.»  16  do  ultimo  Relatório. 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional ,  2  de  Janeiro  de  1856.  —  O  Contador ,  João  Estevão  da  Cruz. 


H."  11.  -  Ulvlda  lUMerlpta  no  Crrande  Livro. 


províncias. 

Xtd  D««eiabro 
de  1M54. 

Augmenio. 

Plmlnulçào. 

! 

Até  Deiembro 
'   de  f  8SS. 

Hio  do  Junoiro 

22.331©353 

3i. 9095293 

2695680 

8569873 

11. 642583 j 

6425902 

5.7365230 

1.2635226 

41.5085856 

3.7415689 

8.1165959 

49.398*231 

22.331*333 

Bahia 

1 
i 

54.9095293 

Sergipe 

2695680 
4965875 
5.7895104 
6425902  1 
.     3.736#250  j 
1.1625748  j 
40.739í)256 
3.741*689 
8.116*939 
49.398s=>31 

■  \lasoas 

360^000 
10.633*731 

■  Pprnainbiico 

4.8005000 

• 

Pnnliihíi                          

P;.l-;i                                                           

'   ^nntA   rntharina 

1005478 
829í?600 

■^     Poílrn                         

Minas  Gcracs 

Maio  Grosso 

200.4989149 

4.8OO5OOO 

11.9435809 

193.354*340 

O  augmento  procede  de  que ,  sendo  a  divida  da  Província  de  Pernambuco  cujo  pagamento 
não  constava  no  Thesouro  de  16.442*833,  contemplava-sc  unicamente  nos  quadros  a  impor- 
tância de  11.6425833,  por  suppor-se  que  a  Thcsouraria  da  dita  Província  havia  emittido  em 
Apólices  4.800*000  mais  do  que  realmente  emittira;  mas,  reconhecendo-se  agora ,  pelas  in- 
formações prestadas  no  OíEcio  do  respectivo  Inspector  de  6  de  Setembro  de  1835 ,  em  obser- 
vância da  circular  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  de  30  de  Abril  do  dito  anno ,  a  qual 
exigio  das  Thesourarías  de  Fazenda  esclarecimentos  acerca  da  divida  passiva  anterior  a  1827 , 
que  os  referidos  4.800*000  ainda  n5o  estavao  cmittidos,  como  se  vô  da  declaração  feita  no 
quadro  da  divida  interna ,  e  por  conseguinte  que  as  inscrípções  a  que  respeita  essa  quantia 
não  se  achão  pagas ,    hc  a  mesma  de  novo  contemplada  neste  quadro ,   tendo  sido  excluída 

do  outro. 

A  diminuição  provem:  1."  de  ter-se  pago  a  dinheiro  pela  mencionada  Thcsouraria,  e 
pelas  das  Alagoas  e  Santa  Catharina,  sem  que  o  houvessem  communicado  ao  Thesouro ,  a  quantia 
de  11.114*209,  como  conheceu-se  pelas  informações  que  ellas  prestarão  ultimamente:  2." de 
SC  haverem  pago  pelo  dito  Thesouro  as  inscrípções  do  Auxiliar  da  Província  de  S.  Pedro  nú- 
meros 20 ,  96  e  318 ,  da  importância  de  829*600. 

Terceira  Contaáori»  do  Thesouro  Nacional ,  2  de  Janeiro  de  1836.  —  O  Contador ,  João 
Estevão  da  Cruz. 


N."  11  A.  -^  VtvMlaM  lnierl|i<at  «m  HuiUlarei  dai  Pro\lucla« ,  c 
aluda  nSo  liquidadas  no  Thesouro. 


[ 

de  «854. 

AugOMato. 

Oiniluul\'&o. 

Até  Devembro  , 
de  IHSS. 

Bahta.,,, 

Alagoas 

I^cfrnafnbuco 

ao. 9689953 

4979466 

6349066 

11.3209000 

6.199962S 

n.  9129993 

10.404^826 

l97.S669m 

20.9689953 
4979Í66 
6349066  ; 
1.320900O 
6.1999625  ' 
17.9129993 
15.4049826  | 
187.5669151 

íiauhy 

ftfaranhitio 

S.  Peàro , 

{jKAtiZ 

• 

Maíto  Grosso ...  ^ ....... . 

11  =ae==5a==ss 

2^.5649080 

^- • 

250.5049080 

Não  hoavo  alteração  alguma  nestas  diYidas. 


Terceira  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional ,  2  de  Janeiro  de  1856.  —  O  Contador .  João 
Eslevão  ãa  Cruz. 


JV."  li.  — Quadro  demonstrativo  da  divida  passiva  conhectda  no  Thesouro  Naaonal  ate  51  de  De- 
zembro de  185S ,  liquidada  e  por  liquidar ,  que  tem  de  ser  paga  na  formado  disposto  no 

S  4."  do  Art.  II  da  Lei  n/  668,  de  li  de  Setembro  de  1852. 




^^g^ 

^^^ 

■ii""" 

-5==-l 

• 

Etistiso  por  liquidar  em  31  de  Dezembro  de  18i4 ,  coa- 
fornie  o  quadro  n."  18  do  ultimo  relatório  do  Minis- 

1 

miEH 

m§. 

T0T.41. 

Império. 

Justiça. 

Estrangeiros. 

Marinha. 

Guerra. 

Fazenda. 

IA 

O 

(A 

£ 

1 

u 
■c 

e 
Z 

1 

46 

IMPORTÂNCIA. 

2 

•9 
o 
X. 

IMI'0llTANCIA. 

IA 

t 
£ 

Si 

•s 

•A 

IMPORTÂNCIA. 

1 

2 

Si 

V 

•9 

9 

z 

IMFOHTANCIA. 

(A 

1 
o 

"O 
o 
Z 

IHPORTANCIA. 

1 

uo 

S 
2 

Si 

ei 

•c 

o 

z 

IMPORTÂNCIA. 

2 

a. 

V  aS 

o 

a 

DA 
nPORTA.NCIA. 

22.Ó00S00O 
l8.72CSáI7 

9 
235 

1.ÍIJSC42 
108.282S9C6 

2 

4 

9038990 

1 

51 

170JI440 
10.1258660 

35 
129 

23.8028297 
72.4293710 

23 
107 

179.417S525 
44.1948406 

66 
570 

227.1058904 
254.6638249 

AccresccrSo   do  1.»  de  Janeiro  a  31    de  Dezembro  de 
las"»           

47 

41.2268517 

244 

109.498SC08 

9038990 

59 

10.2968100 

161 

96.2328007 

130 

223.6118931 

636 

481.7698153 

(jvfóet^acceó. 


Dos  636  processos  na  somnia 


jç 481.7698153 


Informarao-se  561  importando  cm. :••;■• 

ííendo  do  Ministério  do  Império 46  na  importância  de. 

»  »              Justiça 214  » 

»  »  Estrangeiro;....  2  » 

»  »             Marinha 51  » 

„  »             Guerra 130 

»  »             Fazenda 118  » 


5G1 


Existem  por  informar  7  5  importando  em. 
Sendo  do  Ministério  do  lm|>erio 

»  B  Justiça 

ff  »  Marinha 

.<  »  Guerra 

r  >  Fazenda 


1 
30 

1 

.SI 
12 


na  importância  de< 


41.0528517 

105.8278650 

9038990 

9.3968100 

71.2808366 

302.5138291 


430.9738914 


1748000 

3.6708958 

9008000 

25.0978841 

21.6788025 


51.5208824 


a  430.9738914 


.a-  Í1.520S824 


Entre  as  sommas  das  quantias  que  \ao  notadas  com  este  signal  >;  e  a  de  Rs.  481./69Sli)3,  ha  a 
diffcrenca  de  7258585,  que  pro\êm  de  dividas  represenUdas  no  apanhamcnlo  feito  para  confecção  ao 
quadro  n.»  18  do  rclalono  do  anno  passado  por  8 ,  em  consequência  de  se  não  conhecer  a  impor- 
tância delias,  senão  depois  da  liqnidaçSo  a  que  se  procedeo. 


A  imporuncia  dos   processos  liquidados   do   l.»  de  Janeiro  a  31  de 

ReunwTá^dos  que"  cmsi*  de  Janeiro  desse  mesmo  anno  pararão  á 
espera  da  soluçío  de  duvidas ,  conforme  o  quadro  n.»  18  do  rela- 
tório anterior •  • ;  •  •  '^'i','"'' ' 

E  á  dos  que  cstóvao  cm  andamento,   nessa  mesma  data,  conforme  o 

dito  quadro 


Formão  o  total  de 

Que  SC  distribue  do  modo  seguinte: 


Pagamentos  autorisados  no  Thesouro 

»  »  nas  Provindas •.••■ 

„  ),  »  »       por  conta  do  credito  especial 

EsperSo  solução  de  duvidas ■ 

Nao  forSo   reconhecidos ' 

»      »  «por  duplicata 

Julgados  prescriplos '  * j  "-'j 

Reduzidos  por  erro  de  calculo  e  vencimentos  indevidos 

Em  andamento 


430.973S914 

54.9848489 
49.7778466 


(b;  535.7358869 


175.2898492 

48.6978966 

13.8668016 

56.030S764 

156.021S527 

4.4998306 

1.2318444 

1.7148756 

79.7518363 


(b)  537.1028634 


ib)   Entre  e»tas  totalidades  ha  a  differença  de   1.3668765,  proveniente  de  8488833  de  .d«»Ífas  repre- 
sentadas Jo7  8  ,e  5178932  de  quanUas  a  que  o  Thesouro  reconheceo  com  direito  diversos  credores  além  das 

•"^SrrCo^ffloria  do  Thesouro  Nacional  em  2  de  Janeiro    de  1856.-0  ConUdor,  João  Estevão 
da  Crus. 


de  pt^oeeêMê  remeiHiUa  «•  Theêimro,  em  rirtuOe  do 
tembro  de  1950. 


Exislião  por  liquidarem  31  de  Pezmbro  de  185i,  confonne  o  quadro  n.»  19 

do  ultimo  relatório  do  Ministério  da  Fazenda 

Accrescerío  do  l.»  de  Janeiro  á  81  de  Dezemliro  de  18õ5. .....! 


InrormarSo-sc 

Ficarão  por  inroruiar. 


Os  processos  informados  na  importância  de 

Reunidos  aos  que  eslavío  em  andamento,  esperando  íoiur!ão  de  duvidas  e 
preenchimento  de  certas  formalidades  ci)  31  de  Dezembro  de  1854  na 
importância  de • ' 


Formão  o  total  de. 


O 


Que  se  distribuo  do  modo  segointc : 


Pagamentos  autorisados  no  Thesouro 

Idem  nas  Provincias , 

Esperão  ^(rfurao  de  duvidas ' 

Não  forão  reconhecidos 

Wem  por  ser  despeza  I^vincial. , . .' 

Idem  por  já  terem  sido  pagos !..'!!,! 

Julgados  prcscriptos .'..!'.'.* 

Eliminados  por  duplicata '.'.!!!'. 

Reduzidos  por  erro  de  calculo  e  vencimentos  individôs. 
Em  andamento 


{•) 


C89 
91 


780 

100 

680 


03. 917*121 
154.25CS908 


218.17íí)030 


24.1199608 

6.ol8«460 

59.9399039 

14.735*735 

3.5059287 

'*.h8e»0it 

5299810 

1269355 

ÍÔ2.5S79662 


119.1209601 


Entre  as  duas  fofelidades  qnc  vão  notadas  com  este  signal  (*)  ha  a  differença  de  9469371  ^ 
a  que  o  Thesoun>rcc«nheceo  com  direito  *vcrsos  credores  além  das  çuanUas  que  por  elles 
forão  reclamadas. 

TercetKrCentadotia  úo  Tiiesouro  Nacional  -em  2  4e  Janeiro  ^e  485G,— O  Contador,  João 
Estevão  da  Cruz, 


K  '  «j  -ncMOUSlrarSo  do  que  »c  .lf»|>«-naí»  por  «oiiía  .1»  eredU» 
i."  do.%r(.  11,  uo  exerflelo  de  1!*4«-M. 


II 

il 
h 
1 

i- 

P;i:.'aiiii'iili)S  pelo  ;i 
Tliesouro ', 

M 

ItiiMii  pelas  Tro-  I 
.    cilicias  dl- : 

iMi'i:iiio. 

_m«M-:^««r«^*<: 

.^>«>»«. 

1 

^^^^_                    ^ 

^^^^^^ 

" 

- 

jLsrii;.v. 

iisr.vKNoLi- 
ims. 

MAIIIMIA. 

liLlIllKA. 

i-.v/.i;nua. 

l-i.8iO.SJ22 

2. 4148238 

71S840 
1.470,S177 

31Sã00 
4.273S:iO 

7;S90l 

1.7Í3S010 

863SSI2 

5SSS87 

TOT.vl.. 

->09.;i20Sí2ã 

1 

32.:07,S347   : 
2.233S231 
ll.Uol.S2 14 
SãJSlSO 
G.980,S9i7 
6.SS1.S1S2 
1.729S0C0   , 
7.074f|C91    ■ 
1.777SÕ26  ■ 

227S220 

3.137SõO'i 

12.S17.S10G 

12.SiG.S030 

7.Õ27.S4C3  ■ 
2G.29SSÕ11 
ÕÍ1.S27Ã 
1S9S000   : 

22.Sl3Sti8i 

7ÍÍSÍ3T 
57i,'}:00 

4.3SÍSÍ17 

37.1U)*íi7:.9 

ISi.JlíCSIlíú 

2S.99SSÍ72 
2.130511)0 

SÍ3ÍÍGS0 
1.1S7S243 
0.S0GSÍ7S 

>aiUa  Cailiariíia.  • 

i 

;  <.  Paulo 

.  Espiriío  >aiito...;{- 
il 

S.S74StJí7 

1.2iOSO'JS 

31ÕS000 

.  Bahia .; 

Alagoas :; 

Sergipe  

.  Pernambuco ; 

'  Parahiba || 

■  Rio  0.  (lo  Norte.'' 

ii 

CSú4i 
333S33I 

22:S220 

::{|:3S 

SIOSCGO 
8S4,SlCu 

1.9475630 
1.3093990 

420SOOO 

■Í.I19S3J0 
109S72S 

i 

7S7S:íT  

33iSá40 
2Í1S3C5 

1.92JÍ3G2 
3.S1ÍS000 
C.iiiSOSS 
3.SõO,S2i2 
2.G99<;3íS 
■1093000 
i23,S0i"i0 

3ÍG.S707 
8.1J8S333 
2.7JSS400 
2.700ÍJ413 
4.581SÓ33 
41,SO0S 
CCSOOO 

Piauli; 

i  Maranhão j 

:  Pará [ 

i: 
Minas  Gcraes....  : 

SitíS773 

2. 933  5  017 

719SIÍ3 

15.i33SiSi 

lpl.'i)000 

Mato  (jrosso ■ 

'! 
1. 

õ2.i;)iSí03 

4.3S;.S-5i7 

3S.ú3',',SlS9 

21S.120,SiO; 

ii.iSiS9ii6 

■101.Í90S7»0 

relatório    (io  Ministério    da  Ua/.oiiila 
ourarias  de   Tazenda   das  Pro- 
pouc-o  tempo.  , 

Conlador  João  Estevão  na  Cruz. 


.1'  ^  15  —  líciíioiihlravao   <lo  ^^ue  hc  despendèo  |»or  conla  «lo  credito 
*  iouVfdldo  |>ela  Lei  ii."  0«H  de  11  de  Neteinbro  de  !!*»«,  uo 
^.  1."  do  Ari.  11 ,  uo  exerelelo  de  lfi53-54. 


i«i'i;iiio. 


I'a;;aiiiPiilo.s  feito 

[n-lo  Tluísouro .  '.     õ.ir3:'Só3 


Km  Loiulros 


Jl  STIlA. 


lí.SSOSÍJú 


Na  l*io\iiicia  do 
Uii)  di;  Janeiro.;: 


Iticm  in'la>  Piú-  :■ 
\iiicia>  de: 


S.  IVdro 

SaiUa  Catliarisia 

E.-pirilo  Santo.. 

Bahia 

Alaíoai 

:  SiTiiipe 

Poruainliuco ! 

Parahiba 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

.  Miíiai  Gcrars 


■i33;33:j 


iiMii.iNr.Fi- 
iu>s. 


i.oiis-iO: 


MAHIMIA. 


olllKHA. 


VJLlESDX. 


TOTAL.      ' 


3. -43050:5 


i4.1J:S33l 


■171S000 


I; 


S79::<S4 


•i.i-riiosi 

4iSJJ19 
iSS:O00 


esssisG 


ti.t;Sl5'G33 


39:SõOO 
2C4J56D 
G9CS131 
i33i334 
13.7S0SOC1 


1     1. 7321042 
I  SS190 


104S0JÕ 


794S20S 


1 


1.102S030 


16.79á37à3 
2S09I 

2.469:919 

4.269SS9C 

SOJOOO 

1.331S44C 

ISSãõO 

331SC44 

2 .!6SS000 

243S:90 

2S6S014 


39.874Sa73 


2.301S9Í-Í       3.Ò41S027 


9.614:020 

41GS916 

3.009S779 


144S618 
37ãS000 
CSJS506 


71.3063Í09     29.307S233 


94.08SS8:í  ! 
:22SJ!S 

í.i69Syi9 

4.:74S2;'j 

4332333 

80SO0O  I 

7.492S370 

47ÓS2Í9 

C19SG4Í 

i .737S695 

245S796  ! 

1.78ãSõi4 

264SÒ6G 

10. 4543769 

1.32:S2ãO 

23.103SÍ32 


153.0735299 


Nao  ■;(■  rontompla  nesta  demonstração  a  Thcíourjria  de  Fazenda  da  Província  de  S.  Paulo  por  nSo  ter  ainda 
dado  conta  da  importância  de  1.211.5937,  autorisada  cm  >irtude  de  diversas  ordens  qat  se  expedirão. 

Terceira  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional  cm  2  de  Janeiro  de  1856.  — O  Contador,  Joio  Estevão  da  Cru:. 


IV.*  Itt.— Bemwiitrftf So  do  que  te  tem  aiitorlsado  e  despendido  no 

eMretdo  de  tMd-5ft,  por  eonta  do  eredlto  eoncedido  pela  Lei 

n.«  66S  de  11  de  Sktembro  de  lft52  no  $.  4.'  do  Art.  11. 


DESPEZ.4 
EFFECTCADA. 


No  Thesouro..., 

Diu  autorisada 
nas  Provincial 
de: 


S.  Pedro 

Santa  Cathaiina 

S.  Paulo 

Espirito  Santo.. 

Babia 

Alagoas 

Sergipe 

Pernambuco. . . . 

Parahiba 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará < 

crinas  Geraes. . . . 
Goyaz 


wrERio. 


JUSTIÇA. 


ESTRANCEI- 
HUS. 


34.910S723 


477S666 

800S991 

3.0403800 


64.8ã7S343 


133S33% 
104SG94 
1278716 


897S397 


MAniNIIA. 


GLEHUA. 


FAZENDA. 


TOTAL. 


3.3t>9S000 


6SO00 


540^163 
lã4S500 
118S750 


39.049j5ã3- 


S.600S333 
695S410 


1.8403634 
lõ0303ã 
1.030JI515 
1.46Õ3543 
3.5Õ7S318 
1.427S083 
8.987S303 
3.398S928 


88.502S721 


1305OOO 


897S397 


1S6S339 
363S885 
70SSS30 


92.04C,S368 


Ji8,SJSG 


435S806 
167S578 


449j;411 

11.068S63J 

1.920SÒ72 


2.166S566 

3G;G66 

899S4S0 

Õ9S431 

4.660S263 

3.604Sn4 

1.089$790 


13.4398830 


i.9J:S8ã0 

88S33S 

403S026 

&iS7J6 

2.89ÍS097 

13S811 

9C$S09 

1.9908790 

321S840 


203775 

190S931 

2.661S731 

5.715S524 

284S048 


•14.520S550 


2.939S768 
328S026 
5308742 

1.372X838 
17.728S891  j 

5  339,S4Í3  '■ 
96S209 

5.987S980  ; 
508S531 

1.935S995  I 

1.550S749  ! 

8.434S481 

8.015S006  I 
15.911S366 

2.582S976 


5.356S438 


118.&39S382 


35.4375540 


387-783S531  i 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Xacional  em  2  de  Janeiro  de  1856.  — O  Contador,  João  Estevão  da  Cru;:. 


^.0  fy ,  ^Mi^ettioiêah*aeao  ao  gaMo  tioã  álrèrêoê  ereditoê  éon- 
eeiUdoa  para  êatênfápúo  de  dMãaê  d*  eãíereieiúê  ftndoM 
que  tem  tte  »er  áppiieado  do  pagamento  da»  doá  anno» 
atderioreê  ao  de  l§ftO-ftl ,  tion  cago»  deêtgnado»  na  utti- 
ma  parte  do  ^  4.*  rio  Art,  11  da  Meei  fi.°  06S  de  11  de  Se- 
tembro de  1§59. 


Dtttn  dav  leiN  que  roneederào 

os  diveraoH  credltoti. 

Importância  votada. 

Despeça  effeetaada. 

Saldos. 

De  18  de  Out.  del8i3... 

2.083.527Í56677 

1.363.942*353 

719.585*324 

>,     »     »    Set.    »  184Õ... 

760.075ÍÇ665 

266.355*588 

493.720*077 

),  11    .)      »     »  1846... 

566.075*619 

490.900*933 

75.174*686 

„    2    »    Out.   »  1847... 

233.296*898 

228.432*393 

4.864*505 

»  14    »      »     »  1848. . . 

559.077*343 

547.330*063 

11.747*280 

»  16    »    Set.    »  1850... 

486.412*676 

406.435*876 

79. 976®  800 

»    8    »    Jun.  »  1852... 
Saldo  dos  diCferentes  credito 

77.453*397 

43.933*933 

33.519*464 

s    

(•) 

1.418.588*136 

(•)  Nos  quadros  dos  anteriores  relatórios  deduzia-sc  do  tofal  dos  saldos  a  importân- 
cia delis.  119.5413^666,  proveniente  de  pagamentos  feitos  de  dividas  contempladas  nestes 
créditos:  nSo  sendo  porém  fundada  essa  deducçao;  porque  taes  pagamentos  forao  realisados 
pela  renda  ordinária,  não  tendo  sido  necessário  recorrer-se  para  esse  flm  aos  referidos 
saldos ,  deixa-se  agora  de  faze-la ,  rectifkando-se  assim  semelhante  equivoco. 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  era  2  de  Janeiro  de  1856.  —  O  Contador 
«Tono  Ettevão  «f «r  Crws, 


íêSé-ãã,  »00wta»  o»  Hatmnfuê  ejttêtentmê  no  rAMowro,  «lem 


Ministério  do  Império. 

Credito  pela  Lei  n.»  359  de  16  de  Agosto  de  1845.  Au- 
torisa  ao  Governo  nSo  só  a  prestar  soccorros  a  algumas  , 
Províncias  do  Norte  para  remediar  os  males  da  fome,  1 
mas  também  para  haver  os  lUndos  necessários,  pelo 
modo  porque  é  supprido  o  deficit  na  lei  de  orçamento 

em  vigor  

Dito  pela  Lei  n."  369  de  18  de  Setembro  del845Art.  i8. 
Concede  ao  Governo  a  quantia  de  200. 000*000  para  ser 

despendida  com  a  importação  de  Colonos 

Dito  pelo  Decreto  n.«  506  de  23  de  Setembro  de  1848.  Au- 

torisa  ao  Governo  a  pagar  a  Irinôo  Evangelista  debousa 

a  importância  dos  tubos  de  ferro  que  tiver  fornecido  e 

houver  de  fornecer  para  o  encanamento  das  aguas  do  rio 

I     Maracana,  e  a  fazer  as  despezas  necessárias  para  coii- 

1      clusâo  do  dito  encanamento ..._;•  •  •  •  •  •  •  • 

Dito  pelo  Decreto  n.«  589  de  9  de  Setembro  de  18o0  Art.  4." 

S  4.»  Para  epidemia  de  bexigas ;•  •  :õ:.A 

Dito  pelo  Decreto  n.°  598  de  14  de  Setembro  de  18o0 
Art.  7.*  Concede  ao  Governo  três  loterias  annuaes  para 

melhoramento  do  estado  sanitário  do  Império 

Dito  pela  Lei  n.'  628  de  17  de  Setembro  de  1851  Art. 
11  ^  4."  Autorisa  ao  Governo  a  auxiliar  as  obras  de 
phitographia  e  matéria  medica  do  Dr.  A.  Coirea  de 

Lacerda  e  de  sciencias  naturaes  do  Dr.  Martius 

Dito  pelo  Decreto  n."  630  de  17  de  Setembro  de  1851.  Au- 
torisa ao  Governo  a  reformar  o  ensino  primário  e  secun- 
dário do  Município  da  Corte 

Dito  pela  Lei  n.»  668  de  11  de  Setembro  de  1852  Art.  11 
§4.' Para  pagamento  de  dívidas  de  exercícios  findos. 
Credito  pelo  Decreto  n."  696  de  20  de  Agosto  de  1853.  Pro- 
roga  por  mais  seis  annos  a  Resolução  de  15  de  Setembro 
de  1847,  que  autorisa  o  Governo  para  auxiliar  o  actual 
empresário  do  Theatro  de  S.  Pedro  de  Alcântara  com 
a  prestação  mensal  de  2.000*000,  e  eleva  a  dita  pres- 
tação a  3.000*000 ..: .  •  •  •  •  • 

Dito  pelo  Decreto  n."  707  de  3  de  Setembro  de  18o3.  Au- 
torisa ao  Governo  a  subvencionar  os  espectáculos  das 
companhias  lyrica  c  de  baile  do  Theatro  Fluminense, 
e  indemnisar  a  extincta  empresa  do  Theatro  de  S.  Pedro 
de  Alcântara  da  importância  de  loterias  para  paga- 
mento de  seus  credores 

Dito  pela  Lei  n."  719  de  2S  de  Setembro  de  1853  Art. 

11,  §  7."  D.  1.*  Autorisa  ao  Governo  a  despender  até 

a  quantia  de  250 .000*000  com  o  principio  da  execução 

i      da  Lei  n.'  601  de  18  de  Setembro  de  1850.  Terras 

Publicas • 

Dito  idem  idem  Art.  11  §  1."  D.  2.».  Autorisa  ao  Governo 
a  despender  até  a  quantia  de  3.993*000  com  a  compra 
de  instrumentos  de  phisica  para  a  Faculdade  de  Medicina 

do  Rio  de  Janeiro 

Dito  idem  idem  Art.  11  §  7."  D.  5."  Autorisa  ao  Governo 
a  despender  a  quantia  de  200.000*000  com  o  calça- 
mento das  ruas  da  capital  do  Império 

Dito  idem  idem  Art.  11  §7.^)- 6.*  AutorisiiaoGovcmo 
a  despender  a  quantia  qiic  for  precisa  para  a  dcsappro- 
príação  do  morro  de  S.  António  na  Cidade  do  Rio  de 
Janeiro 


7.451,'?839 
11.328^938 


599.399*897 
1.770*000 

283.573*732 

1.922*607 

13.045*930 
39.411*496 


36.COO*000 


120.000*000 

80.343*095 

3.080*414 
265.003*066 

36.201*730 


l.50í.395.*42i 


Transporto. 


Credito  pelo  Decreto  n.'  781  de  10  de  Setembro  de  1854. 
Autorlsa  ao  Governo  para  reformar  algumas  das  Secre- 
tarias do  Império 


1.50i.595»i2i 


17.167»228 


mnlsterio  da  Justiça. 

Credito  peia  Lei  n.»  668  de  11  de  Setembro  de  1852  Art. 
11  §  4."  Para  pagamento  do  dividas  de  exercícios  findos 


Ministério  «fEsfrangeiros. 

Credito  pelo  Decreto  n."  283  de  7  de  Julho  de  1843  Art. 
4.»  §  additiVo.  Resto  do  pagamento  das  reclamaçiJes 
Brasileiras  CiPortuguezas 

Dito  pela  Lei  n."668  deli  de  Setembro"ae  1832 Art.  11 
§  4.»  Para  pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos. 

Dito  peia  Lei  n.»  723  de  30  de  Setembro  de  1833.  xVu- 
torisa  ao  Governo. para  fornecer  por  empréstimo  á  Re- 
publica Oriental  do  Uruguay  hum  subsidio  que  n5o 
exceda  de  60.000  patacões  por  mez,  nem  dure  mais  de 
hum  anno 


Ministério  da  Marinlia. 

Credito  pela  Lei  n.»  656  de  18  de  Agosto  de  1832.  Au- 
torlsa ao  Governo  a  despender  800.000»  na  acqulsiçSo 
de  vapores 

Dito  pela  Lei  n."  668  de  11  de  Setembro  de  1852.  Art. 
11  §4.»  Para  pagamento  de  dividas  de  exercidos  findos 

Dito  pela  Lei  n."  719  de  28  de  Setembro  de  1833.  Art. 
11  §  7.»  D.  4  Pagamento  ao  Cirurgião  mórd'Armada 
Dr.  J.  C.  S.  de  Meirelles 


Ministério  da  Guerra. 

Credito  pela  Lei  n.«  668  de  11  de  Setembro  de  1832. 
Art.  11  §  4.'  Para  pagamento  de  dividas  de  exercidos 
findos 

Dito  pela  Lei  n."  743  de  3  de  Julho  de  1834.  Autorlsa 
ao  Governo  a  pagar  ao  General  Francisco  José  de  Sousa 
Soares  deAndréa  a  quantia  de  3.483*266  de  venci- 
mentos, que  lhe  compctl5o  comoCommandante  do  Exer- 
cito na  Provinda  do  Rio  Grande  do  Sul 

Dito  pela  Lei  n.'  747  de  7  de  Julho  de  1854.  Autorlsa 
ao  Governo  a  mandar  pagar  ao  Barão  de  Itaplcurú- 
merim  e  ao  Conselheiro  António  Manoel  de  Mello  as 
quantias  que  lhes  são  devidas  como  gratificações  que 
não  receberão  quando  Directores  da  Fabrica  de  Ferro 
de  S.  João  de  Ipanema 


Ministério  da  Fazenda. 

Crcdilo  pelo  Decreto  n.»  587  de  6  de  Julho  de  1830.  Auto- 
rlsa ao  Governo  para  fazer  operações  de  credito,  a  fim 
do  satisfazer  aos  encargos  dos  empréstimos  externos 
de  1823  e  1824 


1.521. 762llK)52 


82. 4089864 


5.184^000 
941*619 


560.242*360 


366.368*179 


1.323*886 
34.146*883 

680ft000 


36.150*769  ; 


114.187*436 


3.483*266 


5.436*450 


123.109*152 


148.288*888 


148.288*888 


2.329.799*616 


Transporto. 


Dito  pela  Lei  n.»  627  do  16  do  Setembro  do  1851.  Ari. 
5.»  Abro  ao  Governo  hum  credito  extraordinário  da 
quantia  de  700.000* para  ser  empregado  na  construcçao 
de  hum  cáes  em  frente  da  Alfandega  do  Rio  de  Ja- 
neiro desde  a  extremidade  S.  E.  do  Trapiche  denonu- 
nado  da  Cidade  até  ao  do  cxtincto  Consulado 

Dito  pela  Lei  n.'  668  do  11  de  Setembro  de  1852.  Art. 
11  §  4.»  Para  pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos 

Dito  pelo  Decreto  n.»  774  de  31  de  Agosto  de  1854-  Au- 
torisa  ao  Governo  a  pagar  a  Manoel  Ignacio  da  Silveira 
a  quantia  de  2.301*980,  valor  do  hiatc —Pensamento 
Feliz 


118.288*888 


271.036*039 
43.821*212 

2.301*980 


2.329.799*616 


468.451*119 


2.798.250*735 


Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  30  de  Abril  de  1856. —O  Contador,  An- 
tónio Jfogé  «le  Bem» 


."V.o  IB.  —  Betnoêtêirtipâo  ^m»  vêuntimã  aeêpeHaittm»  no  ejrefririo  tl*> 

MHSS  —  íSãBi  ati0UHtlo  o«  BmMmnpoa  ejeiatenieiã  no  Theaoura^ 

ntêtn  itfiB  autoriímam»  petn  reapeetlvn  JLei  H0  0«*f  «iMirNÍo. 


lIlniNterio  do  Império. 

Credito  pela  Lei  n."  3G9  de  18  de  Setembro  de  I8V0,  Ari. 
•48.  Concede  ao  Governo  a  quantia  de  200.000*  para 
sor  despendida  com  a  importação  de  colonos 

Dito  pelo  Decreto  n.»  500  de  2:1  de  Setembro  de  1848. 
Autorisa  ao  Governo  a  pa^^ar  a  Irinôo  Iivan,;;elista  de 
SOU.SJÍ  a  imiiortancia  dos  tubos  de  ferro  que  tiver  forne- 
cido e  houver  de  fornecer  para  o  encanamento  das  A;;uas 
do  rio  Maracana ,  e  a  fazer  as  despczas  necessíirias  para 
a  conclusão  do  dito  encanamento 

Dito  pela  Lei  n.»  589  de  9  de  Setembro  de  1830,  Art.  4." 
§  4."  Para  a  epidemia  de  bexigas 

Dito  pelo  Decreto  n.»  398  de  14  de  Setembro  de  18c0, 
Art.  7.*  Concede  ao  «loverno  200.000S  para«ercm  exclusi- 
vamente despendidos  no  começo  dos  trabalhos  que  tendão 
a  melhorar  o  estado  sanitário  da  Capital  e  de  outras  Pro- 
vincias  do  Império 

Dito  pela  Lei  n."  6tí8  de  11  de  Setembro  de  1832,  Art. 
11,  §  4.'  Para  pagamento  de  dividas  de  exercicios  findos 

Dito  pelo  Decreto  n."  696  de  20  de  Agosto  de  1833.  Pro- 
roga  por  mais  seis  annos  a  Resolução  de  15  de  Setembro 
de  1847,  que  autorisa  ao  Governo  para  auxiliar  ao  actu;il 
Emprezario  do  Theairo  de  S.  Pedro  de  Alcântara  com 
a  prestação  mensal  de  2.000* ;  e  eleva  a  dita  prestação 
a  3.000* 

Dito  pelo  Decreto  n.»  707  de  3  de  Setembro  de  1833.  Au- 
torisa ao  Governo  a  subvencionar  os  espetaculos  das  Com- 
panhias lyricae  de  baile  do Theatro  Fluminense,  ein- 
demnisar  a  extincta  empreza  do  Theatro  de  S.  Pedro  de 
Alcântara  da  importância  das  loterias  para  pagamento 
de  si'us  credores 

Dito  pela  Lei  n."  719  de  28  Setembro  de  1833,  Art.  11 
§  7."  Disposição  1.*  Autorisa  ao  Governo  para  despender 
até  a  quantia  de  230.000*  com  o  principio  da  execução 
da  Lei  n."  601  de  18  de  Sctcníbn)  de  1850.  Terras  pu- 
blicas   

Dito  idem  idem  Art.  H  ,  §  7."'  Disposição  3.»  Autorisa  ao 
Governo  a  despender  a  quantia  200.000*  com  o  calça- 
mento das  ruas  da  Capital  do  Império 

Dito  idem  idem  Art.  11,  §  7."  Disposição  6."  Autorisa  ao 
Governo  a  despender  a  quantia  que  for  precisa  para  a 
desapropriarão  do  morro  de  Santo  .\ntonio 

Dito  pelo  DeciTto  n."  1.683  de  28  de  Novembro  de  1853. 
Autorisa  ao  Governo  a  despender  a  quantia  de  13.000* 
com  o  Imperial  Instituto  dos  Meninos  Cegos 


.llinistcrio  da  Justiça. 

Credito  pela  Lei  n.«  608  de  11  de  Setembro  de  1832,  Art. 
11 ,  §  4."  Para  pagamento  de  dividas  de  exercicios  findos 

Dito  peio  Decreto  n."  781  de  10  de  Setembro  de  1854 , 
Art.  2.»  §  2.'  Autorisa  ao  Governo  a  despender  a  quantia 
(lo  40.000*  com  a  construção  e  reparo  de  edificios  para 
os  Seminários  Episcopaes 


.llinÍ!«tcrio  da  Marinha. 

Credito  pela  Lei  n."  CG8  de  1 1  de  Setembro  de  1852,  Art. 
1 1 ,  §  4.»  Para  pagamento  de  dividas  de  exercicios  findos 


3.400í?000 


233.084*040 
12.255*010 

710.577*131 
1.^99*738 


9.000*000 


60.000*000 

33.36()*000 

144.899*730 

300.000*000 

7.290*703 


6.914*751 


14.917*152 


1.321.37:j*552' 


2I.8jS*903 


97*686 


Mliil«(erlo  da  Guerra. 

Credito  pela  Uu  n.oGGS  de  11  de  Setembro  de  1852,  Art. 
11 ,  §  4.°  Para  pagamento  de  dividas  de  exercícios  flndos. 

Hlnlstcrio  da  Fazenda. 

Credito  polo  Decreto  n.»  627  de  16  de  Setembro  de  1851 , 
\rt  5  "  Autorlsa  ao  Governo  a  despender  a  quantia  de 
700  0009  com  a  construcção  de  hum  Càes  em  frente 
i„„.  Hn  uio  rtft  Janeiro,  desde  a  extremidade 

atè  ao  do 


daÃlfandega  do  Uio  de  Janeiro,  desde  a  extremidade 


S.E.  do  trapiche ,  denominado  da  Cidade 

cxtincto  Consulado ••••••,•' ''"  j"Jq"Ó" 

Credito  pela  Lei  n."  G68  de  11  de  íjctembro  de  18o2, 
Alt.  11 ,  §  4."  Para  pagamento  de  dividas  de  exercícios 
findos 


3.225*160  I 


U7. 365*982 


1 .864*280 


149.230*262 


1.695.785*563 


Segunda  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional  30  de  Abril  do  1850.-0  Contador,  ^«lonío 


\  •  80— T«6#lfA  **«•  Méeirmêao  Theêouto  emiUiaaa  <lo  É.*aeAbrí9ae 
iSãS  mlé  aí  a«f  Marf  ae  JS««,  #m  aeguimento  u  ao  h.»  i7 

«lo  retatofto  anterior» 


Existência  cm  circulação  em  31 
de  Março  de  liiã& ' 

Abril Emissão... 

» Pagamento. 

Maio Emissão... 

» Pagamento. 


4    4 


te  y: 


5  «/o 


I8!i3-a4. 


1.0Í6.000S000 


^xetMciod. 


lOal— Oi). 


TOT.VES. 


1.0Í6.000SOOO 
700.000SOOO 


3i6.000j$000 


540.000S000 
7%0.000g000 


Í8S5-S6. 


1.360.000S000 

so.ooo.sooo 


1.340.0005000 
330.000$000 


3ã6.000<í000 


i  Junho Emissão.... 

i 

! 
i 

i     I) Pagamento. 


6»;, 


3ã6.000SOOO 


1.470.000S000 
SO^OOOSOOO 


1.506.000SOOO 
730.O0OHO0O 


336.0000000 
330.000S000 


Passagem  feita  doeiercicio  de 
1853—54  para  o  de  1854—55.. 


Julho Emissão. 


2,* 


6.000S000 
6.00OS0O0 


1.450.000^000 
810.000SOOO 


8 


3.386. OOOSOOO 
730.000SOOO 


1.566.0O0S00O 
330.004SOOO 


1.7%.0OOS00O 
30.0O0S00O 


3.S60.000S000 
30.000S00O 


S 


I     » Pagamento. 


Agosto EmissSo. 


D  Pacamento. 


3.340.000^000 
6.000$000 


1.776.0O0S0O0 
810.0O0S0OO 


3.586.000SOOO 
340.OO0S0O0 


.346.000S000 


3.346.000S00O 
730.0009000 


Setembro EmissSo  ... 


»  Pagamento. 


3.966.000^000 
530.000SOOO 


3.246.000$000 
750.000SOOO 


3.966.000S000 
530.000SOOO 


3.436.000^000 
700.000^000 


3.136.000SOOO 
710.000SOOO 


8 

8 


3.436.000S000 


I  Outubro EmissSo. 


Pagamento. 


3,4 


I 

I  Novembro EmissSo . .  •  • 


n  Pagamento. 


3.436.000S000 
SSO.OOOSOOO 


30.0003000 


so.ooosooo 

s 


20.0O0S00O 
30.0OOS00O 


3.436.000SOOO 
730.0000SOO 


3.156.000SOOO 
710.000SOOO 


3.446.000S000 
30.000SOOO 


3.306.0008000 
80O.00OS0OO 


40.0008000 


3.466.0008000 
230.0008000 


40.0008000       2.346. 0OO8OOO 
30.0008000  830.0008000 


3.006.0008000 
800.0008000 


3.306.0008000 
300.0008000 


70.0008000 
20.0008000 


50.0008000 
1.360.0008000 


3.406.0008000 
700.0008000 


1  410.0008000 
30.0008000 


1.706.0008000  I  1.390.0008000 


3.076.0008000 
830.0008000 


2.356.0008000 
1.560.0008000 


3.816.0008000 
730.0008000 


3.096.0008000 


Transporte 

Dezembro Emissão .  • . 


»  Pagamento. 


Janeiro  de  1356. .    Emissão  ... 


»  Pagamento. 


o  i 
•■1' 


áeS»/, 


2,4 


i  Fevereiro  de  18ã6   Emissão. 


Pagamento. 


Março Emissão... 


Pagamento. 


Em  circulação  em  31  de  Marco 
delSãò..'. 


H 

h 


5<>/o 


«833-54. 


8xetcicu>ó. 


Í85Í-S3. 


1.706. OOOSOOO 


1.706.000ff000 
700. OOOSOOO 


1.006. 000  JÍOOO 


1.006.000JÍOOO 


1.006.000^000 


1.006. OOOSOOO 
800. OOOSOOO 


jsss-ne. 


1.390.000S000 
I.390.000S000 


2.610.000S000 
30. OOOSOOO 


3.580.0000000 
S30. OOOSOOO 


3.800.0008000 
10. OOOSOOO 


TOTAES. 


3.096.0008000 
1.330.0008000 


4.316.0008000 
730.0008000 


3.586.0008000 
230.0008000 


2.79O.00OSO0O 
830.0008000 


3.610.0008000 
30.0008000 


306.0008000 

6 


306. OOOSOOO 
200.0008000 


6.0008000 


3.590.000S000 
1.370.0008000 


4.960.000S000 
1.370.0008000 


3.590.0008000 


3.806.0008000 
10.0008000  j 


3.796.0008000 
830.0008000 


4.616.0008000 
820.0008000 


3.796.0003000 
1.370.0008000 


5.166.0008000 
1.570.0008000 


3.596.0008000 


Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  30 de  Abril  de  18i5.— O  Contador,  Ant*ni9  J*»*  a^ Bem. 


%,'  91.— DemonstrafSo  do  empréstimo  do  eofre  dos  OrpliSoi  desde 

o  exercido  de  I§'il-lS49  até  o  de  l»55-lftM,  extrahida 

dos  balanços  existentes  uo  Thesouro. 


I 

Município  da  Corte. 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 


Bahia. . . 
Sergipe 


Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte. 

Geará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Catharina 

S.  Pedro , 

Minas 

Goyaz 

Mato  Grosso 


Eutrada. 


2.423.339*652 
1.280.6075841 
172.021?j352 
1.976. 330*938 
W. 788*586 
93.5il*20i 
77.073*971 
l5.W3*2õi 
0.337*092 
121.231*315 
36.120*890 
249.578*989 
102.892*697 
1.584*399 
1.018.351*854 
31.378*837 
71.838*6íl 
375.658*455 
366.909*732 
41.501*498 
27.511*730 


Sabida. 


8.537.323*137 


890.631*213 

369.087*734 

62.671*813 

1.048.086*210 

13.946*124 

39.245*617 

26.683*722 

5.474*330 

1.785*799 

49.570*941 

11.940*997 

50.314{»569 

23.084*202 

* 

375.232*763 

9.572*730 

20.358*361 

211.769*169 

114.698*663 

18.434*514 

14.714*630 


filaldo. 


3.337.324*101 


1.532.688*439 
911.520*107 
109.349*539 
928.244*728 
33.842*462 
54.295*587 
50.392*249 
10.020*924 
4.751*293 
71.680*374 
24.185*893 
199.264*420 
79.808*495 
1.584*599 
643.119*091 
21.806*107 
51.480*250 
163.889*286 
252.211*089 
23.066*984 
12.797*120 


5.179.999*036 


Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  30  do  Abril  de  1856. 

O  Contador  António  José  de  Bem. 


Municipio 

Rio  de  Janeiro. 


Saldo  em  ni  de 

Dezembro  Entrada, 

de  íMS-I. 


1.503.318*703 
239.  «89715 


1.802.7G7»418 


108.508»C36 
25.5C9S'f7C 


Sabida. 


134.078S112 


185.000*593 
15.890»GW 


Saldo  em  31  de 
Dezembro 
de  IHSS. 


201.497*240 


1.486.220*740 
249.127*544 


1.735.348*290 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  em  2  de  Janeiro  de  1856.  -  O  Contador, /.óo 
Estevão  da  Cruz. 


N."  t\\.  —htado  dm  Cofres  de  Depósitos  Ihddim  se<jmdú  os  ultimos 

balanços  das  Provindas. 


TOTAL  UOS  VA- 

LOllES  DKIM)- 

SITADOS. 


NOS  COFllKS  DK  ttESERVA. 


Peças  de  ouro 
prata  e  dia- 
mantes. 


Mun.''orrov/do 

Kio  de  Janeiro.. 

Kspirito  Santo..- 

Valiia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco  — 

Paralíiba 

Pará 

S.  Paulo 

Santa  Catiiarina 

S.  Pedro 

I  Minas  Gcraes.. . 

Goyaz 

Mato  Grosso — 


C82.58G5050 

f)93s428 

53.3875467 

245754 

595203 

29.7135871 

2.931S03S 

1.817?834 

25.0135611 

7205250 

26.3555538 

2175349 

806*874 

1915060 


24.370S170 

495950 

43.4485615 


Papeis 
de  credito. 


Dinheiro. 


NOS  COFKES 
ITLIAHS. 


824.418*327 


25203 
1.935Í920 

"ÍÍ78255ÓÒ 
37556OO 

"2.2295425 
685400 


147.831*721 
"9.938*852 


9.709*809 


472.000*000 
543*478 


74.268*783 


167.480*382 


24*754 

57*000 

14.0435350 

2.931*038 

355334 

23.600*000 

720*250 

126*113 

148*949 

806*874 

191*060 


'j.*. 


3.Í.  3785159 

* 
* 
* 
* 
4.024*792 

* 
* 
1.0385011 

* 
* 
* 
* 
9 


539.228*200 


43.440*962 


j 


\a  somma  de  472.000*,  saldo  em  dinheiro  do  cofre  de  reserva  do  Município,  está 
comprehendida  a  de  299.000*,  entregue  á  Caixa  d'Amortisação  para  ser  apphcada  a  compra 

''*"  ^Ciente  a  Recebedoria  do  Municipio  e  as  Thesourarias  de  Fazenda  de  Minas..  Pará  e 
S  Ped  is  íisfizSá  Circular  de  24  de  Julho  de  1854  na  parte  relativa  ao  Cofre_  de  Dj.- 
Litos  PubS  iModelo  N.»  23);  por  isso,  quanto  ás  outras  Provmc.as ,  conscr^■ao-se  no 
Se  ente  quadro  às  mesmas  quantias  contempladas  no  do  anterior  relatório 
^  Tcrc<>irj  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  em  2  de  Janeiro  de  I806.-O  Contador, 
João  Eíl''i:''io  da  Cruz. 


N.o  SA. — Mappa  demonstrativo  do  movimento  do  Papel  sellado  no  anno  de  1858. 


/ 

• 

LctruN  úv>  Cuiiiliio. 

1 

• 

i    HM 

es 

ss 
o 

Tuxas. 
Saldo  existente  em  Dezembro  de  1834. 

9100 

9200 

9'.00 

9::00 

9S00 

1»000 

15200 

15400 

I9GOO 

I98OO 

29000 

25209 

2?400 

25GOO 

258ÚO 

39OOO 

39200 

35:0J 

39600 

398OO 

49OOO 

8.000 

8.000 

8.O0O 

8.00Ò 

7.000 

G.OOO 
2.000 

G.OOO 
2.987 

G.OOO 
4.000 

6.000 
5.002 

6.000 
1.970 

G.OOO 
2.000 

2.219 

7.030 

3.030 

2  200 

2.230 

2.450 

2.130 

2.170 

2.300 

4.399 

Fntregue  a  diversas  Repartições 

Saldo  existente  em  Dezembro  de  1833. 

Ta\as. 

1 

8.000' 
4.000" 

8.000 
4.000 

8.000 
2.000 

8.000 
2.000 

7.000 
1.000 

8.000 
1.000 

8. 987 
1 .000 

0.000 
500 

11.002 
500 

7.970 
300 

8.000 
300 

2.219 
300 

7.030 
200 

3.0;)0 
200 

2.2C0 
2(!0 

2.230 
200 

2.4.50 
200 

2  130 
200 

2.170 
200 

2.300 
200 

4.399 
200 

4.000 

4.000 

6.000 

G.OOO 

G.OOO 

7.000 

7.987 

9.300 

10.302 

7.470 

7  500 

1.719 

G.830 

2.830 

2.000 

2.030 

2.210 

l.Obít 

1.970 

2.100 

4.199 

i 

IjCtraM  iIa'IVrra.                                                                                                                                  1 

i 
1 

5200 

*300 

LrOOO 

Ií;  271 
11  3. G 

IJiiOO 

2?G00 

1 

2.:o00 

3500l> 

3.:)300 

45000 

4ç300 
2  200 

5?000 

35500 

65000 

6.-300 

75000 

75300 

85OOO 

8;  300 

95OOO 

95500 

i 
105000 

2  {   Saldo  cxistenle  em  Dezembro  do  185í. 
*"  \  Selladas  durante  o  anno 

22.000 
9.000 

17.000 
G.oOO 

1 
9.000  i    7.000 
3  200  i    2.200 

7.000 
2.200 

9.200 
2.500 

3.20;) 

3  WO 

3.230 

7.. '.00 

2.23i» 

1.400 

1.30()- 

i 

1 

1 
1.207  j       850 

850 

650 

030 

950 

1 

1.950 

— 

! 
1 

1 

i 

Entegue  a  diversas  Repartições 

Saldo  existente  em  Dezembro  de  1835. 

Taxas. 

Saldo  existente  em  Dezembro  de  1834. 
Selladas  durante  o  anno 

31.000 
IG.OOO 

:23.300 
12.000 

27.' 37 
8.0(0 

12.200!    <).-20;) 
4.000      3.o;>o 

3.200 
t.oOO 

3..'m'I0 
700 

3.230 
700 

2.200 
300 

7..;'.;li 
2.70(1 

2 . 2;jí> 
oOO 

l..í(»0 
•    .ÍDii 

l.:}')0 
30(» 

1.2i)7          830 
3ii()  j        300 

s:í!) 

2J(i 

(550 
200 

650 
200 

950 
200 

1.950 
400 

13.000 

11.300 

19.037 

8.2  ;0 

(:.200 

G.7()0 

1 .700 

4 .700 

2.330 

1.700 

4  70(. 

1.730 

1.000 

r.ooo 

9)7  1        330 

'            i 

05!! 

.130 

450 

750 

1.550 

i 

Follia.<<  de  B*apcl. 

5200 

30.000 
42.000 

5300 

15000 

1?500 

29OOO 

2?300 

3.?oo;) 

3>o00 

45000 

45300 

35OOO 

5-5300 

C5OOO 

;    (5300 

75OOO 

75300 

85OOÍ) 

85300 

95000 

95500 

105000 

1 

50.000 
58.300 

30.000 
40.000 

50.000 
1.000 

59.000 
1.000 

51 .000 
3.300 

23. OCO 
3.000 

26. OCO 

10  000 
10.000 

6.  OCO 
1.000 

6.000 
1.000 

6.000 
1.000 

6.000 
1.000 

(i.OOO 
1.000 

1    G.OOO 
'    1.000 

G.OOO 
1.000 

6.000 
1.000 

6.000 
1.000 

3.500 
l.oCO 

3.000 

2.000      2.000 

Entregue  a  diversas  Repartições 

92.000 
28.000 

108.300 
20.300 

90.000 
10.000 

31.000 
3.500 

30.000 
2.000 

26.000 
1.000 

20.000 
1.000 

7.000 
900 

7.000 
900 

7.000 
COO 

7.000 
400 

7.000 
300 

7.000 
300 

7.000 
250 

7.000 
250 

7.000 
250 

5.000 
230 

3.000 
250 

2.000 
250 

2.000 
250 

)       1 

Saldo  em  Dezembro  de  1833 

64.000 

88.000 

80.000  1  í.H..snn 

.57. 300 

28.000 

23.000 

19.000 

6.100 

6.100 

6.400 

6.600 

G.700 

0.700 

6.750 

6.730 

G.750 

4.750 

2:750 

1.750 

1.750 

!     \ 

*. 

"          \""      \'   "      \    ' 

1 

1    l 

!        1                                                      Taxas. 

Coiilie- 

cinienfos  de 

Car^a. 

jUcia.s  folhas. 

RESm. 

- 

S030 

5C60 

?;080 

5100 

5120 

.5i(;o 

r  • 

i..  .VI. 

li-iilf-    cm 

' IvV/ifiiibip  íc  .iSóõ. 

ifdumeivo. 

S{ii^. 

=  < 

Saldo  cm  Dezembro  de  183i      .    .    . 

75.229 
70.G33 

278.203 

213. (iSG 

161.148 

2635330 

628.000 
129.000 

Scllo  pro{ 
Sólio  li\i> 

)orcional . 

/'  Letras 
Ditas  d 
\  Foliias 

(   Coniioc 
j  Meias 

de  Camb 

a  Terra 

io 

103.897 

91.644 

4G6.830 

81.864 
886.389 

172.2139400 
201.0369000 
966.5759000 

6.5499120 
107.9039980 

w 

Srlliid.ns  diir.inli'  n  .nnnn  . . 

c»    , 

de  Papel 
imontos  ( 

f    Kntroguo  a  diversas  Kcpartiçõcs 

143.86'» 
GV.OOO 

278.205 
273.000 

213. G8G 
2:i.000 

1G1.148 
15.000 

203.330 
19.000 

7;;t.(;{;0 

432.000 

ip  (".nr^n. 

ollias 

• 

Saldo  em  Dezembro  de  1833 

81  ma 

5.205    1 

18o.08(; 

146.148 

2Í4..130 

no.i-ooo 

1  454  vnnsnii 

i     ■■ 

V 

._ 

l_ 





-  ..    _ 

...    ... 



•  •■•■VWV       1 

Dirccloria  Geral  das  Rendas  Publicas,  em  1.°  de  Abril  de  IS.V». — O  Sub-Direclor  António  José  Ilcurirjucs 


i\.  25.  —  Uosiiiuo   (las  TaholliiK    parciues   da  Divida  aeliva   do  Uluiiieipio  e  Provincias. 


tfmat 


iKniiicipio  íirt  (Corte 
(  pruuiiictaã. 


V 


Município  Ja  Corli! 

Ksuiritt)  SaalQ 

Bahia 

Surglpc 

Alugou» 

Pcrnanibiic» 

Parahiba  

Bio  (iruniJo  do  Sotto  .... 

Cearé  

Maranhão 

Plnuhy 

ParQ 

Ainaxonas 

Minas 

(loyaz 

Alaio  Grosso 

SÍPiíilo 

Sanbi  Cntharíiia 

Paraná 

i.  Vcdro 


Illstliicf  »o  pcIfiN  pj[»ocas  mw  aUcrikrSi||  oii  mo(Iime4rSo  o  «^'sAieiuqi  dci  couia- 
lillliladc,  adinlnlstraçiSo  o  Ascàllsaçfio  dQFazçmlalVaclopial, 


Scni  (listiiuicdi) 
(Ia  aiiiiAS. 


» 

(í:I8»:)S0 

í) 

if(>.7!)!)9n:i<j 

4.l)80;?8qS 

9 
(S.00Hd7-iG 

10a.G18;»84l 

7%|.  586diOV 
>» 
10.-356;»3I0 

0.4019314 
3.  'tG5i»820 


1.0â3.0iM)^48 


{808-l|S!2r 


» 

:).G3V»8tiO 
l()<!.GlK»9iSfi 
4.3419600 
11.7*4|»0OU 
Ii3. 8339410 
01.3309368 
1.6309004 
4719050 
9 
aa. 3069470 
9 
9 
887?Í0J)3 
9 
9 
7.77895A4 


1822-1831. 


» 

9 

160.6319032 

389  WO 

13.4419063 

(iS.  7879620 

16.6339036 

6, 0869683 

8.  ^am^^ 

8(,508»787 
36.0349836 
21,1849819 

» 
103.270980T 
9 
4.06f»282 
10.2069f)2fi 

9 
32.0779136 


iioO.  7379641 


480.3719616 


4839-48:jO. 


pircctorin  Geral  do  r.oii|oncjoso  'Jl  dç  Abrij  de  18u0. 


167,7479371 
0.806i88(| 

11l!o70»933 

80.0339801 

301,0369008 

60,3019806 

6,8849810 

86.3009147 

166,1689008 

3, 8369487 

77, 1669631 

9 

946.0769006 

9.607988a 

94.07892(;7 

160.4909660 

1.0409889 

9 

883.2689610 


3.O70.74S9146 


483D-I8S4. 


85.7609661 

3.0869247 

800^3939113 

11.0109261 

31,1389437 

46,4039033 

10.0579167 

6999897 

6,6099163 

80,6439661 

96,0099091 

4969034 

9 

4.686970? 

4139728 

8.3769790 

f7.S68»517 

1.4069688 

9 

164.jt30»6K» 


q3Q,i50t»5^ 


^Otal. 


353.6079932 
10.7939133 

fil2, 9409170 

132,1289586 
68,4159057 

^63,6309887 
86,3159164 
86,1649298 
95. 1769361 

301.6869804 
56,8899076 

801.9379265 
9 
1,142,4349393 
0,0219851 

ÍI  ,8709489 
S.  4909610 
3,6469510 
9 
4â0.7aO»761 


4,666, a98|»917 


Khísí^o  «la  Vivida  cm  fBememhwo 
detM4. 


Cobravel, 


253.5(r79933 

10.7939133 

704,2869346 

183.1169346 

58.894993fi 

817.6039754 

81.7479950 

25,7639637 

17.4379538 

849,6229524 

56.8899070 

81.0219076 

9 

1,046,9679523 

9.9219551 

21.5679622 

160.4009130 

1.3079378 

9 

479.1639218 


3.799.0019870 


Duvidosa. 


9 

» 

16.9819801 
I29SI0 
2.2269629 
176,7749569 
2.3669261 
143»».% 
80.4019121 
2S.6909S83 
9 
9 
» 
66.2499077 

9 

«6.4079026 

17.1.W9fOO 

8JI393S6 

9 

9 


.333.2259259 


lisiliid. 


9 

9 
e.G68«MS 

> 

7,S9(939? 

IG9.IS29SU 

8.  I0Q»947 

SI792SS 

67.3369708 

28:3139997 

9 
110.91  q^tw 

39.8174^793 

» 

3.8959841 

10,9519080 

40S957C 

9 

1.5$7»Sf3 


(34.0719783 


.Vo  irnpudiniGiilu  do  .\ju(Iíim(o  do  1'rocurador  Kíscnl  —O  1."  l<:<<.TÍplurario  (:arUi$  Jotè  d'AlmcMa. 


L\.»  %. 


—  Resumo  das  Tabeliãs  parciaes  da  Divida  adita   do  Munieipio  e  Províncias. 


/nunidpio  Da  Cortr 
t  propincias. 


Mnicipio  da  CArle. . . . 

Espiribi  Sanio 

£hia 

Sergipe 

Atasõas 

hnhiba 

Rio  Uramie  do  Norte. 

Ceará 

MaranMo 

Piauhj 

Pará 

Anaaoaas 

Minas 

Gojai 

Slah>  GroM» 

Sao  Paalo 

Saala  Caibarina 

Paraná 

Sáo  Pedro 


Distinccao  pelas  épocas  que  allerarto  ou  modificarão  o  systttaa  de  conlobllldadc , 
admlDlstrácfto  c  fiscallsaçfto  da  Fazenda  Nacloilal. 


S^m  dlntlae^fto 
de  ■■■eu. 


1808—1821, 


I» 
» 

638»»Õ0 

9 
172A8H6 
ti5.79«K»3:«) 
4.9809858 

6. 508!»736 

102.618&8U 

738.atfiliK)32 
» 
10.358»il0 
9.i6l»514 

3.8159610 


9 
9 
10.1t890Sl 

9 
3.63Í9880 
105. 5H19375 
4.3i19<)00 
ll.74t9(J00 
52.8339119 
91. 3299358 
1.5019692 
4719950 
9 
\H.  5019079 
9 
9 
8879095 
9 
9 
7.302|»060 


1.02^2.4009366 


317.1839188 


J  822— 1831. 


18;J2— 1850. 


1850— 18r)5. 


9 

9 

150.6319023 

389100 

8.8569833 

62.6729135 

16.6339035 

6.9859582 

3.9119013 

31. 5959787 

31.3199067 

ai.l»19819 

9 
113,3529665 
9 
4,0619283 
10,2709225 
9  ' 
9 
33.8199135 


181.3619724 
6.0819355 
429. 82591 3& 
110.5789181 
21.7089854 
301.5159830 

40.67791»» 

6.9189749 

35.0839607 

155,1589008 

5,3079039 

77.7659*86 

9 

331,1729681 

9,6079833 

22.0209020 

156,8529148 

1.0499882 

9 

284.5179186 


488.3659200      3,078.8919129 


197.8299562 

4.4779780 

211.8769560 

11.2889971 

31.2029745 

38.0709620 

9.7679903 

2629573 

7.4109087 

20.0139651 

27.8059111 

9629318 

9 

42.262»955 

413972N 

3.3769730 

26.7039318 

1.41Í29190 

9 

181.51092T0 


Total. 


379.1919286 

10.4599111 

815.1209021 

121.0059522 

71 .7209198 

653.6099603 

HS.4ei9!$l7 

21.0109900 

94.7779752 

301.6269804 

58.8669020 

203.0039614 

9 

1.173.3389112 

9.9219551 

10.71H9212 

201.1749330 

2.4629378 

9 

510.0039581 


853.4369600   4.700.2769789 


Estudo  da  Divida  cm  Dezembro  de  I8SS. 


1 


370.1919280 
10. 45091 41 

820.4669197 

tS 1.8039282 
62.3059177 

307.7429502 
80.9319309 
34.5309245 
17.0399929 

219.6229524 
58.865902!) 
92.0879125 
9 

.076.8719512 

9.0219551 

20.41^375 

176.0839850 
1 .2239116 
9 

;>08. 4369038 


9 

15.9819861 
129240 
2.2269629 
176.7749569 
2.3669261 
1439436 
20.4019121 
23.6909383 
9 
9 
9 
50.3499077 

9 

16.4079036 

17.13(t9400 

8339356 

9 

9 


4.023.0799718 


3:)2. 2259259 


Dirrvloria  tieral  do  Contencioso  21  de  Abril  de  1856. 


» 

S. 6689063 

7.2949399 

169.1539K84 

S.  1009947 

S4792SB 

57. 3369702 

28.3139997 

9 
110.9169189 

9 
,<)9. 217979$ 

9 
8.R959841 
10.9549080 
4059576 

9 

1.5679^48 


434.0719782 


No  impedimento  do  AjiKl«nl«  «lo  IToc.ira.lor  Visual -O   I.-  libciipluiario  Carlos  J.,.r  d' Almeida. 


M.»  97.  —  Qiiaih*o  9tvmoitHlã'aitr>o  tht  tliritin  acllioa  tte  iuiponipaen  tgue  mAo  €ti*»*rcattatlam  pela 

Ufffheihàfin  thà  Mttnittipin ,  iifgnitltitla  peta  3."  fJttHia*toÈ*tn  th*  Vhenotwo  IVarionat, 

iU'Hiie  o  pi'êii€<êptn  ti«f  90tnHfii'f»  al^  o  giui  tíe  i^exetnhvo  úe  tSftft^  em  »ef/%t9tneuta 

úo  tg9ttutÊ*o  ti,"  30j  Qitff  Hti  fipi'etn'nl«M9  tto  feiaioi*io  €tniei'if*i*. 


'jm 

IMPOSIÇÕES. 

iIpvo- 

iliiri-N. 

i.S7;i 

17 
lUS 

Urt  annns 
aiili>rlor«>s. 

1848-49. 

1849-50. 

1850-51. 

1851-52. 

1852-53. 

1853-54.      TOTAL, 

Í! 

.'•íijIRno 

GI88UO 

3R38019 

tG.80li8G99    .        <7.77««MB 

Dita  addlcioiíal  das  ('urporavors  th'  ni.lu  iiiorln... 
Dita  da  Icguu  ali^m  da  doiD.-irca^^lo 

1.3188446  ' 
3.1328409  [ 
10.79986<C  ' 
8. 4168610  , 
1938600  ' 
4:.38íOO 
9698039 
18.H3lfiOflO 
17.3Í08833 
699(i!>08 
4948430 
1.1688980 
1.4638906 
6.03:>86O6 
SdSuoO 

1.3988446 

9.1398409 

10.8068730 

8.4168610 

1938600 

4638300 

9698033 

90. 00 «8000 

47.4688463 

1. «648134 

9.7708613 

3.1888643 

6.1938176 

n.b3689IC 

038(000 

138184 

Dito  da  patente  íCaKuanlPiUe  do  coiisuiiio 

67 

» 

10 

41 

3..')0t 

1.73U 

1! 

60 

0 

13» 

31» 

U 

7.8Í8 

14.187 

Díio  lobrc  moveis  cslraugriroi 

8988000 

918190 

30GII4I8 

1.01683&0 

G/jOOO 

18IS000 

34G|{00n 

34(1000 

100A7IG 

457)1181 

C(|&83 

1.1370100 

43?8noo 

16.3818068 
1908316 
11886tU 

1.0088(70 
036S86(i 

1.3938Í48 

R7(;8000 
14.6118181 

9S98I96 

1608000 
1.0068110 
1.1988016 
4.04GS3US 

47Í.8000 

Decima  de  uio-friiclo 

GGJÍI30 
198)101)0 

GG8Í3G 
3!783ia 

Dita  do  herancu  o  loeadut 

Dito  dostcrrpMOA  da  laKAa  de  KodrÍKo  dcFreitAs.. 

3168&00 

4»R,í4no 
X..... 

71fif|400 

Direitos  novui  e  velhos  c  de  diaiiccllaria 

Iiiipoilaucia  da  liiiuidatflo  aiik>rior 

4iaf|000 

IRgOOO 

9.893(1368 
>05.87G||4(i2 

70UK83a 
01.f8S|!|l4(l 

1.3108KÍS 
184.673(1013 

S.1G7A600 
100.0988163 

19.6338703 
09.7978866 

5S.01784GR 
84.4198I3G 

I16.1388M34 

8 

106.7678911 
773.0478TW 

MoiuinoN. . 

32.016 

Í08.7G9«8Í0 

91.988(1988 

186.U84A076 

109.1668843 

119.3318G18 

107.4368604 

116.1388034 

938 '61 48976 

'IVrcelra  Contadoria  d»  'riicsoiiio  Nucioiíiii  (.mii  i  do  Jirtieiro  dn  ItíliO.— O  Cmilndor,  Jotio  lislcrfío  da  Cruz. 


h:  28. -explicação  do  quadro  antecedente. 


Importância  da  divida  conhecida  om  resultado  da 
liquidação  dos  annos  contemplados  no  Quadro.. 

Dita  liquidada,  porque  forão  debitados  cm  contas 
correntes,  que  se  lhes  abrirão,  diversos  devedo- 
res; a  saber: 


Até  o  fíni  de  Dezembro  de  185i. 
»        »  »  1855. 


i  Dita ,  porque  não  forão  ainda  debitados ,  sendo : 

I  Da  taxa  de  escravos  do  exercício  de  1848 — 49. . . . , 

!  Da  dita  taxa  do  de  1853 — 54 

Do  salário  de  africanos  livres  de  1851 — 52, 1852—53 
o  185a-54 


Dita ,  porque  não  se  abrirão  contas  correntes ,  por 
terem  os  collectados  satisrcito  o  que  devião  du- 
rante o  processo  da  liquidação ;  a  saber : 


Até  o  Tim  de  Dezembro  de  185i. 
»        »  »  1855. 


Do  total  liquidado  cobrou-sc : 

I 

;  Por  meio  de  guias  passadas  pela  3."  Contadoria  a 
devedores  não  contemplados  ainda  em  contas  cor- 
rentes ,  por  solverem  os  seus  débitos  durante  o  pro- 
cesso da  liquidação ;  a  saber  : 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  185  í. 
))         »  ))  1855. 


233.4Í)0.3881 
26.9815204 


Idem  aos  devedores  já  contemplados  nas  ditas  contas; 
a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  185i..      41.43915033 
'^         )>  »  1855..        2.602;í810 

Por  meio  de  guias  passadas  pela  Directoria  Geral  do 
j  Conlcncioso ,  anteriormente  ã  remessa  das  rcspe- 
j    clivas  certidões  para  oJuizo  dos  Feitos;  a  saber: 

Alé  o  fim  de  Dezembro  de  185í..      lG.412s6C4 
)>  «  »  1855..        5.913í626 

Por  meio  executivo;  a  .saber: 

Alé  o  fim  de  Dezembro  de  1854..     102. 147*317 
«  )í  »  1855..      00.0.375073 


Ueved** 


32.01Í 


11.257 
4.GG5 


5.41G 
3.006 

1.300 


5.307 
1.064 


32.015 


5.307 
1.064 


840 
1-29 


3-20 
1.36 


4.1  i3 
1.429 


13.. 370 


449.323^M>G6 
161.264;»838 


25.420*000 
15.834iíOOO 

26.500«387 


233.490*881 
26.981*204 


260.472*085 


44.041*843 


22.320*490 


222.184*39» 


Somiuaii. 


938.8149976 


610.õ88;>504 


67.754*387 


260.472*085  í 


938.814*976  j 


304.513*928  ! 


2  5  4.. -H  0*880 


5i9. 024*808 


(2) 


! 
1 

Para  se  conhecer  a  parte  da  divida  que  foi  cobrada  ami- 
,    gavei  ou  Judicialmente ,  cm  virtude  das  certidões  que  se 
'    cxtraliirâo ,  ter-se-ha  em  consideração  o  que  se  passa  de- 
;    inonstrar : 

'  Importância  da  divida  dos  annos  anteriores  ao  de  1848— 49. 

DeduK-se : 

!  A  importância  cobrada  durante  o  processo  da  liquidação 
'    com  guias  passadas  pela  3.»  Contadoria ;  a  saber : 

Até  0  fim  de  Dezembro  de  1834.    31.9359444 
'    »         »              »            1853.      2.2489848 

i                                                                                                      .      ,    «ti     SWilUiCWp 

208.7699820 
68.793*562 

Sabuuui.       ! 

1 

i 
! 

i 
i 

t 

61.4929476 

1 
1 

Dita  cobrada  do  mesmo  modo  da  parte  delia ,  de 
'    que  já  se  havião  aberto  contas;  porém  antes 
:    da  remessa  das  certidões  para   a  Directoria 
:    Geral  do  Contencioso,  até  o  fim  de  Janeiro 
:    de  1854 9.594S177 

■  Dita  cobrada  no  dito  tempo  pelo  Juizo  dos  Feitos, 
]    em  virtude  das  certidões  da  Recebedoria  do 
'■    Município  anteriores  á  reforma  do  Thesouro.    2.1009368 
:  Dita  cobrada  com  guias  da  Directoria  Geral  do 
:    Contencioso  antes  da  remessa  das  certidões 
para  o  Juizo  até  o  fim  de  Dezembro  de  1854.    2.8949725 

1 

i  Importância  das  certidões  remcttidas  para  o  Juizo 

139.9769258 
78. 4839782 

1  De  divida  cobrada  executivamente  com  guias  do  dito  Juizo ; 
':    a  saber: 

:  Até  0  fim  de  Dezembro  de  1854.    48.0829796 
:    »          »               »             1855.      7.2789832 

! 

1  Torão  exonerados  de  pagar  32  devedores ,  cm 
i    virtude  de  despacho  do  Tribunal ,  por  serem 
i    fundadas  em  justiça  as  suas  reclamações ,  das 
'    seguintes  quantias : 

!  Até  0  fim  de  Dezembro  de  1854.      2.0309015 
:    »        »               »              1855.          3349369 

:  A  importância  da  divida  da  Illm."  Camará  Mu- 
'    nicipal  e  do  Collcgio  de  Pedro  Segundo ,  prove- 
i    nicntc  da  decima  urbana  destes  cxcrcicios ,  do 
cujo  pagamento  ficárSo  isentos  pela  Lei  de  28 
■    de  Setembro  de  1853 20.757*770 

;  Ho  a  importância  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos, 
i    relativa  a  divida  dos  cxcrcicios  anteriores  ao  de  1848—49. . 

'  Importância  da  divida  dos  exercícios  de  1848—49  e  1819—50. 

srrr.  9739057 

277.9739057 

61.4929476 

(3) 


Transporte. 


Doduzt-se : 


A  importância  cobrada  durante  o  processo  da  liquidação 
com  guias  passadas  peta. 3.'  r^níndui-úi •  »  sabor: 


Contaduiia ;  a  saber 


27:.973ç0o7 


Soniiiias^ 


n 


Gi.i9254TG 


Até  o  fim  de  Dtzembro  de  1854.  108.109c03i 
,,         ),  ),  1853.       1.5209990 


Dita  cobrada  do  mesmo  modo  da  parte  delia , 
de  que  já  se  haviao  aberto  contas,  porém  antes 
da  remessa  daa  certidões  para  a  Directoria  Geral 
do  Contencioso ,  até  o  flm  de  Março  de  1852. 

Dita  cobrada  alé  o  fim  de  Dezem- 
bro de  1854 ,  de  137  devedores 
da  taxa  de  escravos  do  exercício 
de  1848-49 982^000 

Dita  cobrada  até  o  fim  de  Dezem- 
bro de  1855,  de  15  devedores  da 
dita  taxa 945000 


t09.630í?02i 


16.525*234 


1.076$000 
Dita  da  divida  de  5.416  devedores 
da  referida  taxa ,  cujas  certidões 
não  se  expedirão  ainda 2o. 420^000 

Dita  cobrada  com  guias  da  Directoria  Geral  do 
Contencioso  antes  da.remcssa  das  certidões- para 
o  Juízo  dos  Feitos ;  a  saber : 

Até  o  fim  de  Dtzembro  de  1834.  5.84aíG62 
»         »  »  1833.  2765000 


26.4%5000 


C.1Í95G62 


Importância  das  certidões  remcttidas  para  o  Juízo . 
De  divida  cobrada  executivamente  com  guias  do 
dito  Juízo :  a  saber : 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1831.    68.7325796 
»         ))  »  183a.  720?749 


138.7705920 


119.2025137 


De  dita  cobrada  até  o  ílm  de  Março  de  1832 
com  guias  do  mesmo  Juízo ,  em  virtude  de  cer- 
tidões da  Recebedoria  do  Município  anteriores 
á  reforma  do  Thesouro 

De  dita  cobrado  até  o  fim  de  Março  de  1833 
com  guias  da  3.'  Contadoria,  de  devedores  que 
obtiverão  a  concessão  de  pagar  por  prestações 
c  cujas  certídCcs  já  .se  achavio  em  juízo.  . 

For3o  cxoneradDS  de  pagamento  13  deycdores 
em  virtude  de  despacho  do  Tribunal  ^  por  serem 
fundadas  em  jlistiça  as  suas  reclamações ,  das 
seguintes  quantias : 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1854.  727*072 
w         »  »  1853.  39S000 


69. '535343 


8925113 


3325219 


r665072 


7Í.663Ç931 


119.20291^ 


6I.i92»476 


( 1) 


Transporte...    71.663951 


A  importância  da  divida  dallliii.*  Gamara  Mu- 
nicipal e  do  CoHcgio  do  Pedro  Segundo ,  pro- 
veniente da  decima  urbana  destes  dous  exer- 
cicios ,  de  cujo  pagamento  flcàrão  isentos  pela 
Lei  de  28  de  Setembro  de  1853 


7.781*576 


119.202#137 


lie  a  importância  das  certidões  existentes  do  Juizo  dos  Feitos 

relativa  á  divida  dos  exercícios  de  1848— i9  e  18í9— 50. . , 

Importância  da  divida  do  exercício  de  1850—51 

Deduz-se : 

A  importância  cobrada  durante  o  processo  da  líquidaç3o  com 
guias  passadas  pela  3.»  Contadoria ;  a  saber : 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1854.  29.593$223 
»        »  »  1855.      2.000^502 

Dita  cobrada  do  mesmo  modo  até  o  fim  de 
Janeiro  de  1854,  de  dous  devedores,  que 
obtiverao  a  concessiSo  de  pagar  por  prestações. 

Dita  cobrada  com  guias  da  Directoria  Geral  do 
Contencioso  antes  da  remessa  das  certidões 
para  o  Juizo  dos  Feitos ;  a  saber : 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1854.  7.G74»277 
»      »  »  1835.  318*000 


31.599*723 


241*679 


79.445*527 


109.165*843 


isiuiuiuaM. 


61.492*476 


39.756?610 


7.992*277 


Importância  das  certidões  remcttidas  para  o  Juizo 

De  divida  cobrada  executivamente  com  guias  do  dito  Juizo; 

a  saber: 
Até  o  fim  de  Dezembro  de  1834.    38.439*844 

»      »  »  1833.      3.603*363 


Forão  exonerados  do  pagamento  14  devedores 
por  depacho  do  Tribunal,  por  serem  fundadas 
em  justiça  as  suas  reclamações,  das  seguintes 
quantias;  a  saber: 

Ate  o  fim  de  Dezembro  de  1834.  2243753 
))        »  »  1833.  27*333 


42.043*407 


232*086 


A  importância  da  divida  da  Illustrissima  Gamara 
Municipal  c  do  Gollcgio  de  Pedro  2." ,  pro- 
veniente da  decima  urbana  deste  exercicio ;  de 
cujo  pagamento  ficarJo  isentos  peia  lei  de  W  de 
Setembro  de  1833 3.883*388 


39.833*681 


69.332*162 


E'  a  importância  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos, 

relativa  á  divida  do  exercício  de  1850^-1831 

Importância  da  divida  do  exercicio  de  1831—32 


46.178*881 


119.331*618 


119.331*618 


23.133*281 


124.402*367  j 


íi) 


Transporte 

Deduz-Hc : 

A  importância  cobrada  durante  o  processo  da  liquidação  com 
guias  passadas  pola  3.»  Contadoria ;  a  saber ; 

\té  o  fim  de  Dezembro  de  185i.    29.388»010 
*),        ,)  ).  1835.      1.783S393 


31.1735403 


Dita  cobrada  do  mesmo  modo,  até  o  fim  de 
Dezeinbro  de  1834 ,  da  parte  delia ,  de  que 
já  se  íiaviSo  aberto  contas ,  porfrm  antes  da 
remessa  para  a  Directoria  Geral  do  Conten- 
cioso  ' C."i6;134 

Dita  cobrada  com  guias  da  Directoria  Geral 
do  Contencioso  antes  da  remessa  das  certidões 
para  o  Juizo  dos  Feitos ,  até  o  fim  de  De- 
zembro de  1855 90S000 

Dita  da  divida  deílG  devedores  de  salários  de 
africanos  livres  deste  exercido,  cujas  certidões 
nJo  SC  expedirão  ainda 8.976ÍÍ483 


Importância  das  certidões  remettidas  para  o  Juizo 

De  divida  cobrada  executivamente  com  guias  do  dito  Juizo;  a 

saber : 
Até  o  fim  de  Dezembro  de  1854.      3.899S398 

»       ))  1)  1835.    37.6135618 


Forão  exonerados  do  pagamento  por  despacho 
do  Tribunal  14  devedores: 


41.5155016 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1854. 
))        ))  »  1833. 


382*270 
6725994 


1.0535264 


F  a  importância  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos 

relativa  á  divida  do  cxercicio  de  1851 — 32. 

Importância  da  divida  do  cxercicio  de  1832 — 53 


119.3315018 


SoilllUUh. 


124.4025307 


46.9865024 


72.3435394 


49.5705280 


107.4305604 


Dcduz-sc : 

A  importância  cobrada  durante  o  processo  da  liqnidaçSo  com 
guias  passadas  pela  S.'^  Contadoria ;  a  saber : 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1854.  21 .2425760 
»         T)  »  1853.      5.1355395 

26.3785155 

Dita  cobrada  até  o  fim  do  Dezembro  de  1853 
com  guias  da  Directoria  Geral  do  Contencioso 
antes  da  remessa  para  o  Juizo  dos'Feitos.. .      2.6105259 

Dita  da  divida  de  410  devedores  de  salários 
de  africanos  livres  deste  exercício ,  ciyas  cer- 
tidões nSo  SC  expedirão  ainda 8.1435302 


29.7755314 


Importância  das  certidões  remettidas  para  o  Juizo 70.3045888      134.1775681 


37.1315710 


(  0) 


Transporte . 


;  De  divida  cobrada  oxecutivanicnte  com  guias  do  dito  Juizo, 
até  o  fim  de  Dezembro  de  1855 8.90CS6i4 

',  ForAo  exonerados  do  paíçamento  G  devedores 

por  despacho  do  Tribunal  até  o  ílin  de  De-         ,..,.„ 
icn.bro  de  1855 •  •  •         1219123 


E'  a  importância  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos, 

'    relativa  á  divida  do  exercício  de  1852—53. 

Importância  da  divida  do  exercício  de  18o3— oí 


Dcduz-sc: 

\  importância  cobrada  durante  o  processo  da  liquidação  com 

"guias  passadas  pela  3.*  Contadoria,  até  o  Am  de  Dezem- 
bro de  1855 -••••,••••;  ,ô::    1<5.í92í?884 

Dita  cobrada  até  o  fim  de  Dezembro  de  18oo 
com  guias  da  Directoria  Geral  do  Conten- 
cioso antes  da  remessa  das  certidões  para  o         ^,-^„_ 
Juizo  dos  Feitos ••      2.619i?o6i 

Dita  da  divida  de  3.006  devedores  da  taxa  de 
escravos  deste  exercício,  cujas  certidões  nao  se 
expedirão  ainda 15. 83iíí000 

Dita  da  divida  de  474  devedores 
do  salário  de  africanos  livres 
deste  mesmo  exercício,  de  que 
também  nao  se  cxpedíriSo  as 

certidões     9. 3805600 

'^'^™°''*^^  25.214*600 


Í0.304»888 


9.0289067 


154.1779681 


116.1389034 


61.2769821 


Importância  das  certidões  remcttidas  para  o  Juizo  . . . . . . . 

De  divida  cobrada  executivamente  com  guias  do  a»to  •'""2 
até  o  fim  de  Dezembro  de  1855 1 .911§66/ 

Forão  exonerados  do  pagamento  por  despacho 
do  Tribunal  4  devedores  até  o  fim  de  De- 
zembro de  1855 ^'^^^* 

E'  a  importância  das  certidões  cxjstentes  no  Juizo,  relativa 
á  divida  do  exercício  de  1853—54 


44.6279051 


Importância  total  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos. 


71.5109983 


1.9999611 


69.5119372 


284.9659874 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional ,  em  2  de  Janeiro  de  i856.=/oáo  Bstevão  daCrux 


IV.*  ••.— OMMdro  aeèHOHMlrtitívo  am  airtan  aeth'>i$  ae  iMpoaiçõeê  «m# 
êão  mrrmemdmamê  peltia  Meêau  ae  Henda» ,  0  Coiteeioria»  <f <•  pro- 
rlMelM  lio  Rio  He  ^nneiru^  Ufguiaaam  peta  A.*  CoHlaaoHa  ao  The- 
«owro  JVcieiOMMlj  aeaae  o  principio  ae  JTaneiro  até  o  /Imi  ae  Oe- 
membro  de  iSSãf  em  ueguimenlo  ao  «Mixfro  n.°  3i,  que  »e  apre- 
tentou  HO  Hetalorio  anterior* 


Mesa*  de  Rendas 
eCeUeetorlaii. 


Impoiilçòeai. 


^\ng^a  dos  Reis  | 


Cabo  Frio. 


Iltaguahy. 


W 

gsMacabé | 

$  lUangaratiba. 


Imposto  de  lojas. 
Taiad'escra>os.. 


Paraty . 


^S.  Moda  Barra  < 

Barra  ilansa 

í  Campos.' < 


Cantagallo , 


Capivary. 


lEftrella. 


ilgnassú. 


êê 
i  g  /  Itaboraby . 

8 


lagé. 


iMaricá. 


Nictcroby. 


Imposto  de  lojas. 
Taxa  de  escravos 

Imposto  de  lojas. 
Taxa  de  escravos. 

Foro  de  terrenos. 

Imposto  de  lojas. 
Dito  de  barcos. . 
Taxa  d'escraY0s. 

Imposto  de  lojas. 
Dito  de  barcos.. 
Taxa  d'escravos. 

Imposto  de  lojas. 


Idem 

Dito  de  barcos. , 
Taxa  d'escravos, 

Imposto  de  lojas 


No>-a  Fribargo.j 
\ParahíbadoSul| 


Idem 

Taxa  d"cscravos. 

Imposto  de  lojas 
Dito  de  barcos.. 
Taxa  d'escravos. 
Foro  de  terrenos 
Arrcndm.  do  dito 

Imposto  de  lojas 
Taxa  d'escravos. 

Imposto  de  lojas. 
Dito  de  barcos. . 
Dito  de  seçes... 
Taxa  d'e5cravos. 

Imposto  de  lojas. 
Dito  de  barcos.. 
Taxa  d'cscraYos. 

Imposto  de  lojas. 
Taxa  d'cscravos. 

Imposto  de  lojas. 
Dito  de  barcos.. 
Decima  da  légua 
Foro  de  terrenos. 
Decima  de  mão 

morta 

Taxa  doscravos. 


Imposto  de  lojas. 
Taxa  d'cscravos. 

Imposto  de  Injns. 
Taxa  descravos. 


55 

2() 


Imposto  de  lojas.       iG 
Uito  de  barcos..         i  |. 
Taxa  de  escravos.       39  i. 


10 
24 

IC 
15 

14 

6 

7 
33 

12 

2 

31 

24 


IIC 

4 

296 


35 
4 

12 
4 
9 


17 

17 
7 
2 

14 

24 
11 
45 

4 
2 

15 

1 

99 

123 

1 
130 


30 
13 


H  k 


n 

« 

X 


203600 


6S000 


43S.382 


2S00O 


4S000 


2GS69- 
81S95g 

13S905 


kí 

X 

• 

X 


r91S0-40 
90j000 

SlOSOil 

ossooo 

131SSÍ0 
lOOSOOO 

210.S9Í4 

sisouo 

7030CS 

114S53G 

34,S608 

10ó,SOOO 

158S20S 

9S83S 

lOOSOOO 

323S332 

1.568S072 

2ÍS720 

1.45ÍS000 

52S736 

92S2S8 
28,S000 

4CS.S856 
19S7T6 
SiSOOO 
33S706 

109S510 

93S2S8 
7ÒS000 

221S128 
34S608 
20S600 
5CS000 

316S416 

74S160 

23Cg000 

52S736 
lOSOOO 

258S.'?24 

14S8.12 

1.084.?744 

76GS453 


80CS000 

C5S920 
28S000 

474Sn24 
423000 


Tutttl. 


791S010 
90!)l)0() 


210,S;)4'. 
98S000 


lílS^^íO 
lUOSOuO 

210.SJÍÍ 
8ÍS000 


riofiaã. 


iiíSi.-ic 

3'i,SiiO« 
lOOSOOO 


lóSSiOS 

9Sá8S 

lOOSOOO 


1.5C8S072 

245720 

1.452SO0O 


92S28S 
2S  000 


489S456 
19S77G 
34S000 
33S:0G 

109S.J10 


92S288 
78S000 


224 Si 23 
34S608 
20S600 
5GS000 


316S416 

74S1G0 

24GS000 


52S735 
lOSOOO 


258S324 

14.<!832 

1.154S823 

925$ 49G 

13S905 
808S000 


C5S920 
28S000 


474S624 
428000 


8875040 

31S3S3Í 
231SS10 


;9'iS944 
70SGÓS  . 


255S114 


2GSS090 
323SS32 


3.044.1792  ! 
5ÍS730 

I 

120S2S3 

C36S44S 
170S28S 

335S336 

G3C357G 
62S736 

! 

I 

I 

3.175S380 
933920 
516SG42  ' 


Hewa  de  Bendav 
o  CulleotorluN. 


/Pirahy. 


/ 


Rezeude . 


;Rio  Oonilo. 


5  's.Anl.oaeSá. 

'è  i  S.  JoSodorrin- 
o  l     cipe 


Saquarcnia. 

i  Valença..., 
.  Vassouras., 


IinpuHlçõeH. 


Importância  da  liqui 
dação  anterior... 


Imposto  de  lojas. 
Taxa  d>si-ra>os. 

Imposto  de  lojas. 
Taia  d' escravos. 

Imposto  de  !ojas. 
Ditu  de  seges... 
Taia  d'cscraNos. 

Imposto  de  lojas 
Taia  d'escra\os. 

Imposto  de  lojas. 
Taia  d'escra>os. 

Imposto  de  lojas. 
Dito  de  barcos.. 
Taxa  d'escra\os. 

Imposto  de  lojas. 

Imposto  de  lojas. 
Taxa  d■escra^os. 


4 

i«r 


^1 

^3 


a 
S 


i 


Tolal. 


Sommas. 


5 
1 

17 
7 

j 
18 

10 
li 

3i 
41 

19 
1 

8 


lU 
10 


1.652 
6.Í82 


lá8S4G7 
17O.S7lg07O 


7.93»  170.399S537 


1478160 
338S34Í 


485S501 


e^iieso 

ágCOO 

Í3ri8960 
SOffCOO 

633883Í 
ÍU8U0O 
SU8000 

1318840 
648000 

44SS35G 
14t>80U0 

2508496 

48944 

SiSOOO 

SSS0I6 

1318840 
9^8000 


658930 
iSOOO 


r«ff«> 

efrim». 


2388960 
308000 


•6328832 
208600 
8680OÚ 


13.5778597 


1318840 
548000 


448S250 
1488000 


2508496 

48914 

228000 


13I8S40 
J2;000 


6:89;o  || 

i 

35889CO 

739S43Í 
1858840 
5968  iá-; 


2778410 
288016 

153.^840 


13.577^597 


13.853832 i 
170.60984 H 


134.4638635  ! 


EXPLiCAÇllO. 


Importância  liquidada,  porque  forSo  debitados  em  contas  correntes  que 
SC  abrirão  aos  respectivos  devedores;  a  saber: 

Até  o  Gm  de  Dezembro  de  185i 

M        «  »  1855 • 

Dita  por  que  nao  forSo  ainda  debitados 

Dita  por  que  uSo  se  abrirão  contas  correntes ,  por  lerem  os  collcctados 
satisfeito  o  que  deviao  dur<inte  o  processo  da  liquidação ;  a  saber : 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  I8ji 

»        »  »  1855 

Total  liquidado 

k  importância  cobrada  durante  o  processo  da  liquidação  com  guias  pas- 
sadas peia  3.*  Contadoria ;  a  saber : 

Até  o  fim  de  Dczcmbr»  de  lS5i 41 

n        D  »  1855 65 

Dita  cobrada  do  mesmo  modo  da  parte  da  divida,  de  que  já  se 
haviao  aberto  contas;  porém  antes  da  remessa  dai  certidões 
para  a  Directoria  Geral  do  Contencioso ;  a  saber : 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1854 95 

»        »  »  1855 19 

220 


5.92Í 
1.58: 

313 


41 
65 


7.934 


160.6398199 
13.3278952 


602S2I2 
5Í5SÍ72 


G0ÍS2I2 
5258272 


5.1523199 
4948081» 


6.7738769 


Sommasu 


173.9578151 
3.3788000 


1.1373431  i 


13 {.1623635 


X 

6.773S7G9 

4.866S694 
U6.3S16S16 

87S9U 

Sommaa. 

Transporte...      320 
K  iraporUncia  cobrada  até  o  fim  de  Junho  de  1858  pelas  Mesas 
de  Rendas  e  Colleclorias,  depois  de  se  acharem  os  livros  no 

Dita  da  dividàVeiátiváàôsanBÔsaQteriores  ao  de  1851-52,  cujas 

3.527 
4.40: 

"m 

184.4638636 
128.009S723 

Dita  cobrada  até  o  fim  de  Dezembro  de  1855  cora  gulas  da  Directo- 
ria Geral  do  Contencioso,  antes  da  remessa  para  o  Juízo  dos 
Feitos  da  Fazenda '" 

ImporUncia  das  certidões  remetlidas  para  o  Jujzo 

De  divida  cobrada  executivamente  com  guias  do  dito  Juízo ;  a  saber : 

305S367 
6.324S332 

5G.452S912 
6.629SC99 

a            n                            H                      1855 *9^ 

4.101 

3 

4.098 

49.S23S213 
24S247 

Forâo  exonerados  por  despacho  do  Tribunal  até  o  fim  de  Dezembro  de 
1855,  por  seran  fundadas  em  justiça  as  respectivas  reclamações 

49.793$966 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  em  3  de  Janeiro  de  1856.—  O  Contador,  João  E»i«rão  ém  Cfft. 


m.  aOt—QuAdro  deiuouMtratUo  tias  ooutu»  ioiuadttM  e  ■•evlMlaii  iia  1.* 
^  31  de  Mai*vo 


RepartIçSes  a  que  portcu< 
oeni  as  contas. 


Thesouraria  Geral  do  Thesouro  Na- 
cional   

Primeira  Pagadoria  do  Thesouro 
Nacional 

Segunda  Pagadoria  do   Thesouro 
Nacional 


Thesouraria  das  Loteriasda  Corte 


■  Recebedoria  do  Município  da  Corte 


Cofre  dos  depósitos  públicos , 

Idem 

i  Terceira  Sccç3o  do  Almoxarifado  da 
Marinha 

Commissario  da  Fragata  Consti- 
tuição  

Commissario  do  Corpo  de  Imperiaes 
Marinheiros 

Consulado  da  Corte 

Obras  Publicas 

llluminação  Publica  á  cargo  da  Po- 
licia da  Corte 

Chefe  de  Policia  da  Provincia  do  Rio 
de  Janeiro 

Idem , 


Mesa  de  Rendas  de  Mangaraliba. 


Mesa  de  Rendas  de  Cabo  Frio. 
Collcctoria  da  Rarra  Mansa... 


Collcctoria  de  (lampos. 


!Vomos  dos  Eiiipreicados 
responsáveis  por  ellas. 


Conselheiro  António  Henriques  d(! 
Miranda  Rego 


Bacharel  Manoel  Monteiro  de  Barros , 


António  Fernandes  Vaz. 


João  Pedro  da  Veiga. 


Pela  arrecadação  da  Decima  urbana, 

addicional,  c  da  legoa  'a) 

Angelo  José  da  Fonceca  Ramos — 
António  Fernandes  Vaz 


José  Pereira  d'01iYeira  e  Silva . 
José  António  d'01iveira  Bastos. 


Joaquim  José  do  Sacramento. 

Francisco  Alves  de  Brito 

José  Teixeira  d'Abreu  Silveira. 


Firmino  José  da  Silva  e  Veiga. 


Manoel  Libanio  Pereira  de  Castro 
Bernardo  Augusto  Nascentes  d'Asam- 

buja 

Wencesláo  Casemiro  Braga 

Cândido  José  da  Sena  Motta 

José  Cindido  Teixeira 


Manoel  João  Pinheiro 

António  Rodrigues  da  Costa  e  Sousa 
Tcrtuliano  Alves  Corrêa  Quintanilha 
Bacharel  José  Francisco  Vianna 


Manoel  Joaquim  Baptista  Cabral. 


!lí.°de  contas. 


V 0Mfl«ie« . 


17 


19 


Gl 


JVKo 


6 
C 

1 

í) 

12 

1 

3 

1 
1 
2 


1 
3 
5 
2 

i 

11 

1 

1 


10 


Contadoria  do  Thesouro  !\'aclonal  desde  o  l.«  de  Abril  de  18&&  até 
do  i§50. 


Tempo  n  que  ■'CspeltJto. 


Tomadas 

ou 
revistas. 


ObservaçSes. 


Fusilo  do  cxcrçicio  de  1833—54.  De  Novembro  a 
Dezembro  de  1853,  do  exercício  de  1854—53.  De 
Julho  a  Setembro  de  1833,  doexercicio  de  1855— 5G . 

De  Outubro  e  Dezemb.io  de  1855,  do  exercício  de 
1853—30 


De  Novembro  e  Dezembro  de  1854,  do  exercício  de 
1853—54.  De  Setembro  e  Novembro  de  1854  a 
Dezembro  de  1855,  do  exercício  de  1854—53.  De 
Julho  e  Agosto  de  1853,  doexercicio  de  1W5— 36. 

De  Setembro  de  1833,  do  exercício  de  1835—56 

De  Agosto  a  Dezembro  de  1854,  do  exercício  de 
1833—34.  De  Agosto  e  Outid>ro  á  Dezembro  de 
1854,  c  de  Janeiro  á  Mai(>l#1853,  do  exercício  de 
1854—35 '. 

De  Junho  á  Dezembro  de  ld33,"do  exercício  de  1834- 
53.  De  Julho  de  1853,  do  exercício  de  1853—36, 

De  seis  loterias  extrahidas  desde  7  de  Fevereiro  até 
11  de  Maio  de  1834 

De  seis  loterias  extrahidas  desde  20  de  Maio  até  18 
de  Setembro  de  1834 


Do  exercício  de  1846—47 

De  Maio  de  1832  á  Março*de  1841 . 
De  Abril  de  1841  á  Setembro  1851 . 


De  21  de  Novembro  de  1849  á  30  de  Junho  de  1850 
De  1  de  Outubro  de  1849  á  28  de  Fevereiro  de  1852 . . 


Do  1."  semestre  de  1830 — 51 

Do  exercício  de  1842—43 

De  Dezembro  de  1837  á  Junho  de  1839. 


Dos  exercícios  de  1848—49  e  1849-50 Idem 


De  22  de  Fevereiro  á  8  de  Maio  de  1843. 


Tom.erev. 
Tomada . . . 


Tom.erev. 
Tomada . . . 


Tom.  erev.. 
Tomada. ... 
Tom.erev. . 
Tomada 


Tomada . . . 
Tom.  eRv.. 
Id^ 


Idem. 
Idem. 


Idem. . . 
Idem . . . 
Tomada. 


De  Janeiro  á  Abril  de  1851 

De  Maio  de  1833  á  Junho  de  1837 

De  Setembro  de  1838  á  Maio  de  1843 

De  Maio  á  Agosto  de  1843,  e  de  Setembro  á  Dezembro 

de  1848...; 

De  Janeiro  de  1849  á  Dezembro  de  1833 

De  Janeiro  de  1838  á  Outubro  de  1847 

Fusão  das  contas  de  Março  de  1839  á  Outubro  de  1844 
Fusão  das  contas  de  Janeiro  de  1833  á  Outubro  de 

1840,  e  de  Julho  de  1842  á  Maio  de  1844 

Fusão  das  contas  dos  exercícios  de  1848—49  á  1852—53. 


Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 


Idem , 

Tom.erev, 
Tomada .  . , 
Idem , 


Tom.e  rev. 
Tomada. .. 


Não  tem  alcance. 
Idem. 


Idem. 
Idem. 


Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Duvidas. 

Alcance,  (b)     141$694 
»  (c)     3049840 

Duvidas. 

Alcance,   (d]      42*813 


Duvidas. 

Alcance 

Saldo  a  lavor. 


ÍJIOO 


Alcance.  (e)5i.7l2»i77 
»        (f)      315*320 


» 
» 

» 
P 


(g) 


9320 
3.204*200 
5.2429479 

»410 

6*353 

713*484 

4.010*423 

8.798*841 
58*738 


RepartIçSeii  a  que  perten- 
eem  as  eontas. 


IWoiiies   doa  Empreieadoii 
reMponsavelH  par  ellaw. 


Transporto . 


Colledoria  de  Capivary 

Idem  de  Itaborahy 

Idem  da  Parahyba  do  Sul 

Idem  do  llto  de  Bonilo 

Idem  de  Valença 

Mesa  de  Rendas  de  S.Sebastião,  na 

Província  de  S  Paulo 

CoUectoria  da  Villa  de  Caldas,  na 

Província  de  Minas  Geraes. .... 


Francisco  Cardeira  d'Assis 

Joaquim  José  Justiniano 

João  António  Pereira 

José  domes  Maia  Xará 

Custodio  da  Silveira  Vargas. . . 


Bernardo  José  de  Lorena .... 
José  Francisco  Pereira  Filho. 


:\'.<>de  coutON. 


V«N«««« . 


()1 


Xttu 
u*eutnrê 


Gl 


7o 

í 
3 

7 
2 

4 


10(3 


Obsev 

(a)  A  responsabilidade  desta  conta  está  dividida  entre  o  Administrador  da  Recebedoria  do 
Depende  de  decisão  do  Tribunal  do  Thespuro.  „„♦„„„„ 

(b)  Provem  este  alcance  de  excessos  na  sabida  das  quantias  depositadas  e  de  uma  entrega 

'|'|lAC/\||p/\ 

(c)  \  responsabilidade  deste  alcance  pertence  ao  respectivo  Escrivão,  pois  que  a  sua  pro 
menos  levou  a  columna  do  Ouro  c  Prata:  96^056  que  o  ex-Thesoureiro  entregou  de  mais  do 
Está  dependente  de  decisão  do  Tribunal  do  Thesouro. 

(d)  Este  alcance  provem  de  ftltas  de  géneros;  e  são  por  elle  responsáveis  o  Lommissano 

(e)  Este  alcance  provem  de  não  terem  sidolevados  em  conta  333  documentos  de  flespeza, 

Thesouro.  .      ^  ...  „„.j  .„ 

ff)  Procede  este  alcance  de  85o  terem  sido  abonados  vanos  documentos  de  despcza  peiun 
íg)  41em  do  alcance  de  6.65%|>298  contemplado  no  quadro  do  1.'  de  Abril  de  18o,í, 
seguintes  quantias:  1.95&í66i  proveniente  de  documentos  de  despeza  feita  no  exercício    de 
Ministro  da  Fazenda  de  13  de  Outubro  de  1854  os  considerou  prescriptos ,  6.772Si41  de  cn 
c  1.0739580  de  sua  commissão  do  3.'  e  i.»  quartéis  do  exercido  de  1843— 4  i,  porque  so  lhe 

do  alcance.  ,    ,.     . ,       ^       „,„ 

íh^  A  Thesouraria  de  Fazenda  da  Provinda  de  S.  Paulo,  no  acto  do  liquidar  esta  conta, 

e  tendo  sido  intentado  recurso,  para  o  Thesouro  contra  a  dedsãodaquella  Thesouraria,  ^^cnficou 

proveniente  de  rendas  lançadas  e  não  cobradas,  lhe  fora  indevida  c  irregularmente  debitada 

■  i^  Esta  conta  foi  primeiramente  liquidada  na  Thesouraria  de  Fazenda  da  Província  de  Minas, 

sendo 'ella  suspensa  em  virtude  Ja  ordem  de  25  de  Setembro  de  1855,  que  julgou  procedente 

rificou-se  existir  com  effeitoaquelle  alcance,  doendo  porem  a  referida  Thesouraria  prestar  alguns 

Thesouro  não  tem  conhecimento,  afim  de  fixar-se  definitivamente  o  alcance.  Depende  de  de 

N.  B.  Nas  contas  dos  administradores  das  Mesas  de  Rendas  e  CoUectorias  da  Província 

tidõcs  de  sisa,  e  meia  sisa,  dinheiros  de  órfãos  e  bens  de  defuntos  e  ausentes,  que  forão  cxi 

livros  de  receita,  a  fim  de  verificar- se  se  forão  ou  não  escripturadas  todas  as  quantias  que  ode 

Primeira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  cm  Ide  Abril  de  1850.— O  Contador.— /icp^iflei 


Tviiiiio  tt  quo  i*«»p«ltao« 


'romadaM 

ou 
rcvlMtaH. 


•«VI 


ObMeriaçjIca* 


De  15  de  Marco  de  18-'i3  á  31  de  Julho  de  18V7. . . , 

Dos  exercidos'  de  1835—  36  á  1837—  38 

De  Julho  1838  á  Junho  do  1845 

De  5  de  Julho  de  1849  á  1  de  de  Abril  de  18ol . . . 
De  28  de  Junho  de  1850  á  10  de  Fevereiro  de  1854 


Dos  exercidos  de  1844—45  á  1848—49. 
Dos  exercidos  de  1839—40  á  18A4-45. 


Tomadas . 

Idem 

Idem 

Idem .  . . 
Idem . . . 


Tom.  e  rev , 
Tomda . . . . 


Alcance. 

» 

» 
Duvidas. 
Alcance. 


2.0369764 

17»699 

99090 

1, 2939006 

(h)    1.375*212 

li)  9.7319725 


89.21-29688 


racúen. 

Município  e  os  empregados  encarregados  da  escripturação  e  arrecadação  daquelles  impostos, 

cm  duplicata,  pelo  que  é  responsável  o  respectivo  Escrivão.  Depende  de  decisão  do  Tribunal  do 

veniencia  éa  seguinte:  409000  que  abateu  do  saldo  domez  de  Dezembro  de  1841;  590  re.  quede 
Jueex'Sia  em  deposito  eWpiícatorios mandarão  levantar;  e 3689194  entregues  por  duplicata, 

da  Fragata  pela  quantia  de  99919,  e  o  Escrivão  Frandsco  Ferreira  dos  &ntos  pela  ^^^^ 

que  se  não  acharto  revestidos  das  formalidades  Icgaes.  Depende  de  decisão  do  Inbunal  dQ 

eS5mai??^dníaS'açima,  que  procede  de  não  terwn  sido  «^«nad^s  a°  "'SÍ^S^^^ 
1843-44  e  aprese^dos  no  Thesouro  em  Fevereiro  de  18ol,  porque  o  despacho  do  Exm.  br. 
tregaTae  dinheirc«de  órfãos,  pornâo  terem  sido  encontradasas  '•eq}>'^;Ê^,l'í<;3S  ?Sa 
pode  ser  levada  em  conta  quando  a  Fazenda  Nacional   for  mdemnisada  da  importância  total 

reconheceo  existir  o  alcance  de  1 .9039212,  que  foi  recojhido  aos  cofres  em  19  ^e  Marco  d^853 ; 
esta  Contadoria  que  o  verdadeiro  alcance  era  de  1.3759212,  pois^que  a  quantia  de  o289000, 
pela  sobredita  Thesouraria.  Depende  de  decisão  do  Tribunal  do  Tn<^^uro.  .p-n«n„,.pl 

Tali  reconhecido  o  alcance  acima  notado,  pelo  qual  nioveo-se  execução  ^co»*"^J,/?^*S°'^'^i: 
o  recurso  por  elle  intentado  para  o  Thesouro:  revi(>-se,  pois,  a^^»**  "«'f^fj^*^"^»  JJ^ 
esclarecimentos  e  informações  acerca  de  varias  allegações  feitas  pelo  responsável,  e  de  que  o 
cisão  do  Tribunal  do  Thesouro.  ,      .  „^„r,.^^.,«3-  Jac  ror» 

do  Rio  de  Janeiro  mencionadas  neste  quadro,  ainda  não  se  PfO<^e^«?„»  ^^^^^Jj^^^^^^^^^^^^ 
gidas  dos  Tabelliães  e  Escrivães  da  mesma  Província,  com  asparcellas  lanhadas  nos  respertj^os 
verião  ser:  de  cuja  confrontação  pôde  resultar  o  apparecimento  de  novos  c  maiores  alcances. 


Arcanjo  Galvão. 


FV.*    81*  —  Alcaucefi  recoulieoldoH  pela  toiíiad*  do  roii(a«  tvUa  uo 

Theaouro  e  TlienoururlaM  de  l''aKeiida  dende  a  reforiiia 

deHtaM  llepartlçSeH  até  o  Uni  do  anuo  de  l§&5i 


Reconhecidos  no  Thesouro  uté  31  de  Mar(,>o  de  18S£>,  c  nas  Tliesourarías 
até  31  do  Dezembro  de  1854,  segundo  o  quadro  do  anterior  relatório, 
sendo  no  primeiro  93. U19C00,  c  nas  ultimas  441 .  140i>0'25 


Verificados  nas  seguintes  Ttiesourarias  no  dito  anuo  de  18o4,  e  nSo  con- 
templados no  referido  quadro,  por  não  iiaverein  cilas  enviado  os  res- 
pectivos  relatórios ,  quando  loi  o  mesmo  organisado,  a  saber : 


Bahia  í*). 
Ceará . . . 


Pará  (nada  diz  o  relatório) 

Sergipe  (nSo  tomou-sc  conta  alguma) 

Santa  Catharina 

Matto  Grosso 

Alagoas 

JJÍaSrtnÍ! '^'!!::::]^.  --«-ao  ainda  osrela-{ 

Govaz )  *'^"°''- ) 


33.2-275300 
G3í?99V 
!? 
9 
48-5039 
891?281 
5 

Sj 
í? 


^O  A.WO  CIVIL  DE  1855. 


r\'o  Thesouro. 


Oetae  o  i  .o  de  Abril  tir  4  855  alf  31   de  Xarro 
ào  correnfe  anuo. 


Municipio  daCorte 63.508*561 

Província  do  Rio  de  Janeiro  (Collectorias) 25.704^127 


Xas  Thcsonmrlas. 


?ahia 5.1665386 

Maranhão 1.9375128 

P*«"hy- 477f676 

Parahiba 5345463 

Minas  Geraes .'..!.!.*!.*." .'.'.".".".".'.".'.".■." .'      13.4835294 

Mato  Grosso 3  763^79 

Rio  Grande  do  Sul ................'.'..'.*!!!      52Í7359337 

Pcrnambaco ^ 

Pará '  \ 

Ceará 

Alagoas 

Rio  Grande  do  Norte . . 

Santa  Catharina.*...'. ... )^^°  rcmetterOo  ainda  os  relatórios. 

Paraná i 

Goyaz 1 

S.  Paulo I 

Espirito  Santo / 

Amazonas / 


531.5825525 


34.233*220 


89.212*688 


81.102*963 
739.130*396  i 


Reeapílulacio. 


Kocoiiticciduâ  no  Thesouro ,  segundo  o  quadro  do  anterior 

relatório 93.4il!>600 

Idem  desde  Abril  de  1855  até  31  de  Março  deste  anno...      89.2129688 


Verificados  nas  Thcsourarias  de  Fazenda  contemplados  no 

mencionado  quadro 441.1405925 

I   Idem  nas  que  remetterflo  os  relatórios   dos  trabalhos  do 

j       anno  de  1854  depois  delle  achar-sc  organisado 34.233^220 

,   Idem  no  do  anno  de  1854,  segundo  os  relatórios  que  tem  sido 

enviados 81 .  102íi9C3 


182.G54$288 


556.4779108 


739.131*396  | 


í";  Nos  alcances  desta  Província  comprehendem-se  as  seguintes  quantias:  11.275*580  de 
alcancei  diflniti vãmente  verificados,  e  21.9519720  dos  que  foi"5o  orçados,  por  n5o  terem  os 
Exactorcs  apresentado  em  tempo  os  seus  livros. 

Primeira  Contadoria  do  Tlesouro  Nacional  em  1  de  Abril  de  1856.  —  O  Contador  Raphael 
ylrcanjo  Galvão. 


IV.*  S9.  — Quadro  demoiittratlTO  dai  oertIdSSes  de  fillia  emela  alHa  rece 
requlilçSes  do  ineMio  Thetouro,  feitas  ao  Ministério  da  Justiça 
de  OrphSos  e  Ausentes  para  verlllear-se  por  oecatlSo  da  tomada 
as  quantias  destas  origens  que  reeeberSo,  como    determina   o 


municípios. 


1.»  Tabelliao. 


i."  Dito. 


llacahé- 


Dito  como   Escrivão  de  Orphlos  (Pelas 
Cartas  de  arreinataçao ,  e  de  adjudicaçJIo 
IJ    passadas  em  seu  Cartório). 


Estrella. 


Escrivão  do  Juizo  de  Paz  da  Barra  de  3. 
Jo3o. 


Dito  do  de  Carapcbús. 


1.0  TabelIiSo. 


Dito. 


SISA. 


ExiNtentefiuo 
Thcsouro. 


De  Jauciro  de 
1S37  a  Junho 
de  1851. 


Do  1.0  de  Julho 
delS33a30de 
Junho  de 1S51 


Idem. 


De  SI  de  Abril 
delSiOaSOde 
Junho  de  1853 


Do  1. o  de  Setem- 
bro de  1801  a 
31  de  .\go5to 
de  1$J3. 


Nenhumas. 


De  12  de  Out- 
dc  1SÍ6  a  30 
de  Junho  do 
ISãl. 


uo  TheHouro. 


De  Jau.  de  183ã 
a  Dezembro  de 
1836,  e  do  1.0 
de  Julho  de  1861 
a  Junho  de  ISài 


De  Jan.  a  Juuho 
de  1832,  e  de 
Julho  de  1851  a 
Junho  de  1854. 


Idem. 


De  Jan.  de  1832  a 
.\brildcl840,  e 
de  Julho  de  1853 
a  Junho  de  1854. 


Do  1.0  de  Janeiro 
de  1832  a  31  de 
Agosto  de  1851, 
e  do  1.»  de  Se- 
tembro de  1853 
a  30  de  Junho  de 
de  1854. 


Dadatadacrcaçao 
da  Villa  cm  1846 
a  .30  de  Junho 
de  1854. 


Do  1.°  de  Julho 
de  1851  a  30  de 
Junho  de  1854. 


Escrivão  do  Juizo  de  Paz  da  Frcguczia  de 
Inhomerim. 


Dito  do  da  de  Nossa  Senhora  da  Guia  de 
Pacopahiba. 


Do  1."  de  Julho 
de  1832  a  Junho 
de  iSõl. 


Idem. 


DeJiineiro  a  Jnn. 
del832,  edeJul. 
de  1851  a  30  de 
Junho  de  1854. 


Idem. 


PIrahT. 


1.0  Tabelliao. 


De  Janeiro  de 
1839,  data  da 
crcaçao  da  V." 
a  30  de  Junho 
de  1851. 


Do  1.0  de  Jnlho 
de  1851  a  30  de 
Junho  de  1854. 


bidas  noThesouro  Naelonal  até  SO  de  Junho  deIftStt  por  virtude  dai 
em  Aviso  de  10  de  IVovembro  de  l§ftl ,  e  das  relaçiSes  dos  dinheiros 
das  eoutas  dos  respectivos  Exaetores ,  se  elles  se  debltarlo  por  todai 
Regulamento  de  14  de  Jíanelro  de  1SS9,  no  Art.  19. 


MEIA  SISA. 


Existentes  no 
Thesouro. 


Nenhumas. 


Do  1.0  de  Julho  de 
1839  a  30  de  Ju- 
nho de  183S. 


Nenhumas. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Mfní. 


Idem. 


Iilen. 


\Sio  existentes 
no  Tliesuuro. 


Do  1."  de  Janeiro 
de  1832  a  30  de 
Junho  de  1836. 
Passou  á  renda 
Prov.  cm  Julho 
de  1836. 


De  Janeiro  a  Ju- 
nho de  1832.  Pas- 
sou á  renda  Pro- 
vincial em  Julho 
de  1836. 


De  Janeiro  de  1832 
a  Junho  de  1836. 


Idem. 


Idem. 


Todas 


Iileiu. 


De  Janeiro  de  I83J 
a  Junho  de  183S 


Idem. 


Toda». 


DINHEIROS  DE  ORPHAOS. 


Existentes  nc 
Tliesouro. 


A&o  existentes 
no  Tliesouro. 


Nenhumas 


Idem. 


De  1842  a  Junho 
de  1851. 


Nenhumas. 


I(li'm. 


Idem. 


Todas 


Idem. 


Do  1.0  de  Julho  de 
1851  a  30  de  Ju- 
nho de  1854.    . 


Da  data  da  creacSo 
da  Villa  em  1846 
a  30  de  Junho  de 
1854. 


Desde  a  creaç^io  da 
Villa  em  1846  até 
.30  de  Junho  de 
I85i. 


Todas. 


DINHEIROS  DE  AUSENTES. 


Existentes  no 
Tliesouro. 


Nenhumas. 


Idem. 


De  1842  a  Junho 
de  1851. 


\&o  existentes 
no  Tltesouro. 


Todas 


Idem. 


Do  1.»  de  Jnlho  de 
1851  a  30  de  Ju- 
nho de  1854. 


Nenhumas. 


Idem. 


Idem< 


Da  data  da  creaçao 
da  Villa  em  1846 
a  30  de  Junho  de 

1854. 


Desdeacreac<oda 
Villa  cm  1846  até 
30  de  Junho  de 
1854. 


Todai. 


w&m 


MUKICIPIOS. 


1.0  Tabellilo  como  Escrivão  de  Execuções 
Cartas  de  arrematação  e  de  adjudicação 
paisadas  em  seu  Cartório). 


SISA. 


iiiLitttenleH  no 
Thniiouro. 


De  Janeiro  de 
1839,  data  da 
creacAo  da  V.* 
a  30  de  Junho 
de  1851. 


í.»  Tabelliao. 


Pirahy 


Dite  como  Escrivão  de  execuções  e  de 
Orpbflos  (Pelas  Cartas ,  &c;. 


Esaivao  do  Juízo  de  Paz  do  Arrozal. 


Dito  do  das  Dores. 


Idem. 


Idem. 


De  36  de  Agosto 
de  184&  até  S 
deSet.  de  1853. 


Escrivão  de  Orphaos  — Manoel  Pereira  da 
Siha  Vidal  (Pelas  Cartas ,  Ac). 


Dito  — Joio  Francisco  dos  Santos. 


Vassouras. 


Escrivão  do  Juizo  de  Piz  da  Frcguczia  da 
Sacra  Família  do  Tia|uá. 


Os  mais  Escrivães  que  houverem  no  Termo. 


1.°  TabclliSo. 


Barra  MaMsa. 


9.0  Dito. 

Idem  com  a  denomina^fo  de  Escrirao  d< 
execuções  e  de  Orphaos  (Pelas  CarUs  d« 
arrematação  e  de  adjndcaçao  passadas  em 
«en  Cartório}. 


Dei8deDez.de 
1837  a  7  de  Ju- 
nho de  IS48, 
e  de  Janeiro  de 
I8ã3  a  Dez.  de 
I8ã4. 


iVáo  e\lMt«iateii 
no  Theaouro. 


Do  1.0  de  Julho 
de  1851  a  90  de 
Junho  de  185i. 


Idem. 


Idem. 


Do  1.0  de.Ian.  de 
183ã  a  ib  de  Ag. 
de  lUb,  c  de  6 
deSet.  de  i853a 
30  de  Junho  de 
I8ã4. 


Nenhumas. 


Idem. 


De  Jan.  de  1832  a 
17  de  Dezembro 
de  1837,  e  de  8 
de  Juo.  de  1848 
a  31  de  Dez.  de 
1853. 


Todas. 


Idem. 


De  24  de  Abril 
dei839a3lde 
Dez.  de  1851. 


Nenhumas. 


DeUdeJAneiro 
de  IS33a30de 
Junho  de  1851. 


Desde  que  foi  crc- 
ada  esta  Frcgue- 
zia  até  33  de  Ab. 
de  1839,  e  de  Ja- 
neiro de  1852  a 
30  de  Junho  de 
1854. 


Desde  que  forao 
crcadas  as  mais 
Frcguezias,  e  a 
respectiva  Villa 
até  ZO  de  Junho 
de  1854. 


De  14  de  Janeiro 
de  1833  a  3»  de 
Junho  de  1854. 


De  JuITiú  de  I85t 
a  Junho  de  1854. 


DINHEIROS  DE  ORPRiOS. 


DINHEIROS  DE  lUSERTES, 


TImuobn. 


BoThcsonTC. 


ExlslealM  ao 
Theaouro. 


BsisteateMBo 
Theaowra. 


NáaexUteBtM 

Bor 


DoannodeJStí 
a  Junho  de  1851 


De  Julho  de  1851 
a  30  de^  Junho  de 
1854. 


Do  anno  de  1842 
aJonhodeiSãl. 


Desde  que  foi  crea- 
da  esta  Frcguezia 
até  Junho  de  1836. 


Dol.odeJoDiode 
1851  aSOdeJn- 
nho'deMS4,B»f 
nada  haver  ate  30 
deJanhodel851, 
conforme  ceitiâ- 
coa  este  Tabellilo. 


municípios. 


Barra  Mansa. 


Escrivão  do  Juízo  de  Ptz  do  Amparo. 


SISA. 


Thi 


Do  1.0  de  Nov. 
dei8i4a3(ide 
Junho  de  1851. 


no  .Jhnw 


Eicrivio  do  Juízo  de  Paz  do  Espirito 
Santo. 


De  16  de  Maio 
de  1843  a  30  de 
Junbo  de  1853. 


De  Jan.  de  1832 
a  31  de  Out.  de 
1844,  e  de  Julho 
de  1861  a  30  de 
Junho  de  1854. 


De  Jan.  de  1832  a 
15  de  Maio  de 
1843,  ode  Julho 
de  1853  a  30  de 
Junbo  de  1854. 


1.°  TabelIiSo. 


Dito  como  Escrivão  do  execucSes  e  de 
Orphaos  (Pelas  Cartas  do  arrematação,  &). 


S.  JoSo  da  Barra . 


2.0  Tabellijo. 


Do  1.0  de  Julho 
de  1832  a  30  de 
Junho  de  18»! 


Do  1.0  de  Janeiro 
a  30  de  Junho  de 
1833,  edcJuI.de 
1851  a  30  de  Jun. 
de  1854. 


Idem. 


Dito  como  Escfítúo  de  ExecucOcs  e  de 
Orphlos  (Pelas  Cartas  de  arrematação,  &c! 


Os  mais  Escrivães,  que  houTcrcm  no  Termo. 


De  27  de  .\bril 
de  1846  a  30  de 
Junho  de  1851 


De  26  de  Março 
de  1846  a  30  de 
Junho  de  1851. 


Idem. 


D«  1.»  de  Julho 
de  1851  a  30  de 
Junho  de  1854. 


Idem. 


_ 


Nenhumas. 


De  Jan.  de  1832  a 
Junho  de  1S54. 


l."  Tabellijo. 


Dito  como  Escrivão  dcEiecucGes  íPcIas 
Cartas,  &c;. 


Ignassú . 


2.0  Dito. 


2.»  TabelIiSo  como  EscrivSo  de  ExccncCics 
(Pela»  Cartas  de  arrematação ,  &c;. 


3.0  TabelIiSo. 


Do  1.0  de  Julho 
de  1833  a  30  de 
Junho  de  1851. 


Idem. 


Idem. 


Do  1.»  «ic  Janeiro 
a  30  de  Junho 
de  1835,  c  do  1.0 
de  Julho  dei  S51 
a  30  de  Junho  de 
1854. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


MEIA  SISA. 


CxliiteBt«a  Bo 
ThetuNiro. 


Nenhumas. 


^'à«  «xJiiteBtciii 
na  TbeiwiiN. 


Idem. 


Do  1.0  de  Julho  de 
1833  a  30  de  Jun. 
de  1836. 


Nada  houve  at6  30 
de  JunhodelS36 
segundo  cerlifl- 
cou  o  Escrivão 
em  9  de  !iIaio  de 
1854. 


DINHEIROS  DE  ORPHAOS. 


Exiitt«nte«Bo 
Thesouro. 


Káo  «xiktrBtet 
no  Theitouro. 


De  Janeiro  de  1833 
a  Junho  de  1836. 


Idem. 


Do  1.0  de  Janeiro 
a  30  de  Jnnho  de 
1832. 


Nenhumas. 


Idem. 


Mem. 


Do  1.0  do  J  olho  de 
1832  a  30  de  Ju- 
nho de  1836. 


Idem. 


DINHEIROS  DE  AUSENTES.  í 


ExlNtenteii  bo 
TheMoaro. 


Não  exUtfBtes 
BO  TheKoupu. 


Nenhumas. 


Todas. 


Idem. 


Idem. 


Toda.s. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Todas. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Do  l.o  de  Janeiro 
a  30  de  Junho  de  j  Idem. 
1833. 


De  1SÍ6  a  30  de 
Junho  de  1854. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


De  184C  a  30  de  { 
Junho  de  1854. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Todas. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Dn  í."  de  Julho  dcL    ,      . 
1832  aSOdcJu-  I  OeJ''>n<'"n)  a  Ju- 
nho de  1830.  nhodel83i. 


Nenhumas. 


Do  1.0  de  Janeiro 
de  183?  «30  df 
Junho  de  183C. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Todas. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


IsiiasMÚ . 


Rio  Bouito. 


Valença . 


municípios. 


SISI. 


£xlHtMiteii  n« 
XheHouro. 


Dito  comn  KscTÍ>au  de  Execuções  (Pelas 
Cartas,  &cj. 


Do  l."  de  Julho 
de  1833  a  30  de 
Juuho  del8&l. 


Escri>ao  dus  Juízo  de  Paz  da  rroguczia 
de  Sauto  Autouio  de  Jacoliuga. 


Escri\ao  de  Orphaos   I.»  Tabelliao  Pelas 
Cartas  de  arrematação,  ^'c'. 


Idem  (2.0  Dito;. 


Idem  iS.»  Dito;. 


Idem. 


Neuhuinas. 


Idem. 


.XAu  «xIiiteBtrii 
no  Theitoiiro. 


Do  1.0  de  Janeiro 
a  3U  de  Juuho  de 
183i,  edol.ode 
Julho  de  18&1  a 
30  de  Junho  de 
1864. 


Idem. 


Todas.- 


Idem. 


Idem. 


1.0  TabclIião. 


Idem  como  Escrivão  de  OrpbSos  (Pelas 
Cartas,  &c;. 


2.»  TabclIião. 


2."  Tabelliao  como  Escrivão  de  Execuções 
(Pelas  Cartas  de  arrematação  c  de  adju- 
(licação ,  passadas  em  seu  Cartório'. 


De  29  de  Outu- 
bro de  1846  a  8 
de  Fcv.de  1805 


Desde  o  anno  de 
1846  até  3  de 
Março  de  1859, 


De  9  de  Dez.  de 
1846  a  33  de 
Fev.  de  1855. 


De  26  de  Jan. 
de  1848  a  23 
de  Fev.  de  1855 


Escrivão  do  JuizodePaz  do  Curato  da 
Boa  Esperança. 


Idem. 


De  39  de  Maio 
de  1 850  a  5  de 
Set.  de  1853. 


l."  Tabelliao. 


Idem  como  EscrivSo  de  Execuções  Pelas 
Cartas,  &c'. 


Escrivão  do  Juizo  de  Paz  da  rrcguczia  de 
Santo  .\ntonio  do  Rio  Bonito. 


De  C  de  Set.  de 
1853  a  30  de  Jun. 
de  1854. 


Do  1.»  deJnlho 
de  lS.'i2a.30de 
Junho  de  1851 


Idem. 


Idem. 


Do  1."  de  Janeiro 
a  30  de  Junho  de 
de  1832,  ed-jl.» 
de  Julho  de  1851 
n  30  de  Junho  de 
1854. 


Idem. 


Idem. 


MEIA  SISA. 


lixUteuCeH  uo 
'rheHuuru. 


Do  I.»  de  Julho  de 
18:f.>  a  30  do  Ju- 
nho de  183G. 


Idem. 


Nenhumas. 


Idem. 


.>iáo  exlwteutes 
no  Thenouro. 


Do  1.°  de  Janeiro 
a  30  de  Junho  de 
I83Í. 


Idem. 


Todas 


Idem. 


DINHEIROS  DE  ORPH&OS. 


ExlMlcntes  no    K&o  exUtenteii 
ThoHouro.        ■*<>  Tliettouro . 


Nenhumas. 


De  IS 4*2  a  Junho 
de  I8ãi. 


Idem. 


Todas 


De  Julho  de  1S51 
a  30  de  Juaho  de 
1S54. 


Idem. 


DINHEIROS  DE  AUSENTES. 


F.xUt«nt«Hno 
Thenouro. 


Nenhumas 


Del8tíaJunho 
de  1851. 


Nenhumas. 


Kfto  exUtenteii 
no  Th«iiouro. 


Todas. 


De  Julho  de  I85L 
a  Junho  de  1854 


De  1842  a  Junho 
de  1854 


Idem. 


Idem. 


Nenhumas. 


De  1842  a  Junho 
de  1854. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idoni. 


Todas. 


Idem. 


Idem. 


Todas. 


Idrni. 


Idem. 


Idem. 


De  18  i6  a  30  de 
Junho  de  1854. 


Idem. 


Idem . 


Idem. 


Idem. 


Todas. 


Idem. 


Idem. 


Todas 


Idem. 


Todas. 


Idem. 


idem. 


Idem. 


De  1846  a  30  de 
Junho  de  1854. 


Todas. 


Idem. 


Do  1.0  de  Julho  de 
1832  a  30  de  Ju- 
nho de  183G. 


De  Janeiro  a  Junho 
delS32. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Nenhumas. 


Idem. 


Todas. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Vn  louca- 


Rezende . 


Cabo  l<'i'io . 


SISA. 


municípios. 


Kscrivao  de  Orpliaos  (Pela»  toarias  de  ar- 
rvinataç.^íu ,  &c;. 


1."  Tabclliao. 


Escrivão  de  Execuções  (l>elas  Cartas  àc' 


Escrivão  do  Juizo  de  Paz  da  Frepuezia  de 
Bom  Jesus  do  Ribeirão  de  Santa  Anua. 


Escrivão  (lo  Jiiizo  de  Paz  da  Freguezia  do 
Campo  Bello. 


Dito  dl)  da  de  S.  Vicente  Ferrer. 


KxlMlPiitcK  iiii    \&n  <>\UtenteN 
liiciiouro.        iiit  TlioNoiiro. 


Seiíliuiiias. 


Do  1.»  de  Julho 
de  1832  a  30  de 
Juulio  de  1851 


Idem . 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Esi-riv.lo  d;;  OrphSos  iPela?  Cartas  de  ar- 
rematarão ede  adjudicação,  ic- 


1.0  Tabelliio. 


I."  Esrriviu)  (leOr[)liaos  ;Peias  Cartas  de 
arrematarão,  &c. 


Escrivrio  de  i:\ccuri-,es    Idem  . 


2."  Escriv,-io  ilr  Orphiios    Ide 


ni . 


OsmaisEscrivacj  que liouvcrcmno Termo. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Todas. 


De  Janeiro  a  Jun. 
de  183i;edo  1." 
de  Julho  de  1851 
a  30  de  Juidiu 
de  1851. 


Idem. 


Idem . 


De  Jan.  a  Junho 
del83í,  edeJul. 
de  1851  a  Junho 
de  1354. 


Idem . 


Ide;u. 


Idem. 


Idem . 


Iflein . 


Idem. 


De  Jan.   de  l.i^.SS 
a  Junho  de  1854 


MEIA  SISA. 

DINHEIRO  DE  ORPHAOS. 

DINHEIRO  DE  AUSENTES. 

i:\isteiil4's  no 
TliCNOiíru. 

Xl1«  |-'\iStt'llt(>N 
II»  'l'ilt'liilllll'<l. 

KxUlfiiles  ii< 
TlifKoiir». 

\Aoe\Ut(MiteH 
nollioKoiir». 

l'xÍNt(>nteii  nu 
TlieNuuro. 

Nenhumas. 
Idem. 

y&o  cxUtenteit 
no  Thetiuuru.     : 

Seidiunias. 

Todas. 

.Neuliunias. 

Iodas. 

Todas. 

1)0  1.»  de  Julho  de 
1S3Í  a  30  (leJu- 
nlii)  de  lS3t;. 

De  Janeiro  a  Ju- 
nho de  1832. 

Idem. 

Idem. 

Idem.                      ' 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Nenhumas. 

Todas. 

! 

j 
j 

Idem. 

Idem. 

i 

Do  1."  de  Julho  de 
18:íí  a  30  de  Ju- 
nlio  de  l!i''.i;. 

De  Janeiro  a  .'u- 
nhode  iSr.í. 

i 

! 

Id-m. 

Idem. 
Idem. 

D;'  iSiíaJuidic 
de  :S51. 

De  Julho  de  1S51 
a  Junho  de  1S54. 

De  18  5  ia  Junho 
de  1851. 

De  Julho  de  1851   ■ 
a  Junho  de  1854. 

Idem. 

Neii!i!i!raí. 

Tedas. 

Nenhumas. 

Todas. 

Idem. 

Idem. 

De  ISÍiaJunho 
de  iSJi. 

De  Julho  lie  1851 
a  Junho  de  ISõl. 

Idem. 

De  18  de  Xovem-  ; 
bro  de  1353  a  30 
de  Jun.  de  1854,  : 
por   nada  haver  i 
anteriormente , 
como    declarou 
este  Kscrivilo  em 
OHicio  de  18  de 
Novemb.  de  1853.  ■■ 

I.hT!i. 

Idem. 

Neiilumias. 

Todas. 

Idem. 

Todas. 

.Neidiunias. 

De  Janeirii  a  Ju- 
nho de  is:;;.  Dn 
1."  de  Jidho  de 
183?  a  31  de  Ju- 
nho de  ]  83C  nada 
hou^e,  como  de- 
clarou este  r.scri- 
^.ViemOmeiode 
2.!  de  Setembro 
de  ii553. 

Idem. 

Nada  houve  até  23 
<le  Setembro  de 
1S.Í3,  como  decla- 
rou este  Escrivão 
no  OfRcio  citado 
na  nota  em  frente. 

De  24  de  Setembro 
de  1853  a. 30  de 
Junho  de  IS54. 

De  18  42  a.:  unho 
de  1851. 

De  Julho  dei  «51 
a  Junho  de  1854. 

De  Janeiro  de  1S3-: 
a  Junho  de  1830. 

1 

municípios. 


clpe 


I 


Hangaratiba. 


I."  Tabclliao. 


Dito  como  Escrivão  de  E\ccuçõcs 
Cartus  de  arreinata.ao ,  «ÍlC  . 


:  Pelas 


2.0  Tabellião. 


Escrívilo  do  Juízo  de  Paz  de  S.  Jo<c  da 
Caçaria. 


Dilo  do  da  de  Nossa  Senhora  da  Concciçrio 
do  Passa  Trcs. 


1.°  TabellidO,  como  Escrivão  de  .\u5ciilcs 
Pelas  Cartas,  &c'. 


í.°  Tabellião,  como  Escrivão  de  Orphãos 
c  .Vuscntcs    Pelas  Carla.<,  ic". 


SISA. 


RnUtontex  bo 
1'liciiitiiiro. 


Do  1."  de  .liilho 
de  lS3ia30de 
Juiilio  de  lisõl. 


Idem. 


Idem. 


Dol."  de  Julho 
de  184$  a. 30  de 
Junho  de  iSòi 


De  Outubro  de 
iSiu  a  Junho 
de  JSõl. 


\&o  exlutenttiH 
no  Tlt«rNouro. 


De  Juii.  n  Juiilio 
de  is;'>í ,  e  de 
Julho  dl'  ISSl  a 
Junho  de    18 Ji. 


Idem . 


Idem. 


Desde  que  foi  Cu- 
rato ate  Jun.  de 
18  SR,  edo  1.0  de 
Julho  de  1S6I  a 
30  de  Junho  de 
lS5i. 


Desde  que  foi  Cu- 
rato alú  Sei.  de 
iBiG,  c  de  Julho 
de  iSãi  a  Junho 
de  ISjí. 


Nenhumas 


Todas. 


Dol.»  de  Julho 
de  18.32  a  30  de 
Junho  de  1S.'>I. 


De  Jan.  a  Junho 
de  nzi,  c  de 
Julho  de  1851  a 
Junho  de  I8ã4. 


Escrivão   de  Orphãos   e  Ausentes  ;Pclas 
Cartas  de  arrematarão,  &c'. 


Escrivão  do  Juizo  de  Paz  da  Frcguczia  de 
Santa  Anna  de  Itacurussá. 


Idem. 


Idem . 


Desde  1841  até 
30  de  Junho  de 

1853. 


De  .lan.  de  1832 
até  1 8 40,  edo  1." 
de  Julho  de  181)3 
a  .30  de  Jun.  de 
1854. 


MEIA  SISA. 


ICxlMteBteN  no 
Th«Mouro. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idi-m. 


Idcni. 


deiii. 


KAo  exUtoBtM 
lio  Thcnoiira. 


Do  1."  de  Jmieint 
de  1833  a  3n  de 
Junho  de  lii6. 


Idem. 


Todas. 


Do  1.°  de  Janeiro 
de  183j  a  30  de 
Junho  dr  183U. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Desde  que  foi  cren- 
do o  Juiz.ido  de 
de  Paz  até  Junho 
de  1S36. 


De  .Janeiro  de  1833 
a  Junho  dei  8.36. 


Idem. 


Todas. 


DINHEIROS  DE  ORPHAOS. 


KxUteiitfH  n«i 
Tli4>Kouru. 


.\áu  exlHtenteii 
nu  TbeHouro. 


Nenhuma^ 


Idem. 


DINHEIROS  DE  AUSENTES. 


ExUtfntrii  no 
Tb«NUun>. 


^lAo  exUtisutrii 
no  TbeHomo. 


De  184j  a  Junho 
de  1854. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Todas. 


Nenhumas. 


DelS4S  a  Junho 
de  1854. 


De  1842  a  30  de 
Junho  de  1854. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Todas 


municípios. 


Rio  Claro. 


Santo  António  de 

Sá 


Saquarema. 


Ifag^ahy 


Cantag^allo. 


Paraty. 


Os  mais  Escrivães,  que  liuuYerein  no  Termo 


SISA. 


ExlHtenteN  no 
'rheHouru. 


noTbeHuuro. 


Escrivão  do  Juizo  de  Paz  da  Frciíuczia  de 
S.  José  da  Bua  Morte. 


Os  mais  Escriviles,  que  houverem  no  Termo 


Do  1.0  de  Jan. 
a  31  de  Dez. 
de  libi. 


1.»  Tabelliao. 


2.0  Dilo,  como  Escrivão  de  Execuções. 


Os  mais  Escrivics,  que  houverem  no  Termo 


1.0  Tabelliao. 


Neiílmiiias. 


Del84l— iiatL- 
lSi:— Í8  c  de 
I8;ii  —  já  alé 
I8i3— ii. 


Oi>  Jan.  de  18.S0  u 
Juiihu  de  18£)i. 


Do  1."  de  Jan.  de 
1832  a  31  de  Dez. 
lielSii.edol.» 
de  Jan.  de  t8J3 
a  30  de  Jun.  de 


De  Janeiro  de  1S32 
a  Junho  de  1851 


IdCMl. 


Do  t.o  de  Julho 
dci8.«a30de 
Junho  de  I8õ4 


Dito,  como  Escrivão  de  Execuções  ^Pelas 
Cartas  de  arrematação,  &c}. 


Escrivão  de  Orphãos. 


Idem. 


Nenhumas. 


Os  mais  Escrivães,  que  houverem  no  Termo 


Os  EscriAãrs.  que  houverem  no  Termo. 


Escrivão  da  Provedoria  ;Pelas  Cartas  de  ar- 
rematação, ic). 


EscrivJo  de  Orphíos  (Pelas  cartas  de  ar- 
rematação e  de  adjudicação  passadas  em 
seu  Cartório). 


Dol.»  de  Julho 
de  1832  a  30  de 
Junho  de  iSãt 


Dl-  ISÍS— 19  alé 
18J0— Jl 


De  Jau.  de  1331! 
a  Junho  de  1854 


Do  Janeiro  a  Juu. 
de  1832. 


Idem. 


De  Jau.   de  1Ã3; 
a  Junho  de  I8õ4, 


Idem. 


Idem. 


De  Janeiro  a  Jun. 
del832,  cdeJul. 
de  1851  a  30  de 
Junho  de  1854. 


Idem. 


Idem. 


MEU  SISA. 


liiilHtejitoH  no 
TtaeHouru. 


Idem. 


DINHEIROS  DE  ORPHAOS. 


>iáo  enUtonteit    KxUteuteii  no 
no  TheMouro.        Tbeiiouro. 


De  Janeiro  a  Ju- 
nho de  l>!3i.  Do 
l.»  de  Julho  de 
1832  a  30  de  Ju- 
nho dei  83tí  nada 
houve,  como  cer- 
tilicou  este  Ta- 
belião em  18  de 
Outubro  de  1853. 


Du  1 . o  de  Julho  de 
1832  a  30  de  Ju- 
nho da  183(>. 


Idem. 


Nenhumas. 


Do  1."  de  Janeiro 
a  30  de  Junho  de 

1832. 


DINHEIROS  DE  AUSENTES. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Desde  que  foi  cu- 
rato até  Junho  de 

1S3(>. 


Idem. 


Idem. 


Do  1.»  de  Julho  de 
1832  a  30  de  Ju- 
obo  de  1836. 


Idem. 


Todas. 


De  Janeiro  a  Ju- 
nho de  1833. 


Idem. 


Nenhumas. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Do  1.0  de  Janeiro 
de  1832  a  30  de 
Junho  de  1836. 


!Váo«xUtent«ii    ExUtenteu  no  Mfto  exUtentCH  i 
noTheiMiuro.        Thebouro.   I  noTbeiíouro. 


Todas. 


Nenhumas. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Todas. 


Idem. 


Idem. 


De  1842  a  Junho 
de  1851. 


Certificou  em  18 
de  Outubro  de 
1853  que  nada  ha- 
via pelo  seu  Car- 
tório. 

De  19  de  Outubro 
de  1853  a  30  de 
Junho  de  1854. 


Do  1.°  de  Julho  de 
1851  a  30  de  Ju- 
nho de  1854,  por 
nada  haver  até  30 
deJunhudeiS51, 
como  certificou  o 
respectivo  Escri- 
vão em  15  de  Ou- 
tubro de  1853. 


Idem. 


Idem. 


DcJulhr  de  1851 
a  30  de  Junho  de 
1854. 


De  1842  a  Junho 
de  1851. 


Idem. 


Veja-sc  a  nota  en» 
frente. 


De  Julho  de  1851 
a  Junho  de  1S54. 


Idem. 


municípios. 


MausAratiba.. 


.Ha^c 


rlngra  dos  Reis.. 


Ilaric4í . 


Cnpivnry. 


^'ova  Fribur^o. 


Rio  Claro. 


Os  mais  Esrrivfles,  que  houverem  uo  Termo, 


Escrivio  do  Juizo  de  Paz  da  Freguczia  de 
S.  Nicoláo  de  Suruhy. 


Dito  do  da  de  Nossa  Seuliora  da  Appa- 
recida. 


Dito  do  da  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda 
de  Guapcinerini. 


Os  mais  Escrivães,  que  houverem  no  Termo, 


Escrivão  do  Juizo  de  Paz  da  Frcguezia  da 
Conceição  da  Ribeira. 


Os  mais  Escrivães,  que  houverem  no  Termo 


Os  Es<Tiva<'s,  que  houverem  no  Termo. 


O  Escrivão  do  Juizo  de  Paz  dn  Fresnezia 
de  Nowa  Senhora  do  Amparo  de  (".or- 
rciitozas. 


Os  mais  Escrivães,  que  houverem  no  Termo, 


Os  Escrivães,  que  houverem  no  Termo. 


SISl. 


ExUtentev  no 
TkesoBra. 


Do  1.°  de  Julho 
de  1833  a  30  de 
Junho  de  1851. 


Oel837aJunlio 
de  1851. 


De  28  ^^eFe^e- 
reiro  de  1833  a 
29  de  Março  de 
1851. 


De  28  de  Maio 
de  1850  a  30  de 
Junho  de  1851. 


!VA*  exIiitenteK. 
ntt  TkeMturo. 


De  Jau.  de  i83ia 
Junhu  de  1854. 


Do  1.0  de  Janeiro 
a  30  de  Juii.  (Ic 
183á,  edo  1.0  de 
Julho  de  1851  ii 
30  de  Juuho  de 
1854. 


De  Julho  de  1851 
a  Junho  de  1854 


De  Jan.  de  1832  a 
i7  de  Fevereiro 
de  1833,  edc30 
deMarçodelSól 
a  30  de  Juu.  de 
1854. 


De  Jan.  de  lS3t>  a 
Junho  de  i85í. 


Do  1.°  de  Jan.  de 
183?  a -27  de  Maio 
de  1850,  edoi.° 
de  Julho  de  1851 
a  30  de  Junho  de 
1854. 


Do  1."  de  Jan.  de 
1832  a  30  de  Jun. 
de  1854. 


Idem. 


De  tldeJan.de 
de  1840  a  31  de 
Dez.  de  1854. 


TabcHtirt». 


Po  1."  de  .ían. 
de  IR.iO,  d,-ila 
■ffíi  nrarílo  tta 
V.''a.íOdeJnn. 
de  1851. 


Diln, 
Pel 


(01110   E«rrlv.1(i  di)  Juizii  Miinirip,i| 
as  f ;,irta»  de  arremataç.lo ,  &c  . 


Idrm. 


Desde  que  foi  crc- 
ado  o  Juizado  de 
Paz  atcinde  J.1- 
neirode  1840. 


De  Jan.  de  1832  a 
Junho  de  185  i. 


Idem. 


Do  1."  de  Jul.  de 
1851 7i:ír)rteJTTn. 
de  I85Í. 


Idctti. 


MEIA  SISA. 

DINHEIROS  DE  ORPH&OS. 

DINHEIROS  DE  AUSENTES. 

KxUtrnteN  no   X&o  exUtenteM  ! 

TlifMouro.       no  Tlievouro.    1 

i 
í 

GxlMteiitrs  no 
Thctiouro. 

\&o  exUtvntfH 
no  TlieMHiro. 

lIxIutenteNno 
TlirNouru. 

\&o  PxiKtriiteii 
no  Tlietionro. 

De  Janeiro  de  1860 
a  Junho  de  1851. 

De.?aneirodel850  | 
a  Junho  de  1854. 

Idem. 

Uo  1.0  de  Janeiro 
de  1832  a  30  de 
Junho  de  183u. 

Idem. 

De  1812  a  Juuho 
de  IS54. 

De  1.SÍ2  a  Junho  i 
de  185  i.               i 

,                       í 

Idem. 

Idem. 

Nenhumas. 

Todas. 

Idem. 

Todas.                   i 

Idem. 

Todas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Do  1.0  de  Janeiro 
de  1832  a  .30  de 
Juntío  de  1S3C. 

De  1S42  a  Junho 
de  iS5i. 

De  1842  a  Junho 
delSòi. 

Do  1.°  de  Julho  de 
1832  a  30  de  Ju- 
nho de  1836. 

De  Janeiro  n  Ju- 
nho de  1832. 

Idem. 

Todas. 

Idem. 

Todas. 

Nenhumas. 

Do  1.0  de  Janeiro 
de  18.32  a  .30  de 
Junho  de  183j. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem, 

1 

Idem. 

Idem. 

De  ls:2-43  a 
1851-52. 

De  Julho  de  1852 
a  30  de  Juuho  de 
1854. 

De  1842-43,  e 
de  1844-45  até 
1851—52. 

De  1843-44,  e  de  ', 
Julho  de  IS52  a  j 
30  de  Junho  de  ! 
1854. 

Idem. 

Idem. 

De  1842  a  30  de 
Junho  de  1854. 

De  1842  a  .30  de 
Junho  de  1854. 

Idem. 

Idem. 

Nenhumas. 

Idem. 

Idem. 

De  Janeiro  de  1835 
a  30  de  Junho  de 
183C. 

De  1843  a  Junho 
de  1851. 

De  Julho  de  1351 
a  Junho  de  1854. 

Idem. 

r 

De  Julho  de  1851 
a  Junho  de  1854, 
por  nenhuma  ar- 
recadatSo  ler  ha- 
vido TIO  tempo 
anterior,   como 
dechron  o  res- 
pectiva Escrivão. 

municípios. 


Paraty 


Parahybn  «lo  Sul.< 


Itaborahy 


I\'ictheroy. 


.Campos. 


Os  mais  ^"!•cri^5e^ ,  (jiio  Iioumtciii  iiu  Termo 


SISA. 


lixlHteiiteH  lio 
Theiiuuro. 


Káo  «xiiitenteii 
no  VhoHuuru. 


1)0  Janeiro  (lei  83? 
a  Junho  de  I8õi. 


1.»  Tabdiiao. 


Os  mais  1-scriv.les,  ((uo  iiou>croni  no  Termo 


Escrivão  do  Juizo  de  Paz  da  l'reguezia  de 
Nossa  Senhora  do  Desterro. 


Os  mais  Escrivães,  que  houverem  no  Termo 


Escrivão  do  Juizo  de  Paz  da  Treguezia  de 
S.  Sebastião  de  Iluipú. 


Os  mais  Escrivães,  que  houverem  no  Termo, 


lio  Jaiiriro  a  Jun. 
de  \iH  ode  Jul. 
de  I8ÒI  a  3'J  du 
Juiiiiode  i8Ji. 


DeJanoirodciSoí 
a  Junho  de  líbi 


De  33deMarto 
de  1833  ao  l.° 
deAbrildei893 


Do  1 .0  de  Julho 
de  1831  a  30  de 
Junho  de  1851. 


1.»  Tabcllilo  .Serve  intcrinamontc  o  2.» 
Escrivão  de  OrphSos]. 


Dito,  como  Escrivão  de  Execuções. 


ã.o  TabclIiSo. 


Dito,  como  Escrivlo  de  ExecuçGcs ;  Pelas 
Cartai  de  arrematação ,  e  de  adjudicação 
passadas  cm  seu  Cartório). 


1.»  Escrivlo  de  Orpblos  {Idem). 


Desde  que  foi  cre- 
ado  o  Juizado  de 
Paz  até  33  de 
Março  de  i833, 
e  de  3  .\bril  de 
1863  a  30  de  Jun. 
de  18^4. 


De  Janeiro  de  IS33 
a  Junho  de  \i'A. 


Do  1.»  de  Janeiro 
a  30  de  Junho  de 
1833,  cdol.ode 
Julho  de  18SI  a 
30  de  Juuho  de 
i8ã4. 


De  Janeiro  de  1832 
a  Juuho  libi. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


De  Jan.  a  Junho 
de  1832,  e  do  1.» 
de  Julho  de  18ãl 
a  30  de  Junho  de 
1854. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


MEIA  SISA. 

KxUtentei  no    Káo  eitUteuteii 
ThciHonro.          no  ThoHouro. 

DINHEIROS  DE  ORPH&OS. 

i^KliitentCHnu  Káo  existentes 
ThfHoiiro.        iio  Tlieiioaro. 

DINHEIROS  DE  AUSENTES 

HxUteuteH  no   ^iào  exUtenteu 
TlivHouro.       no  TlieHOuro. 

De  Janeiro  do  183i 
a  30  de  Junho  do 
l83t). 

1 
1 

1 

Idem. 

Idem 

Nenhumas. 

Tudas. 

Idem. 

Todas. 

Idem. 

De  1843  a  30  de 
Junho  de  1854. 

De  1843  a  30  de 
Junho  de  1854. 

Idem. 

Desde  que  foi  crea- 
do  0  Juizado  de 
Paz  até  30  de 
Junho  de  1836. 

■« 

1 
i 

De  Janeiro  de  1832 
a  Junho  de  1836. 

l!e  1842  a  30  de 
Junho  de  1854. 

Idem. 

Idem. 

De  Janeiro  a  Ju- 
nho de  1833,  por 
certificar  o  res- 
pectivo Escrivão 
que  nada  houve 
de  Julho  de  1833 
a  Junho  de  1836. 

De  Janeiro  de  1833 
a  Junho  de  133S. 

Idem. 

Idem. 

Do  l.»  de  Julho  de 
1833  a  30  de  Ju- 
nho de  183'j. 

De  Janeiro  a  30  de 
Junho  de  1833. 

àt 

1 

Idem. 

Idem. 

Nenhumas. 

Todas. 

Idem. 

Todas.                   i 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idcn. 

Idem. 

Id«m. 

Idem. 

De  184J  a  De- 
zembro de  1851, 
0  de  Julho  de 
lS53aJuDliode 
1853. 

De  Janeiro  a  Ju- 
nho de  1853,  e  de 
Julho  de  1S53  a 
Junho  de  1854. 

\ 


municípios. 


Dito,  como  lisfrivao  do  Ausentes  ;idein; 


SISA. 


GxlHieiitrH  no 
TlieiiouFU. 


Nenliuinas. 


i."  Escrivão  de  OrpliQos. 


ICampos. 


I 

J 


Escrivão  do  Juízo  de  Paz  da  Freguczia  de 
Santa  Rita. 


Mfto  cxUlpntPs 
lio  TlieMuuro. 


Do  1.0  de  Janeiro 
de  1S3:>  a  SO  du 
Junho  de  WA. 


De  21  de  Junho 
de  l8i<Ja3Ude 
Junho  de  1861. 


De  Março  de 
I8S7  a  Junho 
de  13 ji. 


Dito  do  de  S.  Gonçalo. 


Dito  do  da  de  S.  José  de  I.eoni»a. 


DcJulhodcl849 
a  Março  de  1863. 


DeMaiodel847 
aMarçodcl86t. 


De  Julho  de  1861 
a  Junho  dl-  1S64. 


Desde  que  foi  crc- 
ado  o  Juízo  de 
l'az  até  I'ev.  de 
1847. 


Desde  que  foi  orç- 
ado o  Juízo  ate 
Junho  de  18*9, 
e  de  Abril  de 
186ã  a  Junho  de 
lS6i. 


Desde  que  foi  cre- 
ado  o  Juízo  ate 
Abril  de  1847,  e 
de  Abril  dclSãl 
a  Junho  de  1864. 


Nao  havendo  no  Thesouro  hnma  estatística  dos  cilícios  c  lusarcs  de  Justiça  da  Província  do  Rio  do  .Taneíro, 
Paz,  neste  mappa  designados,  sao  os  que  unicamente  existem  nos  respectivos  Municípios;  por  isso  em  alguns  vai 
nao  remettcrao  ao  Thesouro  as  certidões,  a  que  sao  obrigados. 

Na  impossibilidade  de  conhecer-se  a  data,  em  que  forao  creados  diversos  Juizados  de  Paz,  escrevco-se  nos 
em  onae  pnncipiarao  os  respectivos  Escrivães  a  remettcr  ao  Thesouro '  os  mappas  das  transacçues  sujeitas  ao  pa 

Como  os  officios  de  2.°  Tabelliao  do  Manicipio  de  Saquarema,  e  de  i."  Escrivão  de  Orphaos  do  de  Campos 
mappas  anteriores  a  esse  tempo.    Também  se  nao  dao  como  nao  existentes  os  que  sao  anteriores   a  1833,  reiatí 

Os  Escrivães  de  Paz  das  Fregnezias  de  Santa  Rita  e  S.  Gonçalo,  em  Campos,  da  Conceíç.ío  da  Ribeira,  em 
garatiba,  do  Amparo  e  do  Espírílo  Santo,  em  Barra  Mansa,  do  Arrozal  c  Dores,  em  Pirahy,  e  de  Carapebús  e 
-rem  os  livros  correspondentes  á  esses  annos  nos  archivos  das  Gamaras  Municípaes  dos  respectivos  Termos,  cer 

Os  mappas,  que  remetteo  o  Escrivão  de  Pa/,  da  Freguezia  de  Santa  Rita,  cm  Campos,  esiao  imperfeitos  por 

Do  Manicipio  de  Nicteroy  o  único  Escrivão,  que  remetteo  mappa  na  forma  exigida,  foi  o  da  Frcgueia  de  S.  Seliastino 

Primeira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  1  de  Abril  de  1850.— 


MEIA  SISA. 

DINHEIROS  DE  ORPHAOS. 

DINHtlROS  DE  AUSENTES. 

ICxUleiíteiii  no 

y&o  <>xiut«>iit««ti 

KxLÍHteut«M  no 

\'&o  «ixiiitenteH 

ExUtrutei)  no 

SIm  exUt^nteii 

TlieMouro. 

iioTli«HUuru. 

Tbetiouro. 

no  Thevouro. 

TheHouro. 

nu  Theaouro. 

Do  1.»  de  Janeiro  i 

a  30  de  Junho  de  , 

Do  1."  de  Janeiro 

De  184?  até  30 

1864,  por  decla-  . 

rar  o  respectivo  , 

Escrivão  que  nada  j 

houve  do  l.<>de 

Nenhumas. 

de  lS3i  a  30  de 
Junho  de  183U. 

de   Junho   de 

1863. 

Julho  a  31  de  De- 

zembro de  1863. 

De  1849  até  30 

Do  1.»  de  Julho  de 

de    Junho  de 

1861  a  30  de  Ju- 

1861, edo  1.» 

nho  de  1862,  edo 

de    Julho    de 

1.»  de  Julho  de 

1863    a  30  de 

1863  a  30  de  Ju- 

Junho de  1863. 

nho  de  1864. 

Desde  que  foi  crea- 

(loo  Juízo  de  Paz 

até  Junho  de  1830, 

Idem. 

se  a  creaçlo  desta 
Freguezia  tiver 
sido  anterior  ao 
dito  anno. 

Desiie  que  foi  crea- 

ado  0  Juizo  até 

Junho  de  1830 , 

data  em  que  esta 

renda    passou  a 

ser  Provincial,  e 

Idem. 

caso  este  tempo 
nSo  esteja  com- 
prehendido  no 
certificado ,  que 
deo  este  Escrivão 
de  nenhuma  tran- 
sacção ter  havido 
até  março  de  1862. 

Idem. 

Idem    idem    até 

Abril  de  1847. 

;ipesar  de  ter  sido  ha  rauílo  exigida,  nclo  se  pode  asseverar,  se  os  TabellíAes  e  Escrivães  do  Judicial  e  os  de 
a  nota  —  Os  Escrivães,  ({ue  houverem  no  Termo  —  incluíndo-se  uella  os  Tabelliaes  dos  Municípios,  que  ainda 

lugares  competentes   a  observação  —  De^dc  que  forão  creados  — ,  prccisando-.^e   no  entretanto  a  época  anterior  á 

fzamciito  do  imposto  da  sisa,  e  meia  sisa,  para  se  tornar  saliente  a  falta  dos  mappas  anteriores   a  essa  época. 

forao  creados,  o  l.«  cm  13  de  Janeiro  de  1342,  e  este  em  Maio  de  1849,  nao  se  dao  como  nao  existentes  noThesouroos 

\amente  á  Villa  da  Barra  Mansa,  por  ter  sido  esta  creada  em  14  de  Janeiro  do  mesmo  anno. 

Angra  dos  Reis,  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  de  Guapemerim,  cm  Magé,  de  Santa  Anoa  de  Itacumssá,  em  Man- 

Barra  de  S.  Jo3o,  em  Macahé,  deixarão  de  remetter  os  mappas  de  alguns  annos,  segundo  declararão,  por  existí- 

tificando  alguns  delles  que  debalde  tem  requisitado  esses  livros  das  ditas  Camarás. 

nao  comprchenderem  as  columnas  da  data,  e  do  lugar  do  pagamento  do  imposto. 

de  Itaipú:  quanto  aos  outros,  remettcrao  apenas  certidões,  que,  pór  imperfeitas,  nao  se  prcsiao  aos  exames  convenientes. 


O  Contador  Rafnet  Afcanjo  tlatrã». 


II.*  SS.— Quadro  ilottfliippaft  doa  dlnlielros  deorpliXos  «aiiAcntfi^  hIkíi. 

e  mela  «lia  eitoteiites  no  Thenouro,  reuieUldos  pelow  dherMOM 

EserlvSeft  e  TabellUSe»  da  ProYlueta  do  Rio  de  «Maneiro,  depolw 

da  execuçSo  da  I^el  n.  rro  de  6  de  iSetembro  de  1M4, 


municípios. 

1 

1 

1 

Siza. 

Nela  sIza. 

Uinliviros  de 
orpliàuN. 

Dinheiros  lie 
uiiKeulcs. 

MACAIIÉ. 

.  Sao  existe  niappa  algum  no  Thesouro. 

■ 

ESTRELLA. 

■  *»  0  Tnhollííín                                 

De  17  de  Janeiro 
de  1853  até  o 
1.»  de  Agosto 
de  1855. 

!                                           ( 

0  mesmo  como  EscríYSo  de  orpliSos..... 

^ 

DoannodelR-iS 
até  0  mez  de 
Agosto  de  1855. 

i 

■  ■ ( 

Pllt\UY. 

'.  Escrivão  de  Paz  da  Freguezia  das  Dores. 

1 
1 

De  Janeiro  a  Ju- 
nho de  18S5. 

i                     VASSOIRAS. 

;  Nao  existe  mappa  algum  no  Thesouro. 

i 

RARRA  MAASA. 

:  Não  existe  mappa  algum  no  Thesouro. 

S.  JÍOÀO  DA  RARRA. 

1 

'  0  Juiz  de  orphaos 

\ 

4  guias,  sendo 
2  do  4.»  quar- 
tel de  1854-55, 
e  2  do  1.»  de 
1855-5C. 

) 

IGUASSL'. 

i  Nao  existe  mappa  algum  no  Thesouro. 

RIO  ROMTO. 

.  Nao  existe  mappa  algum  no  Thesouro. 

1 

VALEXÇA. 

Tabclliao  José  Francisco  de  Araiijo  Silva.  ' 

Do  1."  de  Julho 
de  1351  a  31  de 
Dezembro   de 
1855. 

i 

1 

municípios. 

Klia. 

Mela  «lica. 

UinhHroa  do 
orpbàoH. 

DlalwlroH  de 
auaeBlev. 

IIEZCNDE. 

Nao  existe  iiiap|ia  ali;uni  no  Thcsouro. 

1                      CABO  FRIO. 

.  Tabelliao  Francisco  de  Araújo  Meudonça.  ^ 

Do  1.»  de  Julho 
de   1S»S  a  30 
de  Junho  do 

lS5â. 

i 

S.  JOÃO  DO  PRIXCIPE. 

■  1."  Tabclliao ^ 

De  Janeiro  a  30 
de  Setembro  c'e 
185i. 

1 

1 

:  0  mesmo  como  Escrivão  das  exccuçOes . 

Certificou  nada 
ter  ha%ido  uo 
espaço  acima. 

1 

3.»  Tabclliao ) 

Do  1.»  de  Janei- 
ro a  30  dcSe- 
tcmbr•dcl8^^. 

0  mesmo  como  Escrivão  de  execuções.  ) 

V 

Certificou  nada 
ter  havido  no 
espaço  acima. 

1  Escrivão  do  Juiio  de  Paz  da  Fre^uczia  i 
■    <lc  Nossa   Souhora   da   Conceição  do   { 
:    Passa  Trcz.                                           ( 

DeJulhodclSil 
até  31  de  De- 
zembro de  ISáõ. 

De  1846  até  31' 
de    Dezembro 
de  iSiõ. 

! 

1 

! 
i 

1 

3IIA>GARATIBA. 

! 

Escrivão  de  orpliSos < 

De    Março    de 
18.S3  até  G  de 
Fev.  (fc  I8i6. 

De   Março   de 
ISÕ3  até  6  de 
Fev.  de  I8â6. 

/ 

De  9  de  Março  \ 

de  185*  aso  < 
de  Dezembro 
de  I8á5. 

\ 

i 

Certificou  nada  ' 
ter  havido  des- 
de 31  de  Julho 
de  I85Ò  até  6 
de  Fevereiro  de  ' 
1856,  daU  de  1 
seu  oflicio. 

i                            ilLVGÈ. 

'  Não  existe  mappa  algum  no  Thcsouro. 

I 

1 

A\GR,\  DOS  REIS. 

Nso  piistc  miippa  algum  no  Thcsouro. 

municípios. 


MARICA. 


].«  Tabclliao. 


O  mesmo  como  Escrivão  de  cxofuçOcs 
c  de  orphaos 


Nisa. 


Mela  bUK. 


DeJiilliodcl833 
a  Jiiii.diMiiõi, 
e  de  Julho  de 
I8òi  a  Juii.  de 
18Õ4. 


DeJulh.dPl832 
a  Jun.  deiSI>l, 
e  de  Julho  de 
ISã!  aJun.  de 
1853. 


niuhpIroH  dw 
orpliAuM. 


De  Julh.de  183? 
aJuuhudei83l> 


2.0  Tabelliao. 


O  mesmo  como  Escrivão  de  execuções 
c  de  orphlus 


CAPIVARY. 


1.»  Tabelliao. 


O  mesmo  como  Escrivão  de  orphaos. 


2.»  Tabelliao 


!  O  mesmo  como  Escrivão  de  orphaos. 


^'OYA  FBIBIBGO. 

j  NSo  existe  mappa  algum  no  Thcsouro. 


Do  1 .»  de  Julho 
de  iSãS  a  Juu. 
de  i8j4. 


De  Julho  de  1853 
aJuuhodel854. 


Do  1 .0  de  Julho 
de  1S39  a  30 
de  Junho   de 

18Ú3. 


Idem. 


Do  1.0  de  Julho 
de  1833  a  30  de 
Junho  de  1851 


Do  1.»  de  Julho 
de  1832  a  30 
de   Junho   de 

1851. 


IlliihelroN  tl« 

aUM>llt«*N. 


Do  1.»  de  Julho 
de  1832  a  30 
de  Junho  de 
1855. 


Idem 


Do  1 .«  de  Julho 
de  1833  a  30  de 
Junho  de  1836 


RIO  CLARO. 

TahelliJio  Severino  Augusto  de  Pinho 
Canalho 


O  mesmo  como  EscrivSo  de  eiecuçCos. 


Do  1.»  de  Julho 
de  1853  a  3U 
de  Junho  de 
1855. 


Do  1.»  de  Julho 
de  1850  a  ^a 
de  Junho  de 
1855. 


Do  1. o  de  Julho 
de  1833  a  30 
de  Junho  de 
1836. 


DoJulh.de  1853 
aJunliodei853. 


DeJun.  dcl850 
a  Julho  de  1 855, 


MUItCIPIOS. 


1* 


SlM. 


MeU  aUa. 


■•.*t     . 


Tabellilo  António  Joié  de  OUveii^. 


Do  l.«  de  Julho 
de  I8&3  a  SO 
dfr  Junho  de 
1856; 


DiakalMade 
erphiea. 


DlalMlMCde 


O  mamo-  como  .EscrivSo  de  eiecnçOes. 


SANTO  ANTOMO  DE  SA. 

■'-'    .■  -■        ...■.-     .:&....   . 

.    ■  ■*■  r 

NSo  existe  mappa  algum  no^Tliésonro. 


Do  1.0  deJaDw;  De  3Dlh.de  UM 
dó  ISSO^r^SO; 
de .  Junho  de 


'1Í56. 


a7im.dej8&5, 

*.-•■•■  ■'     — 


SAQVABEMA.^^ 

Nfioeústé  mappa  algum 'n»  Thespuro. 


iTAGijAHi^ ;: 

■     -                 ■■■'.  -ijã 
1.0  TabeUilQ •  ^*>  • 


Do  l?>deJnlh6 

de  1854  a  30 

.  de^Junho  de 

1855.'-       --- 


H- 


O  mesmo  como  EscrivSo  d&-jiASÃÀ09«>..; 


Dol.»  de  Julho 
de  I85i  a  30 
de  Junho- -de 
1855. 


2.»  Tabelli«õ.........!.r....t..-. < 

■       ■■■■■■    'ilrv  ) 

'»-~aV.. .     -■"    '. 

O  mesmc^como  Escrivão  do  Juizo  Mn- 
~  nidpal'i£^de  OTphios ::.....-  — 

O  mesmo  como  EscriTlo  de  orphSos  e  ( 
ausentes  •••••••••••••••.•••.••••••••{ 

EscriTio  do  Juízo  de  Paz  da  Ftenezia  A 
de  Nossa  Senhon  da'ConGeif8odoBa-  ^ 
nanai..;...:.... <•••"" ) 

Dito  do  da  de  S.'  Pedro  e  S.  Paulo  ( 
das  Lages .:...-......  j 


DoÉl.odéJalbo 
.d(i-'-lS32  a  30 

de  Junho   de 

1855. 


I)o;i.»deJuIh(r 

.  .de  1832.»  3» 

de. Junho  de 

1836. 


Idem. 


Idem. 


■'^■■- 


Doannòdel832, 
aJúBhodel855. 


IdemJií^:.;*; 


Doanno.de1842 
.aJaB.del855, 


Doannodet84S 
:.'á  Junho  de  1855, 


De  6  de  Julho 
de  1852  a  14 

.de  Junho  de 
1855» 


■■■^f^- 


^;  ^-.-1 


'.■-«FWí'- 


De2fdeA(!oslo 
de  185»  ««'de 
Maio  drns». 


municípios. 

SUa. 

Mela  alaa. 

Dlahelroa  de 
«rpliâoH. 

Wahelroade  i 
Mweateii. 

1 

1 
1 

i 

CAKTAGALLO. 

Nlo  eiiile  mappa  algum  no  Tbeiouro. 

1 

i 

PARATY. 

Nio  exnte  mappa  algum  do  Thesouro. 

1 

PARAHYBA  DO  SUL. 

i  Nao  existe  mappa  algum  no  Thesouro. 

! 
[ 

! 

1                     ITABOBAHY. 

1  N3o  existe  mappa  algum  no  Thesouro. 

i 

MCTF.ROHY. 

i  Nao  existe  mappa  algum  no  Thesouro. 

1 

i 

CAMPOS. 

1.0  Escrivão  de  orphaos 

{ 

Do  1. ode  Janei- 
ro a  31  de  De- 
zembro de  1855. 

Dol.odeJanei-  ! 
ro  a  31  de  De-  ! 
zembrodelSSS.' 

! 

i 

2.»  Dito 

Idem. 

1 

Escrivão  do  Juízo  de  Paz  da  Freguezia 
de  S.  Sebastião ,.., 

DeJan.  de  1865. 

i 

1 

IVELTBO. 

Dito  do  da  de  Jacarepaguá i 

De  Janeiro  a  Ju- 

j 

í 

nho  de  18àõ. 

.. 

Obtet^ação, 

Os  mappas  aqui  mencionados  não  forao  ainda  examinados,  c  por  i<ío  <c  ntn  y,AA 
ílles  todos  os  elementos  necessários  ao  fim,  para  que  sao  exigidos.  ^  ^  asseverar,  se   contem 

Primeira  Contadoria  do  Thcsowo  Nacional  l  de  Abri!  de  185C.-0  Contador  Jtafatl  Arcanjo  Galvão 


«Ina,  MfMffif  m<>«Mio  tlepoia  «te  pnimttrem  por  lottoê  om  ejrutMen  a 
vtffente^  jioi-  íafla  tta»  feviittôeu  ae  uiaa  e  »teÍH  utun  e  #!«• 


LiiS:ni'OM. 


iiK<iíAMDr:  iii.\nAK. 


llacnlié 


I  Mansaratiba . 


Para<y, 


Cabo  Frio.. 


COLLECTORIAS. 


Cainpo.9. 


I 


Sfacahc.. 


Cantagallo. 
Estrella..... 


:\oiii(»»  <1oN  UxavIorcM. 


Honucuogildo  José  Cardoso 

bernardo  Josò  de  Castro  Bitancourt. 


António  Comes  d'01iveira 

Salvador  Pereira  da  Costa 

António  Joaquim  Rodrigues  da  Costa . 


Manoel  Dias  Corrêa 

"NVenceslau  Casemiro  Braga. 


Cândido  José  de  Sena  Mota . 
José  Cândido  Teixeira 


Miguel  de  Menezes  Vasconccllos  e  Castro. 
Manoel  Jo5o  Pinheiro 


Guilherme  Cyprianno  Ribeiro 

João  Luiz  Alexandre  Ribeiro 

José  Narcizo  Vieira  Correia  Vianna. 
António  Rodrigues  da  Costa  e  Sousa. 

Dr.  José  Francisco  Vianna 


Manoel  Rodrigues  dos  Santos 

Bernardo  José  de  Castro  Bitancourt. 
Bernardino  José  Maciel 


Manoel  Joaquim  Baptista  Cabral. 


António  José  Luiz  da  Silva. 

Luiz  Comes  da  Silva 

Joaquim  António  d'Araujo. 


Miguel  José  Ferreira  Chaves. 


Ignacio  Marciano  de  Araújo  Vianna 

Bari!  i;:(!!;;<a  Ccrdovil  Siqueira  e  Mello, 


Rir  i      ''Mn;'son. 


ttiuU'uaot'eu  tie  JHetina  «9e  ãtemlaa  e  fottevlnvea  «tu  pi*oi'J«irin  «to  Mtitt 
ufo  Aariosmt,  e  ttélo   potteut  «tur-ae  ##of   tteJUniltvnmeute    Itquttlft 
Vt«e  «teve  proeeiter-ae  «i  t'eapeit«t  «tetlna^  ttti  fttvuut  «t««  teatattifilo 
retttfõea  «toa  «tlnheiroa  «te  ovf«loa  e  «te  «tefnntoa  e  «tuaentea. 


Toiupo  a  que  roN|ioIlAo. 


t.  X 


^-% 


Jiiiho  de  1837  á  Maio  de  1838 

Junho  de  1838  ã  Outubro  de  18'!3. . 

Outubro  de  18W  á  Janeiro  de  18'h  . 
Janeiro  de  1817  á  Julho  de  18 W. . . 
Agosto  de  18i8  á  Março  de  1851 . . . 


Agosto  de  1833  á  Maio  de  1835 

Miiio  de  1835  ú  Junho  de  1837 

Setembro  de  1838  á  Maio  de  18i3  . . 
Maio  á  Agosto  de  18'i-3  c  Setembro  á 

Dezembro  de  1818 

Agosto  de  18i3  á  Outubro  de  1848. 
Janeiro  de  18i9  á  Dezembro  de  1853 

Fevereiro  a  Abril  de  1838  o  Janeiro  á 

Setembro  de  18V9 

Abril  de  1838  á  Dezembro  de  18MÍ. . 

Setembro  de  18i9  á  Julho  de  1850. . 

Janeiro  de  1838  á  Outubro  de  1847  . 


Janeiro  de  1833  á  Outubro  de  1840.  c 
Julho  de  1842  áMaio  de  1844. . . . 

Outubro  de  1840  á  Janeiro  de  1841 . 

Maio  de  1844  á  Julho  de  1845 

Jullío  a  Setembro  de  1844,  e  Agosto 
de  1845  á  iNovcmbro  de  1848 

Novembro  de  1848  á  Dezembro  de  1853 

Maio  de  1833  á  Setembro  de  1834. . 
Outubro  de  1834  á  Julho  de  1835. . . 
Julho  de  1835  á  Junho  de  1837. . . . 

Janeiro  de  1834  á  Junho  do  1847. . . 

Julho  de  1847  á  Maio  de  1849 

Maio  de  1849  á  Julho  do  1850 

Julho  á  Dezembro  de  1850 


.llcaiieew. 


ObNcrvacOeis. 


3 
12 

2 
11 


íb] 1.300>980 

(b)  8.221-802 

^573 


lSo57 
3.20i>200 

(b)  5.2.i2?i79 

Í>il0 

C?353 


SjOOO 
4.JS200 


71oí?i8i 


Sujeita  ao  exame  do  Contador. 

Snbmcttida  á  decisão  do  Tri- 
bunal do  Thesouro. 

Idem 

Sujeita  ao  exame  do  Contador. 

Idem  idem  do  Chefe  da  1." 
Secyão. 

Sujeita  ao  exame  do  Contador. 
Idem  idem  do  Chefe  da  1.*  ; 

Secção. 
Idem  idem. 

Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 


Idem  idem  do  Contador. 
Idem  idem  do  Chefe  da  l.» 

Secç3o. 
Idem  idem. 

Idem  idem. 


11 

:c)15.í50.:;139 

1 

3 

.'a;  6.231S023 
(b)  9. 102-703 i 

5 

.i8?996 

G 

58^738 

3 
1 
2 

5 

li 

13.5705312 

2 
3 

(a;  13.612.^373 
C.710 

I 

» 

120 

70.S2f).-5Í53 

Submcttida  á  decisão  do  Tri- 
bunal do  Thesouro. 
Idem. 
Idem. 

Sujeita  ao  exame  do  Chefe  da 
2.°Secç3o. 

Submettida  á  decisão  do  Tri- 
bunal do  Thesouro. 

Idem. 

Sujeita  ao  exame  do  Contador. 

Idem. 

Snbmettida  á  decisão  do  Tri-  j 

bunal  do  Thesouro. 
Idem. 
Sujeita  ao  exame  do  Contador. I 

Idem. 


laigaroM. 


COLLECTOni.lN. 


Pirahv. 


liiellieroy- 


I\'oiii4»N  doM  ExaetoreM.- 


Josc  António  da  Cunlia 

Josó  de  Sá  Bezerra 

Jono  Firmino  da  Costa  Barradas 

Manoel  (jonsalves  da  Rocha 

Manoel  Rodrigues  da  Silva  Mello  Caramanlios 

José  Francisco  Pereira  da  Cruz 

António  domes  d'01ivcira 

António  Rodrigues  da  Cosia  c  Souza 

Francisco  Borges  d' Araújo 

João  Francisco  da  Silva  Couto . 

José  Goines  INIaia  Xará 

José  Joaquim  d'Almeida 

Bernardo  José  de  Castro  Bittencourt 

Joaquim  José  Justifliano 

Manoel  Francisco  Lopes  da  Cunha 

Manoel  António  Pereira  da  Cruz 

Joaquim  da  Silva  Albuquerque  Diniz 

Cândido  José  de  Sena  Motla 

Tertuliano  Alves  Corrêa  Quintanilha 

Manoel  Carlos  de  Barros 

João  António  Pereira 

José  Joaquim  da  Luz 

Licio  José  Malaquias 

Manoel  Boniració  Calhciros 

i 

Simplício  José  ]J'crrcira 

Francisco  RodrKues  d'Almcida 

Joaquim  >ranoc|  de  Sá 

Salvador  Pereira  da  Costa 

Innocencio  de  J^cnczcs  VasconccUos  Drumond 

i 

Manoel  Fcrrcirai  d'Araujo 

Manoel  Rodrigues  dAmorim 

Ricardo  Thompson 

António  Joaquim  Brum 

João  Rabcllo  de  Vasroncellos  e  Souza 


'■'empo  a  que  reapcltdo. 


Transporte. , . 
.lulho  de  1838  á  Junho  de  1841 .... 


Julho  do  1841  á  Fevereiro  de  .1842. . , 

Fevereiro  <lc  1842  á  Janeiro.de  1848, 
Janeiro  de  1848  á  Junho  de  1850 

Junciro  de  1833  á  Fevereiro  de  183G 
Fevereiro  de  1836  á  Junho  de  1837  . 
Julho  de  1837  á  Janeiro  de  1838 


Maio  de  1833  á  Dezembro  de  1837. 


Bozcmbro  de  1846  á  Maio  de- 1849. 


Maio  á  Junho  de  1849 

Julho  de  1849  á  Abril  de  1851, 


Janeiro  de  1833  á  Fevereiro  de  1844, 
e  cxercicios  de  1843—44  á  1845—46 
Fevereiro  á  Maio  de  1844 


Kxorcicios  de  1835—36  á  1837—38. 


-Março  de  1834  a  Março  de  1835. 
Abril  de  1835  á  Junho  de  1836. 


Junho  á  Dezembro  de  1836 ,. . 

Fevereiro  de  1837  á  Novembro  de  1838 , 
Março  de  1839  á  Outubro  de  1844. , 
Outubro  de  1844  á  Dezembro  de  1851 . 

Julho  de  1838  á  Junho  de  1845 


Janeiro  de  1839  á  Janeiro  de  1841. . 

Janeiro  á  Marco  de  1841 

Março  de  184Í  á  Novembro  de  1842. 

Novembro  de  1842  á  Março  de  1845. . 
Abril  de  1845  á  Outubro  de  1848. . . . 

Outubro  de  18i8  á  Janeiro  de  1849. . 

Janeiro  de  1849  á  Junho  de  1850 

Julho  á  Agosto  de  1850 

Agosto  de  1850  á  Janeiro  de  1851 

Agosto  de  1832  á  Fevereiro  de  1835 

I.*  de  Julho  de  1850 

Julho  á  Agosto  do  1850 

Agosto  de  1850  á  Junho  de  1851 ... 
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Alcance». 


15 
1 


76.826*123 
(a)  7.933*618 

11*965 

3.394*811 
2.971*611 

(a)  3.941*213 

1.682*482 

*240 

2.804Ô787 


(a)  5.216*681 


laj 


853*298 

* 


228 


(a)      12-4*374 

* 

17*699 

(a;  2.781*915 
478*276 

* 

4.010*423 
28*433 

9*090 


1.217*883 


1.678*007 

■3)19.382*810 
2*140 

8*220 
2*480 
5*630 


* 
* 
* 
* 


ObMervaçOew. 


135.384*509 


Sujeita  ao  exame  do  Chefe  da  ! 

1.*  Secção. 
Submettida  á  decisão  do  Tri 

bunal  do  Thesouro. 
Idem.  ' 

Idem. 

Idem. 
idem. 
Sujeita  ao  exame  do  Contador. 

Idem  idem  do  Chefe  da    1."  ' 
Secção. 

Submettida  á  decisão  do  Tri- 
bunal do  Thesouro. 

Idem. . 

Sujeita  ao  exame  do  Chefe  da 
1.»  Secção. 


Idem. 

Idem  idem  do  Contador. 

Idem  do  Chefe  da  1.»  Secção,  j 

Idem  do  Contador. 
Submettida  á  decisão  do  Tri- 
bunal do  Thesouro. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Sujeita  ao  exame  do  Contador 

Idem  idem  do  Chefe  da  1.*  J 
Secção. 


Snbmettida  á  decisão  do  Tri- 
bunal do  Thesouro 

Sujeita  ao  exame  do  Contador 

Submettida  á  decisão  do  Tri- 
bunal do  Thesouro. 

Sujeita  ao  exame  do  Contador.  I 

Idem  idem  do  Chefe  da  1.* 
Secção. 

Idem  idem. 

Idem  idem  do  Contador. 

Idem  idem  do  Chefe  da  1.* 
Secção. 

Idem  idem. 


Idem  idem. 

Idem  Tdcm. 

Idem  idem  do  Contador. 

Idem  idem. 


I 


Liifftti*eM. 


COLL.ECTORI.4S. 


Valença.. 


Maricá. . . 
Capivary. 


:%oiiieH  dos  Exaclorea. 


Bernardo  Vieira  Machado . . . 

José  Alvares  Piíilo 

Joaquim  Moreno 

Quintino  1'erreira  de  Sousa. 
Jo&o  Florêncio  Medenilha.. 

Quintino  FeiTeira  de  Sousa. 
Pedro  Moreno  d*Alag«So. ... 

Custodio  da  Silveira  Vargas. 

Francisco  Gil  da  Matta.... 

Francisco  Cardeira  d'Assis . . 


É"/,. 


■àei 


(a)  Já  pagarSo  os  alcances  ou  parte  delles. 

(b)  EstSo  em  execução  pelo  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional. 

(c)  Vcja-se  sobre  este  alcance  a  nota  exarada  no  quadro  n."  2  sob  a  letra  g. 

De  todos  os  Administradores  das  Mesas  de  Rendas  e  Collcctorcs  das  Collcctorias  de 
tado  extra  officialmente  as  respectivas  certidões  de  sisa,  e  meia  sisa,  dinheiro  de  órfãos  e 

Administrador  da  Mesa  de  Rendas  de  Macahé. — Joaquim  José  Pimentel. 

Collector  de  Valença. — Anlonio  da  Silveira  Vai^as. 

Idem  de  Resende.— Cláudio  Manoel  Ribeiro. 

Idem  de  Cantagallo.— Manoel  Joaquim  de  Figueiredo. 

Primeira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  cm  1  do  Abril  de  1836.— O  Contador,  Rapkael 


Tempo  a  que  reeipc^itOío. 


Transporte.. 

Fevereiro  de  1833  á  Fevereiro  de  1380. 

Fevereiro  de  183tí  á  Fevereiro  de  1839. . 

Fevereiro  de  1839  á  Fevereiro  de  1842, 
e  Outubro  de  18-i2  á  Outubrode  1846. 

Fevereiro  á  Junho  de  1842 

Julho  á  Outubro  de  1842 


Outubro  de  1846  á  Dezembro  de  1848 
Dezembro  de  1848  á  Junho  de  1849, 

Junho  de  1850  á  Fevereiro  de  1834, 

Março  de  1838  á  Março  de  1830 

Março  de  1843  á  Julho  de  1847. . . . 
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4 
4 
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3 
1 

í 

13 

4 


AlcanccM. 


llliMerva^OeM 


n 


133. 38 1*009 

426»769 

309340 

1. 333*006 

580*486 

:'al  4.880*303 
160*444 

1.293*006 

48*369 

2.036*764 


146.393*996 


Subníettida  á  decisão  do  Tri- 
bunal do  Thesouro. 

Sujeita  ao  exame  do  Chefe  da 
2. 'Secção. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Submettida  á  decisão  do  Tri- 
bunal do  Thesouro. 

Sujeita  ao  exame  do  Contador 

Idem  idem  do  Chefe  da  2.» 
Secçío. 

Idem  idem. 

Idem  idem  do  Contador. 

Idem  idem  do  Chefe  da  2.* 
Secção. 


'VOfO^à. 


província  do  Rio  de  Janeiro,  somente  obtiverSo  quitação  de  suas  contas,  por  terem  aprescn- 
bens  de  defuntos  e  ausentes,  os  seguintes: 


Arcanjo  Galvão. 


%'.  SS.  —  OMtilÊ'it  tia  liumes'»  e  eutatlo  ttua  eureeupõeê  ita  M^aseutlu  penéletkte»  i*o«  TNhttnae»  «lo  Mt»»pefio,  orga- 

HiMêilu  MegfMMlo  o»  Mappa»  i'etuelthto»  uelon  i*roeuÊ'utlot'eH  tia  M^ttzeiêtltt  tie  1.'  Mttttittiteitt,  e 

peloH  M*i'orurt$tlot'eH  tlt$  Vofott,  Sobertmitt  e  J''titei»tlti  JVttfioÊtal. 


províncias. 
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Rio  Griíndc  do  \oi'li> 

l*uriiliiba 

l*eriinniI>iieo 

Alagoas 

S>cr;;ipc 

Bahia 

Espirito  ^anto 
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l.V  ... 
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Rio  do  Janeiro  e  llEinicipio  neutro. .. '  i  ..,', 


SU.:... 


H.  Paulo 

I*araná 

Mania  Catliarinn. 

S.  Pedro 

Mina» 
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mlnri.i  (irra!  do  Conl;ncio?n  om  21  do  Abril  de  1856.  —No  impodlrariilo  do  ..Vjtidanlp  do  IVoriirador  liscal.—  <»  I."  Kscripiurario.  Cario»  .Tote  He  Atmeiam. 


tl<.»  SO. Ouattro  tio  numet^o  r  f»tai9ú  a«M  rauêuã  não  rxeeuti^fitíê  em  ^ue  a  VíêirMla  he  mtlot^n» 

itimttlo  HegfUittio  OM  tèêoppuM  rt^MetiMoM  prtoM  JRroeuradoretnia  Jh'as*^ê«la  tie  1.'  MtmUmeia, 
e  pelo»  M*ror%u*adoreii  da  €oréa,  Hoberatèia  e  ã^a  tenda  1%'aeional» 
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CEARÁ ^ 

PEBXAMBICO < 

ALAGOAS / 

BAHLl / 
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SERGIPE } 

ESPIRITO  SAXTO...| 
RIO  DE  JAN-EIRO..J 

GOTAZ 1 

Libfllos  ciuMS 

IiiM'iiturio!i 
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Libellos  (lu  nicurpora^au 

Acções  <k'  rfivindiciítrio 

1  jiiellos 

Acções  (ic  dosp(*Jo ^ 

Nuiilicaçõcs 

i' 

... 

1 



Libellos  de  reii  iodirac3u .' 

J 

1 

Accúes  de  nullidade  de  Aroraiuciitos 
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1 

Nolilicações 

Libellos  de  cncorpora^So 

Libellos  eiveis 

1 
1 

.  a  .  . 

Libellos  de  encorporacilo 

1 

Acções  ad  cxhibendum 
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Directoria  Geral  do  Contencioso  cm  21  de  Abril  de  1856. -No  impedimento  do  AJgd_an_tc  do. Procurador  Fiscal,  o  1.»  Escripturario  Vmrlo»  ^otédAtmeiaa.^ 


províncias. 

i 

1 

í 

'i 

E 

Natureza  tias  ai'i'úi's. 

1 
j 

c 

1    ^ 

Z 

= 

ri 

1 

i 

í 

r 

2 

"! 
1 

-j 

-% 

i         Fiiiilas. 

-^   '',  -^           1 1     1' 

=     ■'     r.        ~       .V.  "  ■■    1= 

l(.> 

i 

sias. 
y. 

■    ■       1'.  " 

i  i 

1  r  . 

i     1'    L 

i 

c 

o 
Sf. 

Ê 

1 
1 

1 

i 

\ 

1 

! 

: ... .' : 

' 

i 

;. 

! 

\ 

l*arú 

1                    

::::;: :::;:;  ....  i 

.   / 

( ■ 

1         ; 

1 

■i    ' 

í ,  0..  h  '■-■••"-  '■■^■■- 

: 

! 

! 
i 

i 

/ 

.Unriiiilião .... 

'::2'J 

l.lli.i.i.^  liM'. 1 

i 

I 

/ 

.i.,;i;in,;Cis ■ 

f 

■i       -11 

:■::■::;•■•■:::::; 

1 

i 

1 

j- 

i 

l.iblliM,   du-i 



! 
1 

, 1 

1 
1, 

i 

::::::!: 

)     . 

C/cai*^^ 

/ 

< 

! 

Kiiílcirjoi  i!i'  ii';(i'ii'o 

I.ibi'ilii5  civi-i^ i; 

.l)enui!<'.i;is ■ 

J.ibcUoi 1 

A(.çOi.'s  de  ri'i\iiulica(;ri() 

1 

]! 

l.ihcllos  ciíois i| 

Ai^iCir»  (lo  iviii\ii!ii;i<;;'io f 

1 

2 

0 

1 

4 
O 

...... 

...... 

! 1 

1:  ' 

1 

'i 

1 

1 

1' 

,:;..( 

• 

1 



• 

1 

.1 

i, 

1 

1; 

l 

IVriíuiubiico.. 

/ 

.%l(igon.M.'.  •  .  •  < 

! 

i      i 

r-\ 
'•■! 

-..5 



i 

1 

i 

■V     10 

i\ 

.1' , 

:! 
;i 

■n  . 

■:\ 

■ ,,' 

1 

(i  '■■! 

Itahiu.  ..... 

/  1  .,  .  1 

.1  "     1 
II 

m 

K.I*cdv< h 

1                              li'' 
•        ■.                    l;i     ■     < 

ç  ■■■  í 

/  :  -.  .  1 

i 

1 

' 

!■ 

I 

':-:A  ' 

l.ili-iii'^    1  .\i-:: 

i 

i 

1 



1 

'i 

;í 

1. 


■■<. .... 

1 

jl 

..... 

...... 



■.41     .l...t 
1' 

'.1 
1. 
ii  ■' 

::}Á  -. 
M 

i! 

Ji;-l:!!(:n-'ic- ' 

1  l.ilull.»'. 

Ijr[|):ir;(i> 

ll,ilii!il;i(yu'> ■■ 

I.ili''!!'!-  i-lu'i- 1!   

li 

I.:ll!-llns  liMV- ;i 

il 

!! 

.'.(■i.rx";  (!:•  :i,'.iiili!  i'  "i.i  cmliliTÍ.'. . .   

IíimIkuhik  iIi-  «■•iii!i-v'n« | 

1 

) 
1 

1 

1 

..... 
'ji; 

1 

1 

1 

■ 

1 

• 
.*. . . 

1 

• 

i; 
i' 

■!  ^ 

1 

■V 

V 

!■            ■                  ..         '          ., 

2 

1 

..!  

1 

■ 

.... 

1 

.     ...     ■.. .                ..         _ 

:i 

Diifcloria  (Icr.il  ilo  C/'!!',!!!.-!!.-!)  im;i  Jl   (i-  .\l"l  ''■■  I8;.i(i.  —  >i>  iniiirdimciiln  do  .Njiidiiiilr  do  Tioi  iir.Mli>r  I-i-.iil.  ■<   I  ■   i:*r|i-r 


•  li»  ftn-lnn  Jotr  tt.tfntrittn. 


N  •  38.  —  Quadro  dos  testamntos  retjistradus  desde  1800  até  31  de  Ihzcmbro  de 
1855,  com  deduranio  dos  (/i/e  se  aclião  cumpndus  e  jior  c\imjini\  e  du 
estado  de  suas  resi)ectims  contas,  yertencentes  ao  Municipio  da  Corte. 
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18 

Directoria  Geral  do  ConteQcioso,  em   21   de  Ahril  de  1856  -No  impedimento  do 
AjudS  do  ProcSador  Fiscal,  o  1.'  Bcripturario.  Carlos  José  d  Almeida. 


Lilro  icernl  «la  renda  arreeada  pelaM  Ho|iarlIv»**«  fcubor- 


1%'..  SB Quadro  «©ral  da  reiíua  arrecaua  pcm»  ■•t;i« 

dlnadaw  &  Directoria  «eroi  de  lleiídaH  no»  ti«e«  iiltlm 
lluaneelroM,  e  no  1."  «emenlre  do  corrente. 


ESTAÇÕES. 


1852-1853 


1853-1854. 


Rio  de  Janeiro. 


^Alfandega  da  Corte. 
(Consulado  idem — 


Dahia. 


r  Alfandega. 


PL-rnambuco 


S.  Pedro. 


(Consulado Ij 

í  Alfandega '|    3 

(Consulado 'j 

/Rio  Grande  do  Sul. ! 
Alfande-^S-  José  do  Norte., 
gas  de  Jporio  x\ezre 


VCruguayanna 

Pará Alfandega  c  Consulado 

Maranhão Idem 

S.  Paulo Idem 

Paraná Idem 

Ceará Idem 

Parahjba Idem 

Alagoas Idem 

Sergipe Idem 

I  Santa  Catharina..  Idem 

Piauhy Idem 

Espirito  Santo....  Idem 

R.  Grande  do  >'. .  Idem 


Recebedoria,  Mesas  de  Rendas,  c  Colle- 
ctorias 


608.Cã8S59S 
,643.5285928 
,008.785S9i2 
rOõ. 2845900 
.83C.048S539 
72C.lãlS9:0 
9ÕI.796S4C3 
525.0G0573C 
174.457S383 
45.7G5S589 
841.5G555IC 
840.9S55585 
3S0.823.;i87 
83.1C7S6G0 
36S.434b438 
173.241 S8G8 
125.477S91G 
52.148S145 
59.895SlâO 
7.999S215 
13.886S792 
12.712S307 


30.100.832S7G1 
4.696.7445305 


1854-1855. 


12.G80.G86,S4G3 
1.993.275SÔ88 
3.4Í9.2JGS2G7 
539.141,^289 
3.60G.G83S7G3 
474.708S373 
1.039.83ÍS3G8 
384.37tí,S042 
196.988S985 
42.641S008 
1.388.648S509 
864.154S899 
331.5CSS411 
111.502S098 
187.2145541 
10G.099S373 
114.945S918 
42.133S958 
57.102S306 
32.77GS911 
14,S912S409 
78.531S687 


12.800.012,?221 
2.6i2.132firi6 
3.542.361S04S 
589.G01S82S 
3.707.000S038 
514.231S0O0 
745.282,^014 
410.97CS088 
192.129S447 
48.527S034 
1.310.072S3G4 
880.393S115 
390.785S757 
87.340S776 
S95.C52S541 
135.527S109 
85.059S580 
45.2S0S380 
61.832S7Ò8 
27.873S337 
12.C44S398 
lS.76e,S430 


1855-1856. 


I 


27.747.181S162 


4.906.798SS68 


34.797.577S0G6 


32.653.9795730 


28.566.4815967 


5.125.403SCG8 


.•}3.C81.885,$635 


6. 554.6935404 
1.469.772,S75G 
1.871.556,S014 
189.991,*i034 
2.393.838585G 
267.055S273 
3G0. 3795640  ! 
180.5745104 
81.8985896 
71 .0895729 
472.166,S291 
504.8265340 
204.8955803 
67.0705609 
177.2015511 
106.3665016 
61.3175629 
10.3395102 
26.6655539 
19.6165228 
6.6545270 
68.361,^783 


15.166.7305817 
1. 098.28 45893 


16.805.015S710 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  cm  1.»  de  Abril  de  185C.  —  O  Sub-Dircctor,  — AníOHío  José' J/cnnV/uM. 


r\'.  4t    Ouadi*o  dar<>udu  d«  liuportaçAo  arreeadttdupelaiiAlAindeKaa 

do  Império  uoh  trev  auuoM  llnaneelroM  ulUmoM,  «  no  It" 

íiomcHitro  do  corrente. 


ALFANDEGAS. 


Uio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

/Rio  Grande  do  Sul. 
S.  José  do  Norte... 


S.  Pedro 


...I 


j  Porto  Alegre. 
vUruguayanna. 


Pará 

Maranb3o . , 

S.  Paulo 

Paraná 

Ceará 

Parahiba 

Alagoas 

Sergipe 

Santa  Calharina 

Piauhy 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte. 


1852-1853. 


1853-1854. 


13.597. IC0S759 
4.00Q.llã.6i7 
3.833.0!?g839 
:03.4rG£643 
468.171SC60 
130.0105306 
37.330SÍ70 
651.463S573 
713.130S38& 
226.004S?97 
35.246S519 
221.851S516 
37.13GS146 
19.125S303 
10.771S527 
20. 087 £674 
4.3863440 
5.234S8I2 
3.653S846 


1854-1855. 1855-1856 


I2.668.486S9S0 
3.4Õ6.834S28I 
3.C04.469S998 
8l9.C40£CCõ 
349.846S7I9 
141.1905050 
33.8l0S4ãJ 
I.115.04SS334 
735.468S806 
187.8585289 
57.723S360 
157.4255075 
26.707S487 
20.832S260 
19.484SS28 
29.118S421 
26.818S331 
5.777SS65 
68.7153424 


1.0  ff«Mi««rtv. 


24.752.693Sl5t 


12.791.313S112 
3. 539.8525162 
3. 704.6005798 
607.198S0C7 
373.998S425 
127.164S619 
34.542S012 
1.103.729S945 
771.5348583 
207.0923427 
35.3025961 
260.8385111 
27.928S662 
23.1915468 
18.1165638 
24.3875789 
20.2785874 
4.8085329 
4.3555393 


23.525.2543778 


23.680.2315375 


6.548.073S744 
1.870.6823860 
2.392.738S701 
275.909S093 
169.0233303 
55.3093739 
63.2663405 
395.9943897 
444.0223582 
135.0068216 
12.9325983 
153.150S934 
29.5865305 
12.8948135 
6.1083036 
8.319S707 
16.9039739 
3.151S339 
62.539S830 


12.655.6149548 


Pirectoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  emol.o  de  Abril  de  1856.-0.  Sub-Director  António  José  Henruput. 


•  M.-OuAdro   da  rwida  de    exuorlaçAo  •   d«ii|»Aoho   marítimo, 
arm^XidA  pebui  Henaci  de  €emtulado  «ío  Imperl»,  no»  íreu  anuoM 
^SlSícelroS  ultlmM,  e  no  1  •  íieme«tre  do  corrente. 


MES4S  DE  CONSIUDO. 


S.  Pedro. 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco ' 

Rio  Grande  do  Sul 
9.  José  do  Norte.. 

Porto  .\legre 

'\  Uruguayanna 

Pará 

Maranhão 

S.  Paulo 

Paraná 

Ceará 

Parahiba 

.^.lagoas 

Sergipe 

Santa  Catharina 

Piauhy 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte.- 


1852-53. 


1853-54. 


.Cl5.4CCg20i 
70l.&5CStOC 
7l5.354fi498 
SÍ0.984S98I 
50.76ãS3ig 
J .749S220 
5.203S4ÒC 
189.753S790 
126.981S9D- 
145.399S0CG 
43.025S347 
35.117S044 
126;801S963 
104.76IS716 
30.4025147 
1C.527S001 
1.101S712 
126S270 
7.197S6T7 


1854-55. 


4855-50. 

■  1."  Semestre). 


5.158.244,1552 


1.963.941^134 

527.188S926 

463.370S613 

212.22CS3Õ1 

S8.836S199 

1.975S305 

3.976S563 

272.703SC40 

127.6G2g603 

132.472S379 

47.831S911 

23.756S6Í8 

64.907S302 

92.77aS067 

20.387S769 

11.2S4S863 

1 .937^396 

34S80O 

7.C76S367 


2.618.3155725 

585.708S83S 

Ò02.109S3C2 

129.258S552 

32.0S3S19C 

1.873$I55 

7.227,S63G 

202.3355638 

107.824S442 

171.925S015 

45.204S897 

28.333$300 

85.336S530 

60.502S549 

23.1I8$161 

18.S54$261 

2.593S067 

75SO0O 

9.820S659 


4.004.9ÍJS806   4.632,4998967 


1.456.844S793 

188.514S650 

261.066S391 

80.625S016 

9.432S52S 

1.5S8S572 

3.4I0S506 

75.677S921 

60.3fí8S003 

60.S66S529 

49.85ÍS058 

18.663S114 

66.870S943 

48.211S477 

GSóSlSJ 

'  10.5308439 

1 .296S0C6 

4.925S503 


2.399.392S094 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  em  1."  de  Abril  de   1856.  — O  Sub-Dircclor ,  António  José  llenriqua!. 


.\.  43.    Quudro  da  i*euda  do  liitei^lur  e  vxtriiordluaHa ,  uri*««adadn 

polam  Alf)ttiid4"||RM  e  MeNav  de  <'«UMulMdoM  do  liiinerlo ,  iiom  ircM 

iiiiiMiM  ilnniiccIroM  iiIIIiiion,  v  iio  1."  McMiitfMtro  do  corrente. 


ALFANDEGAS  K  MESAS  DE  CONSILAD». 


Uii)  de  Janeiru. 


Bahia. 


Pernambuco 


(  Alfaudcua  da  Corte  . 

(  Consulado  dito 

i  Alfandega 

(Consuiadi 

í  Alfandega 

(  Consulado 


1852-1853. 


.'Uiutírandc  do  Sul.,  i 

S.P^^ro..j^S"ti'-'"''"'"""-i 
f    S"  '^'^  J  Porto  Alegre \ 

VUruguayanna 

Pará Alfandega  c  Consulado. 

Maranhão Idem 

S.  Paulo Idem 

Paraná Idem 

Ceará Idem 

Parahiba Idem 

Alagoas Idem 

Sergipe Idem 

Santa  Calharina. .  Idem 

Piauhy Idem 

Espirito  Santo  —  Idem 

Rio  Gr.    doNorle.  Idem 


l!.4'J7S83r 

Í9.7GSS7ÍÍ 
!.  007.1295 
3.7S8í|79i 
3.0258710 

10.8Í7SÍ72 
7.334S839 
5.8328728 

42.698S457 
3.232S663 
3488444 
7938000 
9.4268224 
4.8958794 
5.46Ô8918 
9.3138759 
1.5908897 
1.9748471 

23.2808475 
1.S11S0C3 
8.5Í5S710 
1.8608784 


189.8958058 


1853-1854. 


13. 

29. 

•> 

11, 

2, 
11. 

7. 

ã. 
53 

4 

1 

11 

5 

6 

14 

1 
o 

16 
4 
9 
«> 


199S513 
3318454 
4218986 
95283G3 
213S765 
3378760 
9688352 
6938124 
8238140 
,8538990 
8998631 
.0238400 
,2378743 
,9468827 
,0328838 
4848584 
,3388591 
,2618671 
,6998022 
,0218184 
,0998744 
.139S896 


1854-1855. 


il6. 9808578 


14.6998109 

33.8168991 
2.5088880 
3.8928990 
2.3998240 

12.1218638 
8.8258395 
4.8948467 

03.0918673 
6.7578386 
4.006S781 
1.0348090 

11.7688315 
6.8328918 
6.4818130 

22.2618927 
1 .3658563 
4.0458581 

18. 5908708 
5.0018396 
7.7618069 
1.5935378 


243.750S625 


1855-1856. 


0.G18S750  '. 
12.9í7S9ii3 

873.'154 
1.4768384 
1.1008155 
5.9888782 
3.8458531 
2.1188273 
25.0408585 
4.4128818 

4938473 

4358755 
9.0238058 
4.2828568 
5.3878463 
9.9088768 

7128017 
3.5458881 
7.815S393 
1.4168423 
3.4028931 

8968450 


111.7238575 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  em  1.»  de  Abril  de  1856.— O  Sub-Director  António  José  Henriques. 


1\.  44.-Ouadro  dos  valores  olliciaes  da  imporlaçilo  oslningoira  direcla  despachada  para  consumo  no  aiino  liiianceiro  de  18JÍ-33  por  Alfandegas  e  paizes  exporladores. 


'D")  r\T'i7'r\'n'"ii  f  n  v' 

mmmmmi. 

fjiOLiiJJiiiijilib,  1 

RIO 
DE  JANEIRO. 

BAHIA. 

PERNAMBUCO. 

MARANHÃO. 

PARA. 

RIO  GRANDE 
00  SUL. 

S.JOSÊ 
DO  NORTE. 

PORTO 
ALEGRE. 

URUGUAYANA. 

SANTOS. 

PARANAGUÁ. 

PARAHI6A. 

FORTALEZA. 

SANTA 
CATHARINA. 

ALAGOAS. 

SERGIPE. 

ESPIRITO      RIO  GRANDE 
SANTO.        DO  NORTE. 

PARANAHYBA. 

TOTAL. 

Buííia 

íurcil  <r  Noniría 

Diiiamam 

Ckladn  llaniralira 

lloUauda  e  puí»rsíí>n 

Bflljici 

Gram-Bn lauha  r  (Miur^nOo . 

Franca  e  po»«»s«r> 

Ilnpanha  t  fmx^fHn 

l>or1uul  f  p<»írs>flo 

L»u<Ju»  Au»truiu» 

Etudos  Sardus 

EsUdM  Inidiij 

I>ua5   Sicília» > 

Clule 

Rio  da  Prau 

1  Portoi  do  Imprriu 

K.OiOStVI 
301.I14Si:i 

7i.:4isí7: 

Í.;0!.107S1SÍ 
3.3KS0UO 
l.Ml.i!»S:iI 
i4.11S.lli7S'Ji4 
ii.Ki.H%VU 

•it.ms3it 

3.113.0>7S0OÓ 

4S1.I09SÍ37 

3.ti;i.7!>ISI>3& 

•3.M0SM7 

I.i:il.!t7S047 

3.30S.(IUSt34 

98.1743818 

lo.ooiso:» 

8 
9 

7.439B3I7 

3 
i;.(!!i4s;io 

ll.(3tiS»l>7 
9W.731S115 

4J.!í731ll« 

130.IIMS(;o 

8.343. liUJS:il 

9H;.jlJ3<IM 

;0.T17S3J1 
90!. 0113419 

IS.TTISOOO 

I6i;.:33si>3i 

430.90IÍS13O 
!i.8483::>4 
8 
:«i.!OiS94» 

7:.i7is:4« 
3 
3 
300.93ÍS0OÍ 
3 

3 

8.!l<J9'4tO 

6.1J3Sii;U 

C99.liJ<!S'J33 

Ol.-WbSSll-l 

Cj.UOOStl!» 

7.8:«.3HISi7'J 

•.00».U>l!S^3t> 

I3S.389S844 

ti:3.Í7:Sli3 

97.b«ilSl'74 

101.3ti:S4l>l 

784.0U4SIÍ88 

3 

8 

n.iois'Mi 

114.4333ò(í: 
8 
8 
8 

s 

3 
S 
8 
3 
9 
3'J.1919l>'li> 

i.ciii.r74sw); 

:3i.i84su;.i 

47.uoiisi:n 

43li.ÍÍJS4;í 

8 

s 

IÍ7.41i5!l'7 
3 
3 
1Í.180SU0U 
I7.3U<>S8J'J 
3 
8 
3 
3 

3 
s 
s 
tiii.3il.'>»3: 
;.'j3;.su..; 
3o.ji.4s'j;: 
i.iiir.iwsci 
3;;.4ii!>Siiri 
]u.'j'ji3^>(i 
91S.4.^4Slll; 
9 

s 

i.ii7.i:(is;.ii7 

S 

9 

3 

;1.Ií:9S744 

1 .UU9SU34 

3 

S 

9 

3 
4.i:os:ii 
s 

4C'J.ClM.S:i3 

3 
::..ír4Siio 

Ul3.VJJS.'-'2 

i..s.(í:,;s-.':i 

Tu.SílSIlT; 
i;:.g'j«Siii7 

3 

3 
7i0.cios:,is 

3 

3 
IC7.«í;,s'.H)n 
7o.?i;si)i; 

3 

3 

.s 

3 

3 
3 
3 
79.o;i:sajii 
3 

33.3i:S(Kll 

MD.sass 

42.7:;sii"ii 
M4.;3;sí;; 

3 

3 
3 
3 
3 
4.'.lt03i9l 
8.'JOl34l3 
3 
3 
3 
3 

3 
3 
3 

1S9.USJ37:0 
3 
3 
3 
3 
8 
8 
3 
3 
3 
3 
8 
3 
94.609331Í 
3 
3 
8 
8 

3 
3 
3 

8 
S 
S 
3 
3 
3 

l 
3 
3 
9 
3 

,a)      93.C83SOU0 
3 
3 
3 

3 

3 

3 
40.9ÍJ5167 

8 

9 
'Jl.M)'.l.Si<ó8 
C.niSSiiil 
7U. 381^3  òui> 
9«.3li:SilH 

9 
0.4.>8:i4u>' 

3 

8 

3 

3 
00.0919937 

3 

3 

s 

3 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
is.ii8:S9;4 

3 

8 

a)!(S9;o 

8 

8 

3 

3 

3 

33(..0933.i;« 

9.IIII310! 

3 

3 

3 

3 

3 

'1 

3 

3 

3 
i.i03Sl*s 

3 
34.UtS8i:b 

3 

8 

3 

8 

8 

3 

3 
7.7933011 

8 

3 

3 

3 

8 

3 

3 

8 

3 

3 
077.9188494 
31.1019140 

3 
41.1419733 

3 

3 
75.U0SÍ48 

3 

3 

3 
1!. 10:9094 

3 

3 

9 

3 

3 
3 
3 

&.9099!49 
8 
3 
14.130SOIKI 

3 

Í.J97S400 

8 

3 

8 

S.30Í3778 

3 

3 

;3.007S937 

í.i:í57;4 
8 
8 
8 
3 

8 

3.000911U11 

3 

3 

9 

9 

13.00119»!.  i 

7.9989'>i7 

3 

5S:si.i7 

3 

3 

3 

3 

3 

•;!9;iit 

1.8'.>I>S9I1 
3 
3 
3 
3 

8 
8 
8 

3 
S 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
8 
8 
3 
3 
a       17.1009000 
3 
3 
3 

9 

>:        405000 

;a)             333000 

,a.      (;!.9643O0O 

I4.M014M 

l73.M88in 

t)].8>13984 

4.««4.46C30K 

117.3*084X1 

1-«71.MU0I7 

4&.4J0.3tl|a5! 

».97«.»4804e 

l.!W.SU3t37 

«.46I.79S3474 

7W.IS83TÍ» 

«•»I.7S78107 

3».4M8»1 

l-l23.Si7t047 

4.!17.0«*37SÍ 

«O0.»ia8450 

139.87990&9 

4aOS5W 

3e».»á|002 

7.4388327 

Portos  (ia  Oi»Ui  dWfncanao  wpeciGrídoi. . 

47.004. :>99Sj:o 

i;.693.0(;9569i 

i;.7io.oí7soo; 

;.(í;o.uí6Sí;í 
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fà'*    Vilor  calcnUdo  ura  rapprír  a  fklu  do  mippa.  ,  __ 

Directorit  Gertl  du  KimUs  KiMicii  31  de  Uvco  de  1856.-0  Sub-Direclor  Mmt^mf  ^••é  memrtqme,. 
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dol8i9--l8S0  iil8oõ--i8tH  |Mir  valores  olliims  e  priíiHpaes  artigos. 
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as!).  .3967 

.379.77(17 

337.2127 

3:l(i.  í-207 

.3.30. 003-7 

311.7-3.37 

11.7487 

5.33.33 

X 

1  Armamento 

187.0137 

370.707-7 

118. 8:187 

313.0717 

28!».  1397 

316.139-7 

410.0113 

93.882-7 

— . 

120  MfS 

0 

3 
5 
3 

Velas 

3IV.2.ÍC7 

276.7V9-7 

313. 880-- 

3^23.8387 

272.861-7 

.300. 7I7C 

.397.316-3 

%.  62'.*-7 

^ 

124!-i«33 
*7. 09^23 

Fruclas 

1.17.3.-)07 

1(r7!9l57 

162.  413-7 

177.6997 

213. 3667 

178.1497 

292. 4383 

11l!3r)!l-7 

^ 

1  Calçado 

133.73(17 

120. -228  7 

•.N2. 075-7 

494.6167 

613. .3.33-7 

329. 200- 

679.2103 

350.0103 
G5.2;í8-7 

-K 

6.3.8573 
33.908-3 

■  Tinias 

223. 9327 

•2-2.3!  2477 

232.8!m.7 

•2!»3. 9937 

280. 7037 

231., 3537 

310.6113 

■r 

Rrlroz 

123.7317 

1-26.069-7 

1(;3. 970-7 

1.35. 68B7 

177.  4697 

1 49. 785-7 

138. ,374-3 

ii.2iir 

0 

;^ 

38.8953 
5.6845 
9.3905 

1  Moveis 

,38.  H9.- 

.3.3!  913-7 

105.  BI  4.7 

1 32.  .321- 

207.  .136-7 

115.9^27C 

201.632-3 

r.3. 723-7 

^ 

1  Perfumarias 

ir>.:i7.37 

13.3!  6037 

1.30.  4287 

186.04.33 

193.  .3.385 

I32.162C 

183.768-3 

3L6Õ63 

0 

0 

'  Sablo 

33  1617 

■49.599-7 

.35. 151 -7 

36. 70ÍÍ-7 

38. 2-383 

42. 9743 

6«.  278-3 

23.3013 

200.6,353 
13.7323 

«^ 

38.0-305 

5 

<M| 

'  Roupa    

31. -«47 

39  8.32-7 

16-2.948-7 

273.2777 

.390.0-47-7 

179.  4707 

380.1253 

5 

9.9-225 

5 

Relógios  de  parede  e  mesa  . . 

18. 1367 

46!  6237 

23.  4.38-7 

.3^2. -178-7 

34.9727 

31.1347 

46.8663 

3 

1I.R945 

Ontros  arliint 

i 
1 

d  5.791.1117 

.16-399. 46õ-:5 

10.147.8187 

•19.225.043.7 

d-.630.3l2C5 

il  7.8,38. 7505 

;d'9.069.7223 

1. •230. 9723 

3 

1.439.4105 

5 

39. 165. 3107 

76.918.6197 

9^2. 860. 121 -7 

87., 336.  .307-7 

84.863.81.3-7 

80. '228.8,32-3 

8-4.780.2403 

8.694.3043 

4. 14.3.0%  3 

6.236.0853 

6.339.6385 

^a'i  Calculado  5ohre  os  Hirrilos  .irrer.ir|,-ti)o%  ^trU  i.isn  dr  30  por  "  •,  n.i   r.ill.1  ilo  nnpp.i. 

(h":  NSo  hoiivc. 

(fi  Valor  cílculado  wbrc  a  renda  arrrf.Tlad.i  rnn<tanlM  do*  li.ilnnrn«  mpn*ar<  na  f;ili.i  dn  annu.il  o  mappa. 

(d)  Comprchfndf  m  ralorr^  ralrnlado»    «idirn  fw  dirriln*  arrpr.idaili»<  por  .iquHI.i«  Alfandpjr.i*  qnr  nfto  rrmct.Vrlo  0^  mippaí. 

[r)  Termo  mfdío  àm  Un  ulttmm  annn«,  r.ilriil.vlr>  para  «npprir  a  fíiia  i|o  mappa. 

Dirwloria  (irnl  das  Rrnl.is  pTiMíra^  1t   -Ir  Marrn  dr  IR.ífi.  —  O  SnlnDircrlor  Aninnin  Jnif  ÍJrnriqiAtt. 


,.  ^._t,„„.j.  yo.„j^^„;^^^^^^^ 


la  l 


(•/blVaiit*t.\ja.S.    1 


Biu  dii  J.iiiiiirn 

Bihia 

Penumbiii'» 

Sfannh.li) 

Pirj ;••.■■■.■■■■ 

,'Rii>iiraiiiteitoNil. 

1.4.  JiiMÍilii  Morli'... 

I  Piirti>  Mcifre 

V-t.  Diirjii 

áiatO!) 

Piniiui!uá 

Pirahiba 

t>an 

.-ianla  CjUuriíu 

Alai|M« 


3.  Peilpi. 


EjÓThÍiÍ 


ÈMlribi  Sanhi 

Rio  Ijraniln  d»  Nnrti». . 
Panuhiba 


1849-1850 


tlt.lHl','! 

SlO.ItlD 
l.iO.HIi.') 
:ni.í7.'.,S 

i.Rn;i.ifi!i,i 

IOI.(i7l.1 
l.7llí.tlV,S 

H 

i,i'ii).i.ii')n,s 

:iiii).n:ij,<) 

iilii.t.'>:i,i 

ã.i7..iil.ií) 
tt.l.U.i.l.l 
I.n7<j.»l7.4 
7H.47IÍ.H 
tLI.Dil.i.l 
IIMI.3D7J 
2.1.011» 


(a) 


\mm ■■!!  iiiBiiiBH  miiiaiwai 


11.7tl.llit)| 


1850-1851. 


iss.n.i7,s 
liM  ll'l.'.S 
:i.'il,.>;iiS 

SÍ.77U'l 
.1jli.1!li.<l 

l.:iM,:i'j7j| 

I4i).  Wijl 

l.H'.).'i.li).S,i 

H 

3.n7U.:i'.m,t 

UlS.tM.IS 

iiiu.:i-,!i.') 

Olil.7i>l.>| 
,1;in.lli.'i,i| 

l.ii:in,'iniii| 
7;.«.i.Vi,l 

I7'j.7ll7f| 

2IO.H7;i.<| 

l.l  Ull.1 


|1.43:>.67'J.<| 




1851-1852, 


,1') 


(.1) 


«i.:iii.S 

(iH.7í.í)l 

IV.'i..'>:ilj) 

|,ll,'<M.,'iUV,-j 

IIO.HilD 

I.iHl.uiisS 

s 
4,ts7,;;(S,'< 

I.IID.IXIV.S 
(l'M.til'.).S 

,S!i,'i.«:iiS 

l.ioil.lilii.'! 

7í.'i. ».«.•( 

!iiin.i9i<,>i 
4:t.(i.'i!j.<l 


i;i.uu8.iu.'>.l 


1852-1853, 


Mi 

7.'.IJI 

RU 

7. ■(!),« 

úljD.lili.l] 

i:)ii 

h;.'>!I 

•ii.i 

.V  8S 

l.!).'i'.) 

nus 

í7a 

;lil7H 

1!.31j 

!iH,'lS 

A 

.'■.i!]0.Ui:i.1 

1.0,11 

vyig 

ÚT.t 

íMS 

VlIO.OilAJ 

f<ll,'> 

.nm 

l.llltl 

.um 

U.'i'J 

.tus 

?«■) 

.!)7lj 

•l\í 

.iCM 

7» 

.MUS 

17,M1.U.S.S3 


1853-1856 


li'.'t.R.'i.')í) 

i|i.,'i.|I.K,t 

■J'.'(i.K:IMI 

;MI).UU!i!I 

l.7ill.7&rS 

s 

.'■.r,iit.,'i.M<g 

I.-Í7J.O701 
fllI.IIKS 
!í7II..S:ilS 
lii<;<.2l.')S 

l,nilH.77l,1 

Kiin.Jtiis 

V|I1.!.U0] 
lA.tVJS 

|7.bli*.4GIS 


rERMO  MÉDIO 


417. 3IH 
lí7U.dl7t 
UIH.hVllg 
i;.H..S«7fl 

;in,'i.ii8ij| 
i,;>K«.li!ilS 

I7:i.u.'<8| 

g.iiu.iiaj 

( 

4.-,í;,S.Ií7I8 
U.1I.8UVI 
«.■i(l.|P.'iO.|l 

.'i;in.iíN!),s 

4'.I'J.I3I8 
l.iit;<,8>J78 
H'i.'i.Ullll8 
í,-.7.S!ll,l 
'.IlH.niiil 
8198 

M.U8U.I'>0lig 


1854-1855. 


;i:>0.H33,S 
7O7.V0Í8 
4X0.4783 
I8i.  17.1,1 
0;i',l.7U0.S 

i,;<!M.ni78 

I70.C8.S.H 

«.V9I.<J.'>IS 

8 

6.  fi  !>.'>. 8703 

|,4.Sn.87A.S 

('iil0.17íS 

arit.i7i8 

81il.ll.'.8 

i)Rii.;i;78 

HVJ.SllIH 

sií'MM;i,s 
■;7.'i.'.i,v>s 

KJiilIJli.l 


(n) 


I7.IÍ71..'II3S 


COiyiPARACKO  DO  ANNO  DE  1854-1855. 


(;oni  o  l«>i>iiiu  iii«'<li«>> 


.liif/iiiriilM. 


l3',)..'illi.S 
llll.K.'i,'i.'! 

i;l7.7íiKS 
i.l.dlli.l 

:i3i.iiiii.4 

.1 

8 

iH.'i.:i'.'H!i 

s 

i.ii;io.i08.'i 

!.18.U!t78 


:<iii.ii'.iis 
8 

4.8SUS 

.■.7.  no  IS 

4U.!i9l8 
H.I73.RCK.S 


iHuilniilr^o. 


i 
f 
8 

N 

8 

ItlH.IIliS 

8 
f 
» 
S 

.'iC..77H.« 

l(iU.!ii;8 

8 

hli.li.Ml' 
8 
8 
8 
8 

tS9.ll.ig 


Com  o  tiiino  ilc 


.■ii0iiirHra. 


8 

8 
IVI.1108 

8 
!íl!',l.l9!<8 

S 

9 

s 

« 

8 

)r:i.8iiU8 

I 

li3.('.lR8 

9IV.!I0'.'8 

» 

.t:i.3R4|i 
;i7.U778 

"'«rS.Oí.Hli 


«(iIlfHHlFAa.  I 


CH.OtOl 
M.(i&l>l 

t 
44.flCh8 

( 

aii».7ini 

(■II.I44I 
T(l.4Ub|| 

9' 

inK.ri7iiS 

I 

al.H77t 

( 
t 

3!.»B7{ 

lO.BSti 

It.MRI 

I 


8«4.174f 


SÍwíIbí^^B^SJlfTi  Temo  n^^^^^  '""""»  ■"""»•  ""•"'»''"  1""  «"'"""  "  '*"'"'"  "'"''''"■ 

Dinttnria  U-mI  'I.»  n<-n'li»  PiiMirM   :il  il-  M.irçn  .1,<  MMl.  -D  Siil..Iiiiv.-lnr.  A„h>"in  .ha'  llfiirmrt. 


1V«  4r.  ifufuii^  coÊÊtiHwuttiPo  ítmt*  rulOÈ*eH,  tia  imuoi*taffío  «Ioh  at!i»vi'OH  fie  pi'otlur fito  e  tnanufaclura  nartaatai  aujetio» 
*  ejppetlhfHte  «Iv  fl/9/JOj'  eeulo  tleHpavhaaoH  uuh  AlfanattfftiM  tio  ãut/ãeã'io  tio  tutno  financeiro  «f«l(i54 — ■§&•, 

e  noH  anlei'loreH  «le  1840— 1H50  u  1»S3— 1854. 


e/bíjrtuífaaií. 


Ir  Rio  dii  Jniipinj 
Bttaii 
Perniiiibiiru... 
Minnhau 


I 
1 1 


,S.  Pedro 


(Kio  (iraiiiluiloSiil. 
JH,  Joi4du  Niirtc... 


.Snim 

I  vaniiaiiun 

Pvahilm 

'VonalcM 

Outa  tiailiarliii 

itUKoii 


SPurtu  Ali'iir«. 
(S.  Uiirjo. 


iffiTAo" 


miriíu  :<aiitu. 

MO  (Iraiidu  du  Nurle. 

Fwnihllia. 


1849-1850 


W 


(.1) 


T7.1.4tli,i| 
fU7.Ur7« 

!if.'i.:itii!i 
tl.7:isf| 

IflI.IIUU/) 

iHa.ntiiH 

40..').'i»|| 

■J.I.IOiS 
iia.iiiHfi 

II4.I)IV|| 
74.«ÍJ« 

i..i.?;>is 

u!i.i:nfi 

«3'J.UMfl 

II0.1«4Í) 

I4.I7KA 

it.73n|| 
■i.í7;..7n4S 


I850--I85I, 


f.1t 


f») 


7ll.f40« 

li7Í.T«'Jt| 
l»:i.6»ltl 
17t.U!)UI| 
I>87,l3!if| 
«4t.R8.1A 

ff 
167.g.'ill,í 
ti», 01  IS 
lOS.I.dlS 
|}.'i,<i''llll,í 
37.Mm,1 
O.S. '.11,18 
Itl.StDff 

iii.rMifi 
10. rim 

lU.7IUg 
7.749. 4t4D 


1851-1852 


(a) 


(10 


i.i4s.i.'in< 

KUK.IIIIIi 

l'JJ.81M 

l.l. '■.'•,  íObI 

»08.4S:ig 

abl.AODfl 

» 

\i\.im 

70.3»lf| 
Í'J.07I/| 
77.H!)ÍÍ 

ixt.gitid 

lUII.VJllD 

i:i!.ii;i4.S 

M.Ofíifl 


b.8.'i7..'iT8|| 


1852-1853 


;a) 


R    (a) 


«iO.lHíH 

.'iii4.i.'>sii 

83n.7UII3 
«4.7U.K 

,S4g.l)l7< 

»8!i.lU0,<| 

G79.t!UA 

8 

IUI.4IIJ 

UD.!lli).<| 

7U.4I7.) 

49.01.1] 

Ui(,ll<l.<| 

l.')!i.41l( 

14:4..1!.'l.<| 

la.Aiiiij 

3.U.'i4l 
!i.448.7;iKS 


1853-1854 


U7i.i:4ifj 

4,'i4.U!>.1lf 
Uit7.!M48 
»flO.I7IIA 
VM.Iiir.iN 
l.llfl.S.»478 
«.■il.lJ.Sll 
!i83.<JM,<l 

itm.oius 

IIV.87',ID 
(il.OIV,i| 
b2.8ll|/) 
IM.TiU/l 
l44.8.'itD 
}4l..SUlg 
IO!i.ll78 
!l7..Svri/| 
I0.MI.19 

6.008.341/1 


FERMO  MÉDIO 


:ui.v.'ii8 

4.'.:l.(i.'ii8 
7.'i'.l.iiliti,S 
IUt.4lili,S' 
INK.047.S' 
HHB.IiíiliH 
í;i!l.li,'ill,S 

h 

178. 3!l^ 

l'.'1.77Ki 

Vi.htWíH 

liO.VIVIt 

Td.SXP.I 

I1I.4.V.I8 

V>l.:i34K 

1.13. UÍIA 

l7-48«8 

11.1811(1 

1>.0V*.U7.'>,<| 


1854-1855, 


;«) 


(<■) 


(n) 


l.liVll.fHJfl 

i.iii.omi.s 

,'<fi7.l).MiH 

l.ll!4.»7»8 

»3I. 380)1 

747. Si»/) 

IJ7.3n!lg 

iii;.U3!iD 

.'■■J.U07fl 
.'ill.37IIA 
IHH.M.SS 
IIIII.3II8 

i:o.2u.s.s 

«N.NI7.( 
II.4.1IIS 


7.iKV.(i!l!IA 


COMPARAÇÃO  DO  ANNO  DE  I8S4-I85S. 


l'uiii  o  Icriito  iiio«ll«». 


.•«orii 


Tbt.OMI 
8 
3!>l.llinS 
I(i8.477( 
lUU.OlIt 

7X(il 

l!>8.8438 

{ 

7.1.1)88!; 

74.l!i7F 

I 

fi 

lll.B!!>t 

bt.7!>}| 

% 

30. «841 

ll.Mi.1S 

.)h8.|ISUS 


tÊttMÍMtttr^lmt 


SOI 


t 

I';8| 
t 
l 

.  t 
t 
f 
S 
f 
I 
R 

lo.doíi 

lb.838S 
8 
« 
7.40f| 
f 
t 
fi 

'.>i«.;v&S 


€'•■1  o  Ron*  de 
««Í53-1H54. 


Mmgmêfml^m 


l<!>!>.OMt 
t 

ira.ocíi 

3Í.8II8 
l«>.iMi( 

MMut 

8 

IG3.l|(i| 

( 

6 

78.fl;iC!B 
f 
í 

71.l'.ifi| 

4i.*:.T( 
t 

b.llhhf 

l.iii>8 
_  I 

1.3(4.4..h! 


»fcw/»wf;«». 


9v!.4Tbl 
I 
I 

r 
t 

ic.Teai 
( 
I 

it.CW 

I 

I.IOSI 

I 
I 

ÍT.6WI 
( 
I 

i.octt 


ÍWi.lOOl 


(a)    Cslciilsdu  nobre  n  ««iirdlenie  di;  1/2  "/„  arrornilado,  iii  flilli 

Ib)    N811  comia  (|iiii  livcAiu  hnvliln. 

(e)    TiTiiiu  mriliu  dni  iilliinut  lri'5  aiiiins,  riilriiliiiln  p.ir.i  siiiiiirir 


hlla  do  inii|i|ia. 
liprir  n  falia  du  iiiiiiipa. 


i  .Wracluria  Uural  dai  llciidai  Piililicii»  31  <li>  Muii;i)  dv  I80(i.  —  o  !íu)i—l3iroi;lur,  Anluiiiu  Juii  Hrnriíiw», 


\:  ^.-^p  (I..S  géneros  <"«  PJ^f «« f «  Wo  (W^^^^^^^^^^^  imporlAs  |>or  )ia  do  h«m,.  nas  AlWeitas  .1.  Iti»  i;ranile  e  S.  M  ilo  \orte.  na  Provinda  de  S.  Nro  do  Snl.  nos  annos  de 

IMJ— J8i>0  a  18*1—18*).  e  imsièrados  (onío  Xadonaes,  em  \irlude  do  Iri.  iJida  Lei  V  m  de  18  de  Seleniko  de  \m. 


</> 


NOMENCLATURA  DOS 
GÉNEROS. 


:%o«llhv. 


Ijiiilaiif» 

Ouiutidadr 

l*ri'^u  iiirdiii  da  l'aiila  . . , . 
TuUl 


T 


ac 


I 
1^ 


liiijadrs 

^)uaiilijjdi'>  

Prr^'()  iiirdii)  dj  lauia.. 
Toul 


lluii 

<L.J3il 

ri.riiisipuu 


»aJ«a4a<. 


lluiu 

«SUOil 

;jLi.ii'ji:.ii>o<i 


Hum 

.J..1Í? 

iJJoO 
7J'J.'J'JlS!iUU 


COUROS. 


Hum 

?:.u.i*j 

tSauu 

T.i.7u..s?wi 


iítno  ■ 
4í'.>.;s..s:;iHi  I 


<'»vullo. 


««í««4m.  A^rrtM.        j    Hmigmilmi 


lluiii.. 


Hiiiu '  lliini 

I 


■juu 

!  .S.<uU 

1.3jm.S>.>-.iO 


í.a?5 

I  MiUU 


i:iiari|ue. 


Sebu. 


<ira\a. 


Cakello. 


Canelas 


*"'■'" j  ^""'" \rrulij \rr„l,i Mill.nn 

i 


I 
I  lliii: Miiiii.. 

* ■.) 

l.iri.",' 


['llidjdf» 

<Juiii(idjdi'> 

Prrçu  iiirdiii  da  Pauu 

Tolal I.IOÍ.O 


1'uidadr) 

QuaiKidadr 

Pn^ii  iiirdio  da  Paula 

Tytal l.rilO.ÍWÍSÍlíy 


i'llidadr) 

^tuaillldadrs 

lYrrii  uirdid  Jj  Pmlà 

T..lal 


liudadcs 

Ouantidadfx 

I*rfM>  mrdio  da   Pauta 

Toral l.o:j.i!;ssi(K) 


Muin 

i.l.!'.i3 

í;S.C3!S'.JI 


ij.:;.. ' 
I 

'.SihíSjUO  ' 


I 


iluni 

:íS:3u 
;0j.i7'jsisí) 


Hum 

ís.«;(i 

ii.i.^>j:.!!mo 


Hujii 

34.90! 
CSTIO 

;:6.:3;.s;io 


l.S.>il>> 


II;iiu 

1.;;: 

i'J7.C(':s;-:n        :.siosJiio 


:it.«i<t.,'.v> 


..    Iluiii 

S.7i,li 

!s;.i:-i 


i3:^.6:(is;ji' 


•.ç.vvi 
?i;s.,-w 


7:Ví.<r"i 


3..i475jíI'.i 


llllllt 

:i  .?s7.i!..™i 


•ui: .  1  .{b 

lij".-j7i..'i.nuo 


!.>.lal 


\rr..lia 

i.:s.'jr-,, 

'jtH.u.tJÍII^II 

\rrii!(a 

;..o.o7c 
:.i;.:.ís(Kiu 


Xrnilia 

;3 1.030 

.is;oo 

739.~Ji;S0<l(l 


Arrotit 

;siiO(i 

(Tíi.OWSOOO 


Arnitia 

:;i;.wí 

t.tono 

:>'^i  .oo.SiHK) 


\rrtp!ia 

:a.r<fú 

r.7.;i.ii0i.ii 

Vrnilij 

10  (i'J7 

3SI0II 

3. .  í7yS^"0 


.r.i\mio 


Ji»l'l) 


.• .  U  >t) 
liàjdU 

IS.  Ol/.ÍJUil 


.lidUU 


.\rr(iba 

t.or! 

3S<liO 

l3.>;7tS>iUO 


6.>:iiwj 


I 


:7.uiJ 

4SUII0 
TO.J^IÍSOiiO 


Un.lM 

J.373 
IISOuil 


.\rrolta 

4330(1 

3r>.;(usioo 


.\rniba 

3.li'J7 

3S<0(I 

:;.j;'.iSs™ 


.\rrotia 

7.7yj 

45300 
-..l..V.3S7i»l 


.VrrobJ 

3.1i;.1 
7S01H) 

;í.i7ísoO() 


.Vrroba 

osono 
i:i.!i»i..siioo 


I 


.arroba ;  ^^^llba.. 


LO.rsísooo 


:'J.i.:i;SPOo 


.\rniba 

1.C4J 

:osõoo 
io.«:rfisooo 


'.i.iOOO 
73'JS'íOO 


Mdbriru  .... 
60, i; 

'JSOiKI 

J4:soso 


Milhnro 


■JãOOO 
;3.<IHIU 


Milbriru.... 


14Sii.in 


CHIFRES. 


.\a«  llhu. 


■  XW.M 


(.riiiu 

l.?T.(.?l 

l?1IH.i|l 

:  i.crs-i.?!! 


\'urri 


l.;l. 


:.vj.>t 
;  ii"i'-.' 


LruI 

:l^■^.^.t 

:  iâiiuo 
7.oii'S3;o 


Crutu 


:  isiiKi 
■'^-íii;'! 


(.cm 


t7siH>0 

?!.:sii.. 


■-3'.'i0 


(.'abo 
lie  rouru. 


4300U 

3.ii;>.soo(: 


.\rrt>ba 

lio 

líOOO 

74ISOO'i 


\rn>li.l 

•    ;.!!ini'i 

(>.'í:|ii(h10 


(iarras. 


Inhas. 


Vniilia :   \rriiba 


!  Vrniba.... 


!.4'M!0(.<0 


i:i.1 


.    \rroba 


:>iiMl 

I 
I  7I'.51W,.. 


.'.ií.MlOlf 


4)M0ll 

i.i:'iiiiii 


S4..' 
TSOOO 


Liii''uas. 


SaliAii. 


l:o^l(llas.      Cjuii 
de  U.SSO.S. 


:ija"iio  

70Si/l'0   


iirlle 
de  ejiiua. 


Sangue  de 
boi. 


Pelles 
de  carueiro. 


.nilii I.ibrj, . 


.i'jiai<'0        í.ísraií 


l-ibrj I  «..■111.. Tourlida.. 


i 


Í4 

OSIW 
?lt;5ini.i 


(>iiii> 

•J7... 
1  l^iniO 

:  .3(;..,SiiiK) 


:aO<)0 
.4;jS000 


I 


Libra 

.170 
SOvI 

;jS!.o« 


-•    roíirladl 

I 

■i  30Í 

:.5iH)o 

1.3I0]()OO 


■'  Tvnrlada  . . .. 
' ,  ..sooo 


íoosiiflo 


I 


..I    ......l 


""1 


i"i-«" !        4..ís:.i« 
I 


I.. 

I 


Mrdida I  T^iir 


;.rj<iso(W 


ada Iluiiia 

'O  7.)  31,0 

rro  I  i.,,,u 


.\rrubi 

4,. 

4S<KM 
UOSOiM 


?i'ãiinl  , 


^"'U 


..'  lluiiia 


5.1M) 
;«,Çiiiin 


SInlida 

'.SOtM  

!.!:.OSCHK)  ! ' 

i  'i 


Inbigosde 
boi. 


.^rruba 

luO 

45i«'0 

40t'SM'il 


4JOO0! ' 

I 

;4iso«o| 


EmbarcaçSeH  que   importarão  os  scnrro.«  arim.i. 


18^9—1850. 


KM-uiiaf 

Ij 

Ilulri 

414 

Vapom 

4 

Chalupai 

li 

LmrbCri 

IO 

B01-. 

j 

Quaniitlndft. 


EqMtpaçcm. 


Tunriayfm. 


Cluufi. 

Rtrnnai 

HUiPi 

Vapom 

Chalupa* 

LaorhAff.... 
Botri 

Toul. 


1830— i8;>r 


Çu(liirii,'a,irf.  j    £,/Mip.|(;i.tii. 


4W 
1; 
C 


Tcntiaijfm, 


m\~mi. 


EM-unas. . . 
Hiaif  s  — 
V«por*i.. 
Cbalupai.. 

LanrliAft 

Botri 


Toul.. 


Qttantidadrt. 


Eijuypagrm. 


•O 

60 
14 
6 


Tíjrífiag^m. 


18112— 18;m 


ciastes.       I  (*i|íiH(.--"'!fí^i. 


F.»runa< 

Hiairt 

Vapoffi , 

Chalapai.... 
LanrhDm...., 
Bol^i 


Toul..!  I*"' 


7"'i'ifía';"n. 


4.0:0 


18;;.";— issí. 


Escuni* 

HiatM 

Vaporr*.  ... 
Chalup».... 

LanrhiVii 

Bolfi  

Toul . 


Quãnlit\r,Aft. 


E';*i\pagfm. 


•ir* 


TottlAij^m. 


4.646 


i85i— i8:;;;. 


FMuna< 

Miitr^ 

Viporf* 

Chalupa.*. ... 
I,jnrhA»i. . . . 
Bflifs 

TauI  . . 


Qwintutíulfs. 


F.ipttfcgfrt . 


Directoria  Ci«na  daa  II«ndM  PaUican  3i  de  Hiirço  de  185e.-0  «nlt-DirccIor  Anioniu  .#o.e  jrrt.W«Hr*. 


Tfnflatjm. 


1 


N.  49.- 


Quadro  dos  prineípaes  géneros  nacíonaes  despaehados  para  portos  estrangeiros,  pelas 
Mesas  de  Consulado  do  Império,  no  anno  íínaneeiro  de  1834L  a  1855. 


' 

(?yL\j|iuxt4)t'iiic'. 

çycíluOao, 

<íJ\Dixcr  oiLx^o. 

(í^alvlb  c  cima. 

V^txca»?. 

r 

Jâaíjeô  importaíiores. 

1 

UKDIDAS. 

VAU>Ki;s 

Oll-ICIAKS. 

AKKOUAS. 

/ 

VALORES 
OmClAKS. 

ARROUAS. 

J 

VALORES 
OlFltlAES. 

ARROIIAS. 

^ 

VALORES 
011  ÍLIA  ES. 

AUllOliAS. 

J. 

VALORES 
Oll-ItlAtS. 

1 

ARROBAS. 

A 
4 
= 

VALORES 
OEKICIAES. 

ARROBAS. 

1 

VALORES 
OFFICIAES.     j 

Kiissia 

.  <uci-ia  V  Nurwcfa 

Dinamarca 

llullaiida  f  |iusM.'»0('» 

Bi-t-iia 

Cidades  llaiiícaticas 

(iraiii-ISroUiiha  e  posSeísucs •  • 

Fraiira  <■  possOMlcs 

1  lopaiilia    c    posSfisúvs 

I'()rluí.'al  0  p()MCS!nV> 

Ksladus  Austriucoj •  ■ 

Dilos  Sarilui 

Turquia • . 

Chiua 

Portos  dAfrica  uJo  opociliiados 

listados  lindos 

Chile 

Rio  da  1'rala 

j.;.;o 

iirt.il.-.' 

■.'.'.(s.l 

j.-,o.i:í: 
iMi.ií-m 

svii.isrj 
•-'í  iii.i 
3í.:!!i.i 
■.■r.oii 

3s; 

l.b3S.'JUi 
■JS.ÍóO 

■.'.i:'>,i.'00 

:i-i.'^ii>.S7-S0 

S.iI)SMI(I 

rit.iiís.i.::'. 

SI  .J73SÍ.'.Í 

i.3ii.i.s;;ii 

'J7.'.i.;í,S.<31 

s.si:s;77 

!1.S'.)0,S'I-.I 
•J.ilUSl.iO 

S:iJ.7()l,S'i7u 
•j;:SJ33 

C/lCTU-SIIÍS 

ll.!)SfiS3S7 

io!i'.i'j 

(;iii.:i-.' 

1 1  .:•-'■; 

ii*>.i)''-'^ 

.... 

Is' 
:: 
:>i 
li 

!'.J 

.... 

K... 
i"" 

.... 

............... 

;;;;;;;;;; ; 

.í.7!i"ii;i.s;'3r 

3.í:,;.'.).i;.,'ji.".<; 

i..).iisis:i',i3 

i;7s.iii(i.s'.iru 

io:.3.;í,',síj 

!!!!!!!!!!!!!!!! 

:::!::::::;::::: 







1 

0(i"J 

'J7 

34 

7'J.4'J() 

4 

isí' 

1.017 

4 

i33.it;t; 

1.711 

ii 

11 

l'J 

77J.s:'j;> 

i;.8,s;»<i 

òl.S^úO 

!n;.7(i;,si.i>i 
iisouo 

imiúò" 

l.bi:,.S303 

S00.'J0'J,SS(i8 

S.7i;íS919 

4:7.\].iii 

li.l,"») 
!J.'J7Ó 

;,ii)..i3(, 

Í.!ll7  iii;. 

1.. MJ. 'Ill 

i.Jl.O 

i.iiifs.:":: 
iu;.',H)s 

■.'11.II33 
431 

j.:i3o 

Ii8 

;i;,">.8i7 

173.t,7l) 
7i(;.'JS3 

1.782 

17 

;i 

3i) 

;j 
.) 
■1 

1 

3 
8 

;'j 

■J.M.lliíl.silí 

:'.(i.3i0íU0') 
í7.i;iljú0u 

3'J.I.37l,Sl-.'ll 
i.31U.80ÍS'j;'J 

s.iii.n.ums;-.".» 
i;.;sís70i) 

;  ;:;(!. i;'jiiii'j.; 
;:;3.i,^8,s3iii 
ji)i.oi;si--'3 

■J'.t.-(jS71 

i3.:iiiisiio» 

'jsjS'J'Ji; 

;.('O.S'ji,sio3 

l.í.s;.S0.iS838 
l.S73.8Jll.'iÍUl 

4.181.s;0J 

iu.iii8.o;i54'ji 

i.:'.i3 

l.MII 

?.;i:. 

!  .ilii., 

iii.f:,.i 

•-'.íui 
Íl.'i3u' 

;i 

li 
l<, 

lli.7:.7MlOO 
1  i.U13S(IUII 

•.':.ii'.iM,si.-o 

i:;.ii.;ij.S8ii8 

Jí.-.'i.',)S.'.i;i 

iiii..)3.<,'ju:;; 

;ii.s7:,ii" 

■.'1,1 . 3  j.^.^jllOU 

1'j;.Hj3,s1'jí 

Gil 

iii 

"'3.JGÍ 
17.C1IIÍ 
'ji.';».> 

!j.:ioii 
i'i"..sii' 

1.1.00 
4 

0 
13 

ii' 
13 

:3í.soi)0 
4u;.suuu 

'J.ill>.'i773 
.39.i;G4S378 
;79.SI)JS889 

i;^ii.;,'ii"ii")" 

4-.'.3SlSíOO 

3.gÍÕsÕÕo" 

8,S400 

300. 8C0 

4IÍ.94; 

G90 

731.100 

1.3;8.140 

3.000.010 

1.08;. 807 

3 

ir.i.m 
3;i.iij 

101.080 
43.813 

IG7 

1.9S0.;i9 

4.3'JU 

•9.177 

l.i9j 

18 
Í3 

4 

io 

8 

;í 

li 
IG 

11 

13 

10 
10 

30' 

il 

i 

! 

l.l3Ò.8;083i4  ' 
1.6;4. 0808088  : 

;.78480!0 
!.714.0;!S817 
4.9I7.Gi3S!49 
i;.9!4.!4t>S177  , 
4.0GO.G64,S878  ' 
14,fJ00 
Ò87.37ÒS3ÍJ  . 
1.I7;.!34S0<;G 
3S;.Ò57,S143 
107.G'J9S070 

CjiS31! 
1S.746.173SS94 
1S.969S347 
100.C'iO.'il77  1 

4.800S1I3 

Consumo 

1        ! 

1 

■i.ili.Jiú 

l.;9i.a07;ili'JÍ 

Si;'j  'jLO 

3       í.!í!;í.I07.Ss78 

Í3t;.(i77 

.* 

333.g;isioo 

7.'júi.í;i 

57 

4-;.oii 

i; 

43i.í7J.S7Ji 

117.901 

IG 

418.009,540; 

13.0;7.õ;3     1» 

48.490.99iS0i7 

i3aí?eisí  ímportaioresf. 

(L/Ouxcó  óci[cicu}có. 

toiítoJ  óccccó. 

UJiixmaiúcó  btiitc^. 

Cí<^ct  incite. 

ci^llll»?. 

n          c    ■ 

LjiJmtiKt  clcxálictx. 

C/iiw  cm  LV. 

M.MERO. 

VALORES 
OFlICIAlíS. 

LIBRAS. 

VALORES 
OIIICIAES. 

OIT.WAS. 

VALORES 
OFHCIAES. 

ARROK.VS. 

■r. 

Si 

VALORES 
OIKICLVES. 

ARROBAS. 

VALORES 
OIIICIAES 

ARROB.VS. 

■r. 

VALORES 
OFFICIAES 

OITAVAS. 

•5 

VALORES 
OFFia.\ES. 

IÍ.3P0 

;i.i..((jS 

i('.nó7 

ii.iso 

;i8.:ir7 

4:).;:t; 

•J.3Í3 

;s.i>ii 
4.3í:. 

I3.'Jli7 
I.Oii 

7Í!iõs' 

1 

ll.GCSSiOO 
;3'J.tii3SÍ7i 

Ú;;!i7í,sí:w 

S'J0.01'O.SÍÍ7 
ISO. -.'41,^130 

Ji.70.),s:nio 

l(i'.).;3iS739 

;s.7'jnsiiio 

lOO.íOÍS-^iS 

i;.'jiij,siii'o 

3í.J90SíiO 

;t'J'j.tiS7siiiii 

4.S3;0 

iii.iiii            í:..o9-.!.snin 

',■(1    -in-,   !                  Til"     1  í  1  C".M 

ÍÍ.IWS 

i.siliff 

iií.i;j3 

3Í.SJ'J 

40.:;  11 

■J3Í 
7'.,l.'S7 

3i.:oG 
'j 

;3 

;',t 
.'.ii 

ÍS 

p; 

i.osi.ss.io 

71.8;8,S0.í7 

s;: .  í.ni>77.^ 
3;7.iSi..s'i;"'J 
iu7.ir.':;,s.)i3 

117.73;.SÍ71 
3.3:8.S3J0 

íii.ri8.si"í) 

3'.l.'J0í.S'(3S 
0SS4Í0 

.'>IG 

i.;47 

S3.;>G3 
4.498 

IJÍ 
103.303 

li 

;i 
;i 
i; 

19 
19 

i..9.ii),S73il 

G7.Uí;.SÍíó 

'.)77.;39.SJ77 

74.J48,Si;iO 

;.347.s;õí 

I.7O1.33O,SO40 

7I.3S; 

33 

i 

;j0.97G.ssão  ■ 

! 

>upcia  e  NorwPEa 

Dinamarca 

Ilollanda  c  ixissCssõ('> 

Ik-lEica 

(jdadcs  Ilansratira> 

Gram-Drclanlia  e  pl)ssc^^ú(■^ 

Krança  c  posspssõi-s 

Hespanha  c  possrssurs 

Portucal  e.  pusspssúrs 

Est^idos  Austriacos 

Ditos  Sardos 

Turquia 

China 

KsLidos  Inidiis 

Rio  da  Prata 

Consumo 

17.108 

is.i!;"iíi' 

J'JS.7Í-J 

i.Oíi.íi.:. 
;(iii.3sn 

.V.)  1.3.1'.) 

i.i;.()Sioo 

i'J!!Íii,ç;i(iò' 

i3í.s;;.si70 

4ii.;.17,'iS40 

3l.SiíSl0i 

ISS.illlSlOO 

iíiiix 

34 
C 

9 
lOi 

3.7:';..(;oii.sooo 

10.30(i,SOOO 
1.800.'j000 

ii' 

.... 

117.11)0(1 

1IÍ.47J                   4.7ÍÕSJOO 
771.:,;3              !7:'..360S370 

;7i.i,;'j           (;í.n77,si70 

S.i'J3.;,10  j         l.S-.'3.70I,Sii(i 

1 

•  •  •  • 

',i-.'.'.ii;; 

■:7'J.(I83 

;.; 

C.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'. 

17;..!(i7.S!i'n 

iiji.;3j.iijjí 

473.987 

;.303.;iCS933 

1G.?7'.1.907  j        3.193.70S.S2Í1 

l!.4i9 

1* 

3.737.750,^000 

37!.0'J7 

Í3 

73'J.4iOSG3l 

C31.1C1 

10 

5.0Í7.407S.399 

195. !84 

4 

!.S30.Õ4JS090 

71.38! 

33 

•36.9765850 

Observações. 


n„         T      ■  I   I    f   -        1     j  I  Trt  Ai"j  „„,„v,c  =«,./.«<■     ni  piTín  .lo  -Tf  iii,ris  nih  luim  •  93  âTl  arrobas  <lc  couros  .«salzados  forSo  reduzidos   a  inteiros  na  razflo  de  C2  libras  por  hum :  c  8i.587i   alqueires  de  arroz  forSo  reduzidos  a  arrobas ,  na  nrfÉ»  1b 

dua.s'c:^aru;""NL'\í •rX^didV'^^^^^^^^^^^  Sergipe  c  Parnahiba,>r  nao  terem   ainda  c.ie.ndo  os  respectivos  mappns.  directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  31  de  Mar,o  de  1856.-0  Sub-Itec^ 

António  Joté  Henriques.  * 


•(►..■ 


I> 


Ouadro  dos  valores  dos  piiiicipaes  artigos  exportados  cm  eada  uma  das  Mesas  de  Consulado  do  Império,  no  anno 

flnanceiro  de  !834-i8l)!>. 


PRHCIPAES  ARTIGOS. 


Aguardente 

I  Algodão  em   rama 

Arrol  pi\ado 

Assucar  branco 

Assucar  mascavo 

Cacáo 

Café  pilado 

Chá 

Chifres 

Charutos  e  ciRarros 

Couros  salgados 

Couros  seccos 

Crina  e  cabello 

Diamantes 

Farinha  de  mandioca 

Fumo  em  folha 

fumo  cm  rolo 

Gomma  elástica  em  bruto. 

Idem  cm  obras 

Ipecacuanha 

Jacarandá 

Mate. 


!  Ouro  em  pó 

;  Rapé 

I  Sabão 

Sola  e vaquetas... 

Tapioca 

;  Oleo  de  copahiba 
j  Drucú 

Castanhas 

Salsa  parrilha — 


Itio  de 
Janeiro. 


4i 


5C0.I9í^'í0!) 

114.-000 

123.3SiS:5í 

477.887SS7!) 

Ò7J.U78S787 

l.OOJSinO 

.471.IÍ28S045 

072  800 

is.4iõS:oo 

7.935S'40 

8I.87ÒS8U0 

514.13937% 

107.540S388 

.780.1508000 

C0.573SS37 

9.5i0S8Si 

3 i8. 7095530 

5 

S 

Sii.OlS.qSO 

438.033S71Í 

1 .0385500 

;áC.976.SSj« 

5.137S000 

2.558S710 

44.815SÍO0 

5C.727S37Í 

S 

s 
,<; 

s 


Uuhlu. 


720 
131 

2.3í;9 

3.950 

57 

l.OOG 


K 
28  í 
338 

95C 
II 

i.?9r 

3GG 


fi03'(;si 
,isn>iG'j 

797310» 
,109<20'J 
.405,1219 
.3713850 
.98GS7S2 
U4.SO0O 
509S1Í0 
.0i2'8C0 
.3lG«445 
.4Í8--519 
Í41S750 
.400!)000 
,572S900 
,8í0S6S5 
,05189.33 

S 

S 

S 
.715SS48 

S 

S 
47GÍ000 

S 
? 
.085S360 
S 
8 
S 
.<! 


Pernam- 
buco. 


;GG.9!4Ç180 

7íl.3'J8.Si>íO 

8.«-J3Sl)S0 

4.498.Í7JS;;0 

3.045.9ÍÍS000 

S 

1.6i7,SG80 

i 

2.1S0S800 

459St)00 

009.6038500 

4.GO'!98uO 

S 
1.200SOOO 
7.584S580 
8,1000 
173720 
3 
3 
2703000 
573S100 
S 
S 
2093500 
11S160 
54.495,1500 
47S020 
3 
S 


.llara- 
nhilo. 


5.tínfiSioo 

.(i32.«97S3il0 

Í5.0Í0S220 

1.030,1100 

132,1140 

I.iUS,S9ÍO 

1.2103100 

,S 
2.4C7S040 

S 
19.47G,'2i0 
193.77GS800 
3 
3 
11.63134Í0 
S 
8 
7.7633420 
8 
8 
3 
3 
S 
3 
S 
13.42G,1GOO 
515S800 
Í5.785SS60 
S15S250 
S 
3 


MMM  1^1  'mmUW^i^àMi 


Pará. 


Rio  Gran- 
de do  Mui. 


jà».  JoiNé  do  Parahiiia. 
:%or(e. 


9.9053800 

11.9iy.<51S 

59.1333807 

G.313SG70 

11.1355575 

358.8703272 

330.*9'.)3 

S 
175SO00 
S 
85.96G3345 
93.3373500 
S 
3 
2.293.5810 

8 
3 
722.1793399 
1.991.8023091 
3 
3 
S 
3 
3 
S 
.1183000 
.6803800 
53.602S000 
49.0433875 
216.1213300 
70.G90SG75 


1. 


4.5ÍS03OO0 
173,S70l' 
3.152S00I) 
11.43i;.'í89:t 
4.72XÍ000 
3 
233.'!1G0 
S 
7;.9il3175 
8023200 
.'109.5133106 
..306.1103551 
324.6243566 
S 
C.S4S;000 
3.743.-000 
1.153.'500 
S 

3 
3 
3 
17. 9035529 
3 
330,1000 

3 
;24SO0O 
3 
.1 
3 
S 
3 


0.5003000 
4;!9,S2U0 
.•í 
1.617.<i37 
SllSiiOO  I 
.S 

.1         I 
.S        1 
G.S70-571  j 
.'<        ! 
406.888^508  I 
23.025i058 
2.02í.<811 
3 
S 
3 
S 
3 
3 
.1 
3 
3 
3 
S 

3 
9!5;200 
3 
3 
3 
3 


1.3293360 

1.019.154899Í 

123800 

101.2333200 

357.425i300 

3 

303000 

3 
1113392 
3 
130.6153500 
3 
3 
3 

15C00 
3 


Santoat. 


300SSS7 
H 
1.6483245 
390.5G4S348 
3 
3 
2.900.7583087 
53200 
3188500 
8 
S 
3 
8 
8 
2.8833280 
3 
3823200 
3 
8 
253SÍ00 
3 
S 
S 
3 
3 
1.1383400 


Para- 
na;;^iá. 


Fortaleza. 


2.7073045 

3 

38.9133266 

3 

8 

3 

1873000 

13000 

S 

3 

3 

3 

8 

3 
5153600 

3 

3 

3 

S 

3 
1.1GCSG60 
715.6493250 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 


237.5353160 
2523780 
79,1580 
51.9238480 
3 
4.5448340 
3 
8203000 
3 
131.3463720 
1203000 
448240 

8 
1203000 
8 
3 
243980 
.0753270 
8 
8 
3 
8 
3 
3 
19.5303000 
3 
3 
3 
8 
3 


107. 
I. 


S.€atiia- 
rina. 


AlajçoaM. 


10.1985880 

3 
50.7023500 
8 
6353220 
S 
43.4358960 
8 
1203000 
8 
S 
7833000 
8 
8 
97.0973640 

8 
8 
8 
3 
8 
8 
4.8683373 
S 
S 
8 
3 
3 
8 
8 
8 
3 


B.  Grande 
do^orte. 


8 
838.1703720 

8 
1Í8S105 
301.4395026 

8 

3 

8 

S 

8 
43.0958819 

S 

3 

! 

3 

8 


8 
3 
8 
3 
3 
8 
1.7003000 
3 
3 
S 


2SS450 
49.àl4Sí'9 

3 
43.6843500 
65.0858250 

8 
65000 

8 
8 

8 
5173530 
18.6743170 

8 

8 
33200 

8 

8 

8 

8 

3 

3 

8 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  em  31  de  Março  de  1856.  — O  Sub— Director,  António  Joté  Henriques. 


>.  &t,—  V(»beiia  d0pi*eeo  médio  do»  pt*iièeipaeâ  pi*oduetoM 

nacionae»,  eanportadoH  pa»*a  paite»  eHh*mkgeh*oHy  no» 

tre»  anno»  financeiro»  abaixo. 


iirdgOM. 


í 


I 

:  Aiíuarclciití' 

I  Al|;otliU) 

i  Arroz 

;  Assuoar 

j  Bolaclia 

:  CalV' 

I  Gibt>ll()  e  (.Tina 

i  (]acáo 

;  ('arni'sec(;a 

i  Castanhas 

I  Chá 

.  Charutos 

!  Couros  seccos 

;  Couros  salgados 

■  Diamantes  cm  bruto 

Erva  mato 

Farinha  de  mandioca 

Feijão 

Fumo 

Gomma  de  mandioca 

GommaclasticaS*^"^^-"*»- 
\i-VR  obra. 

Ciomma  de  peixe 

Mel  c  melado 

Milho 

Óleo  de  copaliiba 

Ouro  em  pó 

Rapo 

Sabão 

Sal 

Salsa  parrilhd 

Sebo  c  craxa 

Solla  e  vaquetas 

Toucinho 

Tapioca 

Urucú  . .  .* 


isifc\i)i:s. 


Medida.. 
Arroba. . 

•» 

X) 

» 
» 

» 
Alqueire 
Libra . .  . 
Milheiro 
Libra  . . . 

Hum 

Oitava.  , 
Arroba . . 
Alqueire 

» 
Arroba . . 
Alqueire 
Arroba . . 

» 

)) 
Medida. 
.\lqueire 
Libra .  . . 
Oitava  . . 
Libra . .  . 

)) 
Alqueire 
Arroba . . 

)j 

Meio 

Arroba. . 
Alqueire 
Arroba . . 


TKUMO     Mi:i)10    1)0   V.VLOn   OFFICUI., 


18o2— lSo3. 


13117 

isto: 

:;.?'.  1() 
C503-2 
251^0 
35290 
lço8i 

sTO;; 

9{?o3o 
sI.-Jl 

3005000 
IjTIS 
151W 
4c299 
25831 
•2S;S8 
ICíjOiõ 
9?£4S 
ICSloO 

SI  ST 
1;?';07 

.-'.oi 
35(00 
15013 

í082 

5642 

i;ísoV3 

4>í00 
2í7o6 
45739 
2501 4 
75079 


l8o3— :8i4, 


??29G 
0549.Í 
2?022 
J5980 
3?(iG(; 
4^070 
7593G 
2?4S9 
25734 
15824 

5790 
85607 

5182 

iJ5o4o 

3005000 

15802 

15G80 

■'«5io8 

35090 

35297 

1752 i 2 

255976 

215431 

5179 
15472 

5059 
35C0O 

5961 

5071 

5100 
199104 
45369 
2547o 
85048 
35205 

cseSG 


IBoi— 18:5. 


5336 
05359 
l5i09 
25043 
35959 
35722 
95436 
25830 
25830 


5846 

105676 

52!4 

45832 

3005000 

15987 


35928 

35212 

25887 

105818 

165909 

225051 

5203 

15527 

53G3 

35600 

15000 

5093 

5457 

205000 

35133 

25409 

75980 

35569 

55644 


Oõsea^ações.. 


O  termo  mcdio  apresentado  nesta  Tabeliã  lie  o  resultado  de  todos  os  valores  comparados 
com  as  quantidades  dos  productos  exportados ,  menos  os  da  Urugoayana,  Espirito  Santo  e  Par- 
nahyba  dcl8o2— I8o3,  os  da  1'ruguayana  e  Espirito  Santo  de  1853— 1854 ,  e  os  daUruguavana, 
Sergipe  e  Parnahyba  de  1854—55 :  cujos  mappas  nSo  forão  remettidos  a  esta  Directoria. ' 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  em  31  de  Março  de  1856.  — O  Sub-Direcior  Aníonio 
JoseHmriquts. 


\  52.  —  Ouailro  das  iiiiaiiliiladcs  dos  priíiripaes  arlijços  oxporladiis  nii  cada  uma  das  Jlcsas  de  (loiísiiladii  d»  liiiporiíi.  no  anuo  (iiiaiittiro  k  ISíH-ISím. 
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I)irccl(iri.i  Ocral  <!»<  Rond.i<i  Piibliia  i-ni  31  do  M.irço  d"  1856.  —O  Siib-Difcnr.  inionio  Jmi  Urririqu''!. 


N"  S5  —Quadro  dos  valores  o/ficiaes  dos  géneros  nacionaes  exportados  no  anm  ftmmceiro  de  1884  a  1888, /«ara 

Paizes  estrangeiros. 


Uussia 

Suécia  <í  Norecea 

Dinamarca 

Uolpca 

Ilollauda  c  posso»»úcs 

Cidades  Ilanseaticas 

Gram-Bn'iauha  c  possessões 

Frauça  c  possessões ■ 

Ilesiuuha  e  possessões 

Portugal  c  possessOe» 

Lsiadus  Austríacos 

Estados  Sardos 
Turquia 

Cbina 

Estados  l'Didos 

!  Chile 

Pcrú 

Estado  Argentino 

Estado  Oriental  dUnipuar 

i  Portos  d' Africa  nlo  especificados 

Consumo 

Valor  da  eiporUçSo  de  Uruguajana,  Sergipe 


(a)    Valor  calculado  para  supprir  a  falta  do  mappa,  sobre  (>>  direitos  arrecadados  pela  lava  de  õ  por  • ... 
Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  31  de  Março  de  18ÕC.-0  Sub-Direclor.  Anto»h  Jn,r  Henriques. 


fora  ilo  Jímpt'i'io  HO  anno  finaneeifo  de  t§54-l§5ft>  e  noH  cinco 


ffenct*on  e  nuumfaciuva  nacionní  exporUtdot»  pttva 
antCfiorcH  de  1»40— l§ftO  á  l§5S-líii&4. 


I 


MESAS  DE  CONSULADO. 


Rio  de  Jaociro . 

Bahia 

Pernambuco.... 

Maranhão 

Pará. 


1S40-50. 


S.  Pedro. 


! Rio  Grande  do  Sul. 
S.José  do  Norte... 
Porto  Alegre 
Uruguayaua 

Santos  •■.••.•.•••••••.•...•■ 

Paranaguá 

x^ar&uioa  .■..•.•••■••••■••••• 
r  ortaleza ..•.••••••••••••.••. 

Santa  Catharina 

Alagoas •...••.••••■••■•.•«•• 

Sergipe  

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte 

Parnahiba 


rolo. 


Café  pilado 

Âssucar  bruto.... < 
Algodão  em  rama. 
Couros  salgados... 

Couros  scccos 

Moedas 

Fumo  em  folha  e 

Fumo  fabricado 

Ouro  em  pó  e  barras 

Aguardente 

Mate 

Cacáo... 

Arroz  pilado 

Gomma  elástica 

Madeiras  •..•••....•*.•....•• 

Diamantes 

Cabello  e  crina 

AQimaes.  ..............*....< 

Farinha  de  mandioca • 

Ctuirres  •••••••■••••••••••■•■' 

Tapioca  ••••••••••■•••••••••' 

Carne 

Sola  e  vaauetas • 

Salsaparrilha 

Obras  de  ouro  e  prata 

Sabão 

Castanhas  •.*............... 

Crucú  em  massa  e  em  grSo. 

Gomma  de  peixe 

Calçado  de  gomma  elástica.. 

Arroz  com  casca 

Outros  artigos <••• 


3C.34:.904,S 

y.033.354S 

7.4U6.43bS 

2.304.0016 

1.484.91tiS 

S.142.0S1S 

1.277.982S 

12.3258 

61.414$ 

.010.100<f 

()68.â82S 

1.136.2C7S 

232 .6268 

114.495$ 

1.431 .925$ 

303.690$ 

10.181$ 


tft5»-51. 


1. 


W 


9.192$ 


55.032.461$ 


25.837.834$ 

15.026.419$ 

5.679.570$ 

1.870.706S 

2.108.203$ 

)        75.208$ 

1.050.968$ 

57.331$ 

1.211.264$ 

604.261$ 

651.071S 

657.297$ 

430.839$ 

374.071$ 

402.8348 

68.250$ 

253.157$ 

136.859$ 

103.973$ 

116.516$ 

201.391$ 

50.422$ 

60.836$ 

67.753$ 

25.433$ 

30.3858 

68.4988 

33.5538 

30.5428 

77.0338 

31.6848 

637.280$ 


35.791, 
9.854, 
7.618 
2.735 


(a) 


ia) 


991, 

,036 

,106, 

41 

48 

.143 

572 

.116 

534 

CO 

.248 

268 


15iS 
407$ 
758$ 
610$ 
9i3S 
lláS 
,0338 
,5828 
,724$ 
,1C7S 
,438$ 
.731$ 
.6628 
.3498 
.1228 
,864$ 
939$ 


1S&1-52. 


25.577$ 


67.788.170$ 


55.032.4618 


32.603.951$ 

15.779.045$ 

5.695.905$ 

2.056.546$ 

2.449.038$ 

ídl       68.324$ 

'     1.702.927$ 

54.773$ 

974.081$ 

388.640$ 

570.7403 

580.875$ 

310.259$ 

1.046.610$ 

637.393$ 

710.850$ 

270.986$ 

164.214$ 

65.970$ 

163.890$ 

221.610$ 

4.834$ 

63.123$ 

59.565$ 

37.117$ 

32.109$ 

87.949$ 

46.266$ 

40.721$ 

39.968$ 

47.939$ 

(f)       811.952 


(a) 

ib) 
íb) 


37.701 .008$ 

8.61)0.997$ 

7.01Í.OCSS 

1. -401 .67-5$ 

1.84t).79:$ 

2.842. 4008 

7Í4.709S 

37.1408 

47.03'JS 

2.298.17U,S 

884.0308 

1.312.763$ 

304.3948 

140.9068 

999.422$ 

288.1728 


18.016$ 


66.640.304$ 


lS5*J-53. 


32.954.4468 
13.488.555S 
4.388.302$ 
1.936.2238 
2.546.3958 
(d)         7.180$ 
1.794.0198 
57>785$ 
660.2778 
467.1358 
890.9308 
554.5548 
278.2688 
861. 5688 
658.4968 
S. 863. 6938 
275.2388 
27.573S 
120.6578 
128.6498 
131.713$ 
1.8008 
38.729$ 
50.1878 
18.4898 
28.388$ 
54.4298 
82.2038 
32.0698 
26.564$ 
37.0128 
(f)    1.278.789$ 


(c)    67.788.170 


66.640.3048 


.37.778 

10.656 

9.755 


(a) 


1.717, 
2.605, 
3.364 

709, 

5, 

68 

2.026 

551 
1.728 

486 

192 
1.471 

419 

93 

12 


571$ 
745$ 
7678 
273S 
2878 
847$ 
427$ 
860$ 
468$ 
,373$ 
,140$ 
,6938 
.3408 
.3418 
.307$ 
9158 
216$ 
9858 
169$ 


tS&3-54. 


37.711.432$ 

10.431.105$ 

8.606.147$ 


73.644.724 


33.897.359$ 

18.232.014$ 

5.094.332$ 

2.436.289S 

2.426.9248 


(c) 


(a) 


,396.609$ 
,294.831$ 
,006.5168 
610.8258 
2.5848 
75.168$ 
,632.8488 
867.453$ 
.204.1368 
472.855$ 
158.083$ 
,818.7688 
374.347$ 
152$ 
143.292$ 
143.292$ 


TERMO  MÉDIO. 


76.842.490$ 


35.44i.533S 
16.356.553$ 


(d) 


■'fi 


9.000$ 

168.927$ 

36.465$ 

253.0168 

598.665$ 

554.344$ 

491.845$ 

382.152$ 

.407.867$ 

605.162$ 

.192.3113 

338.7818 

48.3728 

114.377$ 

157.246$ 

87.0678 

2. 382$ 

37.386$ 

88.608$ 

21.139$ 

6.843$ 

110.500$ 

127.988$ 

33.402$ 

27.999$ 

35.083$ 

900.879$ 


w 


903.091$ 
785.553$ 
049.7618 

26.992$ 
,101. .170$ 

38.271$ 

301.817$ 

922.436$ 

851.951$ 

787.3213 

392.507$ 

3.571.348$ 

1.096. 630$ 

1.990.800$ 

393.457$ 

74.096$ 
130.206$ 
125.2573 

51.364$ 

12.4573 
106.3248 

99.416$ 

15.147$ 

3.314$ 

100.9773 

131.801$ 

35.683$ 
7.8993 

71.891$ 
(f)      862.2273 


73.644.7243 


76.842.490$ 


(aV  Calculado  sobre  os  direitos  arrecadados  pela  taia  de  7  e  5  por  «/o. 

(b)  Nfio  houve. 

(c)  Calculado  sobre  a  renda  constante  dos  balancetes  mcnsaes  pela  taia  de  5  por  o/o. 

(d)  He  somente  relativo  ao  mappa  do  Pará. 


33.077.733$ 

9.727.322$ 

8.091.833$ 

2.123.043$ 

2.644.7558 

2.998.3798 

885.7938 

19.898$ 

60.161$ 

2.022.1338 

706.726$ 

1.299.718$ 

404.1758 

133.2358 

.393.909$ 

330.997$ 

2.297$ 

47.455$ 

20.058$ 


1^54-55. 


1. 


67.989.6253 


51.171. 

11.782, 
9.37Í, 
2.017, 
3.854 
3.338 
335 

g:  63 

3.3ii7 
811 

1.610 
564 
266 

1.189 
360 


■S! 


(a) 


340$ 
8348 
2318 
328$ 
,8478 
,882S 
,420$ 
3938 
,5588 
.0778 
.7228 
,343$ 
.816$ 
.183$ 
,581$ 
.8118 


185.1068 
37.943$ 


90.570.635$ 


15, 
5 

4 


31.547.632$ 
776.5178 
132.2408 
217.063$ 
516.0648 
37.3398 
1. 563.642$ 
48.925$ 
680.091$ 
596.227$ 
703.807$ 
614.378$ 
358.805$ 
1.452.4938 
680.107$ 
1.909.1818 
306.324$ 
90.223$ 
107.036$ 
138.311$ 
138.629$ 
14.379$ 
61.279$ 
73.1068 
23. 465$ 
20.2083 
84.<70$ 
84.3623 
34.4833 
35.802$ 
44.722$ 
898.225$ 


67.989.625$ 


48.490.995$ 
16.268.024$ 
4.662.4088 
2.303.2178 
3.493.7088 
4.8008 
2.027.407$ 
23.433$ 
256.977$ 
1.294.908$ 
739.460$ 
418.659$ 
332.621$ 
2.830.543$ 
717.316$ 
3.737.7508 
434.4768 
37.616$ 
201.125$ 
104.855$ 
65.056$ 
5.932$ 
137.3633 
70.691$ 
20.750$ 
2.540S 
220.004$ 
49.859$ 
37.1343 
100$ 
45.281$ 
534.825$ 


ím 


90.570.6353 


COMPARAÇÃO  DO  ANNO  DE  1854-1855. 


COM  O  TERNO  UKDIO. 


ALGMENTi). 


16.033.6078 
2.033.51ÍS 
1.280.4168 

"  "l'.2'lÒ.Ò9SS 
360.503$ 


3.39GS 
.344.9448 
104.9968 
310.8238 
1606418 
132.9488 

"29Í8Í4S 

'Í37.651S 
17.8838 


H.V/AI) 
l-OR  "o. 


22.581.0108 


45,88 

21,131 

13,823 

43,734 
12,023 


3,643 
66,311 
14,836 
23,914 
39,743 
99,784 

'  9,008 

290,066 
89,166 

33,212 


UIMIMUAO. 


103.713S 


330.3758 
19.5058 


204.3288 
"  "212978 


H.VZ.iO 
POR  "ío. 


4,97 


37,296 
98,025 


14,658 


COX  o  AX:VO  DE  i853-iM51. 

AIGMENTO. 


13.459.9088 

1.351.7298 

766.104$ 


10.943.3638 
491.5078 

•••••••••■••■ 

86.154$ 
977.6448 

463.763$ 


698.6818 
33.6333 


1.378.0528 

37.409$ 

1.SÍS.569$ 

123.132$ 

"'"94ÍÒ39S 


76.084$ 

■••■••••■■ 
■•■••••••i 

"Í36ÍÍ34S 
"■2ÍÒ3ÍS 


469.832$ 


32.539$ 

"25.'492S 
423.114$ 


193.719$ 
26.1848 


52.607$ 

'33! 4568 

73.573$ 

8.4473 


734.2293 

'4Õ6Í467S 

91.961$ 

108.100$ 


41.814$ 
2.604$ 

13.728.145$ 


HAZAO 
POR  "/o. 


35,691 

12,958 

8,901 


27,887 

33,75  ' 
19,448 
68,381 


29,181 
7,368 

17,865 


13.046.442$ 

■••••••••■•■I 

443.947$ 

•■■••••••■••, 

""  3V2V4V2S 


OIMIM'I<;.\0.       HVZAO 
1'0K  ".o. 


5598 

636.600$ 


2.415$ 

2.715$ 

17.668$ 


34.503$ 
35.792$ 


24.015.0663 


1.434.03CS 


1.746.9508 
41.019$ 

"""7().'9Í9,$" 

"""Í3.692S' 

"""31.0393 

5.603$ 

""ÍÍ9Í627S 

iiiitS 


379.281$ 

1.439.984$ 

647.634$ 

55.403$ 

2.191$ 

11.610$ 

53.7318 


629.1878 

13.5368 

1528 


672.59 


16.565.739$ 


13,825 
27,196 
16,164 
9,07 
84,792 
15,445 

6,424 


34,59 
3,615 


88.5293 
240.683$ 
482.336$ 

22.1923 
73! 9633 
14.838J 
44.840$ 

112.4918 
36S.662S 
59.8868 
740.8033 
379.1348 


36.480$ 

20.4023 

0.5253 

28.725$ 

774$ 

81.9423 

7.7993 
26.6103 


2.837.614$ 


(cl    19.6823  rs.  sío  do  mappa  do  Pará,  e  7.3103  rs.  do  «>«  MaranhSo   bem  como  a  do  nltimo^^^^^^ 
f ')    Comprehende  os  valores  calculados  sobre  os  direitos  arrecadados  naquelles  Consulados  que  nJo  rcmelterao  mappas. 
8     Termo  médio  dos  últimos  três  annos,  calculado  para  «uppnr  a  fa  U  do  m«P^-  w*.m^í«mm 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  31  de  Março  de  1856.-0  Sub-Director  AnfmU,  J;é  Benrtqne». 


tmmJkirandegantto  Êutitvrio  ao  anuo  flnuitvtlro  tie l»5f-aa  t^  »««<*  f  f»»« »  »»»"'  •    « 


AlbUeipLs. 


1819-18'JO. 


18SO-1H»4. 


18;;t-18!>i. 


i8;)'2-i8;)3. 


tSi>_4e  Janeiro. 

■■DM •■■•■■■■• 

Itaiumbaco.... 

XflfUUOa  >  *  ■  *  • 


Lraguajana. 


/Rii»  Unode 

a  n.  I        'í*.  Joi4  do  Norte. 
1». nitro..    p„^  Alegre.... 
'  l.'i 

9aaln« 

Fknnainiá 

Panhiba 

rortil«ia 

SÊBta  Catharina. 


•  •  ■ 
>  ■  • 


}t^ 


9.»:)l.070,<| 
&Bt.Olltll 

.'i7.u;>i9 

M.0399 

«.tiSllíl 

171). 8949 

16H.6A»8 

I.C4tS 

t  .73.1,1 

.i!*.:iO09 

9 

» 
lt!iS.40J,S 


im-im. 


Uo  Granila  do  >i)ru. 


3,&Aã.6379 


4Uii.HU«lt 

S3.'i.47lf) 

33.33:19 

ItIt.UO.'!,') 

.17.0178 

H 

'.).<!31ff 
,1 

D 
r.o.3inf| 

f) 
,1 
D 


S.«j.7«S 


(n) 


(1) 


.8(l9.liil|| 

«3I.38U,<| 

8.301)8 

1&.8Í0A 

tli.7»'jít 

.'il3.710ff 

S18.<) 

01  «A 

37í« 

».381f) 


3{)0lt 
I.SHOtf 


3.080.0688 


(jl    rtff'-*'  Mbre  os  direito*  ■rrudados,  na  blla  do  mappo. 
M    Titorda  motadoriaa  recolhidas  em  consequência  de  nauflriglo,  que  forlo  ree 
t€)   Temo  BeSodMdob  altimos  annos,  caleiiUdo  para  suçprir  a  ralia  do  iiiapp 
lUSStaftfSldMRendas  Publicas  em  31  de  Março  de  ISií.-O  SubDircilor  A„ 


reeiporlAiIai. 
iiiappa. 

rsNie  iro*«(  VfHi-Iffiirt. 


.\.«  m.-- Quadro  eomparaUvo  da  impovlaçào  esliaiigfadh^ecia  do  iUoda  Prata,   no  anuo 
fifmnceiro  í/(í  1854  — 55  e  nos  5  anteriores  de  1849-50  a  l8r>5->>4. 

COMPARlÇlÕ  UO  k\\9  DE  I8H-I8SS.     | 


Alfiiiidegas. 


1840-UO. 


1R50-B1. 





•■•■■••■I 


Rin  lio  Janeiro.. .. 
nAhin..  •......*•.. 

l>rriiiimliuco 

MiirmitiAo >. 

.Uii>  (irniiiln  ilo  Sul. 
„  ,,  ,  \s.  JnsA  riu  Norti!... 
»■  "''"»■•  iPorlo  Alpgro. 

VS.  Iliirja 

■SfllItOS 

PiiniinRiiA 

Saiiti  (lalhnriílA 

SprKilif 

AlaiiOAi 


0O3.!iO3|| 
»(.HU7tl 
ITO.IOÍ" 


18oi-!>2. 


■••■■•■•• 


Ariígos. 


.S7. 701(1 
St.UUUÃ 

47.09(18 
IfU.Olbg 

7?n|i 

U.StUfI 


••■•■•■•■• 


1.974.03a 


I.OIS.MÍ» 
lOG.OOOS 

8 
9:>.9.'«IS 

:i3..it98 

40.7.17(1 
b.HOUA 
&.'JH»g 
1.4088 
9.U7»,S 


18a2-5:). 


18!>3-5^. 


T.    MKDIO. 


1.449. 
»!>1. 
9;i3. 

17. 

90, 

04 

91 
lU 


9418 
4»H8 
U1K8 

ri 

4148 
&138 
3808 
.í»*8 
«MS 
.41S8 
.8748 


.008.8918 
:Ut.0938 
940.3008 


185'»— Sj. 


391 
7 


,1808 
,lii8l 


8 

8 

101.4998 

94.4088 

8 


1.U9Í. 


Aniiiiarii 

(!ariip* 

CarvSo  iln  pedra 

(^crpao 

C.hnpcos 

Couroa 

DruKnit 

Kípcciarias 

Kriiciai 

(irasn •.... 

Manunielurai 

Moeilna 

nai .. a. §.....■ 

Spbo 

Vrlan 

Oiiln)!i  nrlignii 


8.:i3lS 

-0Í.717>I 

i.9;ir>.s 

7.U788 

i:<.:<iii>s 

3.:i79JI 

9.I9I)S 

9403 

9.1.-I43 

10.I704 

4t.9tllS 

3I&.799J 

9.-1. 33H8 

41.4118 

9.099,1 

0:l..')09S 

1.974.0338 


:i,fl',)lS 

l.OilO.íXMS 

97!)8 

I.070S 

IH.HOIS 

:<.34:iS 

4K.'iS 
9018 

I.Í9I8 

i».4ni>8 

:ii..iiin.i 

9!l»..')4l,S 

9.7U1S 

90. 18  IS 

09S 

I70.078S 

l.U9.'i.03»8 


9.170.3498 


9. 

78I.S 

l.OUO 

!i3li8 

3 

OOIIS 

4:18,1 

n 

19HJ 

9 

l!OI8 

!<S 

8 

tní 

(iO.litlj 

17 

.o:<.-)S 

9US 

.9!0,S 

r. 

.3llii,S 

74 

.7991 

9-08 

11 

.9318 

9.813.3908 


3.931.0198 

Hn:i.(>K8,1 

919.8018 

91.3408 

403.4948 

!)»48 

8 

8 

1008 

934.3818 

30.7998 

l>88 


4.407.7408 


.(103.0978 
:<03.H!>Í8 
90;l.l(i8f| 

4.9li«S 

101.0198 

lU.HIlOS 

788 

31.0938 

9.0088 

98,1)148 

14.8448 

1.7U18 


fitm  o  irnno  mrdla.     U'*m  m  um  *c  1  *«»-»«- 


9.470.33!i8 


3.3nii.(i!i38 

í8;i.9IHl8 

7». .'(01 8 

i:i.lK08 
iii;,9i*i8 

4.0408 

8 
8 
8 

,1X11. 0038 

9:i.0ii88 

8 

9Í98 


Augmnilii,       IHminuieáa.    j    .4«gninilo, 


1.7»», 
•  •  •  •  t  • 

""in 


09ii8 


9.170.3498 


1108 

90 1.1 (OS 

18,170,1 

4.9(18 

1U.740S 

1.9H08 

9.0398 

7974 

1,,V,I3.1 

193.0148 

09.K.'ilig 

,133,l4;i!l 

48..t77S 

11.1448 

9998 

47.1948 


1.9418 

l.a9l.9i.i8 

8 

.'.OliN 

103.3(ií8 

lOOH 

1.7098 

9.8778 

3.400S 

K0.700,S 

9»..'tOU8 

9. 910.1948 

9.0108 

17.498(1 

1.3778 

fl31.0.'i08 


4.917.0898 


537 
K 


liicaasi 


4('.)6 
,9948 

'99*8 


1.019.8338 


18.l4l>S 
ISU.OliTS 

"9.V:RÍig 

ll.KtKlR 

788 

3I.C988 

9.0t(8( 


1.7018 


919.0708 


9.813. 3908         4.497.7408 


9.470..<I318 


3.0088 

8118 

1.918.:t088 

1, 910. 1001 

4.7111 

.•..J!)KS 

9.K0.'>S 

1.1008 

33.7898 

81.1MW 

9.0í4.'i 

0118 

1 . 403S 

1.8738 

8101 

1.» 

I.7ii8,1 

1.1 10( 

01.3938 

310.9078 

41.87.'iS 

31. .1841 

841. 4.(08 

9.I93.074S 

10,7048 

97.1148 

43.130,1 

71.3901 

0771 

1031 

199,7388 

988.0148 

4.917.089<|l 


8 

,'i7.8?8íi 

l.i78 

1.9'.l.ií 

47.3ÍI88 

8 

470S 

8 

(i 

918.07  4.S 

8 

S77.r.(4X 

10. 7  MIS 

31.8118 

8 

91.31CS 

1.TC1.7838 


3.18111 
8 
I 
t 
8 

I.1I3I 

8 

K(i9< 

ti  488 

( 

14.4911 

8 

8 

8 

784» 

8 

91.0998 


Uirwloria  Geral  das  Uuiulus  Fublitas  31  do  Mui\o  do  1850. -O  Sub-Ulrcclor ,  António  José  Ihnriqucs. 


7.'i.<<n8 

"TiiViS 


Itiminuiráii. 


1SI.9118 


h 
C 

S.998* 
3.MI48 

8 

:4!>t 
1118 

8 

8 

S3fl.!!Kg 

8.0718 

f 

;.s.!i04s 

17.9t.iS 

e 

E 


331.4971 


18.1fi!>8 
IM.KWlt 

(..lons 
?»b.m8 


tm 

-.<ii«8 
i*8 


I        t(i;.<>i« 


IV.**  t>7. — Quadro  comparativo  por  valores  c  principacs  artigos  de  produeção  e  nianuíactura  nacional  exportados 

para  oUio  da  Prata  no  anno  financeiro  de  1854 — 1855  e  nos  cinco  anteriores. 


Pmincias  c  Portos  por 

onde  se  vcríGcou  a 

exportação. 


Rio  de  Janeiro 

Uahia 

Pernambuco , 

!Uio  Grande  do  Sul 
S.  José  do  Norle. 
Porlo  Alegre 
S.  Borja 

Santos 

Paranaguii 

Sanla  Catharina 


í849-«0. 


81Í.8360 
184.36505 
229.818Í? 
102. 472-:? 

87. 324c? 
9. 088 -D 

61.4140 
288.512o 
539.9010 
114.4960 


1850-31. 


2.432.2260 


1. 047.4330 
103. 400O 
363.7580 
147.1380 
130.911o 
8.3690 

48.7240 
461.8070 
474.89ÍO 

60.3490 


l8oí-»2. 


2.&46.7860 


1.213. 82()0 

130.37(10 

424.8090 

103.(i4iO 

II.ISOO 

36. 1740 

47.0390 

422.6320 

639. 109O 

136.8730 


481)2— líS- 


3. 185. 658-: 


787. 4360 

181.6970 

592. 342o 

135.4450 

41.6940 

5.860O 

ia;  52.392o 

234.854o 

361.6090 

156.9120 


mz-M. 


2. 550. 241  o 


.024.2960 

271.8070 

832.2070 

77. 1270 

21.2300 

2.5840 

52.3920 

271.6640 

586. 821 0 

158.0830 


Termo  médio. 


3.318.2110 


977.56ÍO 

174. 3290 

492.5870 

113.1650 

38.4680 

12.4150 

52. 3920 

333.8940 

524.4670 

125.3430 


48i)'i — 1)1). 


2.866.6240 


1.245.7680 

543.0560 

1. 187.2500 

80.4270 

8.9280 


comRAClo  UE  t8:;>s  -  48:>:). 


Com  o  termo  médio.    'I  Como  anno  I8d5  -  481)4. 


52.3920 
246.3010 
634.0790 
229.8580 


4.228.2590 


268.2040 
368.7270 
(Í9Í.6630 


109.6120 
101.513O 


1.361.6350 


i       221.4720 

i|      271.2490 

II      335.0430 

32.738o     ■■[         3.300O 

49.5400     Ij 

12.4150    1! 


89.393o 


47.2580 
71.7750 


910.0480 


12.3020 

2.584o 

25. 1630 


o 


Aguardente 

Amendoim 

Animaes 

Arroz 

Assucar , 

Balatas 

Bolachas 

Cação 

Café , 

Charutos  c  cigarros 

Doces 

Erva  malc , 

Farinha , 

Feijão 

Fructas 

Fumo 

Gomma 

Lenha 

Madeira 

Mel  e  melado.... 

Milho 

Rapé 

Sabão 

Sola 

Toucinho 

Outros  artigos 


179.968o 

6.806o 

109. 4380 

95. 6370 

681.3360 

6.4740 

2.1390 

1.3240 

32. 103o 

12.7320 

18. 108O 

559. 3560 

61.4930 

8.1640 

6. 3650 

418. 9780 

9.7290 

12.0090 

40.9880 

4.5420 

20. 4150 

4.7590 

18. 1760 

6. 095O 

28.  5920 

86. 2780 


104. 
2. 

133. 

64. 

.238. 

5. 

1. 

87. 
10. 
16. 
472. 
34. 

2. 

6. 
433. 

1. 

4. 
16. 

1. 
12. 

4. 
23. 
17. 
14. 
93, 


015O 
401o 
780O 
7340 
2110 
6840 
3330 
920O 
1480 
3150 
739  O 
660O 
7270 
1570 
760O 
465  O 
773  O 
2370 
4120 
7520 
,2530 
,9980 
1460 
447  O 
1740 
,3430 


2.432.2260 


2.846.7860 


2U. 
3. 

80. 

1.067. 

7. 

1. 

1. 

45. 

23. 

54. 

668. 

104. 

2, 

3'. 
568. 

8. 

9. 
32. 

4. 
44. 

3. 
19. 
10. 

5. 
151 


1010 
399  O 
837  O 
251 0 
4330 
8820 
365  O 
3940 
2470 
361 0 
2920 
042O 
359  O 
229  O 
977  O 
373  O 
247  O 
,6790 
,202o 
,8870 
.1360 
.0610 
.4310 
.8820 
.5780 
.0130 


3.183. 6380 


316. 
5. 

119. 
984. 

5. 

1. 

3. 
57. 

3. 

43. 

396. 

101. 

1. 

310! 

6. 

3. 
49. 

4. 
46. 

1, 

2 

11 

(b)  61 


4160 
1890 
7160 
830  O 
7520 
6963 
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(a)  Termo  médio  dos  três  primeiros  annos  calculado  para  supprír  a  falta  do  mappa. 

(b)  Comprehendc  o  ralor  da  Alfandega  de  S.  Borja  cujos  arti^  não  poderão  ser  classificados  por  (álta  dos  mappas. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  31  de  Março  de  185C.-0  Sub-Dircclor  Anlmio  Jotc  HcnHqwt. 
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>  38.  —  Quadro  compavaíivo  das  mercadorias  estrangeiras  reexportadas  e  baldeadas  para  o  Rio  da 
Prata,  no  anno  financeiro  de  1854 — 55  e  nos  cinco  annos  anteriores  de  I8i9 — 50  «  1855 — 54. 
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IV.o  60. -n+fQUadvòtda  navegação  de  grande  cabotagem  entre  as  Provínciaá>:do  Império,  nos  annos  financeiros  abaixo 

<  •  declarados  de  I80O— 183S. 
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7.731 

15.708 

26.914 

12  802 

8.930 

10.617 
5.580 
2.893 
3.127 

11.174 
5.954 

22.176 

4.181 

575 

893 

9.414 

5.241 

2.267 

614 

765 

1.775 
825 
681 

2  087 
571 
430 
354 
770 
559 

1.988 

429 

107 

90 

1.145 

460 

223 

71 

74 

154 
29 
69 

197 

140 

95 

2* 

108 

151 

aí  241 

73 

29 

13 

129.767 

74.000 

26.866 

9.287 

12.085 

27.085 

6.859 

10.963 

19.084 

9.607 

2.518 

1.864 i 

12.130 

12.355 

25.816 

4.717 

653 

1.607 

9.891 
4.967 
1.827 
691 
1.034 

1.154 
616 
737 

5.807 

1.056 

376 

162 

834 

1.166 

2.170 

479 

112 

127 

1.252 

419 

319 

69 

69 

1C5 
33 

-2 

166 

108 

91 

19 

95 

103 

{»]  239 

74 

14 

13 

145.649 

52.635 

33.550 

8.672 

12.141 

28.565. 

9.724 

11.337 

14.952 

6.723 

2.415 

1.699 

11.941 

11.478 

25.962 

1.625 

265 

1.519 

10.949 

4.516 

2.244 

660 

951 

1.429 
652 
833 

2.041 
641 
362 
153 
752 
965 

2.493 

510 

52 

124 

Pamahiba 

3.:oo 

347.471 

j  3.472 

331.149    i 

3.J5G 

316.016 

27.996 

2.S10,  315.716 
1        • 

25.829 

3.330 

397.917 

30.732 

3.094 

366.231 

29.023 

3.348 

392.383  j  129.759 

3.109 

37C.621 

28.967 

3.294 

387.263  4 

30.156 

3.320 

380.852 

29.J27 

^■^■^" 

■■^^^ 

""Ht^^ 

(a)    Termo  médio  dos  dois  últimos  annos,  calculado  para  supprir  a  falia  do  niappa.    No  anno  de  1850— 1851 ,  na  Fortaleza,  vai  contemplada  a  navegação  do  Aracaty,  cuja  Mesa   do  Consulado  foi  cxtincta  por  Decreto  de  11  de  Novembro  de  1831. 

Dircclorla  Geral  das  Rendas  Publicas  31  de  Março  de  183G.  ~  O  Sub-Direclor  António  José  Henriques. 
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W.  %%*'-Hetaeão  ilaê  ií'aht*icaê  eêtubeteeUUtê  no  MutiMpio  da  Cérie 


Fabricas. 


/ 


ProprleturluM. 


Joio  de  Leinus  Pinheiro . 


José  de  Carvallio  Pinlo  &C. 


José  Joaquim  da  Cruz  Secco. 


DeKenvoIvIíuento  fubrll. 


f***e<fNrfa«. 


Cbapeos  de  di- 
\  visai  quali 
dades 


BcrDardes  &  Ravthc. 


Joio  Girard  &C.«. 


Cbapeos.... 


José  de  Araújo  Motta. 


Fortuaé  Segond . 


Idem  idem. 


Idem  idem.. 


Idem  idem. 


Idem  idem.. 


Idem  idem...   28.000 


Quatf 


52.700 


43.000 


12.000 


46.500 


35.000 


tnlor^ê. 


Idem  idem. 


André  Mauuier Idem  idem 


Machado  &  Dias  Abreu . . . 


Barcellos  &  Vianna. 


Braga  k  Rorha , 


Thiago  Comminge . 


José  de  Cainzans  Outeiro. 


30.000 


56.000 


Idem  idem...   38.400 


Idem  idem. 


Idem  idem... 


Idem  idem. 


Idem  idem... 


24.000 


108.000 


,32.  COO 


76.80OS0O0 


85.000SOOO 


30.000SOOO 


120.000SOOO 


ro.ooosooo 


&O.O0OS0OO 


CO.OOOSOOO 


&5.000S000 


84.000S000 


.OOOSOOO 


260.000S00O 


ro.ooosooo 


Kniprcifudou. 


\.o 


ío.noo  1    eo.ooojnno 


Pedro  Desrar. 


Roberto  Augusto  d' Almeida 


Francisco  António  da  Cosia 


Cenpja Henrique  I.eidem. 


Cordoaria.,,. 


Alexandre  BrisUl ....... 


Idem  idem...     8.000 


Idem  idem. ,. 


Idem  idem. 


Cerr.  garrafas 


f^bos  c  cor- 
das dediver- 
MS  qaalidad.; 
qnintacs 


S4.00fl 


120.000 


100 


33.0005000 


CO.OOOSOJO 


CO.OOOSOOO 


30.0003000 


42 


13  Í 


62 


«\ 


26 


42 


13 


29 


25  ) 


90i 


30 


20 


6  [ 


18 


XHrioHmUm 


10 


Nae. ... 
Kstraiig 
Hscrav. 


Sar.... 
Kstraiig 

Xac 

Rstrang, 
Kscrav.. 

Nac...  . 
Kstrang. 
liscrav . . 

Nac... 
Kstrang 
Ebcrav.. 

Nac... 
Estraug 

Nac... 
Estraug 
Escrav  . 

Nac .... 
Estrang 

Nac 

Estran^: 
Escrav  . 

Sac... 
Estrang 
Escrav. 

Estrang 
Escrav.. 


-Nac... 
listra  iig 
Escrav  . 

Nac. . 
Escra\ . 


listmn^ 
Escrav. 


Nac . . 
Kstrang 
Escrav  . 


II) 


32 
10 


48 
6 

5 

Õ 

33 

15 

11 

3 

13 
20 


Aoxo. 


Homens., 
Mulheres  < 


Homens. 
Mulheres. 


Homens, 


Homens. 
Mulheres 
Homens. 
Mulheres, 

Homens., 
Mulheres. 

Homens., 
Mulheres. 


1      Homens. 
12      Mulheres, 


Eslrang 


C 

8 

iò 

3 

8 

14 

CG 
2S 

13 

5 

18 

16 
4 


/  Homens, 

Homens. 
Mulheres 

Humens. 

Homens. 
Mulheres 


Humens 


10 


1  /    Estrang 
(  I  Escray^ 


l'omens.. 
Mulheres. 

Homens.. 
Mulheres 


Homens.. 
Mulheres 


4f 


40  í 


13 


'A 


■:3( 

3  \ 


:\ 


19 
"} 

9u 

27; 

> 
;o 


■u 

2( 


'•■í 
■^ 


2      } 
2      í 


Homens. 


• 


ir 


que  ieM  obiiiio  eotieenuao  €ie  iteapacho  Urre  de  mu9et*iaê  primm4^ 


MaterluH  prlmaH  llvrcfi  d« 
«tIreltoH  aiiuuulniente. 


I     liem 


Pello  de  coelho 
e  lebre 


Idem  idem. 


Idem  idem. 


Idem  idem. 


Idem  idem. 


I;!em  idem.. 


Idem  idem. 


Idem  idem. 


Idem  idem. 


Idem  idem. 


Idem  idem. 


Idem  idem. 


Idem  idem. 


Idem  idem. 


Cevada. 
Lúpulo. 


Libras 


Idem  idem.... 


Qumw 


Tax.u. 


Illreitoaque 
deviftu  pa« 
gar. 


Idem  idem 


6.500 


»  S.oOO 


3.000 


S600 


16.000 


»  10.000 


»  C.OOO 


.000 


3.000 


12.000 


12.000 


12.000 


8. COO 


4.600 


l.COO  » 


3.000 


Liobo  CtalMino. 


Arrob. 
Libras 


Arrob. 


.000 


2.r)00 

1.280 


ÍS6 


s.oooíooo 


Data  da  ultima 
eoneenaâo. 


16 


Mtix. 


Janeiro . . 


.tnHO. 


1856. 


4.80OSO0O      12    Fevereiro.        » 


2.100500;) 


Duraçfto 
daeoneewu&o. 


9.6003000 


}. OOOSOOO 


3.CO0SO0O 


n  2.400S00O 


1.8O0SO0O 


7.200SOOO 


7.200SOOO 


7.2O0S000 


4.800S000 


2.7C0SOOO 


7    Dezembr 


11 


21 


28 


960S000 


S593 
£070 


;  1S9Í0 


1 .800SOOO      22 


31 


26 


26 


Março . . 


Outubro 


Janeiro. 


Setcmb. 


Março . . . 


1855. 


1856. 


1854. 


1856. 


1849. 


1856.. 


Pur  três  mezcs 


Idem. 


Obwrva^ftea. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Fevereiro.        » 


8    Março . 


Novemb. 


27 


4.80OSOOO 


1.4828500 
89S600 


'4J3Í9S0 


12 


10 


Sctemb. . 


Março. 


Dezembr 


Outabro 


1847.. 


1855. 


1856.. 


1855. 


18&0.. 


Por  seis  mezes. 


Por  três  mezcs 


Por  hum  anno 


Por  Ires  mezes 


Idem. 


Por  seis  mezes. 


Por  três  mezcs 


Por  anno. 


Por  seis  mezes. 


Por  três  mezes 


Idem. 


Por  anno. 


VL   Julho.... I  lSi3<. 


fckm.- 


ses 


PabrIeM. 


Couros  enver 
uizados,  ta 
pctes  e  olea 
dos 


Ditos  de  mar 
roquins. . . . 


FandiçSo. 


GalSes,   &c.. 


Mctallargica.. 


/ 


Rapé. 


PraprlelarlsN. 


Luiz  Jcan  Bcau. 


Roman  Dret  dcC*. 


João  &.  Francisco  Miers. 


Fructuoso  Luiz  da  Moita. 


U«i«envolvlni«utu  lUbrlI. 


n^rfMVfM. 


Couros  enver- 
nizados, e 
outros  ob- 
jectos desta 
espécie;  ta- 
petes e  olea- 
dos  


Marroquins  de 
diversas  qua- 
lidades. Dú- 
zias  

Fitas  de  car- 
neiras para 
chapeos.  Dú- 
zias  


QumH* 


4.800 


•14.000 


fmlQi^», 


r7.sooiiooo 


■V.» 


»í 


Eiupr«|{iMloH. 


.\'meimmmUm  «ejr«. 


Kstraii{) 
bjicruv . 


3 

■44 


ã9.000SOOO 


PacoTa  k  Silva. 


Jo3o  Paulo  Cordeiro....  J 


Estevão  Gasse y 

Mcuron  4  C.» ) 

D.  Clara  Francisca  Ber-) 
nardes \ 

Jollo  José  da  Rocha  d)  So-  ^ 
brinho i 

Jo«inim  Jogé  PttA  Çni-  ( 
maraw ,\,,,  i 


Canotilbos,  ga- 
lOes,  trance- 
lins  de  ouro, 
e  de  prata.. 


Ensaia,  c  afi- 
na mctaes 
preciosos.., 

Por  anuo.  Lib. 


RapéP.  Cor- 
deiro. Lib. 

Rapé  de  diver- 
sas qualida- 
des. Poran- 
no  Lib 

Rapé  arèa  pre- 
ta. Por  an- 
no  Lib 

Rapé  particu- 
lar, c  prince- 
za.  Poranno 
Ub 

Rapé  princeza 
nacional.  Li- 
bras  


Rapé  de  dilft- 

HHiteí  qtia* 

lidades.  Lib. 


>S.000 


106.000 


>  22.500 


165.000 


>  30.000 


30.000 


1 16.000 


95.4005000 


:  1.960^000 


165.000^000 


30.000SOOO 


30.000«000 


16.0000000 


33 


22    ' 


56 


"í 


"I 

"i 
..I 


Nac 

Estrang 
Escrav. 


Nac 

Estrang 
Escrav, 


Escrav, 


.Nac... 
Estranf 
Escrav. 


Estrani 
Escrav. 


Estrang 
Escrav, 


Estrang 
Escrav . 


Nac 
Enra  nf 
Escrav. 


Efcravi 


18 
8 


3 

2 

17 


1 

4 

51 


1 
16 


6 
IS 


1 
10 


Homens 


/Homens 


/  Homens 


Homens. 


'Homens. 


Homens 


Homens. 


Homens, 


Homens. 


4    lIonMn»^. 


25 


33 


56 


») 


10 


-Jk-I 


.MuterIttM  itrIuiuH  lIvrfiN  dt* 
dlri^ltoM  ttuiiuttliiiriil*'. 


^M«f<<f  (•«'<■• 


Ai!Uii-ruz 

Ahuiade 

Amarelo  crome., 

Auiaíiriii 

Azarcil» 

HeziMTos 

Cariicirus 

<°.urdu\ú('> 

OiiurdS  ili"  \iicca> 

Flor  (lo  anil 

<!es>u 

Ocre 

Olco  df  liiihiii.-a. 
PÚ3  de  sapatos., 

.S'i-aiite 

.*^<)iiibra  de  col.. 
Verde  coiiiposlo, 


Aciíiiisulpluirico, 

nítrico,  tS:('. . . 

IVl.decanirbrui 

.Siiiia|:ri' em  pó.. 


Fi-rroem  barra.. 
Ditu  em  cbapa.. 


Seda  branca  c  pel 
lo  de  seda.... 


Acido  azolico . . . 
u  suipliurici) 
Biihlonir.  dem. 
Nitrato  de  soda. 
( °.ooL 


'l'u\a. 


UIreltuH  (|u« 

tlevlào  pa* 

gar. 


Arrol). 
Uii/iaa 
.Vrrol). 


r)uÍMt.. 


Libras. 


Arrob. 


lumo  lia  Vireinií-         » 
I  irio  Horonliiio.  1  Libras 
Sal  eh;  tártaro...!        » 
r.liunibo  em  bar 
ra Arf ol) , 


FumodaViriJima 
UitoilaHullanda. 
Lírio  Florentino. 


Fumo  da  Virgínia        » 
Lírio  Florentino..   Libras. 


101 
150 


800 
1.200 


ICO 


i.s::. 

3.750 
I)- 
02  i 

i:; 


l.iOO 

i;;o 

500 

so 

400 
100 
100 


1.000 
5.000 


gOSã 

í)o;í7j 

SílO 

SiOi 

:iiiiiOU 

8250 

í,S  iOO 

S200 

<>030 

Siso 

(iirtO 

Siio 

,S054 

S0:<0 

3S0O0 

{}0)>3 

gua4i 


.■isijt; 

iStOO 
S-lsu 


1,1250 
íSoOO 


.'i.sor5 


SISO 
S050 
SJOO 
.S0i7 
SuOO 


Fumo  da  Virgínia 
Lírio  Florentino.. 


FumodaVírgínia 
Lírio  Florentino. 


FumodaVírçinia 
Lirio^orcnlm».. 


.Vrrob. 
» 


Arrob.. 


Arrob. 
LibAs 


133i 
42U§ 


600 
100 


200 
1.200 


oSOOO 

ISOiO 

SliO 

STÕO 

lí.íono 
tísooo 

4<,'UíO 


6S0O0 
S145 


CSOOn 
S145 


csooo 

Í.SOIO 


e.iíono 

!;145 


Uata  da  ultluia 
«ouveMM&u. 


1  «3.1)000 
46,Slt75 
5US064 
1.148S41X 
51S408 
l.Ul),SUOO 
3I>8000 
lls.SiOO 
8f>.S400 
48,SUOO 
45,SOOU 
33,S600 
2.JIÍÍK1O 
ll'J,-i7(il) 
36S-U()0 
7S:<01 
55,'iiUo 


35,'ii51 
SóOIjOOU 
líSiíOíO 


1 .OOOSOOO 
3.000SOOO 


21 


15 


Mft. 


Jnno. 


Uuraç&o  dtt 


ObH«>rvu^'5i*ii. 


Novenib. 
Julho... 


1852.. 
1851.. 


Por  aiino. 
Por  seis  mczes. 


Ui 


Dczrinb. 


1855. 


9  !  Fevereiro. 


492SC0O 


3378500 

187,S500 

3S750 

2,'>:iy7 

7S800 


7  200,SOOO 

(>03íi30ri 

GO.SOOO 

GOSOCO 

2.400.')O00 
U0O.S000 
40ÍSOOI) 


6.  OOOSOOO 
72JS000 


800SOOO 
57S600 


3.600^000 
464S000 


1.200S0OO 
174,^000 


19  I  Dczemb. 

i 

I 


u 


Jaueiro  .■ 


1850. 


1S42.. 


1850. 


Por  tri'.s  mczes. 


CoBsidcrou-se  o 
peso  década  du- 
zíjíena24  libras. 


Idem. 


Por  anno. 


11;  Fevereiro 


22 


Outubro. 


Março 


1850.. 


Por  In*.-;  mczes. 


Por  aiino. 


■  31 


^13 


17 


Fevereiro 


I85C...   Por  tj-cí  mczes 


Idem. 


No^c|nb..   1855...   Wrm 


Idem. 


FabrlviiM. 


PruprlHarioH. 


Lenuir  &  Paiva 


Luiz  Francisco    iLi  Silva. 


.>  de  Carv.o  / 


5ab3o. 


/ 


Aiil."  JoscPor 


José  Pereira  de  Menezes 


IkeHoavulvliuentu  fttbrll. 


Fl*««fM«<f««, 


>«abOes.  Lib... 
PoMiad.  Ãrrub. 
Velas. .      » 
Azeite  de  sebo 
medidas 


SabOes  de  di- 
versas quali- 
dades. Arrob. 


3il  3.000 

1.40U 

33.3G3 

1  44.000 


60.000 


iNforr*. 


V.deseboCv.»      1.200 

SabOesdiv.I.ib  300.000 

;\zeilc  de  sebo 

medidas 


Cunipauhkitleluz 


stcanca  { 


Luiz  Manoel  Bastos  •&  (. 


^■■i 


José  Francisco  Rodrijucs  ( 
da  Silva ) 


Francisco  Fernandes  de 
Castro 


:.i 


Vinagre. 


Vidrof 


is 


Manoci  Machado  CucHUd.  . . 


José  JarinlhcK  de  Liiiia...| 


Sabões  de  di- 
versas quali- 
dades. Arrob. 


2.640 


47.2Õ0 


Sabões  div.  Lib  1200.001 

V.  dcseboÍA.»  óOO.OOO 

Azeite  de  sebo 

medidas 


Sabões  de  todas   l 
qualid.Lib..    ) 


3C.0O0 


50.000 


>roo.ooo<íooo 


130.000,SOOO 


93.U00S000 


lOJ. 840,1000 


•520.0003000 


X." 


GO 


30 


17 


10 


G8 


Sali. div. Arrob    28.000 
V.  descboCx."      3.000 


Bento  José  Fernandes. 


José  Franrisc»»  BiTnanlc 


JoJo  Henrique  llablierl.. 


Vi  uvaFolco. 


Sab.  div.     » 
V. de  sebo   » 


Sab.  div.    » 


Idem.  Arrob. 
V.  de  sebo  u 


56.000 
4.600 


24.000 


150.000,1000     20    ! 


Eiuiir(>|{iaduii. 


91.000.^000 


{ i:6.7G0SOO0 


80.000S000 


'IljJ^jlllS.SOOSOOO 


16 


26    ! 


18 


2  1 


Flstraut: 
Dscruv . 


.Nac... 
Kstrau): 
liscrav. 


S&r..., 
ICstran^ 
Kscrav. 


Rstrauí! 
I--scra> . 


-Nac. . . 
Kstran; 
Kscrav. 


liislran^ 
Kscrav 


Nac 

Kstran^' 
K.-crav . 


Kstran^ 
Kscrav. 


13 


8 

3;' 
28 


Ilunieib 


}    • 

^Homens 
hlullierc: 


) 
13     ) 


10 
16 


Vinagre.  Pipas 


Fabrica  diver- 
sos objectos 
de  ^idro«. ... 


1.000 


lOO.OOOSCOO 


52    I 


Nac 1 

Kstrau;;. 
l-jicrav.. 


Nac... 

Kstraiid 
Kscrav. 


Nac... 
Kscrav.. 


Kstran^: 
Kscrav. 


15 


3 

10 
8 


IIoniriLv 


60 


io! 


17  I 


10  I 


Clj 


ÍO 


.  \ 


16 


sol 


18 


24 

;8 


1 


Directoria  Geral  das  ReniIaR  Publicas  IG  de  Abril 


MatvrlikH  iirliuoH  lIvreN  tl« 
illr«UoH  ttiiuuuliiieiite. 


QuHUHmHf. 


Barrillia 

reu 


Barríllia 

Breu 


Barríllia 
lireu... 


Barrillin.... 
Breu 


B.irrillia 

Breu 

Acido  sulphuric 


Barríllia 

Breu 


Bnrrilha 

Breu 


Barrilba. 
Breu 


.Vrroli. 
Uuiut. 


Arrob . 
^)uiiit. 


Barrilha. 
Breu.... 


Breu.... 
Barrilha. 


Barrilha. 
Breu.... 


Potnssa  .. 


Paupolas  rubras. 
Borras  de  Vinho. 


Barra  dWiilibo.. 

Minio  ou  azarcao 
Pedra  mangnz... 
Pedra  calcaria... 

Pedra  quartz 

Potassa 

Satitro  rrfina<'o. 
Vidro  fuebrauo. 


Arrob . 
(JuiiU. 


Arrob 
guint.. 


Arrob. 
guiiit. 
Libras 


.\rnib. 
Quinl. 


Arrob . . 
guiiit. 


Arrob. 
(Juiut. 


Arrob . 
Uuiut. 


Arrob. 
Quiiit. 


Arrob. 
Quint. 


Arrob. . 


Libras. 
Pipas.. 

.\rrob. 

Quint. 

» 
Tonel. 
Quint. 

» 

u 
.Vrroh. 


TttKU. 


3.000 
1.050 


6.000 
í.li.10 


6.000 
2.  SUO 


3.T5n 
1.31Í4 


8.000 

S.IOO 

185.400 


3.000 
I.ÍÚO 


6.000 
2.100 


8.000 
3.150 


3.000 
3.150 


4.000 
1.500 


4.000 
1.575 


1.876 


10.000 
20 

2.0OO 

250 

150 
30 

250 
1.000 

250 
4.000 


IMr4'lloHqii<' 

de«i*u  |IH> 

tfiir. 


fií60 
8'J60 


fiióO 

S'jú0 


SiiiO 
S%0 


S2oO 
SytJu 


.S'ÍO(i 
ffJOú 
S050 


S2lO 
S960 


.líGO 
3960 


.1060 
3960 


S260 
S>J6(I 


5260 
S9J0 


S2ii0 
S960 


3S840 


6095 
5.638 

fiO80 

35600 
8640 

9SI50 

S400 

155360 

áSOOO 
SI60 


Uaia  da  ultima 


780SU00 
1.Ú08ÍOUO 


1.56OS00O 
2.OIUSU00 


1.5GO?000 
2.U8!>SU00 


975,1000 
1.26O,10Oo 


2.0SO,SOOO 
2.U1(.SOOO 
9.120,1000 


936S000 
1. 2095600 


1.500SOOO 
-.í.OlujOOO 


2.0803000 
3,024S000 


2.080,1000 
3.02'iSOOO 


1.050SO0O 
1 .  440,1000 


l.OiOSOOO 
1 .5125000 


7.2003000 


950SO0O 
110S760 

iGosoeo 

900SOO0 

9:V  000 

Í74S5C0 

lOOSOOfi 

15.360SO00 

1.250.1000 

6405000 


30 


29 


ítmt. 


,tNM«. 


22 


22 


19 


14 


Fevereiro 


Abril . . . . 


Fevereiro 


Sctcnib. 


Outubro. 


Agosto. 


Dezcmb. 


Nevemb 


Janeiro. 


Maio. 


Dezcmb. 


Fevereiro 


1856.. 


1851. 


18i8. 


1849... 


1850. 


Oiiruf  ào  da 

rolIPttMH&O, 


Por  trcs  niezes 


Por  anuo. 


ObservaçAt^H. 


22 


Março . 


1855. . 


1SÍ7. 


ISiS. 


1855.. 


1860. 


1840. 


1856. 


■10 


Outubro. 


lileiii. 


Idem. 


Idem. 


lilem. 


For  três  mczes. 


Por  anuo. 


lílcm. 


Por  trcs  mczes 


Por  anno. 


Idem. 


Por  trcs  mczes. 


1855. 


Idem. 


Por  nSo  ter  taxa  na 
tarifa  calcutou-se 
sobre  o  valor  da- 
do na  factura. 
Está  no  caso  do  barr. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


de 


1351.  — O  -Sub-Direcler,  Amtoni»  Jmié  Ment-iq»^' 


]N.**65.^ — Relações  das  fabricas  estabeleeídas 

concessão  de  despacho 


Fubrlras. 


Ct'r\oja  . 


Lslalciro  di\ 
Coastruc-  ( 
qío  naval ,  í 
c  fundição . ' 


Fundi-lo . . .  < 


Papel ^ 


l*roiirlotarlos. 


ui.)  ih.j.vm:  ivi. 


IVdro  IJvTrii 


C!uu)|)aiilii:i   d  ':'.';:!iii:atJa  * 
Puuia  d'Ari'j '. 


Caetano  djilioiisa  Pai;o\a 

&i:.» 


Dr.  Guilhcnne  Sclnich  de 
Capanema 


UeHenvolvlincutu   Cubrll. 


i»tintMri»: 


Navios  de  vella 
•i  Vapor  de  to- 
das as  dinien- 
Vôe» ,  e  inaclii- 
uisnios  para  os 
niesiuos 


[''abrica  ioda  a 
qualidade  do 
instrumentos 
eniachinasdc 
ferro,  cobre  ou 
bronze,  ÍlC. 


Produclos     í 
chimicos . .  ( 


Sabão . 


Tecidos  de  al- 
godão  


Vidros.. . . 


Antouio  Salusliano  de  Cas- 
tro  


Menezc>áci«ihi 


Joaquim  de  Almeida  Mo- 
reira   


Alfredo  So!»ier  de  Gnnd. 


IVifot*««. 


lOOO.OOOijOOO 


Eiuiin'ij;Mduti. 


.V." 


3J0 


73 


Diversos 


José  Gonçalves  de  Carva- 
lho Júnior  


Chapcoi. 


tuudicAo... 


IlAMIA. 

Pereira  Pinto  it"..'. 


Ijccrda  &  C , 


João  Ililling  &  0/ 


C.liapeos  lie  di- 
versas (|ualida- 
dcs 


3C.00( 


CamcronSmith&C.".. 


Marhinns,  mo- 
rndas,  rodas, 
serras  d°agua , 
machinas  de 
liar ,  &c 

Macliinas  de 
Vapor ,  moen- 
das, raldciras, 
guindastes,  &c 

Macliinas  de 
Vapor ,  rodas 
dagua,  pren- 
sas ,  guindas- 
te; moendas  & 


.VMfMIVlfi- 


Nac 

Kstraní;. 
liscrav . . 


Nar 

Kstran^ . 
Kscrv . . . 


CO.OOOSOOO 


õj.OOOSOOO 


54.0008000 


Nac 

Kstrang. 
liscrav '. . 


.tS 


õo| 


>A. 


83 


PJO 
8J) 


10 
'ili 


SeJTo. 


Homens. 


3;o 


Nac 

Estrang. 
Escrav". . 


Nar 

Estrang . 


Nac 

Estrang. 
Escrv . . . 


Nac 

EstrSng. 


^^1 


'1! 


IS! 


Homens. 
Mulheres 


Homens 


•A 


73 


31! 


50  I 


"í 


t 


nas  Províncias   do  Império  9  que  tem  obtido 
livre  de  matérias  primas. 


Muterlan  iirlmuNlIvrcx  do 
lllreituii  uniiuulnieiite. 


^MONfJffwtfc 


>lreltuN  que 


Lúpulo. 


(iusa 

Ferro  em  chadas 
Idem, em  barras. 


Ferro  emlin;;. 
Dito  en)  chapa 
Dito  batido.  ■• 


Acido  sulphurico. 

liarrilha 

Chlorureto  de  cal 

Ceraibranca 

Peróxido  mangan 

Pedra-hume 

Resina  de  pinho. 
Trapo 

Agua-raz 

Acido  sulphur.. 
Itoraxou  trincai.. 
Creinor  tártaro  . . 
Chlorureto  d,"  cal 

Cobalto 

lodo 

.Merc.ouazon'^uc 

.Salitre 

.'^ulpli.  d'antem. 

Síroncianna 

ijuina  Peruviana 
Sal  amoníaco... 

Barrilha 

Breu 

.Soda  ou  barrilha. 
Breu 


I.an  fíada. 


Barro 

Minioouazarciio. 
Pot. ,  soda,  barr, 
Pedra  calcarea . . 
Salitre 

Pcllo  de  coelho.. 


Ferro  em  lins.  . 
Dito  em  barras. 


Ditoein bruto  . 
Dito  batido 


Dito  em  lins; 
Dito  batido 


Dutu  du  ultlqia 
roíieeniiúo- 


Kez, 


Fevereiro 


í  2'J|   Agosto... 
'  17     Idem 


soosooo 
utsooo 

CO3JÍ2O0 

33ti$000 

9GS000 

6ÍS000 

60S000 

SOiSOOO 
liOSOOO 
116,S000 
360SOOO 
ãOCSOCO 
1  i7íi680 
1.440SOOO 

i.ieosooo 

166SO00 
SiSOOO  I 
1S900  1 
9GO$000 

ytisooo 

840S00n 
1 .3005320 
1.900.S000 

384S000 

14$<;608 

159SG00 

1.440SO0O 

T.OSO.ÍOOO 

274Sã00 

7Í0SO0O 

S.IOOSOOO 


4.75ãS00O 
G7ÕS00O 


1.3ã0S000 
l.OlSSãOO 


.-IMN». 


Junho . 


Agosto. 
Marco.. 


18j 


1B49.. 
1852.. 


18õã. 


1j853. 
18/55. 


.Duraf  &o  da 
'  ConeeMH&o. 


Obvervaf&eii. 


Novemb.. 


Por  três  mezes. 


(  Porhuin  anno, 


Por  trcs  niezes. 


Por  bum  anuo. 


1355. 


C 
\28 

5 

L 


Setcmb. 
Janeiro . 

Sc  tem  b . 
Janeiro . 


Por  três  mczes. 


19  j  Outub. 


Junho. 


2.0258000  ),tt 
843S750  p* 


•  14 


Março  . 


1350.. 
1856.. 

1853.. 
1S5G.. 
IS  55. . 
1855. . 

185G. 


P<H-  dSo  haver  Uxa 
na  Urifa  calcu- 
iou-se    sobre    o 
preço  corrente 
mercado. 

Está  no  mesmo  caso 
do  Coballo. 


Por  hum  anno. 
Por  três  mezes 

Por  hum  anno. 
Por  trcs  mczes. 
Idem. 
Idem 

Por  seis  meses. 


Calculou-sc  sobre 
o  valor  dado 
factura. 


NoTcmb., 


1855... I  Por  três  mezcs. 
3 


Fabrloau. 


Ra|K'. 


Sabão. 


Fundição. 


Sabão. 


Gaz. 


Sabão 


Sabúo. 


l>r«»l»rlt>lurlu«. 


Luiz  António  ilcSuusa  Lis- 
boa «Sfi:.-' 


Oautois  Paillcl  &  C Rapé.. . .  Lbs 


U«Neu\olvluieiitu  lUbrlK 


l*lHt<fMrr«j. 


Meuruii  &  C . 


.loié  Vicio  Moreira ácC.*.. 


José  Joaquim  Pereira  Leite 


Lima  &  IrmSos. 


PERNAMBICO. 


David  William  Bowman. 


(.:.  SlarrâLC". 


Chapeos....'' 


Andrade  &  Leal. 


Viuva  de  Delfino  Gonçalves 
Pereira  Lima 


MARANHÃO. 

D.  Delfina   Einiia  Gonicí 
de  Vas!'oncellos 


Rotlcntint  &  Cliaranes. 
rAii.v. 


Josc  d'0'  e  Almeida.. 


MINAS. 


nariio  do  Rio  Verde 


S.  PAII.O. 


Henrique  Bosscl. 


Jacob  Micbi;. 


Idem  idem... 


Idem  idem.. 


Sabão  comm, 


Machinas  de 
Vapor,  moen- 
das, rodas  da 
ajrua ,  moi- 
nhos, ta\as, 
&C.  ,6:c 


Marliiiias  di- 
versas; moen- 
das,   laxas, 
arados ,    tan- 
ques ,    L'uin- 
dasles,  ic.  &e. 

Caldeiras.e  ou- 
tros objectos  de 
di\ers;;s  qua 
lidade> 


Sal)>")cs  div.  I,b 


Sati.V)  <]<'  to(la> 
as(|iialiil.  Lb 


Chapéus  de  di- 
versa? quali- 
dades. 


Idem  idem.. 


Wem  idem. 


ffumu- 


:J7.000 


ItíO.OUO 


3.Í00 


738.889 


I  SSSCOí 


ISOOOOOl 


7.000 


20000000 


l'Mfl»»*<>f. 


ro.isifiooo 


soo.ooo.sooo 


.S9.000.SOOO 


3.500SOOO 


ào.ooesooo 


ICui|ir«*|{H«IOk. 


.V." 


HÍ 


-rA 


29 


J 


.\Mtl4fHHm 


.Sac 

Kstriiní;. 
EscraN . . 

Kslranp. 
l!scra\ . . 


Nac 

Kstrau" 


Nac 

Kstrang. 


Nac. 


(  :  Kstrans 


10 


■,s 


'\t\  ' 


Ctí 


a 


n 


^A 


29 


Nac 

Kslr;ing. 
E>cra\  '. . 


Nac... 
K>lranp 
liscra\ . 


N.1C 

lv>traii?. 


K>lraM;. 
Mscrr.v.. 


N.1C 

Kslranc. 
Kscrax . . 


Sac 

Estrant;. 


Nac . 

Estraiie. 
Escrav.. 


'1 

10) 

'■>  t 

20) 


G 
2Í 


-23^ 


••:} 


i:0 

■M) 


W^JCM. 


Homens. 
Homens. 

Homens. 


Homens. 
Mulheres 


Homens.. 


liDiiiens. 


linniens. 


Homens.. 


11  ( 


'1 


3} 


19) 


Hi^ineiis. 


Homens. 
Miilherps 


Homens. 
Mulheres 


Homens.. 
Mulhefcs. 


^'í 


2ií 


.-^ 


lOõ 


Cú 


«! 


1^. 


2.1  í 
0( 


IIItticrIttH  iirliiitoH  ll\r«>iM  tlt^ 

«•■••«'lIOM  UIIIIUttllUt«lll<'. 


fft4Hlltlail4', 


Fumo  du  Virciniii 
Lirio  florentino 
Sal  de  tártaro.. 

Fumo  da  Vir):inij. 
Liriu  IToriMitino .. 


Fumo  da  Vir^iinii 
Liriu  nureiítiiio . . 

Fumo  da  Vir^inii 
Lirio  flureiítino... 
Sal  uniuniaco.. . 


Arrobai 
Libras 

M 

Arroba» 
Libra 


Arroba: 
Libra>  , 

Arroba 
Libras 


Rarrilba 

Hrcu 

Sebo  em  rama. 


Barrilba 

Hren 

Sebo  em  pio. 


Ferro  em  lin?..- 
Dito  em  chapas. 
Uilo  batido 


KOO 
K  (100 
2.^00 

liíi 
7.Õ00 


1.Í.00 
Ib.OuO 

4.b(;0 
1 .2;>0 


Arroba>      .LCOO 
(juint..        1.S12J 
Arroba>      2.000 


FiTH)  em  lin? 

Dito  em  cliapa.. . 
Dito  em  vcrjras .. 


Ferro  em  lin?. 


IVirrilha. 
I!rcu 


Rarrillia 

Acido  siil|ilinrico 


Barrilha.. 
Ureu 


PcUo  de  lebre   ) 
ou  Coelho... 


Arrobas 

Ouint. 

Arroba: 


Tonel, 
u 
u 


Quint. 


Arroba> 
Quinl.. 


Libras. 

Arroba; 
Libras. 


9.000 
2.025 
b.OOO 


1.800 

l.iO 

60 


l.SOO 
240 
100 


'l'a\u. 


iisi'0(> 

.SI -40 
SI  20 

CSOOO 
SUò 


OSOOO 
Slià 

GSOOO 

SUO 

S2i0 


,SÍ40 

S9t;n 

l.Si'80 


S2-40 

S9G0 

ISiOO 


(;,S7.io 
2r,sooo 

UiSSTÒ 


lllr<*lt«th  qut 

(le\lào  iiu- 

ffur. 


■lulu  «la  ullliua 

t'0ll(<«>hMft». 


Idem  idem. 


400 


12.000 

;;.  00 


32.000 

s.nno 

2  4.1" 'O 


Arrobas       .i.T.IO 
Quint..       l.r,20 


Libras . 


Idem  id«m. 


s.ono 


700 


3.100 


sooo 


52  ÍO 
SOOO 


,1085 

S2Í0 
SOOO 


.';?4o 

,S960 


SGOO 


í;goo 


scoo 


4 . súosoou 

l.liiO.SIIUU 
3IIOS000 

a.TòOsooo 

1. 087 S 500 


9.000SOOO 
2.175SUO0 

2.2á0á000 
GÍ2S500 
300S00O 


804S000 
1.2t)0SO0O 
2 . lOOSOOO 


«.IfiOSOOO 
2.ã20SOC0 
7.àu0í000 


12.1505000 

4.050S000 

S43S:áO 


.M«(. 


INMO. 


Janeiro. 


Junho.. . 


130 


18 


31 


csrso      ^Mõo.-iooo 
2rs0'»>        G.íSiisroo 

21S00O  2.1ó0,'j000 


i00,S000       23 


Julho. 


A;:osto  . 


Junho 


.Março. 


Uurav&o  da 


Julho  .. 


1850. 


1850... 


1850. 


1854... 


1853. 


185C.. 


1353. 


30    Maio... 


2.SS0S0CÚ 
3.3GCSOO0 


2.720S000 

1 .920SOOO 
1.200.1000 


1..375S200 
1.267S200 


4.800SOOO 


U, 


Julho  . 


18  49...   Idem 


Por  auno. 
Idem. 

Idem. 

Por  seis  mezes. 

Por  anno. 

Por  seis  mezes. 


ObuervaçAeii» 


Por  anno. 


1851... 


Novembrc    iS55 


14 


Março. 

.Março. 
Abril.. 


Novembro 


Idem. 


Por  4  mezes. 


135G...  Por  três  mezes. 


184S.  i 
1848.  í 


1343... 


420S000 


1.86OS0OO 


19 


20 


Outubro..  185Õ 


Novembro  1855 


Outubro. 


Por  anno. 


Idem. 


Por  ires  mezes. 


1847... 


Tdem. 


Por  anno. 


J''akrleHh. 


C.liapcos. 


Gaz. 


Chapcoi. 


fiaz. 


llt*M*iiiiiI«liiit<iiiu  fi.brll. 


l*ro|irlrluriw. 


ff*i*«<lMr/tta.  I  ifnuit- 


Julo  I)it>rrouba(L 


l{i»i\  k  Koiiuli.. , 


l'.li;i|)('()»  (Ic  to- 
das ai  iiuali- 
(laiJcs. 


Iílcin  iilt'iii. 


Maiiool  Nflto  (Ic  OIÍM'iiu. . .    Mcin  iilciii 


João  P.  Stlio^fiiiito&t:.''..'  Itlom  iJfiii. 


António  Saluiliano  do  (las-  i 
tro ■• 


s.  im;i)U()  no  sli.. 


Juão  Ciollilicr  Laiii; 


Isabel  Hopppiícr. 
Joio  Bakes 


Idem  idem. .. 

Idem  idem. . 
Idem  idoiii . . . 


I 


Holtweisáig  li  C." I  i,j(.,„  idp,„  , 

Tcuie  ícMonlicr Idem  idem. 


Jacob  (k  Encleídorrr. 


António  Teixeira  1'aliiares.. 


luem  idem. 


Idem  idem. 


'.  Ojuudu 


L.DiH) 


I  uloi  «(f  . 


.OOd.SOOd 


1  ;i .  Diio.sooo 


SOi) 

3.3Í0 
3.4J0 

3.000 


Jansen  &  Prenk ■  Idem  iiiem . 


Jc>íi>    António    IíodrÍL'ues  i  1  Cnz  livdroíe-  j 
t!'' rcira • . . .  H  iiio  -.  medida  i 


José  Joafiuiin  dos  Santos  j  Isaiiõps  di\er-( 

IVrreira  i    C..-' )!  so':   I.ibra<.  ( 

'I 


(;arIo<  Moreniu 

Domincos  >i).iros  narbosn. 


10.300 

00.000 
ÕO.OOO 

i2.noo 
.Sío.ono 


3.íOO.S(iOO 

1Í.200SOOO 
IS. 710.000 

i.õOOSOOO 


li.OiOSOOO 

iO.OOOSOOO 
lO.OOOSOOO 

ÍS.OOOSOOO 
Ti.OOO.SOOO 


V." 


l'!Hipr««|{iMlu«. 


<ÍMrff<. 


AirxA. 


Nar..., 

31^1  listranu 

l'!>('i'a\ . 


,■  * 


li^lraim 
!•!>.  ias . 


..( 


Nac... 
Kstran:: 


Nae 

Ksttran!;. 

Nae 

Eslrani:. 


I!>;ran:: 


"/ 
^ 


i:i\ 


Li);  Nae 

■    1 

\\  Nae 

13  ;  i  Kítranj:. 
li  Lscrav.. 

r 

,«í,  Ksíran;;. 
'-  '  .  Kserav. 


3    j  Kslran;:. 

I 


«3 


1  ( 
13  ( 

3, 


1  ( 


IIOIIIIMIK., 

.Mtdl:en-^, 


■  -  ( 


lloini>iis..      1  !  ( 


Mullin. 


1) 


lliiniens. 
Mullieres 


Homens. 
.Mulheres 

Ilonieus. 
Mulbexes 


Homens 


n 

I 

I 

í)  i 


Homens.. 

Homens. 

Homens. 
Homens. 

Honnips. 


I 


li 


V)     I 


10 


Dirctoria  íieral  das  Peiídai  1'ublieas  em  10  iic\l)ri!   de  isoí.  — 


rf 


Muti-rluk  |»rliiiUN  ll«  rcit  iln 
«llrrlloM  niiiiuuliiK-iili*. 


OuuléilMilf.        I MÍ-      ifmnitf 
'  tluil-A     llatlf. 


iu\ii. 


IVIIo  de  lebre  (,  \\\^j-^<,  \       d.ídO 
(III  (ioelbo. ..  S 


lllrolioM  i|U«' 

(l<-\ll\l»     |IU- 

KUi'. 


Iliiiu  ilu  llIlIlllH 


ê  I 


Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  iilem. 

A^ua-raz... 


l'i-l!o  de  lebre  ( 
(III  eoelbo.. .  ( 


Idem. 
Idem . . 


3.00U 
j.Oun 


idem..         ■'•■000 


Idem  idrm. 
Idem  idem. 


Idem  idem. 
Idem  idem. 


Idem  . 

Idem . 

Idem  . 
Idem 

Idem.. 
Idem 


CjjS 


(iOil 

i^Ou 
i;Ou 
000 

Sj 


íOO  I        000 


SOO       coo 


idem  idem- 

idem  idem. 

Idem  idem. 
Acna-raz . . . 


Rarrilha. 
l?re\i — 


Idem.. 

Idem  . 

Idem . 
Idem  . 


1.000 


SOO 


G.OOO 


1.000 


COO 


COO 


COO 


COO 


m 


3. oco  COO 


i.OOO 

•.i.:oo 


Barrilha.. 
Breu..... 


COO 


Arrobas       ^ 


.000 


Quini.. 

\rrobas. 
Quint... 


Rarrilha. 
Breu — 


Arrobas 
Quinl. . 


i.liíj 


S.COO 
I        3.1J0 

3.000 
1 .080 


ll.V.i^íiOUii 

i.tíoo.soon 

3.0O0,S(iiiO 
'.'.lOilSfOO 

ã<Jl,S'.30 
Í'i0,>i000 
430ÍÍOOO 

ooosooo 

iSOSOOO 

3.tí00.S(!0O 

OOOSOOO 
l.SOOSOOO 

2.400S00O 
l.OOí.SãOO 


i;  '  Abril 


I 

I 
•JS   .  Sctclllbru 

'(  '  Maio 

1 

1.')  I  Janeiro  .. 

! 
I 
I 
I 

iO  '   Maio. 


.1  titio. 


ISiii. 


Iftj.i. . 


ISJ.)... 


■;9  '   Outubro. 

i 

I 

li  ';  Janeiro.. 

i 


l.S.iC. . . 


ISJJ. 


ISJí.. 


ISJC. 


«■oiih<'i-\uv'ko. 


l'(ir  ires  iiiezes. 

Idem. 
Idem. 
l'iirsei»niezes. 


OLi»t«rvuv"«'k- 


Não  tem  tempo 
limitado. 


i:     Outubro.. 

I 

I 
13  I  Setembro 

1 
I 

1.°  i  Junho... 

j 

•.'7     '    AL'0StO.  . 


Por  anno . 

Por  ires  mczes 
Idem. 


ISãã...   Idem 


•MO  1  I.ÍOOSOO 

%0  I  Í.ÕÍOSOOO 

I 

i 

-.'.O  ;  l.OíO.SOOO 

ÕCO  I  3.OÍÍS0O0 


ISiO. 


lSi3.. 


ISJi.. 


ÍO  i  Junho....!  lííJ^. 
5  '   Uezeiiibr(    IS^^- 


^  i:,  Mar(:o.. 


[2i',  Noveinbri 


ííO 
9C0 


750S000 
l.ClíSiSOO 


ISÓã.. 


líJã. 


Por  anno. 

Idem. 

Por  trcs  mezcs. 

Por  anno. 
Por  ires  niezes. 

Idem. 

Por  4  mezes. 
Por  trcs  mezes. 


O  5ub-Dircctor,  António  Jo»é  Benriq-e: 


IV.*  «S  A.<-  Ouadtuà  reêumMu  dan  M^aèt*ieaê  JVaeimMeê  atte 

g^túo  «lo  betteflei»  dn  iveneito  de  ttireiioM  dttê  ma- 

tet*Í€iH  p»*ÍMaM,  qt$e  empregão  nott  tieuê  mi»tet*eH» 


FubrlruN. 


Iiiiportaiicilu 
doM  dlreltoii 
daM     iiiat«-i 

I  rlai»  prlinaitl 
ronrrdidaN  1 
livrfN. 


i| 

Oncja, 1.57Sfil00  |!. 

Cliaptíos 70.980SOOO 

Cordoaria 1338020 

Couros    fiiveniisa- 

(tos,  marro(|iiiiis, 

oleado  &c 4.0í3,;lí4O 

Fundição 4  .OOOSOOO 

.Metallurj.'ica 638S'J47 

ítapp 24.4078800 

Sabão  e  Vellas 53.2Í4S600 

Tecidos  de  seda ,  pa- 

lões  &c 4028000 

Vidros lS.780,Si00 

Vinagre 1.00087(50 


Cerveja 4488000 

Fundição 3C.631S2ã0 

Papel 1.3738200 

Prodiiclos  Chiniicos.  6.07ò8ã80 

Sahão  c  Vellas 3.784S330 

Tecidos  d'  Algodão..  l48Si>08 

Vidros 10.2748100 


Chapeos 2.4008000 

fuixlitão 10.0318200 

Rape 25.4758000 

>al)ilo  c  Vellas 10.4048000 


Fnndiçno 38.0338750 

>abão  e  Vellas C. 2408000 


2.7208000 
3.1208000 


Gaz 

Sabão  e  Vellas.. 

Sabão 

Chapcos 


Chapeos 13.2008000 

Gaz 5018430 


Chapeos 10.2008000 

Gaz 1.0628500 

Sabão  e  Vellas lo. 9968800 


ObNervaçãeii. 


179.5148267 


SS.73JS058 


54.9708250 


44.2738750 


lia  um  augincnto  de 
S  fabricas,  compara- 
da a  relaçAo  aiiiip- 
xa  ao  lU-latorio  de  ^ 
IK5&  com  a  do  cor- 
rente anno,  a  saber: 
2  dcChapeos,  1  de 
Fundição,  1  de  Rapé, 
e  1  de  Vidros;  e  a  di- 
minuição de  1  Fa- 
brica de  Sabão. 


Ha  um  augmento  de 
2  fabricas ,  compara-  ! 
das  as  referidas  re- 
lações, sendo  1  de 
Sabão,  e  outra  de  Vi- 
dros. 


Sao  as  mesmas  cons- 
tantes da  relação  de 
1855. 


Idem  idem  idem. 


Idem  idem  idem. 


Ó.8ÍO80O0  ij 


2.Ci2.Ç)00 
4.8008000 


13.7918430 


22.2598300 


38G.S2C8455 


He  a  mesma  de  1855. 
Idem  idem  idem. 

Ha  hum  au<:mcnto  de  2 
fabi^icas  de  Chapeos, 
comparadas  as  rela-  ; 
çõcs. 

Idem  2  fabricas  de 
Chapeos,  e  a  dimi- 
nuição de  outras  2. 
Consena  o  mesmo 
n.odareIaçaodcl855 


Directoria  Geral  das  Rendas  Pnblica,  16  de  Abril  de  1856.-0  Sub-Director  António  ao.é  ir*HW,Me.. 


í"  64  -  Oiiatli^o  tieiHotnHi'aliro  tios  pvopi*ioH  naeionaen  exMeikien  na  €'à»*ir,  e  nrarturia  do  Mtio  de  JTaneifo,  que  ne  aehao 
^  arfetítiadoM»  ou  aforadoH  á  parilcuiareM, 


Provindas. 


Objecto . 


município  da  corte. < 


Prcdio 

Thcatro  de  S.  Januário 

Prcdio 

Terreno 

Idem 

Prédio 

Terreno 

Idem 

Idem 

Prédio 

Terreno 

Prédios 

Terreno 

Prédio 

Terreno 

Prcdio 

Huma  casinha  nos  2  Irmãos. 

Prédio 

Idem 

200  terrenos 


au. 


PROYhCIA  DO  RIO  DE 
J;V.\EIRO 


Prédio  e  terrenos  no  forte  do  Caragôalá 

Prédio  e  terreno 

Fazenda  da  cordoaria,  8i  prazos 

602  terrenos  de  marinha 


Rua  de  D.  Maiiool 

Praia  do  dito 

Rua  da  Misericórdia 

Dita 

Dita 

Rua  Fresca 

Dita  do  Passeio 

Idem 

Rua  dos  Barbonos 

Dita 

Dita 

Campo  da  Acclamacuo 

Dito '. 

Rua  do  Ouvidor 

Dita 

Rua  de  Bragança 

Morro  de  Santa  Thercza. . . 

Ilha  das  Cobras 

Dita 

Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas 


19  A. 
'23 " ' ' 


A  quem  arrendados  ou  aforados. 


29 


91e93 


S.  Domingos  de  Nicthcroy. 

Morro  da  Armarão 

Villa  da  Esirelia 

Differentes  municípios 


C4 


'2.1 


Darollc  &  Comp." 

Francisco  Felix  de  .Moraes 

António  Joaquim  de  Sousa  Cardoso 

Herdeiro  de  Bento  José  do  Rego 

António  Henriques  Fabrão 

Herdeiro  de  António  José  Fernandes  Figueira 

Januaria  Archangcla  Tavares 

Marianno  Carlos  de  Sousa  Corrêa 

Cândido  Martins  dos  Santos  Vianna 

Jo3o  Baptista  Maillot 

Jo5o  de  Siqueira  Dias 

Manoel  Francisco  Albcrnaz 

Dioguina  Maria  de  Vasconcellos 

Junius  Villencuvc  &  Comp." 

Manoel  Maria  Bregaro 

Jo5o  Ferreira  Pires  c  Irmão 

Cassiano  SperidiSo  de  Mello  e  Matos 

Herdeiros  de  Jacinlho  Roque  de  Scnna  Pereira. 

Levindo  José  da  Silva 

A  diversos 


Produclo  annual. 


Foro. 


Francisca  Lina  Coelho  — 
Visconde  de  Albuquerque 

A  diversos 

Idem 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  1.°  de  Abril  de  183G.  —  O  Sub-Dircclor .  António  José  Henriques. 


5 
5 
195000 
ISOíOOO 

5i 
70-5 'iOO 
144^000 
120Ó0OO 

l4!&3'5 

200*000 

386S750 

» 

149ó920 
3.6409260 


Arrenda- 
mento. 


.8945705 


1 


3.OOO9OOO 

2.4IO9OOO 

4005000 

i? 

970-^000 

3365jOOO 

293*975 

6.000*000 

* 

7.000dOOO 

48*000 

384.960 

192*000 

3.110*620 

120*000 

* 
741*998 

* 


26.007*553 


TOT.IL. 


1 


3.000*000 

2.410*000 

400*000 

19*000 

liiO*000 

970*000 

70*400 

144*000 

120*000 

336*000 

14*375 

293*973 

200*000 

6.000*000 
386*750 

7.000*000 

48*000 

384*960 

192*000 

3.110*620 

120*000 

149*920 

741*998 

3.640*260 


30.902*258 


^.  6S.  Mapi»!»  (las  Fazendas  tóm»  cora  declaração  de  suas  dciioiiiiiiaç(1es.  exlciisao,  edificaçíes.  escravos,  gado,  reeeila  c  despeza  nos  exercidos  de  i83õ-a4.l834-SS, 


PROVINCIllS. 


.CfiinsoHaf.  •  ■  • 


i'Ur:i.  •  ■  •  .  • 


jMi9i'anháo. 


M*iHithy  . 


S.  Pedro  . 


mallo  tífOêto. 


Uiii  lirauio 

Cacial 

Saul.i  Aiílciiiu — 

Arar; 

>.  l.Diiroim) 

S.  ISoniardo 

S.  Mii:iii'l 

.VlsoJõfí 

UoqufiiJo 

Brciíinliii 

Cajazi'iriis 

Cailiocira 

Caiiavicira 

Caclii- 

Carola 

Catarfu." 

Kspiulios 

Fazrnila  i:rau(l('. 
Gaiiie!cira  n.°  5:. 

Dita  n."  13 

Ciuaril)a.-p 

Gciiipapu 

Julili) 

MucaiiiLu  II 

Mattos 

Mucaiiiliu  II.' 
Olho  <l'!iL'tia. 
Rczideiioia . . 

Sorra 

Salinas 

Scrriíiha» . . . 
TraiKiucira.. 

Dojurú 

Saican 

Ditionc 

CaçahaiCo. . 
Caiçara 


'li 


:ií. 


.  1   Não  ('oii^la 

i   ,1 
.  I   Iilciii 

.1    lili-iii 

Ijiialio  |[-:;nas  tli'  fn-iili'  i'  i  >li'  liiml» 

>.u>  coiisl.i 


riiias  lc-L'oa«  ili"  frciili'  e  \ ' 
Tns  i'  '  .  li'!;ir.i»  ('\!i"ii>.iii. 


dl'  fundo.. 


Cine»  li-íoas  oomiiriíirnlo  ('  l  di-  largura 

Dito  li';:oa>  dí  n>iiiiiriiiii'iilo  c  :t  de  largura 

Cine»  li'i;iias  ilí  iiil'>  i'  V  ■  di'  lar.;ura 

.     N.io  consta •   ■  ■ 

Cimo  (■  '  1  li';oa>  il."  niinprinii-iitii  o  •-"  ■  di-  l.ir.;nr.i.. . 

.  I  Não  i'Oiista 

.1   Uua»  '  I  li'i;oa-  d<'  inMipriniiMit»  o;  di"  lar.:iiia 

.]  (Iiialro  ditas  de  dil»  c  i  dit.i>  lU-  dila 

Idi-iii  c  iili'iii  f  -i'  ■  di;  tlita 

Ciiii-o  c  '■.  dl-  dil"  o  ;  dl-  ilil.i 

Trcs  ditas  di-  roínpriíiuMito  c  -."  ■  di-  lar:;ur.i 

Ouatro  ditas  de  dilii  (■  .>  de  dita 

!  Trcs  dila»  ili-  ilili'  '■  i  de  dila 

;  Cinco  ilila.-  de  dilo  c  G'  i  di:  dila 

Tri>i  ditas  do  dito  c  -1  ditas  di-  dita 

Sete  dilas  de  di!"  i"  l  ditas  di-  dila 

Onatro  ditas  dp  dito  cl',  ilc  dila 

Oiiair»  ditas  do  dilo  c  í  do  dila 

Tio.,  dilas  do  diM  c  :(  do  dita 

i  ynalro  do  dilo  o  í'  .  d:'  dila ■ 

. !  N.lo  consta ; 

.!  Oiiair»  dila»  do  di:o  .  o  :i  d;-  dila 

.'  >ois  dilas  do  dito  o  i  do  dila 

.  1  Tros  o  '  .  diUs  !!•'  i!ito  o  :t  do  dita 

. !  Õnalr»  dita»  do  dito  o  3  do  dila 

I 

.1  Tro»  ililas  i|uadr.idas  pouco  ;n.ii»  on  menos 

.j  yuatro  ditas  dito 

.!  N3o  con»ta 

.j  Idem 

.     Viiilo  doas  de  dilo  o  li    do  dita 


Mo  con»:.i • 

I 

.1  lliima  i'a».i  o  liiiin  ramlui  colierlo  do  palha 

.  ■  Til-»  dila»   u.lii-il.is  de  mia  iorcailii>  o  cnrrac». 

.!  Iliima  lie  »iilir,iilo,  llapella,  iiirra:'.».    nc 

.■  liua»  Ca»a>,  ii.ipi'lla».  raMciíns  o  ciirraos 

i 


..I 


lliiiiia  dii.i  lio  morada,  om:i'nlio.  son/alas,  Jco 

N.lo  coii-la 

i!asa  de  palha,  ourraos  cerrados,  \c 

i".a»a  do  tolha  por  s.-  aeahar  o  initra  »dlia 

Diia»  ia»a-  do  p.ilii.i.  eurr.ie»,  viipieim»,  ivrciil 

Iliiiiia  dii.i  d.'ilil.i  e  ciiriM 

Iltiina  diM  d.-  iliM  Infiia  ilo  telh.i  .■.•nailu...  iiirrj"... 

lliiina  dii,i  nota  do  leliia.  o  uulia  ilo  piKia 

Ilnmadila  do  dii.i  por  aia'jar  ciirrae>,  corcailo».  iScr 

DiLis  ilita»  do  p.il!ia 

(;a>a  de  dita,  coivail.i>.  curr.io»,  io 

Iluma  dila  d-  telha  oiilra  d-'  palha,  ciirr.ie-,  iíf 

Tros  dilas  ih-  dila  o  e.nlra»  do  dila,  currar»,  ir 

Ihima  dila  do  dila  oiilra  ilo  dila,  currje»,  rorradus. 

Duas  dilas  do  p.ilha 

i:.i»a  do  li-ilia,  oiilra  do  pai:.a,  curijo:.  o  ivrrail 

Dita  do  palha,  ciirrai-s ,  cerrado» ,  ir. 

Ilnina  dila  do  lellia,  outra  do  palha,  curraos ,  ííe... 

(M»as  do  palli.i ,  cercados  o  cnrraes 

(M»as  do  palli.i,  coroados,  cnrraos  ÍLe 

Idem  idem ■ 

(:a»a  de  telha  oiilra  do  pallia,  coroados   orurrar 

Dnas  ditas  de  dita  Olliciíia.  capolla  ic 

Ilnina  diia  d.'  dila  onlra  de  palha,  crrcados.  currai-s 

(!asa>  do  palhas  corcadiis,  cnrraos  ic 

Iiila  do  lolha ,  milra  do  palha,  curraos  corradiií.  ir. 
Iliiina  dila  dila  onlra  de  dila  cercado»,  currar»  ic. 

(".a»a»,  rnrraos  &o 

.M^un^  ranchos  do  palha 

limna  ca>a  tH)%a 

Iliiin  rancli'1 

Iliima  cnsa  do  adoulio  o  pao  apiíinc 


ic. 


kr 


ir.. 


r.r-  r    ::_ 


O 


I. 


1 .  ;< 
i."i 


l.o.i 


ioii 


'■■  I  i.':-;; 

Vil    i.í:i:í 


n.noii 
1.:.;: 
i.(...0 


C/IwioaiiV.v 


1  ,(iiio,Si''íl'l 

c.r,ris-ij 


G.SWSiill      i.^.iSI.filC 


:.i.;<:s;>;:.     i 


3.';sss:';4 


c.nnosooo 


'.i.S9;.Ç791 


N,„,  »e  d.i  a  i:..iLi  o  tlOfpe/a  por  ii,1o  leroiu  liiido  os  balanços. 
Kíl.i  Ui'  i-  ■■•  1  -!-i  .iriiiid.ida  por  iOo.S  aniiiiao». 


N.l.i  ».'  il.;  a  iiioila  o  despo/a  por  njo  lorom  lindo  o»  l).iIaDços. 
ii»  cMT.n.-  o  ..  ;:ailo  dorla  Tazonda  pa^sar."lo  para  a  de  >.  Dernardo. 


Por  n.lo  ler  \indo  n  niappa  do  Mdo,ora  e\i»lenlc  ll■o^las  Tazcndas,  vai 
aipii  iiieiieioiMdo  o  mc>mo  □uniero  de  cabeça; ,  que  se  déo  do  quadro 
ulliin.m.eiilo  apro^cnljdc. 


r.»t.i  anoiídaihi  por  ô.uOOS  anniiar<. 
Ser\e  para  pa»lo  dos  cavailos  do  Eierril.i. 

)n."io  »o  dl  aiini  a  receita  e  despeza  dosias  fazendas  pornJo  terem  vindo 
(   o»  re^pocti^o^  balanços. 


Dircciona  Gorai  das  Rendas  PuWicas,  l.»  de  Abril  de  lS3í,-0  Sub-Direcl..r.  Anlonio  José  Henriques. 
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l'  66 -Rela0  M  mum  plmàlts  á  Nação ,  m  declaração  dos  eitaMecimenlos  em  p  mem. 
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